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OS MARTYRES,
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TRIUMPHO—

*

DA RELIGIÁO \ÓíRlSXÁA-v

POEMA^^liCtlS*^
L

DE F. A. DE CHATEAUBRIAXD,

TRADUZIDO EM VERSOS PORTUGCEZES

POR FRANCISCO MANOEL:

E por este dedicado

Ao Ill.
mo e Ex. rao Senhor Antonio de ARAUJO

DE AZEVEDO , Conde da Barca, etc.

Cesse tudo o que a Musa antiga canta
;

Que outro valor mais alto se levanta.

Camões-, Cant. i.

Com o retrato do Traductor.

TOMO I.°

PARIZ,
Vende-se em Casa de REY e GRAVIER , Merca-

dores de Livros
,
quai des Augustins > N.° 55.

ANNO 1816.



Todos os Exemplares desta Obra que não

forem por mim assignados , serão de edição con-

trafeita , e por tanto manchados com erros e

descuidos que me não devem ser imputados.



AO ILLUSTRISSDIO

EXCELLENTISSIMO SENHOR

ANTONIO DE ARAUJO DE AZEVEDO

;

CONDE DA BARCA

,

Grão-Cruz da Ordem de Christo , da Ordem

Militar da Torre e Espada } da Ordem de

Izabel Catholica
;

DO CONSELHO DE ESTADO ,

Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da

Marinha , e ultramarinos de SUA MAGES-
TADE FIDELÍSSIMA , etc. etc.

ILLUSTRISSIMO E EXCELLEXTISSIMO
SENHOR :

Eu d esta gloria só fico contente
,

Que a minha terra amei, c a minha gsnte.

S I R VA-1IE este thema patriótico do nosso

Ferreira , em o qual se uualijicão os serviços
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literários e politicosporVosSA Excellen-

ClA feitos á Patria e ao Soberano , como cul-

tor das Musas e Ministro de Estado , para

publicar , sob os auspícios de VOSSA Ex-

CELLENCIA , em verso portuguez , o Poema

dos Martyres composto pelo Conde de Cha-

teaubriand , Par de França , e um dos qua-

renta da Academia Franceza do Instituto

Real de França.

O argumento do Poema, sobre ser religioso,

foi tratado com muita elegância e enriquecido

de quanto ha de mais relevante na Poesia sa-

grada e profana : não pode por tanto deixar

defazer a impressão a mais profunda e agra-

dável no animo dos leitores. Se oAutor menos

afortunado, em escreve-lo em prosa e n'uma

lingua pouco poética, do que eu , em traslada-

lo na do nosso Camões , não conseguio algu-

mas vezes dar-lhe o realce adequado aos seus

pensamentos^ VOSSA EXCELLENCIA, como

sagaz e competentejuiz da literatura dos dous



idiomas, saberá avaliar o trabalho acerbo ares-

ta versão que , segundo o conselho do Mestre

Horácio , corrigi outo vezes 3 com o fim de

que sahisse digna da approvação de VOSSA
EXCELLENCIA , a quem a dedico , em tes-

temunho da amizade a mais agradecida e res-

peitosa. Assim remato a minha carreira poé-

tica y offerecendo *aos meus Compatriotas

uma composição (e na verdade o é) em a qual

esmerei-me a exprimir o triumpho do CJiris-

tianismo com os termos os mais grandíloquos

e sonoros da nossa lingua.

Pára precaver não só as erratas , mas tam-

bém as alterações que desfigurarão a minha

traducção da Historia d
%

El ReiD Manoel

pelo Bispo D. Miguel Osorio , fui obrigado

cl imprimir este Poema em Pariz , e a ser

o corrector da sua edição : se nella se encon-

trarem alguns erros , serão aquelles que em

todas as obras humanas assinalão a sua

naturalfalta de perfeição.
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Lembrado de que a intervenção de VOSSA

ExcELLENCiAme alcançou da Munificên-

cia Real , ha vinte annos , a minha reinte—

gração nosforos de Cidadão portuguez^ perdi-

dos por i?ifelicidade não merecida , agora a

imploro novamente ,para queJ^OSSA ExCEL-

LENCIA obtenha d'El Rei Nosso Senhor, que

esta Edição possa correr livremente no Rei-

no unido de Portugal , Brasil , e Algarves ,

e que não seja contrafeita em prejuízo dos

Editores a que recorri, e que a estamparão de

um modo que, espero, me dará algum credito;

mormente por se achar em frente amparada

com o nome de VOSSA EXCELLENCIA ,

protector generoso do seu Autor, e das letras ,

como é notório entre Nacionaes e Estran-

geiros.

Os votos do meu coração agradecido pela

conservação da saúde de Vossa EXCEL-

LENCIA , tão valiosa para gloria e prosperi-

dade da nossa Monarquia , unem-se aos de
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toda a Nação Portugueza, que com justiça

repete do Patriotismo de VOSSA EXCELÊN-

CIA o que o nosso Camões , tão bom patrio-

ta como poeta 3 outrora disse :'

Na quarta parte nova , os campos ára ,

E se mais mundo houvera, lá chegara.

ODE.
Tu

,
sapientium

Idem cultor et cemulus
,

Quem per scabra trahunt inopes Dece

JTtiòsurii , òubiidiis bónus

Non vanis recreas

Ant. Math. de Curkieu.

Oh Deosa da Amisade , oh vem do alcaçar

Do Olyinpo a mim descendo , de maos dadas

Co'a gratidão preciosa
;

Vem dar ao bom Filinto

Mimosas influencias
,
que o Deos Phebo ,

Que as Pierides negão á Velhice.
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Abre do seio o claustro ao raio puro
,

Oh gratidão amiga , illustra os louros

De Araujo , e põem claro

A presente , e á futura

Prole de Luso
, prole do Universo

,

Esse padrão de ingenho , e de virtudes. (1)

Tu que em Cortes subtil , e sábio o has visto

Destramar os enredos cavillosos

,

Servindo o Rei e a Patria •

Tu que gostosa o ouviste;

Áureos avisos disferir sublime
,

No Conselho Real , com singolleza.

Que o viste , na prisão , sem sobresalto
,

Discorrer com amigos , novo Sócrates
;

Quem no cortejar Damas

Moderno era Alcibiades •

Dize quão larga a mão
, quão presto aberta

Lh'a vio sempre o infeliz necessitoso.

Já previdente (
igual do Ayo Menezes )

Vislumbrava na Patria aspiro desastre
;

Se imprudentes Pilotos
,

Nos infaustos negrumes

,

Applicão mão ao leme do Governo ,

Cauto , a Eolo em fúria arrosta , e o doma.

(i) lngenium cui sit , cui mens ciivinior. Rorat.
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Mas amando o seu Rei
,
segui lo soube

,

Na borrasca igualmente , e na bonança.

Nos desastres confia
,

Receia nas venturas

,

Coração bem fornido de experiência,

Embebido em saber e em probidade. ( 1 )

Francisco MANOEL.

Pariz , 5i de Agosto 1816.

(1) Sperat infestis , metuit secundis

Alteram sortem bene prceparatum

Pectus.

Hor at. lib. 2. od. 10.
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JLettre de JW. r de Cliateaubriand , auteur des

Martyrs , à M. Francisco Manoel , traduc-

íeur du même Ouvrage.

Le 5 septerabre 181a.

MopíSieur,

Si j'avais reçu les leltres que vous avcz bien

voulu m'adresser , je me serais hâté d'y répondre.

JMgnorais absolument l'honneur que vous ni^avez

fait , en traduisant les Martyrs daus la langue du

Camòens. Vcuillez agréer , Mousieur , tous les re-

raercímens que je vous dois. J'ai un empressement

extreme de voir mon faible ouvrage embelli dc

toutes les grâces que vous avez su lui donner. Je

suis convaincu d'avance qu'Eudore et Cymodocec

paraílront beaucoup plus nobles et plus touchans

sous les habits de Gama et d'Inès.

J'ai 1'honneur d'étre avec une haute considera*

tion ,

Monsieur ,

Votre très-humble et très-obássant

servileur

,

I.

De Chateaubriand.

V,
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Epistola seguinte que um Alumno das

Musas me enviou > como primeiro ensaio do seu

ingenho
y
era minha intenção recatá-la na mes-

ma pasta em que dormem outras iguáes lisonja-

rias ultra modum , com que os jovens authores

meditarão captivar-me a vontade. Ora succedeu

que o meu fiel Amigo 3 Francisco Joseph Maria

de Brito a viu y e porfiou que ella impressa fosse

á tésta deste Poema, vái a contra gosto meu.

Amo os louvores sincéros s quando me vem de

abonados Litteratos : mas enjoão-me as adula-

ções hjperhòlicas , de que abunda a Epistola* ^ j



iUraégue , 28 de Outubro de iSi3.

Epistola a Filinto Elysiopor Almiro
Lacobricense.

Monte decurrens , velut amnis , ininres

Quem super notas aluere ripas,

Fervei
,
iramensusque ruit profundo

Ore Filinius :

Laureâ donandus Apollinari.

IIorAT. lib. -í. od. 2.

Vate maior que a fama
,
(i) e sorte adversa

,

Horácio Luso , Almiro te saiida
,

Dos bons filhos de Elysia em nome , e em nome

De quantos prezão Phebo
,
que te illuslra.

Longo há que anelo por pagar-le o voto

Mas não sabia ao certo onde habitavas.

Perdoa a minha audácia : ardor ingente

Me abraza o coração de dar-te as graças

Das lições
,
que bebi nos teus escriplos.

Que espVito honrado á gratidão resiste ?

Infeliz Prometheo roubei-le o fogo •

Xa estátua minha a vida só vislumbra :

3/a mente a tua luz se me escurece
,

Qual brilhante licor em vidro baço.

Mas nao perco o valor no affinco honroso
;

(i) Que antídotos contra tanto veneno de lisonjas não

recritárn tu , a Dão me tirarem a penna da mão

!
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Conslanle trilhar- te-hei sempre os vestígios ,

Se o voo esfalfa , os trilharei co' a vista. O
De Camões immortal , da Glória ao Templo ,

Sobiste intrépido a áspera ladeira
,

Co' os olhos fitos na Apollínea méta :

Lá com loiro enramou
, sempre viçoso ,

O Aónio Coro a tua nobre frente

j

No que entoas revive a Natureza.

Se Jove pintas sacudindo o raio , oJnoífiNT

ígneas , hirto o cabêllo , as farpas fervem

Ante os medrosos olhos , e aos ouvidos

Troa terrivel um trovão tremendo.

Ind aco' a mêsma força nos teus versos

Albuquerque irascivel a Asia expugna ,

E brada ás turmas o Africano torvo

Do alto dos Alpes trovejando ameaças ,

E contra o Capitólio , e contra o Mundo.

Se cantas de Marfiza as graças meigas
,

Córre da lua bocca o mel do Hymetto
,

Que nos vai adoçar o âmago da alma.

Se observo o teu dizer , Camões , Vieira ,

Barros , Andrada na immortal renascem

,

Polida fraze , com Româna lima.

Fumo atro
,
que annuvía os ares puros

,

O louco Gallicismo toldar poude

Um' hora a lingua Lusa ricca , e suave
;

Mas tu hás fulminado a audaz caterva

Co' os fortes passadores Venusinos
,

4
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E em prémio lhe restou fuça , e vergonha.

O velho Tejo ao canto teu sublime

Do curso se esqueceo , de extaziado
j

As Nymphas , os Tritões
,
Sályros , Faunos ,

Para um som não perder , não se bulião.

Lá te vejo arrostar , cortando a chusma

Dos Zoilos , co
J

a pobreza , e má ventura
,

Sêllo infallivel dos mais altos génios.

Valente Campião barreiras saltas
,

Aqui combro empinado , além abysmos

,

E ás portas vás batter da Eternidade :

« Abre (gritas) ou vou entrar de fórça
;

)) Pois que a Eternidade é minha herança. » —
A tua voz o Guardião medroso

,

Blais que o tri-fauce Cão á voz Hercúlea
,

Descerra a porta aos hombros
,
que já pendem ,

Possantes a arrombar o quício eterno. —
Acceso , lá dos penetráes sagrados

,

Dardeja o teu furor torrentes de Estro,

Que , inundando o Parnasso Lusitano ,

Os mais frígidos peitos accalenla. .

O peçonhento dente da Calúmnia

Se embola em tua fama , e a deixa intacta
,

Qual setta deixa o elmo adamantino.

Tua alta voz
,
qual flamma , os Ceos demanda,

Attrahida pela alma , eterna origem
;

Não goza o chão do que é só dado aos astros.

E a Pátria , a ingrata Páuia.... Ah ! Não é ella
;
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Conhece ella o seu filho
,
que a abrilhanta s

Queixa-te do Destino
,
que aos pervífrsos^ oQ

Empesta o coração em mal dos probos !

Prisca usança ! Labdo da Humanidade !

Cahio Séneca ás maos do Despotismo
,

Scipiao víctima há sido , e Belizario

Da Calúmnia infernal *

7
Camões famoso !

A Penúria o affogou co* as màos mirradas :

E a Filinto , o exilou da amada Patria
,

A mais odiosa d'entre os filhos do Orço -

y

Com a Erynnis do zelo , a Deos ingrato
,

Fúria toucada de áspides raivosas
,

Punhal na dextra , na sinistra a ílamma.

Alongado , também da Pátria eu choro

A dura auzencia
,
que me péza na alma •

O Wahal por ella ouve os meus suspiros
,

'á. luz ampla dos Céos , da noite ás sombras.

Oh tu, que as intrincadas lá do Pindo

Sendas conheces , mostra-me o caminho
,

Que na Apollinea lida baller devo :

Acêna-me de lá co' os sacros loiros
)

Sê meu Hannibal
,
que eu serei teu Peno :

Tu
,
que em outono de uma longa idade

,

Hombrcas com o ancião Anacreonte
,

Que os versos divináes do seu hynverno

Co* o ardor do seu verão enchammejava.

Do doce rouxinol
,
que o bosque enleva

,

Nao pôde o verme ouvir o aéreo canto
$
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Mas eu que tr^po humilde , e em vao , a encosta

Do monte íngreme Aónio , e apenas batto
,

Tentando o adejo , a terra , em vez dos ares ,

Ahí te cantarei , que o verme ignora

O nome teu , os sons da lua lyra. —
Os sons da tua lyra nao rastêjão.

Longo tempo , ai de mim ! a Phébea face

Os lumes fracos meus fixar , radiante
,

Não podem de oífuscados ; só a Olympia

Ave encarar se atreve impune a Phebo.,,.

Viva Filinto para glória Lusa.

Antonio José DE LIMA LFITAO,



( Valha como Prefacio.
)

i>í te sino* «9Í
<
*#t>anôq ee>í

, aosoílo. && sirg «

DlFFJCULDADES d'uma Traducção ele-

gante e genuína. > zsll^t:

Nunca a estima , e gabos
,
que recahem no

Traductor, se proporcionão c'o trabalho, nem
com o mérito cfuma asseiada versão. E o Tra-

ductor, que em tal reflecte, descorçoado recua.

E ora bem fixo está
,
que para uma traducção

ser estimada
,
quanto talento se não requer

!

Que sufficiente não é entender bem o Aiithor

que se traduz
;
compéte identificar - se com

elle , embeber-se em seu espirito , e de seu

génio se animar. Quanto á lingua do Traduc-

tor , releva que este sáiba todos os primores

delia
,
que os tenha sempre de sobre mão

,

e aviados : e mais que tudo lhe importa ser

Traductor , e Autor , ao mesmo passo
,
que

vái trabalhando : porque pintar ao vivo pensa-

mentos de outrem, é como segunda creação

dos mesmos pensamentos. Attendei ao que diz

o Abbade Batteux
,
que traduziu Horácio em

francez , e , como tal Traductor , tem neste

ponto grande peso o seu parecer :— « Quand



(
xxi

)

» il s'agit de représenter dans une autre lan-

» gue les choses , les pensées , les tours et les

» expressions d'un ouvrage , les ehoses telies

» qu'elles sont
y
sans rien ajouter

,
retrancher,

» ni déplacer ; les pensées dans leurs degrés ,

» leurs couleurs et leurs nuances ; les tours qui

» donnent le feu
,
Tesprit et la vie au discours

;

» les expressions naturelles
,

figurées , fortes
,

» riches
y
gracieuses et délicates; le tout d'après

» un modele qui commande durement , et qui

» veut qu'on lui obéisse d'un air aisé , il est

» évident qu'il faut , sinon autant de génie , du

» moins autant de goút pour bien traduire que

» pour composer; peut-être en faut-il davan-

» tage
?
car Fauteur conduit par son génie est

» maitre absolu de ses pensées et de ses expres-

» sions; il peut abandonner ce qu'il ne peut

» rendre ; mais le traducteur n'est maitre de

» rien ; il est forcé de se prêter à toutes les va-

» riations de son auteur ayec une souplesse

» infinie. »

Concordão os intelligentes que uma boa tra-

ducção , nunca a produzirá medíocre talento.

Que se não dao elles por satisfeitos com fide-

lidade
,
elegância , e exaceão. Embora eum-

b ..
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pra o Traductor com esses tres deveres : lá

está o ponlo principal
,
que é dar o retrato do -

semblante e dos ademães do stylo do Autor.

Alli é o envidar as suas posses todas o Traduc^

tor. Feliz e mui feliz se poderá bem chamar

,

se por tam amiga têve a fortuna, que lhe cahiu

em sorte verter Autor , com quem seu stylo

próprio esteja em primeiro gráo de paren-

tesco !

Se ácerca da linguagem em que esta versão

é feita , me compete falia r , direi : que vista

a notável alteração
\
que hoje padece o nosso

idioma , em razão dos bárbaros Gallicismos

,

com que a tem transfigurado; grandes premi os

(
digo ) se de*vem dar a quem rechassa de seus

escriptos essas semsaboronas novidades ; e com

limpa e castigada dicção , se modela nas for-

mas consagradas pelos Clássicos , conservando

á lingua mais próxima parente da Latina

,

a sua pureza , e a sua nativa elegância.

Aos que tem de uso (com razão, ou sem

ella ) notarem-me as palavras , de que usárão

com energia , e garbo os nossos Mestres , res-

ponderei com a nota
,
que a uma de suas Obras
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pôz um Autor moderno muito estimado , e

a quem adamados ignorantes achacavao igual

defeito:- « Coloro poi che, per difetto di gusto,

)> non giungono a capire , come le parole che

» chiamano antiquate,accrescano, si con senno

» si adoprino , venerazione
,
dignità , e virilità

» alio stile : coloro chi torcono il naso alia

» vista d'un latinismo , e si dimenticono , che

» la lingua Italiana , siccome íiglia ed erede

» delia latina , a tutto il diritto a giovarsi

» delia materna suppelletile
,
quando le torna

» a conto; coloro che ignorano il consiglio

» d'Aristotele , il quale racomanda Fuso delle

« parole straniere com' uno dei tre mezzi

» da lui proposti per esaltare la locuzione;

» che perció Virgilio , e piú di lui . Orazio e

» Properzio sono pieni d'ellenismi , e che niu-

)> no da essi in poi é salito a gran pregio di

» stile senza questo artifizio : coloro final-

» mente che incapaci de sollevarsi , beíFano

» un Poeta quando ahandonna le formule

» comune deli' espressione , e sono chiamati

» da Drydeu , i suoi crítici in prosa ; noi gli

» avvisiamo tutti ch' Aristotele gli ha già giu-

» dica ti nella persona di quel suo ridicolo

» Euclide, di cui deride certa insípida allego-
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» ria : e badino , che la censura ricade tutta

» in disonor dei censore
,
scoprendolo igno-

» rante e maligno. ( Vincenzo MONTI.

)

P. S. Quando eu me dava a perros , escrevi-

nhando tanta nota, para dar caváco a qnjem talvez

se ria do meu trabalho , nao tinha ainda lido o

novo Poema do Oriente , em que o erudito A.

com larga mao esparge, por todo elle, novos, anti-

gos
,
compostos e latinos termos , sem lhe impor-

tar o que dirão os praguentos. Oh nunca a mao

lhe doa ! E continue sempre a despresar censuras

de leigos na matéria.



ARGUMENTOS.
LIVRO I.°

Invocação á Musa sagrada , e á Musa pagãa.
Rege Diocleciano o Império Romano j e em seu

Reinado coméção os Templos do véro Deos a dis-

putar o incenso aos Templos dos ídolos. Appresta-

se o Inferno a derrubar em derradeiro conflicto

os aliares de Jesus -Christo. Pennitte o Eterno
Padre

,
que os Demónios persigão a Igreja , para

pôr os Fieis em provação. Quaes victimas são as

destinadas. Apôstrophe á Musa , que as ha de

dar a conhecer. Familia de Homero. Descripção

de Messcnia. Demódoco dedica ao Culto das
Musas Cjmódoce , sua única filha , por desviã-la

das ptrtençòes de Hiérocles, Procônsul da Achaia.
Cjmódoce , accompanhada de sua ama , vai ás

Festas de Diana Limnatide : e voltando de lá ,

de noite, se perde no caminho. Encontra
}
junto

d'uma fonte , um Mancebo , que allí dórme

,

e que se chama Eudoro , o qual reconduz Cjinó-

docc á casa de Demódoco , Páe dessa Donzélia.

Alegria do idoso Sacerdote de Homero , quando
a filha vé. Conta a serie dos antepassados de
Eudoro , célebre nos exércitos , e amigo de Cons-
tantino , filho de Constâncio. Demódoco vai com
sua filha offerecer presentes a Eudóro , e agrade-
cimentos áfamilia de Lasthenes.

LIVRO II. 0

Chega Demódoco, com Cjmódoce, a Arcádia,
onde encontra, na sepultura de Agláo de Psophis,

com um ancião , que o conduz ás seáras em que
fazem a ceifa os dafamilia de Lasthenes. Cjmó-
doce reconhece Eudóro , e Demódoco descobre
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que è CJiristãa toda- a família. Costumes dos
Christãos. Oração nocturna. Chega o Bispo de
Lacedemonia Cjrillo

$
Confessor, e Martjr, que

péde a Eudoro , que seus casos conte. Ceia, de-

pois da qual vá a família com os Estrangeiros
sentar-se n'um vergel , que órla o Alphéo. Çymó-
doce , instada por seu Páe , canta ao som da
Ljra. Canta depois Eudoro. Fão as duasfamí-
lias recostar-se. Sonho de Cjrillo e sua Oração.

Sobem ao throno do Omnipotente as rogativas

de Cjrillo. O Céo , os Anjos , os Sanctos , o Ta-
bernáculo da Mãe do Kedemptor 3 o Sanctuario
de Jesus Christo , e o do Eterno Padre. O Espi-
pirito Sancto 3 a Trindade. Appresenta-se ao
Deos Eterno a Oração de Cjrillo ; o Eterno a
acceita j declara porém , que não é o Bispo de
Lacedemonia a Kictima s que tem de resgatar os

Christãos. Falias do Filho / discurso do Páe,
Eudoro è a victima escolhida. Por que motivos.

Descobre o Filho por inteiro os desígnios do Páe.
Cymódoce é a segunda victima, que o Céo requér.

Tomão armas as Celestes milícias. Cântico dos

Sanctos , e dos Anjos.

LIVRO iv.°

Cjrillo e a familia Christãa. Demódoco e Cy-
módoce seajuntão n'uma Ilha onde o Ladon con-

flue com o Alphéo , para ouvirem Eudoro contar

os seus acontecimentos. Coméça Eudoro , dando
a origem da Familia de Lasthénes , que se oppo-

séra aos Romanos , quando invadirão a Grécia ;

motivo porque vinha em reféns a Roma o primo-

génito de Lasthénes : cujafamilia abraça o Chris-

tianismo. Infância de Eudoro
,
que a quinze
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ânuos parte a Roma , efica em lugar de seu Páe.

'/'íuipestade, Descripção do Archipélago. Clwga

Eudoro a Itália. Descripção de Roma. Contralie

Eudoro amizade estreita com Hycrónimo, Agus-
tinho , e Constantino , filho de Constâncio. Dio-
cleciano. Galério. Corte de Diocleciano em que

é admittido Eudoro. Hiérocles Soplústa , Pro-
cônsul da Achaia , valido de Galério. Inimizade

entre Hiérocles e Eudoro. Eudoro cahe em todos

os desmanchos da mocidade , e até da Religião

se esqwce. Marcellino, Bispo de Roma, ameaça
excomungar Eudoro , se não vem ao redil da
Igreja. Excomunhão fulminada contra Eudoro.
Amphilhcatro de Tito. Presentimento,

livuo v.°

Continúa Eudoro a narrativa. T^ái a Cdrte

passar o Estto a Bájas. Neapoli. Casas de Agláe.

Passeios de Eudoro , Agustinho , e Hyerònimo,
Conversação que tivcrão no moimento de Scipião.

T^hrás as , Eremita do Kesuvio. Sua Historia.

Sepárão-se os tres Amigos. Volta Eudoro , com
a "Corte } a Roma. Acontecimento da Imperatriz

Prisca, e de galeria sua Filha. Eudoro bannido
da Corte , desterrado para o exército de Constân-

cio, Deixa Roma , alravéssa a Itália 3 e as Gal-
lias. Chega a Agrppina , nas ábas do Rheno.
Acha o exército Romano a ponto de guerrear

c'os Francos. Sérve como simples soldado entre

os Bésteinis Cretenses , que com os Gallos com-
põem a vanguarda do exército de Constâncio.

livro v i.°

Continúa a narração. Marcha para Batavia o
exercito Romano , e lá se encontra com o dos
Francos. Campo de batalha. Ordem e recensea-
mento do exército Romano > e dos Francos. Pha-
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ramundo > Clodião , Meroveo. Cânticos guerreia

ros. Barditos dos Francos. Tráva-se a peleja.

Acomettida dos Gallos contra os Francos. Com-
bate da Cavallaria. Combate entre Kercingetorix,

Caudilho dos Gallos, e Merovêo , Filho de Elrei

dos Francos. Fercingetorix é vencido. Fraqueão
os Romanos. Desce da empósta a Legião Chris-

tãa , e restaura o Combate 3 entam máis renhido.

Retirão-se os Francos ao seu acampamento.
Obtém Eudoro a coroa cívica , e Constâncio o

noméa Caudilho dos Gregos. Ao romper do dia

se renova a batalha. Atacão os Romanos o Cam-
po dos Francos. Levantão-se as ondas. Fogem
dos mares os Romanos. Eudoro longamente pele-

jando , cahe por fim cortado de feridas. Um
Escravo dos Francos o soccorre , e o léva a uma
caverna.

LIVRO VI I.°

Continua a narração. Eudoro é escravo de Pha-
ramundo. Quem éo Escravo. Zacharias. Clotil-

de, mulher de Pharamundo. Começão a ser Chris-

tãos os Francos. Costumes seus. F~àlta a Pri-

mavéra. Caça. Bárbaros septentrionáes. Sepul-

tura de Ovidio. Eudoro salva a vida a JSlerovto

que lhe promette a liberdade. Voltão os Caçado-
res ao Campo de Pharamundo. A Deosa Hertha.

Banquete dos Francos. Deliberão paz > ou guerra

c'os Romanos. Disputa de Camulógenes com
Chloderico. síssentão os Francos cm pedir pazes.

A Eudoro fôrro encarregão os Francos que vá
requerer a Constâncio a paz. Zacharias conduz

Eudoro até os confins da Gállia. Despedida.

LIVRO VIII. 0

Interrompe-se a narrativa. Coméça Eudoro a
amar Çymódõcc

*
, e esta a Eudoro. Lança mão
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desse amor o Demónio
,
para perturbar a Igreja.

Inferno. Congresso dos Anjos réprobos. Fedias

do Demónio do homicídio , e do dafalsa Sapien-

cia , do da Volúpia , e de Satan. Espargem-se

os Demónios pelas Terras.

LIVRO I X.°

Ata Eudoro a interrupta narrativa. Entra na
Corte de Constâncio. Passa á Ilha dos Britões.

Obtém honras de triumpho. olla ás Gallias.

T^ái governar a Armórica. Gallias. Armórica.
Episódio de Velléda.

LIVRO X.°

Continua a narrativa. Fim do episódio de

Vellêda.

LIVRO XI. 0

Conlinúa a narrativa. Arrependimento de Eu-
doro , e penitencia publica. Despede-se do exér-

cito. Passa ao Egjpto a pedir a Diocleciano que

lhe dâ baixa. Navegação . Alexandria. Nilo.

Egjplo. Conségue Eudoro que Diocleciano o des-

aliste. Thebaida. olta Eudoro á casa de seu

Páe
9 efinda a narrativa.

livro XII. 0

Invocação ao Spirito Saneio. Conjuração dos
Demónios contra a Igreja. Diocleciano ordena o
recenseamento dos Christãos. Parte Hiérocles

jmra a Acháia. Amor de Eudoro
y
e de Cjmó-

docc.

LIVRO XIII. 0

Çymódoce diz ao Páe
,
que para ser de Eudo-

ro Sposa pertende ser Christãa. Demódoco hesita.

Sabe que chegou á Achaia Hiérocles. Aslarte

acornélte a Eudoro , e é vencido pelo Anjo do*

Amores castos. Por evitar as vexações de Hiero-
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cies , consente Demódoco em dar a sua Filha a
Eudoro, Ciúmes do Procônsul. Recenseamento
dos Cliristãos , na Arcádia. Hiérocles aceusa
Eudoro a Diocleciano. Pai tem para Lacedemó-
nia Demódoco , e Cjnnódoce.

LIVRO X I V.°

Descripção da Lacónia. Chega Demódoco á
Casa de Cjrillo. Instrucção de Cjmódoce. Astarte

manda a Hiérocles o Demónio dos Ciúmes. Vái
Cjmódoce á Igreja para se desposar cem Eudoro.
Ceremónias da primitiva Igreja. São dispersos

delia os Fieis
, pelos soldados

,
que lá manda

Hiérocles. Põem Eudoro em salvo a Cjmódoce

,

e a defende no moimento de Leonidas. Vem-lhe
ordem de comparecer em Rotna. Resolvem as duas

famílias enviar Cjmódoce a Jerusalém , e entre-

gã-la ao patrocínio de Sancta Helena
9
Mãe

de Constantino. Partem para Athenas Eudoro
e Cjmódoce , e lá se embarcão.

livro xv.°

Athenas. Despedida de Cjmódoce, de Eudoro

,

e de Demódoco. Cjmódoce se embarca com Doro-
theo para Jóppe , e Eudoro para Ostia. Manda
Maria Virgem o Archanjo Gabriel ao Anjo dos

Máres, Chega Eudoro a Roma ; acha convocada

a Curia
,
parajulgar a causa dos Christãos, e estes

o escolhem por seu Orador. Chega também a Ro-
ma Hiérocles, a quem os Sophislas encarrégão de

defender a sua Seita , e de aceusar os Christãos.

Sjmmacho ,
Pontífice de Júpiter , óra no senado

pelos antigos Pátrios Numes.

livro x v i.°

Arrazoados de Sjmmacho, de Hiérocles, e de

Eudoro. Consente Diocleciano no Edicto da per-
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seguição ; mas quer, que antes , se consulte a Sj-

billa de Cumes.
livro xvii. 0

Vái Cjmódoce navegando , e chega a Jóppe.

Sóbe a Jerusalém, onde, como á Filha sua, a re-

cebe Helena. Semana Sancta. Rtspostada Sj-
billa de Cumes. Manda Hiérocles um Centurio a
reclamar Cjmódoce. Profere Augusto o Edicto

de perseguição.

LIVRO XVIII. 0

Alegria no Inferno. Galério , aconselhado por
Hieróclts

,
obriga Diocleciano a que abdique o

Império. Prepárão se os Christáos para o mar-
tírio. Ajudado de Eudoro

,
escapa de Roma

Constantino
y

e foge para Constâncio. Lanção
Eudoro na masmorra. Hiérocles

,
primeiro Mi-

nistro de Galério. Perseguição geral, da qual
léva a nova a Jerusalém o Demónio da Tjran-
nia. Põem fogo aos Lugares Sanctos o Centurio

que Hiérocles enviara. Dorolheo põem a Cjmó-
doce em salvo. Encontro de Hjerónimo na gruta

de Belhleem.

LIVRO XIX. 0

folta Demódoco ao Templo de Homero. Má-
goa quealli concebe. Dão-lhe novas da Persegui-

ção. Parte a Roma , onde cuida que Hiérocles

mandou trazer Crmódoce
,
que Hjerónimo bap-

tizára no Jordão. Ella ehega a Ptolomáis , e se

embarca para Grécia. Deos levanta uma tormen-
ta, que a lança em Itália.

LIVRO XX. 0

Prendem a Cjmódoce os Satéllites de Hit ro-

cies, e a conduzem a Roma. Alvorola-se o Povo.
Livrão Cjmódoce das mãos de Hiérocles ; mas
é encarcerada como Cliristãa. Des-privança de
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Hiérocles , a quem dão ordem de partir para
Alexandria. Carta de Eudoro a Cjmòdoce.

livro XXI. 0

Cjrillo releva Eudoro de sua penitencia. De*
módoco se lastima de sua desventura* Cjmòdoce
é encarcerada. Recebe, na prisão, a Carta de Eu-
doro. Actas do Martjrio de Eudoro. Purgatório.

livro XXII. 0

Fére o Anjo Exterminador a Galério
9 e a

Hiérocles. Este vái ter com o Juiz dos Christãos.

Volta o Mensageiro, que enviadofdra a Diocle-
ciano. Pezáres de Eudoro, Demódoco, e Cjmó-
doce. Livre Repasto. Tentação.

LIVRO XXIII. 0

Satan aviventa o fanatismo do Pôvo. Festa de

Baccho. Explicação da Carta de Fésto. Morte
de Hiérocles. Désce á Cjmòdoce o Anjo das Es-
peranças. Cjmòdoce recébe a véste do martjrio.

J^em Dorotheo salvã-la do Cárcere. Contenta-

mento de Eudoro, e dos outros Confessores. Cj-
mòdoce depára com seu Páe. Anjo do Somno.

livro xxi v.°

Despéde- se da Musa of^ate. Doença de Ga*
lèrio. Amphiíheatro de Vespasiano. Lévão Eu-
doro ao Martjrio. São Miguel submérge a Satan

no Abjsmo. A's encobértas , se escapa de seu

Páe
,
Cjmòdoce ; e se acha com Eudoro , no

Arnphitheatro. Recebe Galério a nova que procla-

marão Cesar a Constantino. Martjrio de ambos
os Esposos. Triumpho da Religião Christãa.

FIM DOS ARGUMENTOS.

OS MARTYRES.





ARGUMENTO.

Invocação á Musa sagrada , e á Musa pagan. Rege Diocle-

ciano o Império Romano; e em seu Reinado cométâo os Tem-
plos do vero Deos a disputar o incenso aos Templos dos ídolos.

Appresta-se o Inferno a derrubar em derradeiro couílicto os

altares de Jesus Christo. Permitte o Eterno Padre
,
que os

Demónios persigão a Igreja
,
para pôr os Fieis em provação.

Quaes victimas são as destinadas. Apóstrophe á Musa, que as

ha de dar a conhecer. Familia de Homero. Descripcão de

Messenia. Demódoco dedica ao Culto das Musas Cymódoce
,

sua única filha
,
por desvia-la das pertencões de Hiérocles

,

Procônsul de Achaia. Cymódoce
,
accompanhada de sua ama

,

vai ás Festas de Diana Limnatide : c voltando de lá , de noite,

se perde no caminho. Encontra
,
junto de huma fonte, hum

Mancebo
,
que allí dorme , e que se chama Eudoro , o q\ial

reconduz Cymódoce á caza de Demódoco, Páe dessa Donzélia.

Alegria do idoso Sacerdote de Homero
,
quando a filha vè.

Conta a serie dos antepassados de Eudoro , célebre nos exér-

citos , e amigo de Constantino, filho de Constâncio. Demódoco

vai com sua filha offerecer presentes a EudórO , e agradecimen-

tos á familia de Lasthênes.



OS MARTYRES

LIVRO L«

Caxtar quero os Combates, e a Victoria
,

Que houverao os Chrislãos dos Anjos réprobos,

Pela destemidez clara c magnânima

De dous Esposos Marlyrcs Oh Musa

(1) O que me inclinou a exercitar a penna
,

transmittindo a verso portuguez a sublime prosa

deste Poema , foi a grandeza da sua concepção -

}

a bem tecida escolha dos acontecimentos -

}
o ca-

racter semprc-conslante do Heróe ; o maravilhoso

vindo a propósito
,
qual o requeV Horácio ; os

episódios , com grande arte , como-nascidos do

assumpto principal , e , em nenhum modo insi-

pidos , ou triviaes; floridas , c
(
segundo o caso o

pedir
)
terríveis, as descripções podlicas ; a phrase

sempre-cheia, elevada , c culta j valente o stylo,

e terso -

y
bem-guardado ás pessoas, e aos lugares ,

o decoro ; c (o que bem assinaladameute compete

considerar; erudição vastíssima , e recôndita , não

colhida em óbvios florilégios , antes bebida em

meditada , variissima leitura.

I. T.



* OS MARTYRES,
Celeste, que inspirasté o Cysne illuslrc

De Sorrcpto (i) , e o Brilaimo cego Vate (2) ;

Tu, que, no ermo Thabor , scnlasle o throno,

E a quem severos pensamentos prazem,

Prazem contemplações sublimes
, graves

,

O teu auxilio , neste assumpto imploro.

Fere Harpa de David , e enlõa canto ,

Que , no Orbe soe j e dá-me aos olhos lagrimas
,

Sobre os desastres de Sion vertidas

Por Jeremias Vate. As mágoas narro

Da perseguida Igreja , sonoroso.

E tu
,
Virgem do Pindo , tu da Grécia

Filha engenhosa , de'sce do Heliconio
;

Que eu as florentes rosas naõ engeito ,

Com que , oh risonho fabulado Numen ,

Te7

jazigos enfeitas (5). Tu , que o grave

(1) Torquato Tasso.

(2) Milton.

(5) Deparáes com centos de homens cevados na

leitura da antiguidade, que muito se saboreio, com

a Mythología , se quando com ella acertao , nos

Poemas, que vao lendo os deleita o bem frisante
j

pelo mui persuadidos que são leitores tács, que

desde que inventados fabulados Numes forao
,

delles, ede seus floreados acontecimentos, manou

á poesia o seu mais enriquecido adorno.

Usados
,
para enfeite (

desque os lapidarão )
o<



LIVRO I,
D r

J

Das Desditas , da Morte encobrir sabes

,

Vem , Musa enganadora; a lutta encena

Co'a Musa da verdade. Se , em teu nome

Jà a padecer lhe derao penas cruas (1)

,

Orna-lhe hoje o triumpho. Digna a acclama

(Pois te venceu) que , só , na lyra impeVe.

De Jesus-Christo a Igreja , vezes nove
,

Os spVitos infernáes contra ella vira

Conjurados : E , vezes nove a Barca

De Pedro se vio salva do naufrágio.

Jazia o Mundo em paz. Diocleciano

Empunhava, nessa E'ra , o sceptro augusto,

Princepe protector
, que aos Christaòs da\ a

,

Nunca-dado telli
,
socego á Igreja..

A pleitear incensos começarão

Aras Christans ás Aras dos Idólatras.

D'hora em hora medrava a grei de Chrislo :

Nem de Jove os Cultores , sós logravao

As honras , os trophdos
,
pompas, riquezas.

Vendo o Tártaro alluir-se-lhc o Reinado,

Ás victorias do Cdo quiz pôr atalho :

diamantes forao : e ainda, ate* hoje, não envelhe

ceu a moda. Igual série de séculos tem de vol

ver , antes que os Numes , c allegorías do Paga

nismo hajâo de envelhecer.

(1) Nas perseguições com que a atribulou

paganismo.
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E Deos

,
que affracar via nas virtudes

Os seus Chrislãos , ao sopro amigo , e branda

Do próspero Galérno ( 1 ) , affrouxou rédea.

Aos Demónios ( deixou que pendões novos

Ergão , vexem Christãos : mas seja hasteada
,

No sólio do Universo , a Cruz triumphante

,

Sejão ídolos pó (2) , seus templos razos.

Como instigou esse Adversário antigo

Dos homens , a ser-lhe úteis paixões de homens,

JVos ruins projectos seus ? Como ,
mormente,

O Amor , com a Ambição , o auxiliarão?

Vós
, que o sabeis , contái-o ao Vate , oh Musas.

Mas primeiro , influi
, que a mim se ostentem

O egrégio Penitente , a ingénua Virgem
,

Que em dia de tal dó , de tal triumpho ,

Forão cabáes no brio.— Ella de idólatras

Filha eleita do Ceo ; elle renato (5)

(1) Quando começou a Igreja a enriquecer,

ouvio-se uma vóz do Céo
,
que disse : Grande

nuiie venenum in Ecclesia Dei effusum est. Fr.

Luiz de Sotjza , na vida do Arcebispo.

(2) Elevabitur Dominus solus 3 et idola conte-

renlur. Isay. cap. 2.

(5) Entre os meus leitores depararei com alguns

a quem certas phrases, por des-habituadas do uso

vulgar, motivem estranheza ; essa a razão porque

cito , e as abono com Author Clássico. Outros lei-
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No baptismo , a ambos ser piáveis hóstias

De affrouxados Christãos , Gentios cegos.

Ultimo garfo da progénie Homérica,

Que , outrora habitou Chio , éra Demódoco ,

( Chio se ufana em ser de Homero pátria

)

Dérão-no os Páes em verde idade , a Epicharis ,

Progénie de Cléobulo Cretense.

lores antevejo, que culparão o atrevido , o insó-

lito , e ainda o obsoleto. Para desculpa desses

defeitos tómo por valedores a Cicero , e a Quin-

tiliano , e até a Horácio
,
que m'o acconselhão ,

e a Virgilio
,
que o pôz em práctica. Pozera-lhe de

bom grado aqui os conselhos , e os exemplos

practicados
,
seja, pelo decurso das Obras que

imprimi, os não tivesse estirado longamente. Aos

que se enojão de alguns hipérbatos a que a con-

textura do verso me obrigou , direi que não sou

eu o primeiro Portuguez que delles se sérvio mui

de propósito, e ás vezes, sem necessidade • quando

a mim, para esconder a prosa do Poema forçoso foi

valer-me desse ardil, e de que, sem a precisão que

eu tenho, e a seu bel-prazer , usava Horácio
(
por

dessemelhar da prosa, os versos, que compunha).

Faça-nos fé a ultima strophe da Ode 5 de I.° livro,

onde não há um termo que se ache junto ao

termo que lhe compete. Tanto , de industria os

baralhou. Lêde-a , e achareis verdade.
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Bas Virgens

,
que no esmalte , e Campos (1) ,

que

O Tatéo , monte amacio por Mercúrio
,

[ornão

Dansavão
, a mais bella era essa Epícharis.

Formosa Esposa a leva o amante Esposo

A Gortyna
,
que , em ribas fundou , Létheas

De Rhadamanto o Filho -

y
e que avizinha

Co Plátano
,
que a Júpiter , e a Europa

,

Em laço amante , sombreou c'os ramos.

Pela novena vez tinha argentado

A Lua alpestres alcantis dos Dáctyles

,

Quando Epicharis
, que ia os seus rebanhos ,

Sobre o Ida , visitar , se vio cingida

De dores Maternáes ; e , á luz a tenra

Cymódoce brotou , no sacro Bosque

,

Onde Anciões Platónios se sentaváo

A discutir as leis. Houve Agoureiros
,

Que , á Menina , louvor famigerado
,

Por seu sizo, e recaio , annunciárao.

Perdendo a áura dos Céos, mui breve, Epícharis,

L^lheas ondas vaguear viuvo , e triste (2)

As via o Esposo ; e só cobrava alivio

Em ter no grémio seu , o penhor único

Da amante união : Olhar, por entre lágrimas:

(1) Esmaltados campos; como Virgilio disse:

Paleris et auro } pro pateris aureis. E bem o ad-

vertio Sérvio Mauro Honorato seu commentador.

(2) Triste
,
porque viuvo.



LIVRO I.° 9

Entre surrisos , o Astro ,
que a de Epícharis

Beldade , lhe transpunha ú mente afílicta.

Tempo entam foi
,
que de Messenia os Povos

A Homero erguião Templo -

y
c que a Demódoco

Propunhâo
,

seja delle a Antiste summo (1)

Contente na alma , acceita o Esposo o emprego

,

Que o põem longe d'um sitio
,
que insoffriyel

Lho tornarão os Deoses iracundos.

Feito aos Manes da Esposa , sacrifício
,

Outro aos Rios
,
progénitos de Jove ,

A's Nymphas hospedeiras doida , aos Divos

Fautores de Gortyna, pôem-se em viagem ,

Co'a Filha , c'os Penates , com Homdro.. (2)

Poz-lhes mui breve á vista o vento próspero

O Promontório T^naro ; e costeando

OE'tylos , e apoz Thalames , c Leuctres

,

Da Choeria selva
,
lançou fi-rro , á sombra.

Qual se próle dum Deos fora Demódoco ,

Messenia (5), (a quem Disgraça (4) instrue ) <>

E aos do Divino Avô (5) sacros altares
,

[acolhe

(1) Collocado entre os Antistites dessa terra

D. F. Manoel de Mello nos seus Apólogos Dia-

logáes.

'.>
, CTumã imagem de Homero.

(5) Fundada por Epaminondas.

(4) Vid. Pausariias.

(5) Homero.
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O vai guiando , em festival triumpho.

Eslava , aili , o Poeta (1) affigurado

N'um Rio caudaloso , aonde vinhâo

Suas urnas encher os outros Rios (2).

Sobranceiro á Cidade se alça o Templo :

Emtorno o abraça annífero Olivedo
,

No monte Itliome
,
que disfere o cume,

E , em cópa azul , dos sócios se despega (5) ,

No equóreo plaino (4) dos confins Messeníos.

Tinha ordenado o Oráculo
,
que abrissem

Do Templo os alicerscs , no Jazigo

,

Que Aristómenes deu á urna ahénea
,

Que a ventura da Patria (5) em si continha.

Os olhos
,
por campinas, se alongavão

,

Retalhadas de odóros Acipre'stes
,

De empostas , c corcovos : lá emborcao

Balyra
,
Amphyso as ondas , e o Pamyso

,

Onde a lyra deixou Tamyres ce'go

Cahir. O rosi-ílor Loureiro (6) orlava

(1) Homero.

(2) Significando que os bons Poetas, dellebebiào

a boa Poesia.

(5) Dos montes de Messenia, companheiros seus.

(4) AEquora campi. Virg.

(5) Como o Palladio a ventura de Troya.

(6) O Aloendro. Donde vem o nome á villa do
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Co'arbusto a Juno caro (1)0 cavo leito

Dos Mananciáes , das Fontes , das Torrentes :

Debuxando essas balsas odoríferas

(Quando a lympha , nos álveos (2) , lhes fallece ,

Quáes ribas flcrej antes j e , co'a sombra
,

Recordando das aguas a frescura (5)

Nesse Campestre Quadro
,
desparzidas

Vês cidades , vês ruínas , lavor de artes

,

Andanias
, que o lamento ouvio de Mcrope

,

Tricca
, berço que fora de Esculápio

,

Gerêna , de Macháon sepultura

Phores , onde acceitou o astuto Ulysses

De Ipliyto , o arco fatal aos Amadores

De Penélope casta; Stenyclara
,

Onde , inda , de Tyrteo os sons reclama o :

Payz formoso , âvassallado , outrora

Ao sc^plro de Neleo : no Ithomeo cume

,

E Dório perystilo da Ara Homerea
,

Se estendia uma fáxa de verdura
,

De stadios
,
ampla em roda , centos outo.

Alcndroal. Camões disse : Pero Piodrigues d do

Alendroal.

(1) Agno-casto.

(2) Fundo dos Rios.

(3) Dando tanta frcsqnidao com a sombra
,

quanta davao d'antes as aguas correntias.
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Entre Auslro , entre Poente , o mar Messcnio

Confin lhe eYa , co 'as ondas brilhantaclas
,

E o Taygête , e Lyceo , com seus outeiros ,

Co'as penedias de Elide , a ávidas vislas

Pelo Nascente , e Norte atalho punhao.

Horisonte sem par ! Traz á memoria

Saudoso teVno : 1
.° Pastoris lhanezas

2.
0
Guerreira vida , 5.° Cultos d'uma Gente

,

Que históricos desastres computava
,

Pelas Eras iguáes de seus festejos.

Quinze annos decorriâo
,
desque o templo

Dicado foi. Demódoco vivia ,

Do Divo Homero á sombra , era paz ditoso.

Cymódoce , ante os olhos , lhe medrava
,

Como avulta a Oliveira ,
que o Colono

Curioso cria , á beira d'uma fonte
,

E em quem a Terra , e o C^o o amor esmerão.

Nada o prazer turvara de Demódoco ,

Se
,
para a Filha

,
deparara Genro

,

Que , com mimos careada a apposentasse

Em caza ornada , e ricca. Mas , te* á hóra
,

Não ousara algum Genro offerecer se ,

Com receio do Acháico Procônsul ,

Hiérocles , de Galério grão Valido ,

Que póz , na Hom^rea virge' , affecto infausto ,

E que Esposa a pedio. Porem Cymódoce

De seu Páe impetrou , não ser entregue
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Ao descrido (1) Romano , a cuja vista,

Susto, e tremor sentia. Cedeu fácil

Demódoco , á mimosa , ansiada filha
,

Cujos Fados confiar
,
nega constante

A um Bárbaro
,
suspeito de harto [i) crime

,

E ter , com inhumano trato , ao túmulo

A primeira consorte despenhado.

Rejeitado , se assanhão nelle , as iras ,

E a soberba ; e mais lhe arde o amor no peito.

Resolve de envidar quantos lhe appontc

,

Meios (junta ao poder) impia Maldade
,

Para a presa empolgar.— Porque os ardores

De Hiérocles desencontre
,
sagra ás Musas

A sua Filha o Antiste ; e liçòes dando-lhe

De immolaçòes , de ritos , mostra o como

DeVe escolher-se a Rez • como se corta

,

Se lança ao fogo o Tauri-fronteo (5; pólo ,

Se esparge a fárrea mola (4) ; e mais que ludo
,

Na lyra (encanto da ânsia, e dor ! ) a adestra.

Sentado , a miúdo , co'a presada Filha

(1) Jurao descridos ensopar os bigodes retor-

cidos. Camões.

(2) Palavra Hespanhola , de que alguns dos

nossos aulhores se sc'nem.

(5) O pelo cortado na fronte de Touro.

(4) Farre pio V?sía?n venerare. Horat. Era um
bòlo dc farinha amassado com agua, e sal.
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N'uma alia rocha

,
pelo mar banhada

,

Trechos cantão da Iliada , e Odyssea

;

De Penélope o aviso , o amor de Andrómacha

,

De Nausícaa a modéstia , modulando-

Ora os acerbos males memoravao ,

Que forao dos terrígenas partilha :

Pela Esposa Agamdmnon dado á morte

,

Pede esmola , em seu Paço , á porta Ulysses.

Quanto dó se appossava de seu peito

,

Recordando os que alem da Patria morrem ,

Sem o fumo avistar (1) do lár paterno !

Vós também , oh mancebos
,
que os rebanhos

De vossos Páes Monarchas pastoreáveis ,

Nâo vos salva o innocente emprego vosso

Das despiedosas mãos de Achilles fe'ro.

Cymódoce, na doul a companhia

Das Musas , refrescando altas lembranças

De antigas e'ras , attractivos novos

Desabrochava á luz , de dia em dia.

Lido (2) em toda a sciencia, alli Demódoco

Moldava meigo a infância (5) sobre-humana ,

(1) Allusion au pathdtique voeu forme par

Ulysse , de voir seulement de loin un peu de

fumee s'elever dllhaque , et de mourir. Odtss.

(2) Dizemos lido , homem q ue muito leu :

sabido , homem que muito sabe.

(5) De Cymódoce. ^
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Neila inspirando amável singcllc/.a.

E'ra sen gosto ver , que pondo (1) a Lyra ,

Corria á Fonte , enchia da Urna o bojo,

Ou , na veya do Rio , aos véoa do Templo

Dava nítida alvura. A hyberna Quadra,

Ao clarào de splendcnte viva llamma ,

Jiiiilo .1 uni pilar sentada, deduzia

Delgado lio, em redopiado (2) fuso.

Demódoco.

Cara Filha
,
paz peito a ornar-te a infância

Com virtudes , com gratos dons das Musas :

Que ao descer-nos , ao corpo , Aura Celeste (5)

Cumpre tratá-la
, qual tratamos o Hóspede

Divino (4) , com grinaldas , com aromas.

Fujamos do que cxce'de o lheor mediano ,

Oh de Epícharis próle j se MineVva

Nega a Razão , enturva-se o bom senso
;

Razão
, que e' Companheira das Virtudes ,

(1) Com muita elegância usavao os Latinos do

positivo em lugar do composto. Clássicos nossos

os imitarão. Oxalá que outros os imitem !

(2) Num incessante redopio disse Fernam Men-

dez Pinto , author que só motejao ignorantes que

onao lerão.

(5) O spirito vital , a Alma.

(4) O Deos
,
que \isilar-nos vem.
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Traz comsigo , no seyo a Temperança

?

Sem a qual , ludo em nos , é Engano , é Erro.

Com quadros táes de coloridas (1) vozes

Cymódoce se instruía , e dei ci lava :

Do coração , da voz , do lindo gesto

Visos transiuzem das mimosas Deas

,

A que eVa consagrada. Quando as pálpebras

Bem-fendidas , co'a sombra , debuxava

Pelos pomos das faces. — E' Minerva

(Disséras) E' Thalia quando os olhos
,

Cofres de riso , e graças demovia.

Á Hyacinthina flor ciúmes dava

A preta ondeada coma 3 em talhe esbelto

Co'a Palmeira de Délos contendia.

Dictamo indo buscar, co' Antiste, ao longe,

Um dia , a poz o rasto d'uma Corça

(Mal-ferida, por Caçador de OEchalia)

Avistados , no tope da montanha
,

Fama correu , que os Caçadores virão

Nestor , nos bosques de Ira , co'a mais nova

Das Filhas , a formosa Policasta.

A Festa da Limnatida Diana
,

Co'a pompa , se apprestava de costume ,

Nos coníins de Lacónia , e de Messenia.

(Festa
,
que origem deu a guerras fúnebres

,

(1) Palavras, que poeticamente pinlão os ob-

jectos.
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Entre Messenia, e Sparla. Entam sómenlc

Convidava tranquillos specladores.)

Nomeada por Anciões fora Cimódoce

Para guia do Coro das Donzellas
,

Que á casta Irman de Apollo os dons levassem
;

Honra
,
que ella acceitou , no ledo peito ,

Pela
,
que ao Páe , dallí , gloria provinha •

Nelle , o louvor da Filha revertendo ,

Quando a cróa filial (1) honrado (2% empunhe.

Mais brazão , nem mais Dita a Filha anseia.

Demódoco , a quem prende um sacrifício
,

Que a HomeYo offrecer vinha um Forasteiro ,

Não pode a Limna accompanhar Cymódoce

;

Que , ás Festas , só , com a Ama Eurymedusa

(De Alcimedon.de Naxos Filha) parte
j

Deixando o Pae sem sustos
, que era Hiérocles

Em Roma , entam , ao lado de Galério.

Sobranceiro , e n'um morro do Taygête
,

Avistado do Golphào de Messenia

,

Cingido de Pinháes , de Diana o Templo ,

Nos ramos lhe pendurao , lhe tremólào

Despojos de Aniináes os Caçadores.

Tinha o tempo incrustado , no Ediíicio
,

(1) Que a filha ganhará.

(2) Com o mérito da filha.

Quce sunt enim jiliorum } ad Patrem referri

cec/uissimu/n est. Gregor. Naziajíz.
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Cores de séeca folha

,
que , nas rumas

De Athenas, e de Roma, inda, nesla E'ra

Contempla , curioso , o Peregrino.

N'uma Ara
,
que d central , no Templo sacro

,

Se alçava em pé a filha de Latona
,

(Obra prima de insigne Statuario !
)

Co' a mio na flecha
,
que retrahe do coldre

Pendente do liombrc esquerdo , o pé promove.

A auri-cornea-bronzi-pexle Ceryna

Corça se agacha sob a ponta do arco
,

Que Diana da sestra mão descera.

Quando a Lua , no meio da carreira

,

Pousava , sobre o Templo argênteos rayos

,

Cymódoce , na frente das Donzéllas

(As Nymphas Oceandas computadas)

Cantava Hymno sagrado á Virgem Branca.

Caçadores alternos respondiao.

Trançai ligeira dansa : dobrai
,
Virgens.

O Coro revirai
,
sagrado Coro.

» Oh das selvas Rainha , acceita os votos
,

Que estremes Virgens, castas Filhas trazem,

Por versos doutrinadas
,
sibyllinos.

Tu , em Deios íluctuante , á luz vieste ,

Á sombra da Palmeira. Cantão Cysnes ,

Sette vezes , em torno da ilha harmónica

,

Porque agras dores de Latona ameiguem.
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Apollo Phebo , teu irmão Divino,

Porque a memoria desse canto dure

,

Ábrio co' as sette cordas , voz á lyra (1).

Trançai ligeira dansa : dobrai ,
Virgens.

O Coro revirai ,
sagrado Coro.

» Margens amas dos Rios , amas bosques

Do verdejante Crágo , frescas sombras

De Algido opaco , do Erymantho escuro.

Mui temível Diana arci-tenente ,

Crescentígera Lua , Hecate armada

De gladio , e serpe , dá que a Juventude

Costumes puros logre , e Anciãos socego ,

E de Nestor alcancem longas eras ,

Em riqueza , em progénie , em honra , e fama.

Trançai ligeira dansa : dobrai ,
Virgens.

O Coro revirai ,
sagrado Coro.

Cantado este Hymno, as Virgens laureas cróas,

Nas Aras de Diana pendurarão

E os Caçadores Arcos. A' Piainha

Do silencio immolárão Corço branco.—

Deslaçados os ranchos
,
poz Cymódoce

Pefs ao caminho
,
que a seu Páe a guia ,

(1) Ornando a lyra, (atelli muda) com as selte

cordas lhe deu voz que entoe.
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De sua Ama , somente , accompanhada.

Bem que era noite, as sombras transparentes

Como que se receião de encobrirem

Da Grécia o puro Céo.—Xão erao irevas •

Era ausência do Dia. Esse ar suave

Bafeja (1) Leite, e Mel : tem tal encanto,

Que enleVa a quem o aspira,— Abrilhantava

Luz meiga o Mar Messenio
,
oppostos cabos

,

Colonides
,
Taygeteo cume , e Acrita.

As velas amainava a Iónia Frota

,

Para emboccar a barra Coronea
,

Qual de arribadas Pombas colhe as azas

Bando , e na hospedeira praya
,
pousa.

G^me, em seu ninho Alcyon,com brando arrulho;

E a Cymódoce traz nocturno Zéphyro

Dictâmio aroma (2): e—ao longe, avoz Neptunia(5)

Lá , no valle , o Pastor contempla Phcebe

,

De fachos, cortejada , rutilantes
,

E se lhe embebe o coração em jubilo.

Callada vai os montes costeando

Das Musas a Vestal : vágão-lhe os olhos

(1) Traz comsigo , como um vapor de Leite
,

e de Mel.

(2) O cheiro
,
que o Dictamo exhala.

(3) O rumor que as ondas fazem.
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Por tara donosos , arrobados (1) sítios.

De Jove , e de Licurgo antigos berços {1}

Anciões, (por faina} os cantão : d'alii tirão

Que Leis, e Religião tem de andar juntas
,

E, unidas, ter congénita nascente.

Entrada (5) de temor religioso ,

Portento lhe era um ruido , um rumor leve
5

A vaga
,
que se empola , e remurmura

,

Crê , ser Leões
,
que rugem

,
quando desce

Cybele ao Monte OEchalio 3 e o raro arrulho

Do Trocaz , córneos (41 crê , sons de Diana
,

Que anda a caçar , 110 pedregoso Thuria.

Passos adianta; e os medos despedindo,

Refrescava , em dulcíssimas lembranças ,

Antigas tradições da Ilha famosa

Em que viera á luz • o labyrinlho

,

Cujos enleios imitava a Dansa

Das Donzellas de Creta ; o tam agudo

Dédalo , e a dcs-cauldla do seu ícaro
;

De Ariadna , e Phddra os fados Iam infestos
;

De Idomeneo o fero , e triste voto.

(1) Sitios tam aprazíveis, que enlcvào a alma,

O adjectivo passivo lóma significação activa.

(2) Esses sitios.

(3) Cymódoce.

(4) Do Corno que tóca a caçadora Diana.
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Dá tino (1), que perdeu do Monte a senda

,

E que a Ama Eurymedusa a des-conipanha.

Oh ! como implora , em grito
, agrestes Numes

,

Napeas , Drias (mudas nesse tranze !)

Julga entam
, que essas Divas (1) se-ausentárào

,

E juntas sao , do Mtmalo nas veigas
,

Onde Árcades lhe expõem solemnes victimas.

Ouve , ao longe
,
arrojar-se aguas ruidosas. . .

Lá corre á Náya , súbito -

7
a , em seu grémio

,

Accolher-se , ate? que áurea surja a Aurora.

Dum penhasco alteroso sáe
,
jorrando (2) ,

Clara espadana de agua
,
que em despenhos

,

Cobre alcantis, e fragas de alva spuma :

Por guarda , emtorno tem chópos gigantes
,

E altar
,
sagrado ás Nymphas , tem no tope,

Onde victimas , votos accumulão

Peregrinos. Cymódoce , indo afílicta

Abraçar-se co' altar
,
rogar aos Numes

Que os disvellos do Páe inquieto applaquem
,

Dá , co' a turbada vista , n'um Mancebo

,

(1) Cymódoce.

(2) Os que lem bons livros Portuguezes nao

estranhão palavras que enfeitarão obras , com que

se enriqueceu a nossa litteratura. Os que os não

lem sao leigos • nao tem vóto.

Sebastião Lousado , nos Apothegmas.
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Na penha recostado , adormecido.

Descida , um tanto , ao peito , e debruçada
,

No hombro esquerdo , a cabeça , era sostida

Na háslea da lança ; a mao , como a descuido
,

Palpava a trela d' um Rafeiro , á 1'drta

Do mais lcVe rumor. Argênteos rayos

Enfiava a lua , entre Alamos frondosos
,

Que ao Caçador (1) a face allumiavao.

Tal, na Cidade eterna (2), insigne mármor

Nos afíigura Endymião
,
que dórme.

Da trinomina (5) Dea , creu Cymódoce

O amante ver , e suspirar Diana

No sussurro
, que faz , no bosque , o Zephyro.

Toma um clarão
, que escapa entre os arbustos

Pela, do alvo brial , ondeante falda

Da Deosa, que se occulta.—Entam medrosa,

Que mysterios (4) rompeu
,
ajoelha , e exxlama :

Phebda irman temivel , co' essas flechas

Oh ! nao castigues a innocentc Virgem.

Outra prole nao tem seu Páe Demódoco
;

Nem sua sposa se ufanou
,
Epícharis

,

(Que a tiros teus cahio) (5) de haver-me filha.

(1) Adormecido.

(2) AEterna Civilas Roma.

(5) Trcs nomes tem , Diana , Phe^be , e Hecate,

(4) Entre a Deosa, c Endymião.

(5) Allude á fabula de Niobe.
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Láte, a lai prece, o Cao : despiria o Joven,

,

Que , ao vê-la ajoelhada , se ergue súbito.

cymódoce {corno alheada de si).

Não ds Endymiao, qual le imagino?

o caçador (como attonito),

» E lu
,
Anjo não és ?

CYMÓDOCE.

Eu ser um Anjo ?

O caçadok. (ainda perturbado).

r> Só a Dcos se ajoelha. Ergue-le , oh Virgem.

cymódoce (erguendo-se 3 e apbz breve pausa).

Se, em mortal gdsto, um Nuraen não encobres,

Sátyros, como a mim, te hão transviado
,

Nestes mátos alheio. — Vens de Tyro ,

Por seus riccos chatins, Empório illustre ?

Ou colmado de amplissimos presentes
,

Na donosa Gorintho
,
por teus hóspedes ?

Mercadejaste , nas Columnas de Hercules ?

Ou segues Marte em sanguinosas lides ?

De sceplrigeros Paes , em Reinos férteis

Do Ceo bem-vistos , filho , acaso , foste ?

o caçador, [summo

» Mais Deos não há ,
que um Deos sobrano , e

Deste Mundo Senhor. Eu sou mero Homem ,

Vaso
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Vaso de turbação , e de fraqueza
,

Meu nome é Eudoro , filho de Laslhénes
;

De Thálames salii , e a meu Páe vóilo.

Colheu-me a Ncite
,
junto desta fonte

,

Adormeci. — Mas tu, só, e em táes sitios

!

Salve Dcos teu recato • as almas justas

A Deos só temem , nada mais receiao. »

Com tal dizer , no enleio eslá Cymódoce.

Lidavao-lhe no peito atropellados

Pvesguardos , timidez , Amor ,
Confiança.

O engraçado no gesto , o grave em dil.los

Contraste singular , na alma , lhe punha.

Homem de nova specie o contemplava

,

Mais, que os homens ,
que vira , nobre e serio.

Por dar mais vulto á compassiva mágoa

Que do infortúnio seu tomava a Eudoro.

CIMÓDOCE.

Filha de Homero sou , do immortal Vate.

EUDORO.

» Livro cu conheço de\alor mais alto. »

cimódoce {fatiando entre si).

Pela curta resposta, é Spartiata.

EUDORO (1).

n De guiar-le ao lar paterno o empenho tomo ».

(1) Attendendo ao azar, c des-caminho noc-

turno de Cymódoce.

i. 2
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Vái tímida
, apoz elle

,
pela estrada

Cymódoce , e lhe vái tremendo o anhélito.

Forceja em cobrar animo , e se arrisca

Contar da Noite 3 Esposa sácra do Érebo

,

A aventura ; contar-lhe das Hespérides. . .

Da Mãe do Amor... de Eumênides... de Parcas...

Eudoro
( interrompendo -a ).

» Narrão os T>'os , do Altíssimo os poderes ».

Novo enleio , no peito de Cymódoce

!

Do Mancebo
,
que alem da sphera humana

Exalçou , não sabe , ora , o que imagine

,

Em si revolve turvos pensamentos.

Ê Pirata
,
que , aos Páes , os Filhos rouba ,

E em baixéis traz captivos ? »—Toda sustos

,

Traçava de encobri-los. . . Mas que assombro

Em Cymódoce entrou
,
quando o seu guia

,

Vendo , na orla da estrada , ao desampáro
,

Um scravo nu
,
despe o seu manto , e o cobre

,

Piedoso o abriga , e caro Irmão lhe chama.

cimódoce.

Vislumbras , Forasteiro
,
por ventura ,

Nesse scravo ,
algum Deos , nelle encobérto ,

Que , em forma de mendigo explorar venha

Qual , de Homens seja o theor?

EUDORO.

» Os homens trato

Todos, como Irmãos meus.»—Mas , já do Oriente
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Vinha Aura , e Fresquidão : já nao-tardia

Rompia a Aurora. Dos Lacónios serros

Subindo , áres dourava , ermos , sem nuvens ,

Magnifico em seu porte , o Sói singelo. (1)

Eis das visinhas matas rompe súbita
,

E se arroja em abraços , a Cymódoce

,

Eurvmedusa , e diz : Que mágoas , Filha ,

Não me hás custado ! Os áres , com soluços
,

Abalei. Cri
,
que Pan te houve roubada.

Deos arriscado ! Pelas brenhas sempre

Vága. E quando dansou co' ébrio Sileno
,

Dobra de audácia.—Ao meu Senhor mostrar-me

Como o ousara , sem ti ! Brincava eu joven

,

Pela prava de Naxos , Patria minha -

y

Eis bandos de Homens
,
que

,
por Téthyos reinos,

Armados correm ,
que em riquezas ínédiao

,

(Com roubos], me arrebatão , vão vender-me
,

Núm porto
,
que se alonga de Gortyna.

Quanto pode vencer homem
,
que corre

D'esde a terça vigília ao dia em-meio.

Para trocar de Theodosia trigos
,

Por tapetes Mildsios , teu Páe veio ,

E comprou-me aos Piratas
,
por dous Touros ,

Que , inda , os sulcos de Ceres não rasgarão.

De quanto eu lhe era leal persuadido

(1) Dans une simplicite magnifique. Diz o

original.

2.
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As portas me confiou do nupcial quarto

;

E em meus braços te pôz
,
quando Ulythias

(Cruas !) a tua Mãe óllios cerrarão.

Que de penas me não cuslate , infante , (1)

Quando elle , a li , me deu
,
por Mãe segunda

Perdia , a te embalar , no cólo , as noites
,

Nem d'outras mãos comêste, que das minhas

;

Se eu me ausentava , a grilos o ar rompias.

Eurymedusa assim dizendo , a Virgem (2)

Nos braços apertou ; e em soltas lagrimas
,

Humedecia o Chão. Chorou Cymódoee,

Entre as ternuras da Ama. Abraça-a, e diz-lhc :

)) É Eudoro , oh Mãe : é o Filho de Laslhènes, »

Encostado na lança , enternecido

Surría á scena o Joven
j (5) que á ternura

Cedeu do rosto o serio. Mas
, já grave :

(( Já tens tua Ama , oh filha de Demódoco

,

E a caza , e o Páe não longe. Deos te guarde. »

Parte veloz , sem que a resposta escute.

Das Musas a Vestal , na Arte instruida

Dos Augures , evita olhar o Jóven
;

Que , como um Immortal o considera :

Que olhar um Nume , e provocar a Morte.
f

(1 Na tua infância.

(2) Cymódoee.

(5) Eudoro.

(4) Tal era a opinião do paganismo.



LIVRO I.° 29

Dá-se pressa a transpor do Ithome a cima ,

Passa as Fontes de Clepsydra , e de Arsinoé
,

E ei-la próxima ao umbral do Templo Homérico.

Toda a noite vagara pelos bosques

O disvellado Páe : mandára servos

A Limna , Pheres , Leucíres. Que não vale

A assegurar-lhe a Paternal ternura
,

Saber ausente o Acháico Procônsul.

Dado , que , em Roma fosse Hiérocles , teme

O ansiado Páe violenta acção desse impio
,

Te^me infortúnio á filha tam presada ,

Quando ella , co
1

a Ama entrou , o afflicto Velho

De encosto ao negro lar , sentado em terra
,

Envolvidas , no manto , as cans, e a fronte ( 1

)

Com pranto amargo humedecia as cinzas.

Quasi o soçobra o gosto ao ve-la súbita
,

Correndo a arremessar-se-lhe nos braços.

Largo spaco volveu , em que , a par, vertem

Suspiros , ambos , trdmem-lhcs soluços.

Táes, nos ninhos das Aves , vão em dobro

Os pios
,
quando a Mãe traz o sustento

xl prole implume.—Em fim, suspenso o pranto.

DEMÓDOCO.

Que Deos , oh filha , ao seyo meu te vólve ?

Como é, que ir te deixei , sem mim ao templo

Quantos frios receios
,
quantos sustos

(1) Afronte encanecida.
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Me deu Hiérocles impio ,e os seus Satdllites?

Mofa esse impio de Deos , de Paes que penão.

Viras-me o Mar corlar ; e aos pds de Cesar :

)> Cymódoce me dá , ou dá-me a morte. »

Viras teu Páe , seus dós ao Sol contando ,

Buscar-te , no Orbe todo , como Ceres

A Filha
,
que Plutão roubado tinha.

Dolente é a sorte d'um Ancião
,
que morre ,

Sem Filhos ! Fogem delle ; e vão mofando

Lévcs Moços : — Foi impio : e os Deoses justos

Lhe cerceárao prole , e lhe sobncgão

Filho seu que lhe acuda , co'a mortalha. —
Com a mimosa dextra , alli

,
Cymódoce

Ameiga o Páe , lhe annêdea a argêntea barba.

« Oh Páe , Cantor Divino de altos Numes,

Perdida eu pelos matos , um Mancebo

(Di-lo-heiumDeos?) nos guiou aos teus Penáles...

Demódoco (afastando de si, com ira , a Filha).

Tu , das Musas Vestal , de HomeYo próle
,

Não guias a teu Páe , ao pátrio hospício

O
,
que a mim te recobra , Jóven fausto ?

Do teu Divino Avo qual fora a sina

,

Se , com elle , mais brandos não cumprissem

Deveres hospedáes ? Já toda a Grécia

Queres que diga : » O Homérico Demódoco

Sua porta negou ao Viandante ?

Ah ! que eu dor máis pungente nao sentira
,
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Quando a ser Páe cessara de Cymódoce

A Ama
,
que o vio tam remontado, inventa

Traça de á Filha obter prompta desculpa.

EuRYMEDUSA.

Oh ! não culpes , senhor presado , a Filha :

De meu singelo peito escuta as vozes.

Xao convidámos , nao o Forasteiro

A vir comnosco , e ver a face tua
,

Por atalhar rumor, e ruins suspeitas : [meus.

Que e' gentil , como um Deos
,
que dí/sce aos hó-

Lávra a suspeita, a miúdo , em peilo humano.

Demódoco.

Que discurso hás vertido
,
Eurymedusa

,

Dos lábios teus? Xunca
,
alégora , em falia*

O sizo teu fallio. Tem por mui certo
,

Que algum Deos a Piazao te há transtornado.

Tens de saber , que eu nunca abri minha almn

A arriscada suspeita. Alto abomino

Suspeita , inda a mais leve, de home' a homem.

Porque applaque seu Páe iroso , a Filha :

u Sacro Antiste (lhe diz^; refrêa os ímpetos

Dessa ira : — que equivale á Fóme a Cólera
,

Sendo ambas Mães de pérfidos conselhos, (i)

Pôde , inda , esse erro nosso reparar-se.

Seu nome é Eudoro , e é de Laslhènes filho :

Noticia hás ter de sua stirpe illuslre ».

(1) Et male suada fames. Yirgil.
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Persuazao meiga ao Páe calou no seyo.

Já aperta a filha ao peilo , e lhe diz brando :

Não puz debalde o meu maior disvello

Em doutrinar-le a infância , nem há virgem

De teus annos
,
que em solidez

, (1) nao venças

E no bem recamar \éos primorosos.

Somente as Graças, no lavor, te excedem.

Mas quern iguala as Graças ? — Pasithea

Mormente
,
que é das Graças a mais nova ?

Muito , oh Filha
,
conheço a antiga origem

De Lasthênes , nem cedo a alguém , no alcance

Das prosápias dos Deoses , das dos homens.

Outrora , sós Orpheo , HomeYo , e Lino
,

Ou o velho Ascreo
, (2) venlagens me levavao.

Valiao mais
,
que os de hoje outróra os Homens !

Homem de prol
,
sangue de Heróes , de Xumens ,

Na Arcádia
,
hoje é Lasthênes • vem

,
por linha

,

Do Rio Alpheo , e entre avoengos conta

O grande Philopoemen , e a Polybio
,

Caro á filha (5) de Aslrca , c de Saturno.

Nas lides sanguinárias de Mavorte
,

Presado Eudoro foi dos nossos Princepes.

Mal que ámanhan Irene , Dicc , e Eunômia

(Amayeis Horas; ábráo porta ao Dia,

(1) De juizo , e de instrucçao.

(2) tjesyodo.

(5) Calliope.
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Presentes offrecer , n'um earro , iremos

Gratos a Eudoro
,
cujo esforço , e brios

,

Cujo saber tanto appregóa a Fama.

Disse : e ,
seguindo-o a Filha , e Eurymedusa ,

Entrão na vaslidao do Templo, onde âmbar,

Mosqueada concha (*) c bronze reluziào.

Lógo , dura gomil de ouro , em vaso argênteo ,

Verte ás mãos de Demódoco , uni Escravo

Límpida Ivmpha. Já o Homéreo Antiste

A taça , ao fogo depurada
,
empunha, [ferra

Dentro, agua, e vinho esposa (2) ; e esparge em

A sacra libação
,
que abranda os Lares.

Apenas a alva branqueava o Oriente
,

Que as vozes relinniao de Demódoco,

Seus industrios Escravos reclamando.

Logo Evemon de Boeluo Filho
,

Porias abre onde arreios , carros ; mórão

Nas saxífragas rodas de outo rayos
,

(1) Tartaruga.

(2) Grande parte da formozura poelica consiste,

por alto privilegio da arte , nas atrevidas transla-

ções , como quando dá altribulos corpóreos a

puros spiritos, ou quando spiritualiza o que e sim-

ples ma leria.

(3) Appliquc-se a este mórão a nota antece-

dente.

2..
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Chappeadas de bronze , embdbe o eixo

;

Em balançanlc couro , o ebúrneo carro

Suspende
, crava a lança

, prende o jugo

Rutilante. Hestioneo de Epiro, déslro

No ensino dos Corcéis, traz as possantes

Alvi-nitentes Mulas. Vem , aos pulos

,

Enlóno dando ás frontes , e se ufanao

Com o ouro que scintilla dos jaezes.

De experiência abastada, e de annos , a Ama
Traz Bacclio , e Ceres (do homem força, e jubilo)

Pòem , no carro , os presentes decretados

Ao Filho de Lasihênes , brônzea Taça

De dous fundos , lavor de mao Divina :

Gravou nella Vulcano a Alcides, quando

Do orco re-trahe a Alcestes : prémio digno

De quam bem o hospedara o sposo Adméto.

Taça que a Tychio Hyleo , amieiro insigne
,

Em troco d'um broquel septi-Taurino
, (1)

Deu Ayax
,
que o levou ao Troico assddio.

Tychia prole , accolhendo o Cantor de Ilion
,

Dessa preciosa taça lhe fez prenda. (2)

Indo a Samos Homero , e de Creóphilo

IVos Lares accolhido , os seus Poemas
,

Por morte lhe legou , e a egrégia Taça.

Lycurgo , Rei de Sparta
,
pesquizaudo

(1) Formado de sette pelles de touros.

(2) Prendou com essa laça a Homdro.
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Sapiência (Eras depois) aos de Creóphilo

Progénie visitou
,
que lhe offrecérão

De Homero a Taça , e os rythmos
,
que dictára

Ao Poeta imraortal Phebo Divino, d)

Morto Lycurgo » herdámos venturosos

De Homero os cantos : mas entrégue a Taça

Aos Hornérides foi • veio a Demódoco

,

Dessa Arvore sagrada ultimo ramo
,

Que , hoje , a destina ao Filho de Lasthénes.

Cymódoce entra
,
entam, n'um casto asylo

,

Deixa caliir-llie, aos pés, nocturna veste ,

Lavor mystcrioso do Recato.

Uma ópa (em cor nevado Lyrio) a cobre :

Cingem-lha ayrosas Graças sob o peito.

Logo os pés , com listões , re-cruza trémulos,

E odoras transas , c'uma agulha de ouro ,

Descrimina : traz-lhe a Ama Eurymednsa

O branco véo das Musas
,
que resplende

Como um Sol : vinte véos , sobre si tendo ,

Em cóffre odoro jaz. Cendal virgíneo

Llie é rára nuve' ao rosto. Desse instante

Yái-se encontrar , c'o Páe
,
que já trajava

A toga roçagante , em que as purpúreas

Franjas ondeio (preço de Hecatombes !)

(i) Ãllude a um cpigramma da AnthoJogia
,

que diz em latiu : Cantabam
,
quidem ego , scri-

bebat auiem DUus Ilomcrus.
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Papyrea fóta (1) as cans lhe adorna argênteas :

Tem , na dexlra o de Apollo sacro ramo.

Sobe , co'a íillia , ao carro , e ao lado a assenta
;

As rédeas Evemon , a si recolhe

Da sem-senao parelha , e estende o estalo

Do açoute ás Mulas
,
que a corrida arrancão

,

E , mal , no pó sinálão rodas rápidas
,

Qual Náo veloz , no mar a esteira (2) aliza.

Em quanto o carro vôa , diz Demódoco :

Deos atalhe
,
que á gratidão faltemos.

Tartáreas portas menos abomina
,

Que ingratos, Jove. "Vivem pouco. Âs Fúrias

Os commette ,—110 ponto , em que almo Numcn
Prospera os que recordão benefícios.

Entre Egypcios, que, mais, que os outros homens

Graças rendem, nascer Deoses quizerao.

(1) Ornato accostumado dos Poetas.

(2) Esteira chamao os nautas o largo, lizo rêgo

que a Náo descreve na carreira.

FIM DO LIVRO fcé



NOTAS DO LIVRO I.°

Page 5 , vers. 4»

O Musa , tu ,che di caduchi allori

IVon circondi la fronte iu Elicona , ctc.—

Pag. 6 , vers. í . E Deos q' affracar via , etc.

Essa mesma razão é a que dá Eusébio á perseguição de

Diocleciano.

Pag. 8 , vers. 2. Taleo, monte ainatlo por Mer-

cúrio , etc.

Monte de Creta , onde Mercúrio era adorado. Talvez

que Taleo venha dc Talus companheiro de Radamnnthn
,

r;n seus trabalhos. Delle fabul.írao os Poetas ser ura Gi-

gante dc bronze
,
qne pelejou com os Argonautas, e

r. quem deu Medea a morte com seus encantamentos. Vid.

í'l at. e Atul.

Ibid. vers. 5. A Gortina , etc.

Gortina, uma das Cidades de Creta. Rhadamanto,

fabulado pelos Poetas , é um dos tres Juizes do Inferno.

Lethes pequeno rio de Creta chamado assim , porque

;i beira dcllc Ermione olvidara a Cadmo. Attenlando

c s Gregos ao longo das ribas do Léthes , n'um sempre

\erde Pl itano, publieirão que o frondejára Jove, porque

eucubrisse os seus Amores com Eui opa.

Ibid. vers. 10. Dactylis , etc.

Foi opinião de alguns
,
que os Dactylcs Ideos foiao

tacerdotes de Cvbelles : e a de outros
,
que íorão uma
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specie de Religiosos, primeiros povoadores de Creia.

Moravão nas concavidades , das Montanhas do Ida.

Ibid. vers. 1 1 . Rebanhos , etc.

Imitação de Homero no liv. 4-° da Ilíada onde falando

no filho de Anthemião, que Ayax-Telamonio mattcu,traz

á memoria, que á borda do Simoente o parira a Mãe, indo

ver os
<
seus Rebanhos.

Pag. g , vers. 4. A Homero erguiaoTemplo , etc.

Quasi todas as Cidades
,
que se pleiteavão a gloria de

ter dado Homero á luz, lhe levantarão Templos. O que

Ptolomeo Philopator lhe fabricou , era magnifico ; Chio

celebrava Ludos , em honrado Máximo Poeta ;
Argos

invocava Apollo, e Homero, etc.

Ibid. O Promontório Ténaro , etc.

Ultimo Promontório da Lacóoia. Hoje o chamamos

Cabo de Matapan. Havia nelle um Templo de Neptuno
;

eno Templo, hum respiradouro, que guiava aos Infernos.

CElylos,Thalames, Leuctres, etc, são Cidades situadas

ao longo da Lacónia, no reverso do monte Taygete
,

e Golphão de Messênia. Cidades taes
,
que nellas não

deparas com assumpto
,
que digno seja de aunotar-se.

Talvez que Thalames he aCalaraata ; dado que esta mo-

derna
,

seja com maior probabilidade , a Calame dos

Antigos. Não confundamos Leuctres do Golphão de

Messênia , com Leuctres da Arcádia ;
e muito menos

com a Leuctres famosa pela victoria de Epaminondas.

Pag. 10 , vers. 5. N'um rio caudaloso, etc.

Ingenhoso emblema ! dos antigos invento foi. Já fa-

lando dos que imitavão Platão, dizia Longino,no seu tra-

tado do sublime : « Em Homero , como em vivo manau-
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ciai , hauria (Platão) e delle dern ava infinitos arroios. »

Qnam venturoso fòi a cu, se alguns tragos, lambera,

d'elle haurir podesse ?

Ibid. vers. 9. Coiiíins Messenios , etc.

Messênia
,
Epaminondas a edificou havendo derro-

tado os Spartiatas , á qual revocou os -Messenios fo-

ragido?.

Ibid. vers. 12. Urna Ahenca , etc.

Sabidas são as guerras dos Messéniojk, e Spartiatas.

A ponto de serem subjugados, recorrerão os Messénios

,

á Religião. « Guardarão (diz Pausarias) hum monu-

mento , a que era annexa , a salvação do Estado
,
perdido

o qual, destruídos erão
;
salvos, e levantados de suas

minas , se o conservassem... Tomou Aristomenes , de

noite , o monumento , e sottorra-lo foi , no mais ermo

lugar do monte Ithome. » Era esse monumento uma

Urna de bronze
, que continha laminas de chumbo es-

culpidas com quanto dizia respeito ao culto dos Dcoses.

Deparou Epaminondas com ella, e edificou Messenia.

Ibid. vers. 17. Tinha Pamyso, etc.

Tinha o Pamyso a nomeada de ser o rio mais caudalo5o

do PéIopone'so. O Amphiso entra (ao que. diz Pausanias)

no Balyra. O Poe'ta Tamyris atrevendo-se a desafiar

as Musas , em combate de Canto , e sendo por cl las ven-

cido , e castigado com cegueira, deixou cair, ou ,
(como

outros dizem ) , arremessou o seu alaúde, no rio Balyi a.

Quer Platão, que a Alma de Tamyris entrara no Corpo

do rouxinol.

Pag. 1 1 , vers. 1. A Juno Caro , ele.

O Agno Casto, a cuja sombra dizem que naícéra Juno.
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Ibid. vers. 9. Merope , etc.

Cresphonte cazou com Merope (diz Pausanias). Os

Reis antigos de Messênia residião em Andanias^

Ibid. vers. i5. Iphyto , etc.

Diz Homero, no 21 Canto da Odyssea «Esse arco da-

diva foi de Iphito filho de Euryto > parecido com os

Immortaes
; e Iphito era vindo de Messénia; e encon-

trou-se com Ulysses , em caza de generoso Orosloco. »

Ibid. vers. 1 4. Stenyelara , etc.

Euphonioe causa puz Stenyelara por Stenyclcre. Sabc-

se que na guerra dos Messénios, pedirão os Lacedemonios

aos Athenienses um General , e que estes lhe mandúrao

Tyrleo , mestre de Meniuos
,
coixo, e feio. Avistárao-

se as Hostes inimigas
,
junto d'um sitio, que se dizia:

Monumento do Javali, nos plaiuos de Stenyelara. Tyrteo

assistiu á acção, animando os Lacedómonios , com guer-

reiras elegias ,
de que nos ficárao fragmentos.

Ibid. vers. 1 7. Neleo , etc.

Expulso Neleo de Iolchos, Cidade da Thcssalia , se foi

a caza deAphereo seu Primo com Irmão, que reinava em

Messênia
, e que lhe fez dom de Pylos

, e de toda a cosia

marítima. Teve Aphereo dous filhos, Lynceo, c Ida, que

guerrearão com os Dioscures , e nessa guerra morrarão.

Por sua morte
, passou Messênia ao dominio de Nestor

filho de Neleo.

Pag. 1
1 , vers. 6. Das aguas a frescura , etc.

Quasi todos os rios (antes riachos) de Grécia , sécao

rio estio. Enlao se lhe arvorejão os alveos de Aloendros,

Agno-Castos j e odoríferas Giestas , esses arhustos que
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rompem da quebrada dos arroios , so disferem á face

do plaino , a florejante coma ; e como vão costeando

a tortuosa via das secas ribeiras , assim também debu-

xão como serpeando, arremedados arroios dc ílores. Yid.

Itinerário de Chateaubriand

.

Pag. 12 , vers. i5. Oliveira , ele.

Imitação d'uns versos de Homero :

Qual o Colono , a florida Oliveira

Alimenta, em terreno solitário,

Que cm mananciáes abunde ; ella formosa

Vecêja , e d'alvas flores enfeitada

Balança a coma , ao vário Eólio sopro.

Tanto admirava Pithagoras estes versos, cm Homero,

que lhes compôs uma toada
,
que elle cantava ao son da

Lyra.

Pag. 1 4 , vers. 4- Agamemnon , etc.

Àllusão a alguns passos da Ilíada , e da Odyssea.

Como L lysscs laslimando-se dc que morreria, sem tomar

a ver o fumo que de seus lares vai subindo. Os irmãos de

Andrómacha, pastoreavao os rebanhos, quando Achilles

os mattou , etc.

Pag. i5 , vers. 8. Deduzia , etc.

Imitação do livro 6 , da Odyssea

Sentada ao lar , é maravilha vê-ln
,

E junto d*ella escravas ; encostada

Ao pilar , volve hum fuzo purpurino.

Pag. 16 , vers. i5. Diclamo , etc.

iVo/z illaferis incógnita Capris

Gramina , cum tergo volucres Kcesere sagitlcc.

' ENEID. 12,
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Ibid. vers. 21. Polycasta , etc.

Guiou Telémaco ao banho, quando este veio pedir

notieias de seu Páe a El Rei Nestor. (Odyss. liv. 3).

Houve na Messênia, Ira Cidade, Ira Monte , Ira Rio.

A Cidade Ira
,
sitiada, onze annos pelos Lacedemónios

,

se rendeu por 6m , e , ella captiva , forao dispersos os

Mefsénios. (Vid. Pausanias).

Ibid. vers. 22. Limnatida Diana ,etc.

Tinha nas fronteiras da Messênia , e da Lacónia, um

Templo j ao qual> como viessem festejar a Deosa, Virgens

da Laconia, as violarão os Messcnios. Donde derivarão

as infaustas guerras de Messênia.

Pag. 18 , vers. 5. A filha de Lalôna , etc.

Cuja statua é a própria, que boje se vê no Muzeo,

com o nome de Diana Antiga Vio-se.

Ibid. vers. i5. Ninfas Ocean^as , etc.

Sessenta crão as Occanéas Nvmphas, que compunhao

o corl» jo de Diana.

Ibid. vers. 20. Das selvas Rainha , etc.

Phcebe , silvarumque potens Diana, Hor. Carm.

sceculare.

Pag. 19 , vers. 20. Corso branco , ele.

A Diana se offerecião Fructos, Bois, Carneiros,Veados

brancos.

Pag. 25, vers. 2. De Jove, e de Lycurgo antigos

berços.

Sabia-se
,
que fora Júpiter ercado em Crrta , no Monie

Ida : mas diz outra tradição, que o fôra,uo Montelthome.
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Ibid. vers. 10. Monte OEclialio , etc.

CEchalia na Meçsênia , era consagrada , em razão dos

mysterios das grandes Deosas.

Ibicl. vers. 12. Thuria , etc.

» A seis stádios do mar depararás com Pheres j e ou-

tenta stádios mais alto
,

pela terra dentro
,
jaz a Cidade

Thuria. (Pausanias in Messeniis). JEpeia nunc Thuria

uocatur : (diz Strabo) vox celsam significai, quod nornen

inde habet, quod in sublimi colle est sila. (Lib. 8 )

Ibid. vers. 1 7. Imitava a dausa , etc.

Da-se a crer
,
que a dansa Cretense , dilta Ariadna, era

uma imitação do encruzilhado Labyrintho. Homero a in-

scrio insculpida no Broquel d'Achilles.

Pag. 22 , vers. 14. Chôpos Gigantes.

Lá de aquáticos Chopos jaz em circulo

Hum bosque, donde raanao frias I.ymphas
,

D^lto penhasco j e ás Nymphas Ara no alto

Em que todo o -viandante sacrifica.

(Odyss. Lib. 17).

Pag. 25 , vers. 22. A tiros teus eahio , etc.

Faz alluzão á desventura de Tsiobe, e de seus filhos.

Pag. 2.6 , vers. 6.

Allegoria qne diz ser o Amor filho da Noute , é mais

recôndita , do que a que o nomeia , filho de Vénus.

Ibid. vers. 7. Nárrao os Ceos.

Cosli enarrant gloriam Dei.
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Pag. 27 , vers. 18.

Distai ab Africo rnctri
, et Lebene navali portu ai

stadia (xc) Strab. liv. 10). Post montana ista urbs

sequilur Theodoúa campo prceditafertili , et porlu vel

centum nau ibus recipiendis apto.

Pag. 28, vers. 2. Illythias.

Deosas filhas de Juno
,
que presidiao aos partos

Chami-lhe Eurymedusa cruéis, porque do parto de

Cymódoce morreo Epicharis. Com o nome de Illythia

invoca Horácio a Diana
, no Carmen soeculctre,

Rite maturos aperire parlus
,

Lenis Illythia , tuere Matres.

Imitação do que Phcenix diz a Achilles na Ilíada.

« Nem com outro ir quizeras a convites

,

» Nem em Caza comer , sem que em meu cólo

» Sentado te eu saciasse d'iguarias;

» Por mim partidas, e t'eu desse o vinho

» Que em vestido , e no seyo
5
arrebeçavas-me.

» Mui difícil iníante : » Iliâd. Lib. 9.

Ibid. vers. 23.

Criao que a súbita manifestação d'hum Nume causava

morte. Assim a crerão tambem os Paes de Sainsão.

( Judie ) P'ide annotationeni Dacerii supra. Lib. 16

Odyss.

Pag. 29 , vers. i3.

Costume foi dos desditozos e snpplicantes , sentar-se

ao lar , e entre as cinzas
,
(Odyss. liv, 16 , e Pluta r.)

Ibid. vers. 19.

Imitação d'uns versos da Odyssea , liv. iG.
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Pag. 5o , vers. 5.

Usança antiga
,
que se encontra nos trágicos Gregos.

Jecas ta , nas Phenícias , abre a scena c'ura monólogo

enderessado ao Sol \ o que deu lanço aVirgilio de compor

tlolindamente. Solem quis dicerefalsum audeaú Quem

de falsario , ó Sol , tratar te ouzára.

Ibid. vers. i5.

Imitação de Sólon
,
que era ao mesmo passo grande

Legislador, e Poeta. D'elle restao fragmentos cThuma

como Elegia Politica.

Pag. 5i , vers. í.

Terníssima formula havida dos Gregos. Semelliante é

a que vem na Iliada, quando Ulysses falia de Telemaco.

Pag. 52 , vers. 8. Agláis.

Aglais ou (Aglauro) Thalia, c Eufrosina. A' mais

moça porém chama Homero Pasitheia, em que também

scguio Stacio.

Ibid. vers. O Velho Arcreo.

Hesvodo de quem Virgilio diz: Ascrceum ca;/o, Roma-

na per oppida Carmen. (Georg, 2).

Ibid. ver. iq. Pliilopoemen.

Graecorum ultimus era como Polibio historiador

ambos de Mcgalopolis na Arcádia. Calliope (como Deosa

da Historia) era filha dc Saturno c As tréa ,sc. do Tempo,

e da Justiça. Eudoro se chamava hum companheiro de

Achilles, de quem assume o nome o Eudoro de Poema.
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Pag. 53 , vers. g.

Imitação dos versos 172 , e 173 do liv. 7 da Odyssea.

Ibid. vers. 16.

Imitação do lugar da Ilíada , liv. 5, quando Hebe apa-

rêiha o Carro para Juno , e Minerva.

Pag. 34, vers. 17.

Vida de Homero attribuida a Heródoto.

Pag. 36, vers. i5.

Assim o diz Platão. Perdeu -se a lei que os Egypcios

Unhão contra a Ingratidão.

Fim das Notas do Livro />
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Chega Demódoco , com Cymódoce a Arcádia , onde encon-

tra , na sepultura de Agláo de Psophis , com um ancião
,
que

o conduz ás seáras em que fazefi a ceifa os da familia de

Laslhênes. Cymódoce reconhece Eudoro , e Demódoco desco-

hre que é Cliristan toda a familia. Costumes dos ChrisUos.

Oração nocturna, Chega o Bispo de Lacedemonia Cyriljo
,

Confessor , e Martyr
,
que pede a Eudoro

y
que seus casos

conte. Ceia
,
depois da qual vai a familia com os Estrangeiros

sentar-se n^m "vergel
,
que órla o Alpheo. Cymódoce, instada

por seu Páe j canta ao som da Lyra. Canta depois Eudóio.

Vão as duas famílias recostar-se. Sonho de Cyrillo e sua

Oração.

OS MARTTR.ES.



OS MARTYRES.

LIVRO II.»

Como o Sói foi subindo á* summa sphera
,

Fogosas vao rodando o Carro as Mulas •

E , ao prazo , em que com gosto , o Foro deixa

Cansado o Juiz , e a refeição o chama,

Chega aos confins da Arcádia , o HonieVeo Antiste.

Repousa em Phigalca , tam famosa ,

Pelos seus devotados Oreslasios.

O nobre Anceo , progénie de Agapcnor
,

(Arcádio General , no Cerco de Ilion)

Deu amiga hospedagem a Demódoco.

Filhos de Anceo, as Mulas dis-juugindo
,

Fumegantes de affan , em lyinpha pura

Vão lavar-lhe os ilháes de poeira sórdidos
;

E luWa tenra
,
fouçada nas ribeiras

Do Neda , lhe anle-stendem Phrygias Moças
,

Que adoce liberdade (em mal
! )

perderão.

Dao Cymódoce ao banho ; e emtanlo , ao Hóspede

Lança Anteo fina veste , e ricco manto.

O seu mais velho filho (entre os da Terra,

Da Juventude Priucepc
,
chamado)

Croada a frente , com frondoso Chópo ,

L 5

I
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Um Javali , das brenhas do Erymantho

,

A Alcides sacrifica ; e as dedicadas

Porções da Rez, á oífrenda
, (1) cm lorno envolve

Com grossura
j (2) e por brazas , consumidas

Forio co' as libações. Co' as cinco pontas

D' uma háslea férrea , ás crepitantes chammas

,

Das carnes
,
que immolou , aííronla o re'sto.

O succulento dorso as regaladas

Postas do Javali dao pasto aos Hóspedes.

Tres-dobrada porção cábe a Demódoco.

Baccho oloroso
,
que annos dez sinala

, (5)

Em áurea copa vérte ondas purpúreas*

E os dons de Ceres
, (

que a semear instruirá

Triptolemo ao bom Arcas caro aos Numes)

A Glande substituem
,
que nutrira

Pelassros aborígenes de Arcádia.

Ansioso de ir ás Cazas de Lasthêncs

,

Não pôde desfructar , com prazer pleno ,

Demódoco o bom trato da hospedagem.

Já com sombras a estrada se em-noilava
,

Quando a lingua da victima aquinhoao
,

(1) Que fazia a Hercules.

(2) Cada vez que os nossos aUlhores de bom

século traduzem o adeps da Biblia , o vertem

por grossura.

(5) Pelo lembrete
,
que assinala o anno em que

foi engarrafado.

o
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E ,
por ultimo , á Mae dos sonhos , libao.

Ao Homereo Antiste , co' a Vestal das Musas <

9

Servos sao guia a um pórtico sonoro ,

Onde apprestados , estendidos tinhão

De vellos (1) estremados , brandos leitos.

Indócil
,
que lhe esquive (2) a Aurora a face.

Diz Demódoco á filha , a quem , do somno

Fraudava algum Poder desconhecido :

Ay ! de quem nunca ás posses de Morpheo

Nem gratidão , nem tenção pia arranca!

Como e vedado entrar, nos sacros Templos ,

Com ferro • assim , aos corações de bronze,

Se tolhe entrar , no Elysio venturoso.

Co\a prima luz saudava a Aurora a Júpiter
,

Na Ara
,
que é adorno á Lycea penha. O Antisle

Manda o carro apprcstar. De Ancco grandioso

O illustrc filho , em vào , retém os Hóspedes;

Tanto o Antisle partir , co'a fiiha anht;Ja !

Os gradados çágões , c'o rodar rápido

Do Carro , retroavào. Trilha a senda,

Que vái seguida ao Templo de Eurynóme

,

Transpõem o Eláio serro , salva as grutas
,

Em que Pan deu com CeYes
,
que ás lavouras

Os benefícios seus negava esquiva
j

Mas , que em fim , se deixou dobrar das Parcas
,

(1) De pelles de farte pelo.

(2) Tardando-lhe , á vontade que elle tinha de

partir. 5,
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(Única vêz!) aos homens , favoráveis í

Atravessao o Alpheo
,
junto ao declivio t

Onde o Gortynio o alcança , decorrendo

Ate' á veja limpida do Ládon. (1)

Lá se lhe offrece o Monumento antigo

Que de Olmos circundárão as Orladas.

Sepultura de Agláo virtuoso , e pobre
,

Que á voz do Oráclo , é máis feliz
, que o Cre'so.

Dispartiã o , da Campa, dous caminhos
,

Campa
, que Mausole'os vence , em renome !

)

Um, que costeando o Alpheo, co 'Alpheo serpéa,

Outro
,
que pela encosta , ao serro envia.

Emtanto que Evemon ,
comsigo alterca

Qual das estradas siga ,— Um homé idoso

Sentado , avista , no de Agláo jazigo.

Quasi imita , no traje , o dos philosophos.

(1) Escrevo ás vezes Ládon, e outras vezes

Ladón ,
segundo m'o requer o verso. "Virgilio me

deu o exemplo ,
quando fez breves as penúltimas

dos infinitivos de ferveo , e do ejfiilgeo no verso

seguinte

:

Fervere Leucaten , auroque effulgerefluctus.

Deu-mo Camões ,
quando disse Prólheo , era

\èz de Protheo. Lembra-me máis, que dons versos

de Virgilio cita Voltaire : n'um dos quáes o Podta

fez longa a palavra hic , e u'outra a fez bréve*
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Comedida roupagem ) só differe

Em ser branca , e de estofo assaz grosseiro.

Creras
,
que , em tal desvio stá aguardando

Novas de estrada : bem que áres não ,denióslr*

De van curiosidade , ou de alvoroço.

Quando o Carro parou , disse a Demódoco

:

Se de Lasthênes vens buscando o alvergue ,

Lastiiênes grato o offrece , e grato accolhe.

Demódoco.

» Nunca a Priamo
,
que ía ao campo (1) Grego

Lhe veio ao encontro , mais feliz , Mercúrio.

Tu , nesse teu trajar , tu , nessas falias
,

Prefeitas de bom senso , um sábio inculcas.

Busco o ricco Lasthênes , venturoso ,

Que habita (é mui de crer) esse palácio
,

Que á beira do Ladón
,
daqui diviso ,

E que áres dá do templo de Cyllcnio.

O CAMPOríEZ.

Nesse Palacio , o Acháico Procônsul
,

Hiérocles móra , e aqui e a Cerca de Lasth-mes.

Nesses tectos de colmo , que , na encosta ,

Da serra descortinas, vive o Dono.

Disse : e a barreira abrindo
,
pelos freios ,

Toma as mulas , na cerca embocca o Carro.

(1) Accampamento.
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Camponez.

Leve o teu seravo as Mulas á pousada
j

Qu'eu te guio á familia de Laslhenes.

Apeados , toma um alalho , e os leVa

Por vinhas , em ladeira
,
que se arreiao

De agigantadas Fayas tremedoras.

Dao n'um pláino.— Era ceifa : em longa fila ,

Se apprumão feixes : Homens, e Mulheres

A qual máis , scgao uns , as outras álao
;

Alguns nos carros, feixes accumulào.

Mal chega o Camponez aos segadores

— Comvosco seja Deos. E elles respondem :

» Deos com sua benção te cubra , e guarde. »

"Vão ceifando , e cantando graves hymnos :

Vão mulheres , traz elles
,
que respigão

As pavêas, que adrede , os homens deixão
j

Que assim o amo lho ordena
,
porque os pobres

Algum pão , sem mór pejo , vão colhendo.—
Mas já , de longe , conheceu Cymódoce

Sentado Eudoro , e a Mãe , e Irmans á sombra

D'um Andrachne (i) do bosque, em louros feixes
;

Que vendo (2) vir-lhe em fronte os estrangeiros ,

Se eVgue a saudá-los, se ergue a máis familia.

(1) Arvore , ou arbusto mui frondoso , em Gré-

cia.

(2) Eudoro.
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Gamponez.

Cára Esposa , rendamos a Deos graças.

Olha quanto é comnosco providente
,

Que nos manda esles Hóspedes honrados ,

Demódoco.

« E eu
,
que o nao conheci , Lasthênes ricco l

Como os Céos móíao da agudeza humana !

Servo te imaginei
, por ordens tuas

,

Dos hospedáes devêres incumbido. »

Lasthênes se inclinou , cós ólhos baixos

;

Eudoro a Mãe seguia respeitoso
,

Da mão travando a irman de ânuos máis tenros.

Demódoco.

k Hóspede meu
,
prudente , e digna Esposa ,

Que eu á Mae bem comparo de Tclemaco
,

Informados, por certo estáes de Eudoro

De quanto em pró de minha Filha, em selvas

Transviada , por Faunos
,

preíizeYa.

Mostrái-m'o : e que eu o abrace, como a Filho. »

Lasthêives.

Có a Mae se encobre j e o que prefez , d occulto.

Confuso, enlarn o Antiste , e em si
,
pensando :

« Esse ingénuo Zagal (i )
triumphou guerreiro

(1) Em razão de o ver em trajo componez.
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Do Tribuno da Legião Britanna

, (1)

Constantino o nomêa , caro amigo... »

demódoco (recobrado já do primeiro assombro).

BemqueaosPáes,nunca em tá lhe igualem Filhos,

E ao Páe ceda em vigor , e em talhe Eudoro

Pelo talhe de Heróe o eu conhecera.

Todos desejos teus os Deoses cumprao.

A ter eu viril prole ( dos ecos dádiva !

)

Tu , dos meus Filhos o máis joven foras.

Trago-te uma urna de sem-par valia.

( Jà um scravo meu , do Carro , vem trazer-ru'a)

Recebe-la , das minhas mãos , te cabe.

Joven Eudoro
,
intrépido guerreiro

,

Quando encantou os olhos de Atalanta ,

Tam gentil
,
qual tu efs , nao foi Meleágro.

Ditoso Páe , ditosa Mae è a tua
;

Mas mais ditosa a Yirgem ,
que dignares

Dar-lhe , em thalamo parte ! — Ah ! se nao fosse

A que , no Bosque viste , ás castas Musas...

Sentirão turbação , no ouvir táes vozes ,

O Guerreiro , e a Vestal. — Diz logo Eudoro :

« Com gosto acceito o dom , com que me brindas,

Se , nos teus sacrifícios , nao teve uso. »

Como termo , inda o Sói nao punha ao dia ,

Convidou a familia a ambos os Hóspedes

,

(1) Carrausio.
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âo recosto da clara e fresca Fonte.

Là ,de Eudoro as Irnians , aos pes sentadas

Dos Pães
,
para uma festa , enlrançao próxima

,

Grinaldas de áurea ílor , azul , e roxa.

Um tanto ao longe as urnas dos ceifeiros

E os tarros stáo j além adormecido

Um Menino , no berço , á Cereal sombra

Da enfeixada pavêa
,
posta aprumo.

DrMÓDOCO.

w De Nestor logras vida, feliz Hóspede : (r)

Nem quadro igual recordo havé-lo eu visto
,

Se nao e' , no broquel de Achilles. Xelle

Gravou Vulcano um Rei , entre os Ceifeiros.

E esse Pastor dos povos le*do e tácito ,

O sceptro seu hasteava , sobre os sulcos.

Só falta
,
aqui , do Touro o sacrifício

,

Sob a Enzinha de Jove. Óptima Ceifa !

Diligentes , na lida , escravos fidos...

Lasthênes.

Escravos nao
,
que a minha crença o ve'da.

Livres são todos
,
quantos vês ceifando.

Demódoco.

« Comprendo
,
agora , que assoalhou verdade

A fama vóz de Júpiter) sem duvida

(1) Dizemos hóspede , o que hospeda , e hós-

pede o que é hospedado,

3..
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Que a nova seita abraças , e que adoras

Um Deos
,
ignoto aos nossos bons passados.

O meu franco fallar desculpa , oh Hospede :

A das virtudes Mãe Verdade sancta

,

A de Saturno Filha atlentei sempre

,

E os Deoses justos são ! Como é que eu póssa

Congraçar vida prospera
,
que vives

,

Co'as
,
que aos Christâos assacao

,
impiedades ?

Lasthênes.

Chrislaos :—mas impios, nao. Nem vossos Deoses

São justos, nem injustos. Se os meus campos

Prospérão , entre as mãos desta familia ,

Se os meus rebanhos medrão, vem , de que anda

(Simples de coração) ella sujeita

X bondade d'um Deos supremo , e único.

Dt^sta
,
que o Céo me deu

,
prudente Esposa

,

Ouiz, nunca , eu mais
,
que da amizade os laços

,

Humildade de Esposa , e casta vida.

Deos ás minhas tenções lançou a benção,

Com dar-me filhos , a seus Páes submissos.

São coroa dos Velhos, Filhos
,
que ainão

A quem os procreou ; e lhes e* Dita

,

Seus Páes amar , amar o Lar paterno.

Comigo envelheceu a Esposa minha.

Se a téa de meus annos nao foi sempre

Feliz , nunca , em seis lustros
,
que adormece

Junto a mim , revelou a minha Sephora
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Os nocturnos cuidados , e amarguras ,

Qne lavrarão , no arcano de meu peito.

Deos lhe outorgue , em scptuplos benefícios ,

A paz
,
que ella me deu ; nem Iam ditosa ,

Será jamais, quanto eu ansiara vê-la.

Assim disse o Christào da primitiva
;

E no fallar na Esposa , a alma esprayava-sc-1!

Cymódoce o escutava enternecida.

No sevo á Pagân meiga, os tam mimosos

Costumes deslizavão : seu Pác mesmo

Orava a Homero , a infindo Nume orava
,

Que da verdade a força o não subjugue.

Demódoco»

Semelhas aos Varões de heróicas E'ras.

Se eu, em Homero, nao deparo falias,

Que, co*as tuas confrontem, teu silencio

Do silencio dos sábios me dá visos

,

No quanto é digno. — Vão erguendo o voo

Tam altos, majestosos pensamentos
,

Nas azas
,
não, de Euripides

,
douradas;

Sim , de Platão nas soLrehumauas plumas.

No grémio
,
logras de anreas abastanças

,

Delicias da Amizade, arbítrio franco

Reina , em quanto hás em torno
j
spira tudo

Amor, Persuazão, Contentamento.

Conserves, oxalá ! prolixos annos,

Ventura tanta , e tam caudáes riquezas. »
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LASTHÉríES.

Nunca riquezas tács tomei por minhas.

Para lodo o irmão meu, conlente, as colho

,

A Geutío , a Pagão , a Peregrino •

Que Irmão contemplo a todo o-Disgraçado.

Deos quiz
,
que as minhas mãos as feitorizem

j

Deos m'as pode tirar. Bemdito seja.

Em quanto essas razoes do peito sólta

Lasthenes, para o rútilo horizonte

Olympio , d^sce o Sói , de Phóloe aos cumes.

Como immóvel , alli
,
suspenso pára

,

Qual broquel de ouro fosse , e cresce em vulto

Longes selvas ,
trajando nivea alvura,

Telphussa
,
Alpheo , Ladon , se apavonavao

De auri-rosada côr. Calla-se o Vento;

Pelos valles da Arcádia, se devolve

Brando
,
aprazível ,

perennal remanso.

Cessão lida os Ceifeiros : toma a caza

Trilho a família , e o tomão , co'ella os Hóspedes.

De envolta có'amo vem criados ; trazem

Da lavra os tam variados instrumentos.

Vem lógo os mulos de pegada firme
,

Co'a lenha decotada em altos serros;

Co' a relha invérsa os bois , a lento passo

;

Cós cereáes dons , tremendo , os carros chião.

Enlrao em caza. A ponto o siuo toa.
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Lasthêjves (a Demódoco).

A's preces vesperáes o som nos chama.

Vem comnosco ; ou permitte
,
espaço curto 9

De teu lado ausentar-nos. »

Demódoco.

Oh ! nao queira

Jamáis o C^o
,
que eu menos-preze as Preces :

As Preces, coxas (1) Filhas do alto Jóve,

Que iras de Ãte amansar
, uuicas, sabem.

Já , n'um páteo se ajunlào ,
que é cercado

De redis ovelhuns , e de Celleiros.

Lá colmêas recendem , seu aroma

Desposando , co' odóro-niveo Leite

,

Que , das vaccas , ao vir dos pastos , mana.

No apríco páteo, um poço o centro occupa *

Delle , altos postes sóbem , abraçados

De trepadoras heras , e sustenlao

Dous amplos vasos de Â'loes salulifcra.

Cobre o boccal , com sombras , a Nogueira

Pelo avô de Lasthcnes , lá plantada.

Junto delia , olhos filos, no Oriente,

O Amo descobre a fronte , adorabundo

,

Rodeado dos Ceifeiros , dos Pastores ,

Que, no recente colmo, os joelhos curvao.

(i) Epilheto imitado de Homero.



62 OS MARTTRES,
Lógo entoa, em vóz alta, habituaes pre'ces,

A Deos
, por toda a Grei : preces repetem

A boa Mae , os Filhos , os Criados.

« Durante a noite , oh Deos , visita , e ampara

Esta morada nossa , e ruins sonhos

Della afasta; despida a diária veste
,

Tu nos cobre co'as roupas da Innocencia
,

Co'as roupas immortáes
, que hemos perdido

,

Quando os primeiros Pães a lei quebrarão.

E quando adormecer-mos , no jazigo
,

Traslada nossas almas ao repouso

,

Que, para os Bons , nos Ceos apparelhaste. n

Finda a humilde oração , entrào , na salla
,

Em que hospedai repasto os aguardava.

Logo um servo , e uma seYva , alli , trazião

Dous grandes , brônzeos vazos transbordando
,

De lympha
,
que aquecera activa ílamma.

A Demódoco os pés banhava o servo
,

E a Cymódoce a serva oleoso arôma

Lhe verte
,
que alvo linho embébe e enxuga.

Ergue-sc a Primogénita
, (1) que em annos

Parelhas corre, c'o-a Vestal das Musas:

Desce á subterrea abobada fresquissima

,

Onde o que alenta a vida , é lá de sobra
,

E em stantes de Carvalho orna a Despensa.

Licor de oliva entufa plenas perles
,

(1) Filha mais velha de Laslhencs.
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( Suave ,
quanto o de Atlica) , alli pousao

Marmóreas talhas, que arremddao pyras;

Carrancas de Leões tem por adorno

,

E, no bojo , contém farinha estreme.

Urnas de Mé\ Cretense : que , se ao de Hybla

Cede , na alvura , em cheiro o sobreleva :

Jarras de Vinhos
,
que espremera Chio ,

Que em Bálsamo tornou o andar dos annos.

BeneTico licor
,
que alegra a alma

,

Na franqueza amigável d'um Banquete ,

Da Lasthenia Donzélia abondão a Urna.

Áltercávao os Servos , se a comida

,

(Qual dia festival) sob' a Figueira
,

Ou já no Parreiral , se endereçasse ,

Vão o Amo consultar : csle lhe ordena

,

Que , na Sálla dos Ágapes concertem

Longa Cedrina meza , e que a bcm-lustrem
;

Que a sponja a purifique ( e com colmados

Çafates de ásmos Pães abaslcm, provao. (1)

Logo , cm discos tcrrcáes
, (2) lhanas rayzes

(Sustento da família) e vem as Aves,

E os peixes da Stymphálida alagôa
j

(1) A proyao com abastança.

(:>.) Pratos de leira. Puz discos lerreács,na ver-

são
, por não desmentir do Original

,
que pez

discos.
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Aos Hóspedes

,
cabrito, que de Alíphera

Apenas há mordido o Medronheiro

,

Ou codêço dos Meneleios valles.

Já á meza os convidados se avizinhao :

Eis dá nova a Lasthênes uma serva ,

Que
,
igual no gdsto , ao Sposo de Maria

,

Vira um Ancião , dos cedros na alameda

,

Jumento humilde cavalgando a passo.

Entra o Varão de face veneranda

,

Pastor no traje , em bedèm branco envolto

A Idade o calvejou • pasto das chammas

Gran parle foi das cans ; inda as costuras

Na fronte , assinallavao seu martyrio
,

Padecido , nas iras Valerianas. (1)

Desce-lheao cinto, em ondas , branca a barba

;

No bago
, que um cajado imita , e fôra

Mimo
,
que (á usança dos antigos Padres)

Lhe fez o Bispo de Solyma sancta

,

E insígnia de Viador , vinha encostado

,

De paternáes funções indicio dando.

De Sparta eVa Pastor, martyr Cyrillo ,

Deixado , e tidor morto por verdugos ,

Numa , contra os Chrislãos
,
pagan tormenta.

Máo grado seu
,
alçado ao Sacerdócio ,

Por furtar-se ao sublime gráo de Bispo ,

(1) Na perseguição desse Tyranno.



LIVRO II. 0 65

Scondeu-se humilde. Inútil humildade !

Que esse longo scondrijio de seu servo

Deos o pôz aos Fieis patente , e claro.

Laslhénes , e a famiiia o receberão

Com sináes de respeito o máis profundo :

Proslrao-se ante elle , os sacros pds lhe bejão ,

Cantão Hosanna , e unidos o saúdão :

Sancto , mui Sancto , e a Deos presado , e caro.

O Laurco ramo , com listòes ornado

Demódoco meneando : Voto a Apollo ,

Que nunca os olhos meus presente virão

Mais venerando Ancião. De Rei tens sccptro

Homem curvado c'o pendor dos annos ?

Ou summo Antiste és tu de excelsos Numes ?

Ir-lhe-ei (qual Deos seja) iraraolar victimas.

Suspenso o olhou,— e lhe surrio Cyrillo.

« Co'este sceptro (1) (antes báculo) o Rebanho

Rejo Pastor, não Rei : remonta aceeito,

Meu sacrifício a Deos ,
que enlre Pastores

,

Num presepe nasceu. Com prazer summo ,

Se assim desejas , to darei sabido.

E' Deos
,
que corações qu'.T só por victimas.

Lógo, voltando as vózcs a Laslhénes :

Por qual motivo eu venha , bem te é claro.

Nossos irmãos , a publica , de Eudoro
,

Penitencia admirando , saber querem

(1) Resposta de Cyrillo.
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Todos delia a razão. Teu filho os casos

Contar-me requereu da sua vida :

E eu dous soes (i)me estremei, para escular-lhos.

Cercão servos a meza, com assentos-

Junto ao Bispo Christão , o Antiste Hoinereo

Sentar-se vái • a máis família oceupa

Os restantes lugares. Já Demódoco
,

Co'a Copa que alça , aos Lares de Laslhênes

Quer libar.— Mas Cyrillo , brando (2) o alálha.

» Theor de idolatria a Fé nos tolhe;

Nem de mágoas nos dar te colho intento. »

Foi sincera, e cordial , foi mansa a práctica; (5)

E, durante uma parte da comida
,

Leu Eudoro (colhidas no Evangelho
,

E Epistolas de Apóstolos) doutrinas
,

Que Cyrillo explanou , suave ; e quanto

Sobre sponsáes deveres , Paulo disse.

Cymódoce tremia ; e lhe ião lágrimas

(1) De sóes por dias á maneira de Virgilio , Ho-

rácio , ele. me dá Camões exemplo
,
quando diz :

Já cinco sóes érão passados. Cant. 5.

(2) Brando ( adverbialmente )
por branda-

mente , como usavão os Latinos , e á imitação

delles Garção que doce ri 3 que doce falia por

docemente ri , docemente falia»

(5) Conversação á meza.
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Rodando ayrosas , no virgíneo rosto.

Com dar graças , a Ceia concluindo ,

Dispõem de irem sentar-se em longo mármor

,

Que , á porta do vergel , seVve a Laslhénes

De Tribunal , nos pleitos dos Domésticos.

Qual o simples Pastor
,
que os Fados criao

Para gloria e tropheos , o Alpheo resvala

Às ábas do.Vergel sombreadas ondas
,

Que irao cróadas ser , co' as palmas de Elide.

Debruçado das selvas de Erycina

Da Campa
,
que a ama encerra de Esculápio

,

Trilha o Ládon
,
serpeando , amenas veigas;

Td que o puro cristal , no Alpheo , confunde.

Por deus. Rios banhado o valle esconso ,

Murtas, olmos, sycómoros o enfeilao.

Dao-lhe, pelo horisonte Amphilheatro ,

Empinadas montanhas pedregosas, •

Cujos cumes embrenhão broncos matos
,

Covis de Onagros
,
Córços , Leòes , Ursos

,

Tarlarugas enormes
,
que malcria,

Na Concha , ás Lyras dão. Guiào Pastores ,

De Javalis, nas couras
,
enroupados

,

Fatos (1) de cabras
,
por alpestres penhas,

Por Pinhciráes. Ao Numen de Epidauro

(1) Corte na Aldeã , diz Lobo , fato de Cabras

alcalêa de Lobos.
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Seus vdllos sao sagrados pela gorama ,

Que , era tozar a sargaço , se lhe appega
,

Lá , nesses alcantis inacessíveis.

Sublime quadro
,
simples

, grave , e alegre ! (1)

Minguava a Lua , e no Zenith , brilhava

,

Quáes brilhao semi- circulas alampadas

Acccsas
, por Christaos , na Campa, aos Martyres.

Contemplava Lasthênes , e a familia.

Tam quidta , soidosa perspectiva;

Des-lembrando as , da Grécia curiosa

,

Vaus ufanias. Dáva olhos humildes

O bom Bispo ao poder
,
que nas entranhas

Dos penhascos , torrentes enthesoura
,

E a cujo andar , os Montes estremecem

,

E quáes Cordeiros tímidos subsullão

Admirava a sapiência , que qual Plátano

,

Frondeja orlas d'um Lago ; ou que qual Cedro
,

No Libano se exalça. Eis que Demódoco

Ansioso de alardear da Filha as prendas

,

Contemplações interrompeu tam graves.

(1) Estes quatro epithetos vem, na prosa do

Original -

y
n'outra prosa ( vida do Arcebispo por

Fr. Luiz de Souza ) vem outros quatro epithetos.

Traziao comsigo um Urso grande e corpulento
,

feio , e feroz. Bastante desculpa para quem tra-

duz em verso.
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Demódoco.

Das PicVides alumaa , os seyos da Alma

Destes , encanta , veneráveis Hóspedes
,

Brando comprazimento enfeita a vida.

Seus dons retráhe Apollo ao que e' soberbo.

Que descendes de Homero ostenta agora.

Os Poetas aos Homens legislarão

,

E a Sapiência deYão. Agamernnon

A Clytemndslra
,
quando se ía a Troya

,

Um Cantor lhe deixou
,
que na virtude

,

Divino a roborasse ; e , sc a lembrança

Riscou do seu dever , foi .quando Egystho

Pôz , n'uma Ilha deserta , o Aónio Alumno.

Eudoro a Lyra traz , e a entrega á Virgem ,

Que limida , uns sons meigos, que mal se ouvem

Solta.—Eis se ergue,eis preludia, em tons diversos,

Franqueza dando á vóz melodiosa
,

Já o Canto enceta , cum encómio ás Musas.

» Vós Musas, tudo aos Homens eusinasleis
;

Vós ali\ io da vida fosleis sempre
;

Suaves suspiros dáes ás mágoas nossas ,

Canoros sons ás nossas alegrias.

A Divina Poesia , única prenda ,

Que dos Ceos nos desceu ,
porque tal mimo

Nos coubesse , de Vos fez Jove escolha.

Oh filhas de Muemósyne, que as salvas

Do Olympo amues , amáes de Tempe 05 Valles
9
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E as águas de Hippocrene , esteio ás vozes

Da Virgem , dai
,
sagrada ao vosso culto. »

Invocadas as Musas
,
logo canta

Dos Deoses o principio , e o como Júpiter

Se esquivou dos furores de Saturno •

Como a Jove estalou Pallas , do cérebro.

Hebe é filha de Juno • e surge a Cypria (1)

Da undosa spuma, e são sua (2) prole as Graças.

Logo , na Lyra entoa a humana Origem
,

Que animou Prometheo , com luz roubada.

Canta a fatal Boceta de Pandora •

Pyrrha , e Deucalion
,
que de Homens o Orbe

Pie-povoou. Mudados canta os Numes
,

Varões mudados , em reptis , em aves
,

Heliades em Olmos , e seus prantos

Condensados em âmbar ,
que nas ondas

,

Vái revolvendo o Pó (5). Já canta Daphné
,

Philomena , Atalanta , Baucis
,
Clycie

;

Das lágrimas da Aurora o rocio, o aljofre,

E ,-a que os Ceos orna (4) , Cróa de Ariadna.

(1) Vénus;

(2) Se necessário fora mil exemplos appontára

de Poetas nossos, que de sua fazem uma syllaba só.

(5) O Eridano.

(4) Addilum stellis honorem. Horat. lib. 2.

Od.
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Nem de vós se esqueceu , ribeiros , fontes

,

Com que as frondentes sombras se alimentão.

Honrou o Ancião Peneo , com sons suaves

E Erymantho , e o volti-vago Meandro -

?

E a li ,Scamandro illustre em fama , e o Ismeno

Co Sp(Tchio Iam presado dos Poetas

;

Da Tyndárida (1)0 tam querido , Eu rotas
,

E da Meónia o Rio , a quem os Cysnes
,

Tanto , c'os doces que'bros , celebrarão.

Nem passou , em silencio , os Heróes inclytos

,

Que Homéro discanlou. Já ardente ílamma

A anima a trovejar iras de Achilles

Aos Gregos perniciosas ! Canta Ulysscs

E Phcenix , e Ayax , na orgulhosa Tenda

Do amigo de Palróclo j canta Andromácha

'A pórla Sccea , e de joelhos , Priamo

Ante o que a Heitor mattou ; as penas canta

De Penélope • e em Gaza de Euméo íido

Conhece a Ulysscs, por seu Pác Teldmaco.

Vê o Amo (2) o Cão fiel ; c o gosto o matla.

Cymódoce, do Avô de immortal nome

Cantar não pôde os versos , sem que exalte
,

,
Com saudoso plectro , essa memória.

1 w Virtuosa , e póbre , a Mãe de Melegisenes
, (5)

i.

(1) LeVla.

(2) Depois de tam longa ausência.

(5) Homero.
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Na profundez da noite , a luz accende f

Menéa o fuso , afim que as lans vendidas

Sejão preço do pão
,
que ao filho alente. »

Canta depois
,
que cégo HomeVo (1)0 chamao.

Que agasalho pedia a povo e povo.

Cego , os Poemas seus , á sombra do Álamo

De Hyle , com éslro , resoou , Divino.

C^go , em Chio
,
passou , na praya , a noite

f

E azar lhe aconteceu, c'os Cães de Glauco.

Quanto peregrinou , por longes Terras I

Vagou , do Rei de Eubca , aos ludos fúnebres ,

Onde Hesyodo ousou pleitear a HomeYo ,

A Palma da Poesia. Mas Cymódoce

Escureceu
,
que Anciãos c'a c'roa ornarão

O canto Obras , e Dias (2) ; conceituando

Ser táes liçòes de niór proveito ao inundo.

Põem fim ao Canto , a Lyra lhe emmudece

Zephyro
,
que do Alpheo , do Ládon vinha

Soltas madeixas de evano esprayando

Lhas ondêa , em armeis lhas entretece

Pelas cordas da Lyra (5). Á luz de Phdbe

Rutilante, trajada {4) em ópa alvissima,

Deosa , dos Céos descida , a publicáreis.

(1) A palavra Homero quer dizer Cego.
1

(2) De Hesyodo.

(5) Que ella ainda sustinha nos braços.

(4) Cymódoce.

Taça,
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Taça , em vão pede o extático Demódoco
,

Com que ao metriíluo Deos libe , e agradeça.

Como vio
,
que os Chrislaos nào despendiío

Merecidos encómios á Cantora.

Demódoco.

Hóspedes meus
,
disgósta-vos o canto ?

Aos Deoses e aos Heróes ameiga a Musica f

Orpheo dobrou a Dite illacrimavel (1)

;

E as próprias Parcas, que alvas roupas cingem (2)

,

Sentadas , no eixo de ouro do Universo

,

Escutao das espheYas a harmonia.

Grão Privado do Olympo , assim Pythágoras

3Vo-lo afrirma , e os Varões de antigas Eras

Egrégios no saber, tanto co'a Musica

Se enlevavao
,
que o nome Lei lhe deYao.

De mim digo,—eaafárma-lo me insta um Xumeu,

Que a ser outra , e nao minha, a Aouia Virgem,

Eu Pomba a crera
,
que levava a Júpiter

Suave ambrósia, nas Cretenses selvas.

Cyrillo.

)) O assumpto aílóga, e nao o canto, o applauso.

Dias virão , em fim
,
que essas antigas

(1) lllacrimabilem Orpliea Ditem. IIorat.

(2) Catullo , nas vódas de Peleo, dá ás Parcas

alvas roupas.

i. 4
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Engenhosas ficções, sejâo singelas

Mearas fábulas , riccas louçanías

Dos cantos dos Poetas , essas
,
que hoje

Vos enturvão o Ingenho • e , em vida , a um jugo

Deslustroso a Razão dos Homens prendem ,

E , em morte
, entregao a alma a crus tormentos.

Libra esta Religião
, que professamos

,

No Amor , e na Harmonia. Oh quam terníssimos ,

Essa Virgem
, que á Pomba comparaste

,

Quebros tem de entoar
,
quando responda

A seus sinceros sons
,
púdico assumpto !

Vai -te , oh Rola saudosa , á Serra • vai-te

Onde á speVa da Sposa , o Sposo insiste.

Vai-te aos mysticos Bosques , onde o arrulho

Te ouçao ternas , as Filhas de Solyma (i).

Mostra (2) que injusto nos arguio Demódoco
;

Canta alguns lanços (5) dos sagrados Hymnos

,

Que Irmãos nossos , os bons Apollinarios (4)

Consonárão na Lyra 3 e que não somos

Da alta Poesia , aos sanctos sons
,
esquivos.

De grado annuío Deos aos nossos Cânticos
,

E Pagãos corações moveu , com elles. j>

(1) Hyerusalem.

(2) Encaminhando a voz a Eudoro.

(5) Por tractos ou trechos das stróphcs dos

Hymnos.

(4) Christaos
,
que versificarão parte da Bíblia»



LIVRO II/ ^5

Dos ramos d'ujii Salgueiro (1) , nao distante
,

Frouxas as cordas , c'o nocturno orválho
,

Pendia Hebreu Cinnor (2) , máis bem fornido

Em corpo , e voz ,
que a Lyra de Cymódoce.

Desprende-o Eudoro , ateza as frouxas cordas,

Toma posto , no centro do Congrésso.

Assim David se apprésta a , c'os sons da Harpa

,

O sprito affugentar
, que entrara em posse

Do Monarcha Saul. Junto a Demódoco

Cymódoce se assenta. Eudoro crava

Os olhos no stellantc firmamento,

E logo a vóz franquêa ao Canto Augusto.

Entoa o Cliáos nascido , a Luz creada

,

Cum Fiat Divinal. A terra bróta

As Plantas , e Animáes. Sopro de vida

Deos , no hoine'iniagcm sua, inspira ao rosto (j)

D'uma costa de Adam lhe plasma uma Eva

Seu prazer , sua dor , no primo parlo.

De Abel , do Irmão memora os sacrifícios
j

De Abel , o Justo , a morte, c o sangue humauu

Alçando aos Ctfos , o seu clamor primeiro.

Já adóça a Lyra (4) e dá de Abrahão as Eras
;

(1) í/i salicibus suspendimus organa tiostra.

(2) Instrumento mais encorpado que a Lyra.

(">) Spiravit in fatiem ejus Spiraculurn vita;.

Genes.

(4) Tinha o Cinnor feitio de Lyra.

4-
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Canta a Palmeira(i),o Onagro alpéstre(a),e oPoço
E Rebecca esposada (5) , e o Peregrino (4)
Patriarcha (5) , sentado ao réz da Tenda (6).

"

Canta picos de Hermon , do Oréb , do Sinai

,

Rebanhos de Galaad , valles do Libano
,

Rosáes de Jericó , Palmas de Idume
,

Cyprestes de Cades , Sion
, Solyma ,

E Ephraim , e Sichem -

y
Cedron torrente

Discanta , e as do Jordão sagradas águas.

Julga ás portas das villas (7) o Concelho.

Booz ceifa • Gedeão báte na eira o trigo;

Visita de Anjo accolhe ; o Ancião Tobias
,

Pelo latir do cào , ao Filho accórre.

Por não ver Ismael
,
que está morrendo

,

Desvia o rosto Agar.— Antes que entoe (8)

Prodígios de Moys^s , Pastores canta ,

E a Madian
,
por Irmãos ,

Joseph vendido ,

Joseph reconhecido. A Pharaó próstra-se

Jacob '

y
e jaz c'os seus , no vai de Mambre.

(1) (2) (5) Genes.

(4) Montada núm Camelo , diz o Original.

(5) Isaac.

(6) Habitação coberta com pelles , á feição das

Tendas de Campanha.

(7) Era uso entre os Hebros pôr ás portas das

Cidades o tribunal dos Juizes.

(8) Eudoro.

, O
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Muda , na Ljnra o módo ( 1 ) , e de Ezeehías

As Endeixas entôa , e as que caplivo

Israel cantou, nos Rios Babilónios. '2)

A formosa Rachel , em Rama
,
geme

,

E lamentao, na Lyra (5) os Filhos de Amos.

Chorái , oh portas ermas de Solyma :

Os teus Filhos , Sion , teus Sacerdotes

São levados a duro captiveiro.

Cantou a infinda humana vaidade
;

"Vans riquezas , vans glorias , vans sciencias ,

Inda a Amizade d van , d van a vida •

Posteridade é van. Expôz o quadro

Do impio
,
que vida próspera blazona.

Máis vále a morte (se a prefdre o Justo)

Que ver-se o impio superste (4\ Louva , e exalça

(Quando virtuoso) o póbre. A Ian , e o linho

Lavra a forte MulheY , com engenhosa

Ddstra mio , distribue na alta noite ,

Aos servos o lavor '

}
a formosura

Como um vestido a adorna : levantárao-se

Os filhos , c a acclamarao venturosa ,

(1) Modos fecit, diz Terêncio, fallando do que

fez a musica para a sua comedia.

(2) Superfim'nina Babjlonis. Vs&\m. i36.

(5) De Eudoro,

(4) E corrente entre os melhores Poetas que-

brar os versos para imitar o tumulto das ideias.
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Ergueu-se o Sposo , e deu-lhe encómio egrégio. -

Quadros são , com que Eudoro máis se inflama.

»( Oh Deos celeste , oh tu , meu Deos supremo
,

» Tu a pousada assinalaste a Aurora
;

» A tua vóz , lá se alça , o Sol , no Oriente
;

« Qual soberbo Gigante enceta o gyro [thálamo :

d Qual se ergue o Sposo em grào splendor , do
d Se o Trovão chamas , o Trovão responde : »

)> Eis-me , Senhor. DosCcos a altura abaixas.

» O teu sprito , nos torvellinos , voa ,

» E ao sopro da Ira tua tr^me a TeYra
;

v> Fogem Mortos , da Campa espavoridos.

» Quam grande, que e^s meu Deos, nas Obras tuas !

nEo homem que vai? Que, nelle,a affeiçao pon-

» E, nada menos, (i) no Homem vinculaste [has !

» Teu eterno , teu grao comprazimento.

» Deos forte , Deos piedoso , Ente increado
,

» Ao teu Poder , a Ti , Ancião dos dias 'i)

» Se dê , e a ti Clemente , Amor , e Gloria. »

Eudoro assim cantou. Foi resoando

Seu canto ,
pelos côncavos de Arcádia

,

Que , a tam viris concentos Ecchos dobrão

,

Sentem Divina vóz de ardentes Psalmos. (5)

(1) Quid est homo, quoniam reputas eum. Ps.

(2) Antiquus dierum. Daniel. 7.

(5) Et sacro Psalmos calentes lumine. Hyinu.

Dominic.
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De quanto a Avena , e a Pan tal canto vence

Os Ecehos se assombrarão. Tam suspensos

Demódoco, e Cyniódoce alli ficâo ,

Que é negado dar senhas do que sentem.

Os que
, rompem , clarões , da sacra Página

As mentes lhes deslumbrão , entretidas

Em frouxa , escassa luz ,
por entre sombras.

Contemplando o Cantor qual Phebo Àpollo ,

Querem-lhe consagrar uma áurea Tripode ,

Que a flamma não manchou.—Mormente a Filha

Se entranhou do louvor da Mulher forte ,

Louvor, que ensayar queY na ebúrnea Lvra.

Em mais graves conceitos se engolphava
,

Em si absorta , a mui Chrislan familia •

E o que era alta Poesia, para estranhos,

Verdade eterna , a meditou
,
profunda.

No Congresso , a mudez mais se alongara
,

A nao virem rompê-la applausos súbitos,

Applausos pastoris , lhanos , sinceros.

Nas azas , aos Zagaes , levara o Z^phyro

De Cymódoce a voz , e a vóz de Eudoro :

Pastores , de rondâo descem da Serra ,

Por , de máis perto , ouvir : ceYtos , seguros

Que as Musas , e as Sereyas renovavao ,

Junto do Alpheo , o antigo , árduo certame

,

Que de azas (*) desfalcou as Achelôas
, (1)

(*) Variante. Que as azas arrancou «ás Achclóas.

(1) As Sereyas , Filhas do Rio Achelôo.
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Dando ás Musas o láuro do triumpho.

Já , nos Céos , máis de meia estrada , o Carro

Da Noite decorrera. Entam Cyrillo

A deseançar do Dia inclina os Hóspedes.
/

Assim
,
afíadigado , o \ inhateiro

Se ajoelha , vezes tres quando o Sói cáe (1)

,

E tres vezes invoca a Essência Trina (2).

Dado o osculo de Paz , vai-se a Familia

Em casa recostar
,
tranquilla e pura.

Yái um Servo guiando o Antiste Homereo

Ao Quarto
,
que lhe estava appercebido ,

Não longe de Cymódoce. — As palavras

De vida meditadas por Cyrillo ,

Sobre esteiras de Canna se repousa.

Olhos cérra. . . . Eis que um sonho lhe affigura

Rotas de novo as Chagas do martyrio !

Senlio , com gosto , o sangue , ir-lhe vertendo ,

Pela Fé*, em vermelho , solto fio.

Logo um Mancebo
,
lógo a tenra Esposa

Que
,
trajados de luz

,
pelos Ceos rompem

,

Que, co' a palma que empunhao ,lhe dão senhas,

Que , no trilho os alcance. Só (5) , não pôde

Bruxulhear-lhe as faces : — cóbre-as nuvem.

Acordou , sanctamente alvoroçado
)

( 1
) Cadente Sole,

(2) Ave Marias , ou Trindades.

(5) Por somente.
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Que lhe deu luz o sonho mysterioso

De alto aviso aos Christàos. A orar se prostra

Debulhando -se em lágrimas. Ouvirão-no

Na nocturna mudez , clamar a miúdo :

« Se , victima , Senhor
,
peMes irado ,

» Resgata o Povo teu, com esta minha. »

FIM DO LIVRO II. 0
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Pag- 49vvers. 3, 4.

Imitação dos versos 43q, e 44o do livro 12 da Odyssea.

Ibid. vers. 6. Phigalda.

Cidade da Arcádia , fundada n'um rochedo, e atra-

vessada por hum regato chamado Lymas
?
que desemboc»

cava em o Neda. Os Phigaleos expulsos da sua terra

pelos Lacedemótrios , consultarão o Oráculo de Delphos,

que lhe respondeo : « Tomem comsigo os Phigaleos cem

mancebos da Cidade de Orestasio
,
que perecerão no

Combate contra os Spartanos , e então os Phigaleos

tornarão a entrar na sua Cidade.» Os Orestasios valero-

samente sc devotarão. (Pausanias).

Pag. 5o , vcrs. 8. O dorso.

Éra a porção, que por maior honraria se dava no con-

vite. Assim o fez Ulysses no Livro 8 da Odysséa a De-

módoco em pre'mio do que havia cantado.

Pag. 5o , vers. 16. Pelasgos.

Pelasgo Rei da Arcádia deu o seu nome aos seus Vas-

salos. Filho de Pelasgo foi Lycaon , convertido em Lobo.

Calixto May de Arcas , era filha de Lycaon . Arcas dou-

trinado porTreptolemo ensinou a seusVassalos a semeiar

trigo , e a se alimentar cora elle em vez de Glande.

(Pausanias).
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Pag. 5i , vers. 22. Elaio.

Monte que distava de Phigaléa trinta estádios. No

monte Elaio demorava a gruta negra dc Ceres
,
que car-

piudo o rouba de Prosérpina , nella sc occultou a chorar,

vestida de luto. Esmorecião os fructos , c as sementeiras}

morria de fome a gente; nem sabião os Deoses onde com

Ceres deparassem. Monteando na Arcádia Pan ,
acertou

de vê-la. Acorre com a nova a Júpiter
,
que a Ceres

çnvia as Parcas, que aplacarão a inexovarel Deosa, á

força de rogos , e os humanos conseguirão medrarem-lhe

as Searas. (Pausa mas).

Pag. 52 , vers. 4* Alphêo , e Ládón.

D 1ambos-estesRios é clara a-fama. A do Alphêo pelos

seus amores com Arethusa , e pelos ludos Olympico 1:.

A do Lidon
,
pela formosura de suas aguas. Dos Rios

todos o mais celebre pela fresquidão da sua Corrente é

o Gortynio.

Ibid. vers. 5. Lá se lhe offrece.

Imitação de Homero no Livro 6 da Iliada.

Ibid. vers. 7. Agláo.

Mostrarão-nos hum Casalsinho , e huma mesquinha

Choça. Lá (nos disscrao que vivia, algumas éras haj

hum Ci-ladão virtuoso, mas pobre, que AgUo se no-

meava. Sem app; tecer cousa alguma , cultivava o seu a-

canhado prédio
;
ignorado de todos, todos os aconteci-

mentos iguorava. Nunca do seu Casal sahio. Na quadra

da mais longa velhice dWgláo , como a Delphos Em-
baixadores fossem d'El Rei de Lydia (Creso ou Gyges)

perguntar ao Oráculo , se co mundo universo havia mais

4..
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affortunado varão que esse Monarca ? respondeo-lhes. a

Pytliia : « Agláo de Psophis. » Vide perigrinações de

Anacharsis Júnior.

—Pag. 53 , vers. 2. Em ser branca.

Vide Fleury. Mceursdes Chrétiens. Regeitavão os

Chritaos, em seu vestir , cores vistosas. Mas S. Clemente

d'Alexandria recomenda a cor branca , como symbolo da

purêsa.... Severos no exterior, simples, e sérios, e como

a descuido o conscrvão os Christaos
,
depunhao alguns

o traje ordinário , e se vestião á philosophica. Tal o fez

Tertulliano , e Heraclas discípulo de Origines.

Pag. 54 9 vers. Com vosco sejá Deos.

Dixit que messoribus : Dominus vobiscum. Qui res-

ponderunt , benedicat tibi Dominus. (Ruth.)

Ibid. vers. 1 1 . Adrede.

Prcecepit autem Booz pueris suis dicens : et de vestris

quoque manipulis projicite de industria , et remanere

permillile , et absque rubore colligat. (Ruth.)

Pag. 56 , vers. 1

.

IN"o livro 9 deste Poema , e notas d^elle , se verá

quem era.

Ibid. vers. 14. Meleagro. \
Vid Metamor. Ov. liv 8 , vers. Zif>*

Ibid. vers. 14. Ditoso Páe.

Imitação da Odyss. liv. 6 ,
vers. 1 54»

Ibid. vers. 22. Não teve uso.

Quanto houvesse servido ao sacrifício dos ídolos , era

abominável aos Cbnstaos.
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Pag. 57 , vers. Broqucfl de Achilles.

Uiad. liv. 17.

Pag. 59 , vers. 3. Em séptuplos Benefícios.

Locução Hebraica. Os Gregos, e os Romanos aexpre-

niiao pelo Trismacary, e pelo terque, quaterque beati.

Pag. 60 , vers. 6. Bemdito seja.

Dominus dedit , Dominus abstulit... Sit nomen Do-

mini bencdictum. (Job.)

Ibid. vers. 9. De Pholoe aos Cumes.

Situada era a morada de Lasthênes de maneira
,
que

lhe ficava Phóláe ao Occidente (tirando para o Norte)

a cidade de Olympia ao Oeste fixo
j
Telphussa e o

lycêo que lhe faziao costas ao Oriente , e se coravão com

os luzeiros do sol
,
que se ia pondo. Phóloe é uma alta

montanha na Arcádia, onde Hercules foi hospedado

pelo Centauro Pholo , que o seu Nome a essa Montanha

deo. Telphussa também é montanha , ou antes Morro

de terras altas . e pedregosas. Sobre ellas se assentava a

Cidade de Telphussa. (Pacs.)

Ibid. vers. 25. O sino toa , etc.

Dado, que so na idade média do Christianismo come-

çasse a Igreja a usar de sinos , muito havia já que de

sinos , ou campainhas se servia a Grécia para domésticos

usos.

Pag. 61 , vers. 5. Coxas filhas.

Bem sabida hé a gentil allegoria de Homero, quanto ás

rogativas ou preces* Elie na bocca as poYm de Phccnix.

Ayo de Achilles. Ate (o Mal ou a Iuj> siiça, era irmaa das

Lithes ou Preces.
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Pag. 62 , vers. 18. Os pés banliáva.

,
A primeira acção da hospitalidade era lavar os pe's dos

hospedes.... Se o hospede era era plena Communhto da

Igreja , a elle se dedicávão as honras todas da pousada.

Elie dirigia as Rezas, tinha á mesa o mais honrado posto,

douctrinava a familia. . . . Hospitalidade, até com os

mesmos infiéis a exercito os Christãos (Fleury Moeurs

des Chrét. )

Pag. 65 , vers. 16. Salla dos Ágapes.

Ágapes se chamávão , na primitiva , as refeições dos

Christãos
; que , ou se faziao em commum nas Igrejas

,

ou separados nas Casas particulares.

Ibid. vers. 20. Lhanas raízes.

Comião os Christão rayzes
,
legumes e antes pescado

,

ou volátil, que carne grosseira.... Outros viviao só de lac-

ticínios, fructa ,etc. (Fleury, ibidem).

Pag. 64 9
vers. 10. Bedem branco.

« Estando em minha Casa , e finda a Re'za,me assentei

no leito. Eis que vejo entrar hum homem de aspecto

venerável, em trajos de Pastor, com branco manto,

surrão ás costas, e na mão Cajado. (Her. liv. 2.)

Pag. 65 , vers. 6. Os sacros pes lhe bejao.

* Usavao os Christãos prostrarem-se ante os Bispos,

dnrem-lhes os sagrados nomes, comque a familia de

Lasthêncs trata aqui a Cyrillo.

Pag. 66 , vers. 1 4. Leu Eudoro.

Mandávao os Christãos ler a Escriplura sagrada
,
e

entoávao cantos spirituaes, ou algumas modinhas graves,
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em vez cie cantigas profanas , e chocarrices com que os

Pagãos acompanhavão S< us banquetes. ]\ao condemnavão

os Christãos a Musica, nem a jovialidade , com tanto

que sancta fosse.

Pag. 67 , vers. 5. Em longo raarmor.

Costume antigo com que acertamos na Bíblia e cm

Homero. Nestor senta-se á sua porta n'uma polida pedra.

Os Juises Hebreos vão sentar-se ás Portas da Cidade.

Alguns vestígios desses costumes se encontrão aiuda no

Reinado de S. Luiz. Ei a de singeleza
,
Religião , e heroi-

cidade.

Ibid. vers. 7. O Alpheo desdobra.

Alphêo, que entre Pastores decorria na Arcádia,

vinha de descer da Elide entre triumphadorcs. Cousa é

sabida que da concha d^iuma tartaruga compôz Mercúrio

a Lyra. Em quanto ao como as Cabras colhem a goma do

sargaço Vid. Tournefort. Yoyag. du levant.

Pag. 68, vers. id. Tímidos subsultão.

Montes exultastis sicut arietts.Quasi Cedrus exaltata

sum in Líbano. Qua&i platanus exaltata sum juxta

aquant in plaleis.

Pag. 69 , vers. G. Legislarão.

Odyss. lib. 4.

Ibid. vers. 25. Óh filhas de Mucraósync.

Todas as fabulas que eutrao no Canto de Cymódoce

vem na; Metamorpíioses d'Ovidij , na Ilíada , na

Odysséa, e na vida de Homero por differentes Authores.

Quanto ao combate de Homéi o , e Hesiodo , dado que

esses Poetas vivessem em eras differentes , anachronis-
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mos são, qué o poema Épico comporta. Foi Júpiter ali-

mentado no Monte Ida, com a Ambrozia que uma pomba
lhe trazia.

Pag. 75 , vers. i3. Cháos nascido.

Da Bíblia é tirado quanto Eudoro Canta.

Pag. 75 , vers. 26. As Acheloas.

Filhas de Aclielôo , e de Calíope forao as Sereyas.

Estas desafiarão as Musas a combate. Vencidas no Canto

as azas lhe arrancarão as Musas, e dVllas se compozérao

Coroas.

Fim das Notas do Livro II:





ARGUMENTO.

Soheni ao throno tio Omnipotente as rogativas de Cyrillo.

O Céo , os Anjos , os Sanctos , o Tabernáculo da Mãe do

Redemptor , o Sanctuario de Jesus Chi isto , e o do Eterno

Padre. O Espirito Sancto , a Trindade. Appresc.nta-se ao

Deos Eterno a Oração de Cyrillo 5 o Eterno a acceita ; declara

porem
,
que não é o Bispo de Lacedemonia a Victima

,
que

tem de regastar os Christãos. Falias do Filho ; discurso do

Páe. Eudoro é a victima escolhida. Por que motivos. Dcscohre

o Filho por inteiro os desígnios do Páe. Cyraódoce é a se-

gunda victima, que o Céo requer., Tomão armas as Celestes

milícias. Cântico dos Sanctos, e dos Anjos.
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LIVRO III.»

Sóbem , do Bispo , ao throno eterno , os rogos

;

O holocausto aceeitou o Omnipotente •

Bem que nao fosse a decretada Victima
,

Cyrillo
9
antigo Marlyr , com que apague

"Os erros dos Chrislãos dcs-fervorosos
,

Clemente , co' elles Deos , ou Deos irado.

Entre os Creados Orbes , entre os Astros

Sem conto
,
que lhe servem de limites

,

De muros, de caminhos , de alamedas,

A Cidade de Deos fluctúa immensa.

Lingua nao há ,
que os seus prodigios conte J

Fundou-lhe os alicerses mào eterna

,

E com muros de Jaspe lhe póz cinto.

Discip'lo amado , João (1), vio Anjo, em Patmos

Medindo-lhe a amplidão , com braça de ouro.

Jerusalém , da gloria de Deos summo

E vestida , e adornada
,
qual , em vodas ,

Esposa
,
para o Esposo se adereça.

(1) Yid. Apocalypse.
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Maravilhas terrenas arredai-vos,

Nada sois , se aos portentos vos affronto

Dessa Sion sagrada. Alli
, pleiteia

O ricco da inateria , com a forma

De perfeição Divina. Alli
, pensíles

De Saphyra e Diamante as Gallarias ,

Muito áquem deixao o mortal esmero

Dos Jardins Babylónios de tanta arte.

Triumpliáes ilrcos
,
que Astros rutilantes

Tem por fábrica , as altas frontes eYguem.

Encadeados Pórticos , lavrados

De mil Soes , extra-alcance , se prolongao

Do firmamento na amplidão vastíssima
;

Qual , no sertão areento de Palmyra

Passa , alem de olhos, fila de Columnas.

Deu-lhe Deos vida , deu-lhe intelligencia

A Sion
,
que fundou. Mansões do Spirito

Nao consentem matéria : nada morre

Onde mora a Existência Sempiterna.

As
,
que ê força

,
que a Musa empregue , toscas

Palavras
,
quanto ( oh quanto ! ) nos illudem !

Dão corpo , ao que , em feição d'um somno ameno,

Só visos dera de Divino Sonho.

Deleitosos jardins amplo-rode'ião

A radiante Sion. Do Omnipotente

Throno , mana cáudal um Rio , o Eden

Celeste banha , e na corrente vólve

Sapiência de Deos e Amor puríssimo.
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A mysteriosa veya vai rasgada

Em esteiros variados
,
que se prendem

Se dividem , se enlaçao , se desunem.

Médra a vinha immortal (1) , e mddra o Lyrio

Que se assemelha á Esposa ; as Flores crescem

,

Com que recende o Thálamo do Esposo.

Do thurifero Outeiro (2) ,
alça a, da Vida ,

Arvore o tope ; um tanto , ao longe , os ramos

A (5) da sciencia sparge , e discrimina

As profundas rayzes ; de ouro as folhas

Com que encerra segredos mil Divinos

,

Cobrem do Bem , do Mal fixos Dictames

,

Moraes , intellectuacs realidades
,

Da occulta Natureza as Leis. Attonla-nos

Esse saber, que alenta os Escolhidos.

Nos Reinos da sobrana sapiência

Não dá nimio saber fructo de morte.

Á sombra desse tronco mysterioso

^ em seus prantos verter (prantos de Justos ! )

Da humana prole os dous Progenitores.

A luz
,
que esses retiros esclarece

Felizes, dao-na as rosas matutinas
,

Dào-na as meridias flammas, c'os dà Tarde

Purpúreos arrebóes, sem que um só splenda

(1) Co' as águas desse Rio.

(2) Ad collurn thuris. Canlic. Canticor.

(3) Arvore.
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Sói , nem Estrella , no âmbito do Empyreo.

Astro occaso não tem, nem Astro oriente :

Nada finda , nos Ceos , nada começa.

Inefáveis clareies vem, como rúcio ,

Descendo , e desparzindo luz perenne ,

Por toda a deleitosa Eternidade.

Nos átrios de Sion , nos circunfusos

Campos sacros, se enranehao
,
partem coros

De Anjos , Cherubs , de Scraphins , de Archanjcs,

Thronos
,
Dominações , todos Ministros

Dos arbítrios do Eterno , e eternas Obras.

Na Agua , no Fogo , no Ar , na Terra , dado

Lhes foi todo o poder , e lhes incumbe

Governar Estações , Ventos , Tormentas ,

Boninas matizar, madurar mdsses ,

Para o Chão aceurvar troncos pomíferos.

Elles sao , quem suspira , nas Florestas ,

Sâo quem debruça , de alta seYra , os Rios.

Uns de Elohe' , de Sabaóth , resguardao

Carroças vinte mil
(
guerreiro apprêsto !

)

Outros a Aljava do Senhor vigião ,

E o inevitável Rayo, e os Corcéis hórridos [levào.

Que a Fome , e a Guerra , e a Peste, e a Morte (i

)

Milhões de ardentes Génios stão regrando

Movimentos dos Astros : no magnifico

Emprego se revezao , quáes no Exercito

(1) Vid. Apocalypse.
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Copioso , tómao posto os Atalayas.

Pelo hálito de Deos , creados Anjos ,

Em várias Eras , tempo igual uao contao

De eterna Creaçao. Immensa copia

Creada , co' Homem foi
,
porque ás Virtudes

Lhe fosse esteio, e lhe as Paixões regesse,

E de infernáes assaltos o amparasse.

Também lá vão juntar-sc (e para sempre ! )

Mortáes , que uso ás Virtudes dcrao , no Orbe.

Junto a Palmeiras de ouro , os Patriarchas

Se recoslào , recostaose os Prophctas ,

Rayos de luz, dos rostos
,
desparliudo

;

Tem Aposflos, nos peitos, o Evangelho
,

E os Doutores
,
(i; na dextra, immortal pluma.

Pejao celestes grutas, Eremitas
;

Rútilas , rubras togas rojão Márlyres •

Com rosas do Eden se cngrinaldâo Virgens
,

Com longos vdos \T
iuvas se aflormosao

;

E as paciíicas Sposas
,
que

,
singelas

,

Trajando humilde linho , cousola\ ao

Nossa dor , dando a míseros soccorro.

Homem fraco , e infeliz, quem te deu vozes
,

Com que a Dita suprema , ao claro explanes ?

Fugaz
, mesquinha sombra, como alcanças

Do Rem celeste as luzes?— Quando o Corpo

De si desata , a Alma Chríslan , c o deixa

(1) Doutores da Igreja.
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,

Ao Piloto a comparo exprimenlado
,

Que deixa Baixc'1 frágil
,
que o Oceano

Sorveu , no undoso p(%o. Essa alma avista

Qual Bemaventurança o Bem Sobrano

Aos Escolhidos seus
,
benigno outorga :

Colhe
,
que ella é sem fim

,
que é sem medida

,

E que incessantes gózáo o grato júbilo

Do que obra heróica acção , virtuoso feito
;

Ou do Ingenho sublime
,
que procrca

Grandioso pensamento ; ou quando o entévao

(Homem feliz !
)
legítimas caricias

; fi)

Ou afíagos do Amigo
,
que o infortúnio

Pôz em longo crysól. Assim, nâo perdem

Nobres Paixões o ardor , nas sanctas almas
;

Mas, defecadas do terreno lôdo.

Se Esposas,— máis amor: se irmãos, se amigos,

Mais laços os apertão , máis , no sevo

Se entranhão da suprema Divindade
,

Onde vivem , onde ares os revestem

Da Grandeza eternal , da Essência pura.

Contentes essas Almas , satisfeitas

Se juntão no recosto , ou já nas ribas

Das nascentes do Amor , da Sapiência : (2)

Se estendem
,
por sem fim , em saneia práctica

Sobre o Todo-Poder , e Formosura

(1) D'um consorcio Sancto.

(2) Vid. verso 45 e 46 deste mesmo livro 5.

Eterna
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Eterna de Deos vivo.—Oh Deos (exclamàV [ado

Quam grande que es ! Quam bozn ! Quanto lias cre-

Tudo abarca, e em balizas colhe, o Tempo

,

O Tempo
,
que Homens cegos affigurao

Como alto Már , sem praya :—e é lenue lagrima

Mal-distincta , no Mar da Eternidade.

Para dar gloria ao Rei dos Reis, succeMe

Ir Sanclos ver da Creaçào prodígios ,

Notar varias porções do vasto Mundo.

Que quadro de alto assombro ! Que spectaculo

Se é dado comparar Obras grandiosas

Com mesquinhos objectos , táes aos olhos
,

Se oíFrecém , do Viandante as do Indo veigas 9

Cachemira , e Delli , com férteis valles
;

E alastrados , de pérolas , seus rios
f

Coalhadas de Âmbar de suave cheiro

Mansas ondas
,
que esprayao , que amortecem

,

No canelleiro em flor , e a rays bejâo-lhe.

Fonte inexhausta de arrobado assombro

Lhes sào dos Céos a cor ; ordem , grandeza

Dos Orbes , na distancia , e gyro vários.

Folgao de comprehender , quam leves ródía

Na Elherea fluidez, tam vastos Mundos !

Encaminhào-se a vér a mansa Lua
, (1)

(1) Essa mudez , e mansidão da Lua só bem a

sente quem , 110 retiro dos Campos a passa em
noite estiva , de Lua Cheia.

1. 5
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Que amigáveis lhanezas (1) ,

rogos fervidos
, (2)

Nas Terras lhe argentou nocturna , e tácita.

Essa Estrella orvalhosa de luz tremula
,

Que antece'de o planeta matutino

E no crinito Sói , diamante ráya
>

Esse globo anni-longo
,
que caminha

Ao desmayado albor de quatro luas • (5)

E , inda a luctuosa Terra , a.quem é escassa

A luz solar , e qual carpida (4) viuva

Remove o tárreo annél (5) ; e as tochas que ardem

Vágas , e engaste são do Pólo (6) eterno
,

Convidao
,
que as contemplem os Celicolas,

Vem
,
por fim , no seu voo (Almas ditosas ! )

Mundos
,
que tem

, por sóes , nossas Estrellas. (7)

Na sphera celestial , com gosto escutão

(1) Lhanezas amigáveis eYão por certo as con-

versações que , os Anachoretas á noite, entre si

travava o.

(2) Meditações , e jaculatórias dos Justos , no

silepcio da noite , e á luz da argêntea Lua.

(5) Satellites de Júpiter.

(4) Adjectivo passivo com significação activa.

(5) O planeta Saturno.

(6) Varias vezes tomou Camões Pólo, pelo Fir-

mamento : já Virgilio assim tinha usado.

(7) As que para nós estrellas são , e para ou-

tros Mundos são centro de Systema solar.
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Ao Cysne , á Lyra os nunca-ouvidos cantos.

Deos , de quem flue ,
nunca-interrompida

A Creaçao toda , descansar não deixa

Tam curioso olhar , disvello saneio.

Ora , do spaço , nos confins remotos ,

Allue um Mundo annoso • ou já seguido

De Anjos sem numero , introduz sobrano

,

No turvo Cháos, regrada formosura. [templao

Mas
,
quem mais prende os Sanctos, que o con-

E o Homem
,
cujas penas , cujos gostos

Inda os movem" , no Ce'o ; inda ouvem ternos

Nossos votos
,
por nós inda supplicão

;

Nossos Patronos são , conselho nosso.

Em septuplo se alegrão , se
, perdida f

Tórna, a Ovelha , ao redil • com pio susto

Estremecem
, quando a Alma espavorida

Aos pds do Juiz a põem o Anjo da Morte.

Vem ( tirado o rebuço ) as Paixões nossas
;

A Arte
, porém ,

que , em nosso peito , mt-scla

Tanto elemento opposto , Deos lha occulla.

Deixa aos Sanctos colher as Leis dos Orbes :

Mas a si só , reseVva o exame , a vis la

O arcano impcnetral do peito humano.

Nesse enlevo de assombro , e amor , extáticos

Em grão jubilo , em mágoa terna , exclamão

Tres vezes Sancto (1) com que os Ccos se enlevão

(1) O Trisagio.

5.
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Regra o Vate Real (1) Divinos Cânticos

;

Asaph
, que , as de David suspirou mágoas (2) ,

Rége instrumentos
,
que alma obtêm do sopro

j

Soão , de Anjos nas ma os , Psalterics, Cytharas y

No Império incorruptivel , reclamando

Dias de Creaçào , Divino Sabbado (5).

Em grandioso splendor Festas sublimes

Da antiga , e nova Lei , annuáes cel^brão.

E o repouso de Deos
,
repouso de Homens (4).

Eis se cVoao de mais luzida aureola

Do eterno Sólio as Cúpulas sagradas.

Dessa luz
,
que devolve , e que se espraya

Pelas mansões intellectuaes , ressurtem

Tam donosos concentos , tam suaves ,

Quáes , de os ouvir , se morre , e se revive.

Musa , onde hás-de estremar tam vivas cores

,

Que essas Festas angélicas retratem ?

Não , de áureas Tendas desses Reis do Eoo

,

Quando , em throno , sentados ,
refulgente

De ricca pedraria , alarde fazem

Da pompa de suas Cortes. Nem me influas ,

Terrena Hyerusalem ,
quando dedica

(1) David.

(2) Compoz Cânticos á maneira de David.

(5) Repouso de Deos ,
depois de creado este

Universo.

(4) Que Deos manda repousar no septimo dia.
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Do fiel Póvo , Salomon , o Templo.

Rebrame o clangor ríspido das Tubas (1)

Nos montes de Sion ; cantem Levitas

Os Hymnos dos Degráos
; (2) Anciões estremes

Ante as Táboas da Lei , vao c'o Rei Sábios
, (5)

Sem conto , o Antiste summo , immóle Viclimas
;

As Filhas de Judá , em torno da Arca

,

Teção Dansas
,
que tanto igualem Cânticos

,

Quanto , em louvor do Eterno as pias preces

Da Sion Celiste os vence a toada harmónica (4)

Reboando (5) , no puro Tabernáculo ,

Em que de Christo a Mãe os Céos adorao.

Coros de Virgens , Coros de Viuvas

E de Mulheres fortes lhe rodeâo

O throno (6) de Candura onde se exalça.

Por senda occulta , os terreaes suspiros

Sobem ao throno , da que aíílictos ouve •

Ouve , e consola j da que as máis recônditas

(1) Clangorque lubarum. Virgil.

(2) Graduáes lhes chama a Igregia.

(3) Salomao.

(4) Angelica a toado , diz Camões.

(5) LTm de nós tem de cansar; ou os ignorantes

de criticar na língua que não sabem ; ou eu de

citar Clássicos
, que me abonem. — Serei eu.

(()) Eccheggia cValto il Tempio, diz Maffei , na

Tragedia Merope.
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Mágoas ouve dos míseros humanos.

Aos pe^s do Filho , sobre o altar do incenso,

A offrenda vai depor dos prantos nossos :

Por que suba em valor esse holocausto

Suas , lhe verte
,
lágrimas Divinas.

A Clemente Rainha , a cada instante
,

Vão , custódios dos Homens , Sanctos Anjos

Pelos seus (1) implorar , com rogo activo.

Os Seraphins de Caridade , e Graça

De joelhos a servem : junto á Virgem

Stão do presepe os lhanos Assistentes
,

Gabriel , Anna (jí) 9
e Joseph

,
Magos , Pastores.

Lá se appinhao também , tenros infantes
,

Que , na Aurora da Vida , o Occaso virão.

Mas
,
lógo , em anjos lúcidos mudados

,

Cos que ao berço assistirão , se assemelhao.

Ante a Celeste Mãe , áureos thuribulos

Com inculpadas mãos balanceando
,

Semicirculo aroma harmonioso

De Innocencia , e de Amor , ondeando , exhalao.

Dos thronos de Maria , ao sanctuario

Do Redemptor, (que c'um olhar, conserva

Orbes
,
que o Páe creou ) decorre via.

Sentado á mesa mystica , o circundão

Os vinte e quatro anciões , em veste cândida
,

(1) Pelos que á sua guarda são entregues.

(2) Anna a prophetiza.
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Auri-eroados , nos gemmantes sólios.

Tem perto o vivo Carro ,
que relâmpagos ,

Dns rodas , e fuzis rubeutes vibra.

Quando em visão completa , em visão intima

A si digna o das Gentes Desejado

Manifestar-se — (face em teVra) próstrao-se-lhe
,

Cortados de temor , os Escolhidos.

Mas logo , a mio lhe ofíreVe , e , brando , falia :

» Erguei-vos : uao temáes. Do Deos eterno

» Tendes plena benção , olhai-me , oh justos

,

» Vede o primeiro , em mim , o ultimo vede. (1)

Delráz do thrôno , intérminos alongao-se

De fogo e luz amplíssimos contornos
,

Toma , em Golpháos de vida , o Padre o centro.

Do que é , do que hade ser , ou foi
,
principio

,

Contém Presente , em si , Por vir , Passado.

Occultos jazem lá , nas fontes puras

Livre Arbitrio , e de Deos a Pre-sciencia.

C Arcano , aos próprios Céos
,
incompreliensivel

!

)

O Ente lá jáz
,
que se reduz ao nada

,

E o Nada ,
que Ente avulta. Lá , mormente

Longe de olhos Angélicos , se cumpre

Da Trindade o mysteVio. Ddsce e sóbe

Do Filho ao Páe , do Pác ao Filho , o Spirito
,

E os une , em profundez impenetrável.

Eis , d > Sanda Sanctorum , no prospecto
,

Se manifesta o Trigono Luzeiro
,

(1) Apocalypse. Ego sum alpha el omega.
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Ante o qual , de temor, venerabundos

,

Os orbes párào ,— e emmudece o Hosanna
Angélico : a Milieia eterna ignora

Do Vivente Uno e Trino o arbítrio summo
j

Ignora , se mudar Divinas formas
,

Ncs ceos
:

» se materiáes formas Terrestres

O Altíssimo dispõem : se , revocando

A si , dos Entes os princípios
, força

A entrar , no Eterno seyo seu , os Mundos.

As Essências primevas separando-se
,

Logo o Luzeiro Trigono se ecljpsa -

y

Desencerra-se o Oráculo , e descobrem-se

Potencias tres, Levado sobre nuvens

,

(Como em seu Sólio) tem , na dextra , o Padre

Compasso de ouro , aos pcís Circulo : o Filho

Trisulco rayo , em maos sopdza, á dextra (i).

Qual Columna de luz , se alça da esquerda

O Sprito.— Jehová , c'um mover de olhos

Faz
,
que o seu curso os Tempos , com franqueza

,

Vão proseguir. O Cháos colhe as ráyas

!

Seu harmónico gyro os Astros seguem

,

Attento ouvido os Ceos , á Vóz inclinào

Do Omnipotente que intenções descobre

De obras
,
que hao-de ter cábe , no Universo.

Ao throno eterno , os rogos de Cyrillo

Chegao ,
quando o Uno e Trino eslá patente

Aos des-lumbrados olhos de Anjos puros.

(i) Do Padre.
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Deos quer c'ijoar virtudes de Cyrille.

;

Mas , não e' elle a predilecta Victiraa
,

Para a Perseguição
,
que assoma , eleita.

Pelo seu Pucdemptor soffreu , foi ?»larlyr •

Mas declina, por ora o Arbitro summo
Hóstia encetada : offrenda requer sólida

Christo , aos rogos do Martvr venerável

,

Se inclina ao Creador de Anjos , e de Homens.

Nos espaços immensos , treme , e iuíia
,

Quanto de Deos nã"o éra supedaneo.

Sólta a voz
, (2} que Piedade , e Amor recende,

E o sacrifício offrece de Cyrillo

Ante o Antigo dos dias Soberano.

E mais suave o som de suas falias ,

Que esse Oleo de Justiça , com que fora

Sagrado Salomao ; e , mais que a Fonte

De Samaria
, puro , é máis amável

,

Que de Oliveira o flórido murmúrio

Ao que , vernal , lhe dá
,
balanço , o Zephyro (5).

(1) Partem solido demere de die s diz Horácio ,

por cercear porção do dia iuteiro. Pòem die soli-

do , por dia inteiro.

(2) Christo.

(5) Per duas razoes usei aqui de hyperbato.

A I. ia por imitar com o balanço do Verso , o ba-

lanço dos ramos da Oliveira, com os sopros do

Zephyro na Primavera. A 2.<*a
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Nos valles do Thabor , Nazáreos hortos,

Nos Ccfos fez manifesto Deos temível

Quanta , acerca dos Fieis
,
tenção concébe

Quando a , da Paz Deidade (1) lhe intercede.

Dos
,
que dão ser ao Nada , um verbo disse ,

Verbo
,
que da Sapiência o arcano incufca

,

As Cohórtes de Anjos , ás Legiões de Martyres
,

De justos , Reis , e Virgens. Virão todos

,

Como , num ráyo splendido do Dia ,

Nessa palavra do Juiz Superno ,

Concertos do Presente , e do Passado
,

Apprestos , e successos do Futuro.

Eis o Tempo , em que os Povos obedientes

Às do Messias Leis , sem trávo
,
gostem

Dessas propicias Leis toda a doçura.
*

Sobejo tempo ergueu a Idolatria

Junto de aras Christans , Gentias aras. [(2)

:

Tempo é , que , já , do Mundo , evadão (3) ,
Jfujao

Que é nado o novo Cyro (4) ,
que derrote

Os de spritos do Inferno últimos cultos
;

E , á sombra dos Divinos tabernáculos
,

(1) Jesus Christo, Deos de Mansidão , e Deos

de Paz.

(2) Abiit i excessit y evasit , empit , diz Cicero
,

na 2.4a Calilinaria.

(') As Cerimonias , e Templos do Paganismo.

(4) Constantino Magno.
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Segure o throno dos bem vindos (1) Cesares.

Como os Chrislãcs, no fogo, e ferro, invictos (2) ,

Co' as delicias da Paz embrandecêrão
,

Por dar-lhes mais crysol , Deos Providente

Deu-lhe honras , deu riqueza. Aos Bens , á Dita
,

Que os soçobra , insólitos fraqueao.

Antes
,
que esse Orbe se lhe incline ao jugo ,

Ao louro que os espera adquirão foros

,

Das iras do Senhor o incêndio ateárao
,

Soffrao crysol , mercê grangeem puros.

Vór-se-há Salan des-grilhoado , no Orbe :

Presto , em Martyrio , a prova derradeira

Começará , na frouxa (5) Grei de Christo.

E , a que tem de expiar , Hóstia spontanea y

Táes culpas , de longo eVo , assinalada
,

Na Mente
, jaz , da Altíssima Sapiência.

Primeiros rastreárão os Celícolas

No verbo (4 < de Deos summo tacs conceitos.

Oh palavra Divina
,
quanto á nossa ,

Tam fraca em te exprimir , narrar lhe custa

Longo fio de ideias
,
longo de Éras !

Tudo desci fras , tudo manifestas
,

(1) Que
,
para bem da Igreja , tinhão de vir.

(2) Nunca vencidos em quantos tormentos in-

ventou a tyrannia dos Pagãos.

(5) Que aflrouxáru no vigor da Lei Cbrisl;tn.

(4) Palavra.
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N'um átomo aos Eleitos ! (1) E eu indigna

Teu interprete , ansiado desentranho

Em linguagem mortal, árduos mysterios
,

Em linguagem de vida contheudos ?

Com que sublime assombro , e attençao pia ,

Hão comprehendido os Justos o holocausto
,

E o theor , com que é grato á Essência pura !

Escolhida, entre Reis , não foi , nem Princepes
,

A victima , a vencer o inferno , eleita
,

(Pela Cruz
,
pelos méritos de Christo)

Que em frente , marchará , de outras mil victimas.

Porque melhor, c'o Redemptor , confronte ,

Nasceu na escura Classe , bem que venha

De Heróes pagãos , de Avós illustres , sábios ,

Esse inclyto Varão , dos Ceos querido.

Des-lembrada , na Historia , a stirpe honrada
,

De idólatra é Christan
,
pelo Heróe Martyr

,

E o laurel que obterá , será sublime.

Pobres
,
que em pouco apreço os teve o Mundo (2)

SofFrerao
, pela Fe' , os Confessores

,

Humildes
,
que , na morte

,
preferindo

De Christo o nome, os seus, no escuro, deixem.

Cumpre
,
que esse Chrislão

,
que Deos escolhe

,

(Depois , de como Pedro , chorar culpas
,

(1) Escolhida para a Bemaventurança.

(2) Quibus dignus non erat Mundus. Facti

sumus omnium peripsema. Epist. S. Paul.



LIVRO I I I.° 109

E o scaudalo delir
,
que á Igreja dera ,

E avivar os Christáos a arrepender-se).

Alma seja de quanto os Fieis tracem :

Que o Princepe '
1 ) susteulia ,

que há-de os idolos

Dos falsos Numes derrubar por terra.

Já a fim
,
que elle consiga ,

para a lutta

Necessárias virtudes
,
pela dextra

,

Um Anjo do Senhor ò toma , e o guia

Pelas Naçòes do mundo , a ver fundado

(Na derrota
,
que trilhe

,
Peregrino)

Nessas Terras , e Povos o Evangelho.

Antes de elle encetar do C^o a estrada

Tinha o Inferno , em feyà , enorme culpa

(Culpa
,
que tem de ao Tártaro rouba-lo

;

Salvando-o desse lôbrego infortúnio! )

Despenhado quem chama-o a Eleito o Empyreo.

Caudáes lhe corrao penitentes lagrimas •

Da mao de Deos , o inspire um Eremita ,

Que lhe hade revelar porção nao t^nue

Do fim, que o aguarda, e tem de ser, quanto antes

Digno da palma , com que os Ceos preineiao.

Assim releva, que se iminóle a Victima

Que , de iras desarmando ao Deos superno
,

A Satan , nos abysmos
,
re-profunde.

Em quanto o senso colhem sanctos anjos

(1) Constantino.
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?sse Verbo (1) , que Deos há proferido

9

Novo portento , nelle (2) , se descobre.

Nas faldas do Calvário , tem de unir-se

Gentios, com Chrislàos; pnra o holocausto

Ao Virgíneo redil hão roubar victima

Que o culto dos Pagãos
,
expie

, impuro.

Filha das boas Artes
,
que captivao

Os mesquinhos mcrtáes , fará
,
que ao jugo

Da Cruz, o Ingenho Grego , e as prendas passem.

Decreto immediato
,
irrevogável

Não a designa ; não lhe cabe o mérito
,

Não primazia , ou lustre do holocausto :

Mas , do Martyr já Sposa instituída,

E
, per elle arrancada aos Templos de ídolos

,

Multiplicando provas, dará vulto,

E eficácia ao prestante sacrifício.

Não , que Deos desampare , entam , seus Servos
,

Ao raivoso Sátan : mas queV que vistão

Legiões de Chrisiãos valentes armas
, (5)

E , ao vexado Fiel (4) valha o , consolem.

Incumbe-os de apiedarem-se do Martyr,

Ao cargar , nelle , Deos justiça crua.

Quer Christo confortar , com dons Celestes

(1) Palavra Divina.

(j) Nesse Verbo , ou palavra.

(5) Jírma militlce Dti.

(4) Nos transes da Perseguição.
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O novo Décio
, (1) que se vota a álgozes.

Acceita equuleos , chammas , e as dedica
,

Á salvação commum. A Virgem tímida

Se , do Sposo , ella a pena , e angustia augmenta
,

Também lhe há-de augmenlar premio, e triumpho.

Divulgados da Igreja a sorte , e os transes
,

N'uma única palavra, (2) aos Escolhidos,

Os concentos , do Coo , cessão , harmónicos ;

Suspendem-se os , dos Anjos , ministérios
,

Mediante , uma hora, o C^o emmudeceu.

—

Já assim emmudeceu , no prazo insólito

Qumdo ao myslico livro o sol lo septimo

Abrir Joanne vio. (V) Espavorida

(7o som que escuta da Palavra Eterna ,

Muda se assombra a Célica Milícia.

Assim
,
quando os Trovões sobre-rctumbao ,

Nas appinhadas hostes , no encetarem

A renhida peleja, — o sinal su lâo.

Meios , na luz do sói , meios , na trova ,

Que vem medrando , immóveis , mudos , ficao.

Nenhum sópro as bandeiras lhes trcinóla
,

Nas mãos de Alferes , com desleixo , cahem.

(1) Que se votou pela Patria como Eudoro

pela Fe\

(2) Que Deos disse.

(5) Já
,
por evitar o ão desagradável diss

Camões nos Lusiados Joanne.
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Acrcsos os murròes , baldos ,
fuim-gao

Junto do bronze tácito ; os soldados

Serpeados , c'o lume dos relâmpagos

,

O eslálo, os roncos ouvem
, quedos , torvos. (1)

O Sprito
,
que da Cruz guarda o Estandarte

,

Alto, em triumpho , o arvora : a ponto as hostes

Be Sabão ih abala , firmes de animo.

Os ólbos , lodo o Ceo , ao Mundo volve
;

E , a vez primeira , á que óra é seu disvello , .

Tenra viclima (2) , lá da sphera Empyrea

,

"Désce a vista em amor banhada^, a Virgem. (5)

Nas mãos lhes reverdece a palma, aos Marlyres-

Hoste ardente
,
que a es! rada enedta , em fila

,

Abrindo posto aos Martyres Consortes (4)

Enlre Estevão sem par, Machabeos inclytos •

Entre Felicidade , entre Perpetua.

Miguel
,
Iriumphador do antigo Drago

,

A formidável lança acceso empunha

Rodeião-no , immortáes ,
(faiscantes peitos (5)

Vestindo os sócios seus) os broquiis de ouro
,

Os fulgurantes gládios de diamante
,

E as , do senhor
,
aljavas , se desprendem

(1) Torvus hurni posuisse vultum. Horat.

(2) Cymódoce.

(5) Mãe de Deos.

(4) Eudoro , e Cymódoce.

(5) Peitos de prova , ou couraças.
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Dos Pórticos elérnos ; do Deos forte

Roda já o Carro , e no eixo
,
que corisca

Violentas azas , Cherubins rodeiao
,

Lampejando furor , dos igneos olhos.

Torna á mesa de Anciãos a descer Christo

Duas vestes lhe offrecem
, que abençoe

$

Recente-alvas no sangue do Cordeiro. (1)

Na profundez da sua Eternidade

Se concentra a do Padre Omnipotência.

Vagas súbito sparge o Sancto Spirito

De luz tam clara, e viva ,
que denótao

Volver-se a Creaçao (2) á antiga treva. (3)

Coros de Anjos , de Justos , o Hymno entoao :

Gloria a Deos seja dada , nas alturas •

Paz , na terra , aos que sancta estrada seguem

Da Verdade e Brandura. Anho Divino,

Tu , do Orbe
,
apagas culpas ; tu concedes

Ás victimas ,
que , à luz , tiras , do Nada ,

( Portento de modéstia , e de Candura
!

)

Te imitem , e a salvar os Kéos (4) se votem.

Oh nunca enlurve a Dita dos malvados

(1) In sanguine AgnL Apocal) pse.

(2) Tudo o que foi creado.

(5) Ao Cháos escuro.

(4) Os peccadores.
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De Christo osServos

,
que persegue o Mundo. (1)

Certo é, que os Máos não sentem languidezes

Causadoras de morte , e ignorar mostrão

Quantas , aos homens
,
penas altribulao.

Cinge-llie o Orgulho , ao eólio , áurea golilha
) (2)

Em sacrílegas mesas , se embriágão
3

Nem que inculpados fossem , vitm , dormem 5

Tranquillos morrem , no roubado leito [onde ?

Da Viuva , do Orphâo. Vão : sim , vão.—Mas
,

No seu animo diz , esse insensato (5)

Não há Deos.— Surge , oh Deos, destrue , arraza

Os inimigos teus.— Eis Deos , em campo !

As Columnas dos ce^os se abalão , tremem ,

Os Abysmos do Mar , da terra entranhas

Ante os olhos de Deos , se offrecem nuas.

Rompe lume voraz da bocca ao Eterno :

Sentado em Cherubins
, desprega o voo

,

Despede labaredas , flechas vibra.

Já se'tte gerações se vão volvendo ,

Desde o crime dos Pács , e Deos os Filhos

Visita em seu furor. No fixo tempo

(1) Cum vos oderint homines , et persecuti vos

fuerint t disse Christo aos Apóstolos

(2) Golilha se chama também a volta de que

os Desembargadores usão.-

(5) Dixit iiisipiens in corde suo. Psalm.
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O Povo B.éo flagella a golpes duros.

Deos , ás portas , lhes báte , atroa , esperta

Os ruins , nos Paços seus de Cedro , e de Aloés.

De suas Ditas (Ditas fugitivas !)

Vem derrubar os fúteis simulacros.

Feliz , o que , nos vali es vive , em prantos !

Que , a Deos , manancial de bênçãos , busca !

Feliz
,
quem vio seus erros perdoados

,

E , em dura penitencia , a Gloria encontra !

Feliz
,
quem , no silencio

,
ergue o Edifício

De boas Obras (Salomonio Templo
,

Onde os golpes do scôpro , ou do Machado

Não se ouvião , em quanto
,
respeitoso

,

A casa do Senhor (i) lavrava o Obreiro).

Vós todos
,
que comeis , na Terra ingrata

,

Das lágrimas o pão , a'Deos altíssimo

Louvores repeti , neste lrymno sacro :

Gloria a Deos seja dada , nas alturas.

(1) O Templo de Salomão.

FIM DO LIVRO III.*



NOTAS DO LIVRO III.»

Pag. 91 , vers. 5i. Braça de ouro.

Apocalypse.

Pag. 92 , vers. 5. Sion Sagrada.

Apocalypse, et Cantica Canticorum.

Pag. 100, vers. 2. Asaphe.

Precccntor (Vigário do Choro) tios que ante a Aron

havião de Cantar Psalmos de David. Compunha também

Cânticos. Da-lhe também a Biblia nome de Profeta.

Pag. 100 , vers. 5. Que alma obtêm de Sopro.

Falia aqui o Original dos filhos de Coré, sem nos dizer

que o sao desse Coré, que contra Moysés se rebellou , ou

se de outro algum Levita desse nome. Esses filhos de

Coré vem nomeados na cabeceira de alguns Psalmos que

se haviao cantar diante do Tabernáculo : e até osins»

trumentos a que se haviao cantar.

Ibid. vers. 7. Grandiosas festas.

Diz positivamente S. Hilário in Psalm. que celebrão

no Ceo os Anjos diversas solcmnidades : e afirma Theo-

doreto que prefazem os "Anjos varias funções nesses

Mystcrios sanctos. Opinião que Milton seguio.

Pag. io3 , vers. 2. Tem peYto o vivo carro.

Carro de Ezechiel . que Milton imitou no Carro do

Messias.



NOTAS DO LIVRO III.»

Pag. io5 , vers. 6. Prostrão-se-llie.

Apocalypse Capit i.

Pag. 1 1 5 , vers. 3. Cherubins rodeiao.

Ezechiel Capit io.

Fim das Notas do Livro III.



ARGUMENTO.

Cyrillo e a família Ch/istan. Demódoco : Cymódoce se
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é admittido Eudoro. Hiérocles Sophista, Procônsul da Achaia,

valido de Galério. Inimizade entre Hiérocles e Eudoro. Eudoro
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LIVRO IV. 0

La n'um absconso valle
,
espesso , obscuro ,

Das florestas da Arcádia , não aventao (1)

Eudoro , nem Cymódoce , que nelles

A vista, Anjos , e Sanctos empregavão
j

Que insinuava Deos (2) a sorte sua.

Táes forao visitados
,
(feliz Era !)

Pelo Deos de Nachor
,
Zagáes humildes

De Chanaan , entre , os que pastoreavão

Rebanhos , de Bcthel no occiduo lado.

Lógo
,
que as Andorinhas , com gorgcios

,

Derão parte a Laslhenes
,
que era Dia ,

Dá-se pressa a deixar o leito , e envólve-se

,

N'um
,
que a Sposa fiou , forrado manto

De fina lán , de idosa gente amiga

,

E
,
para o conchegar , lh'o accommodára.

Sua guarda íidl , dous cács Lacónios

(1) Do verbo aventar com a significação à'avoir

vent usa Fr. Luiz de Souza na Vida do Arcebispo.

(•») Aos Coros Celestes.
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Lhe antecddem o passo
,
que endereça

,

Para o sitio , em que o Bispo se agasalha.

Mas
, já , no campo aprieo o Antiste Sancto

Offrecia a Deos summo
,
pias préces

,

Quando o avistou Laslhenes. Os càes correm

,

Baixa a fronte , alta a cauda ; com caricias

Dão culto ao sancto Martyr
,
quáes

,
por ordem

9

Do Amo
,
por obedientes se íhe inculquem.

Os dous , de Christo muito dignos servos
,

Depois , de Christanmente saudar-se
;

Tomáo, do monte , em seu passeio, a encosta,

Da antiga sapiência practicando.

Tal a Anchyses guiou ao Phéneo Bosque

Evandro • quando , entam ditoso Priamo

Vinha buscar Hesióne (i) a Salamina.

Esse Evandro , na marge , exul , do Tibre

Colheu do Hóspede antigo (2) o Filho Illustre (5) ,

Quando soube que houvera ao Rei Troyano (4)

Cumuiado , a Fortuna , de Desditas. [elles.

Naõ tarda o Antiste , e a filha (5) , a unir-se a

E vinha entám Cymódoce máis linda

(1) Ncun memini Hesionis. "Virg. iEneid.

(2) Anchyses.

(5) Enéas.

(4) Priamo.

(5) Cymódoce,

Que
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Que a luz Phebea
,
quando aos altos cumes

Do Eóo , vem mostrar , formoso , a face.

No recosto do pico sobranceiro

'As cazas de Lasthénes , se profunda

Lapa
,
que e de Pardács , e que e de Pombas

Retiro habitual. Neila, á maneira

De Eremitas Thebaidos , se retrahe

Eudoro , a verter prantos penitentes.

Na bronca penha pende a Cruz Sagrada :

Co'as armas
,
jaz-lhe , em baixo , a Ci óa Cívica ,

Honras
,
Trophdos, ganhados , nos couíiictos,

Por sua intrepidez. Mas sente Eudoro

Mui uo âmago do peito, certo abalo
,

Mais que muito, já , delle conhecido.

Treme , ao novo rebate ; ao Céo recorre
,

Com arrancado grito
,
implora amparo:

Quando a Aurora rasgou o manto á Treva

Láva os traços , em lymplru pura , ás lágrimas
,

E se apprésta a deixar a tosca gruta.

Lida em minguar da gentileza o garbo
,

Co'a singelez do trajo os pes embebe

Em Gallos borzeguins
;
sylv^strc Cabra

A pelle deu
,
que em fabrica-los , se usa.

Parda guariua (i) encobre aspro Cilicio. (2)

(1) Trajo de Caçador palmilha).

(?) O vestido penitente eYa o sacco e cilicio.

I. G
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Lança acs hombros despojos (1) de alva Corça

,

Que , com seguro nó , ao peito aperta

.

Bainha dessas mátas , um Vaqueiro,

Rodeando a funda , o seixo voando silva , .

E a derruba
,
quando ella ía , cos filhos

,

Mattar a sede , na água do Achelôo.

Toma Eudoro , na esquerda , dous Venablos

De Freixo , e na direita , uma das Crôas

De contas de cristal
,
que , nas madeixas

,

Indo ao martyrio , as virgens entrançavão.

Entam servíeis , c'roas innocenícs

,

A contar preces
, que as sinceras Almas

Repetiao a Deos.— i^rmado , a ponto

Contra as Feras, contra o Anjo tenebroso
,

Da rocha desce
,
qual Christão soldado

,

Que atalayou de noite. (2) O váo transpondo

Da Torrente , se junta ao ténue rancho
, (5)

Que , em baixo , no vergel
,
por elle espera.

Na orla do manto de Cyrillo > o ósculo

Estampa , e a paternal benção recebe
;

Inclina-se a Demódoco , e a Cymódoce
,

Oihcs baixos.— A Rosa matutina

(1) A pelle do animal despojado.

(2) Passou a noite sendo alalaya.

(5) Do Eispo , de Lasthénes , de Demódoco e

de Cymódoce.
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Tinge á Vestal (1) as lindas faces puras. (2)

Lõgo do Gyueceo (5) modestas yiuhâo

,

Com Sephora , as Ires rilhas.—
Ctrillo.

b Es , Eudoro

,

% Christau Grécia mui curioso assumpto.

Que Grego há hi
,
que já ulo teuha ouvido

E os erros teus , e a penitencia tua ?

Teus hóspedes "Viéssemos (me persuado)

Hào-de os successos teus ouvir attentos.

Demódoco.

Cordato Ancião
,
que de Pastor dos Povos

Tens o lheor , dissera eu, por Minerva,

Quantos , te'ces , discursos , iníluidos.

Dera eu
,
(certo !) degrado , annos sobejos

,

Qual dera o meu Avó
, ( f) Vá te Divino

,

A successos coutar , a ouvir successos :

Que nada me é máis grato , que ouvir Contos
,

(1) Vestal era nome próprio, que só competia

ás Sacerdolizas de Vesta : mas que depois se divul-

gou ás Sacerdotizas de outros Id >los. O Author o

dá em vários lugares a Cymódoce.

(2) Sem postura alguma.

(3) Quartos em que vivião as Mulheres,

(t) Homero.

6.
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De quem peregrinou , de quem , sentado

De seu Hóspede á mesa , em quanto ronca

De fora o vento , e se desaba a chuva
,

Coula
, abrigado , eventos desastrosos.

Folga-me
, ao pôr estanca a taça de Hercules

,
(i)

Sentir meus olhos húmidos de pranto
;

E , enlam , as libações sâo mais sagradas
,

Se lágrimas lhes mesclas. Quem reconta

Pesares , com que Jove a prole humana

Atlribula , esse atalha embriaguezes
,

N'um convite , e lembrar-nos faz dos Numes.

Caro Eudoro , a ti mesmo será grato

Memorar as tormentas aparadas

N'um peito varonil. (2) Tornando aos Campos

De seus Avós , contempla o Navegante

,

Com prazer interior , o leme , os remos

Suspensos , todo o hynvcrno , nas tranquillas

Paredes do que a Terra , em sulcos
,
rasga,

Ao descer do Vergel , o Alpheo , e o Ladon

,

Suas ondas juntando, uma Ilha abarcao:

Dessa undosa união , creras
,
que surge.

Ws'.em-na idosos troncos
,
que em memória

De Avoengos seus, conserva , Arcádia Gente. (5)

(1) Com que se brindava a Hercules.

(2) Meminisse juvabit. Virgil.

(5) Duro robore 71a tis ; Nemorum quos stirpe

rigenti ,fama natos. S^atius,

!
;

* $
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Álli cortava Àlcimedon
, (1) as Fayas

Para
,
os, que elle sculptou, tárrps (2) insignes.

Arethusa (5) alli vês , vês o Loureiro

,

Que encerra Daphné , nelle convertida.

Dessa Ilha a solidão buscar resolvem ,

Por mais quedos ouvir de Eudoro os casos.

Desprendem logo os Servos de Lasthênes

A que náda^ n-o Alpheo ,
longa Canoa

Cavada n'um Pinheiro. Léva o Rio

,

Na ampla veia , a Familia , leva os Hóspedes ,

Admirando dos Nautas a destreza.

Demódoco (um tanto carregado).

Que foi do tempo , em que, Árcades
,
para irdes

A Troya , os dous Atrides Náos vos derào !

Que o Ullysseo remo cresteis pá de Ceres !

E que hoje , ao pego immenso enfurecido

Sem descorar, vos arrojáes incautos ?

Qudr Jóve
,
que , nos prigos se allucinem

Os Homens; e de herdado uso primevo

Abracem prigos , como abraçào Numes. (4)

Eis que á ponta oriental , abicào , da Ilha :

Neila se alção duas Aras derrocadas

,

(1) Virgil. Eclog. 3.

(2) Vasos pelos quáes os Pastores usào beber.

Ç)) A Fonte Arethusa.

(4) Corrào aos prigos como aos Templos cor-

rei».
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Uma sacra ao Remanso , outra á Tormenta;

Esta , em ribas do Àlpheo
,
essa, do Ladon.

Entre essas Aras , de Arethusa a Fonte

Golpha da Terra , e foge ao Rio trepida. (1)

Na ânsia de ouvir Eudoro
, parao , sentão-se

Junto aos Chôpos
,
que o sol , nas cimas , doura.

P^de Eudoro favor aos Cdos , e narra :

(c Força e* dar-vos noticia (eu serei breYe)

De Avós meus :— delles brótão meus trabalhos.

Por minha Mae , descendo da piedosa

Megarense Mulher, (2) que deu jazigo

Aos ossos de Phocion , dizendo aos Lares (5)

Guardai , cazeiros Divos , fielmente

Despojos d'um Varão honesto , e justo.

Foi meu Avô pateYno Philopcemen

,

Que , único , ousou oppor-se a Roma
,
quando

,

Vós o sabeis , Romano Povo livre

Roubou á Grécia , os dons da Liberdade.

Mas Desastres que válem
,
que vai Morte ,

Quando
,
por Eras mil vai nome illustre

Dar vivo abálo , em generosos peitos
,

E resoar grandioso , nos vindouros !

» Porque nao possa desmentir a Patria

Da usada ingratidão , ao derradeiro

(1) Lympha fugax trepidare rivo. Horat.

(2) Plutarch. in Vitâ Phocionis.

Ç>) Em cujas cinzas os enterrou.
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De seus Varões de prol deu a cicuta.

Polybio (moço entam) luctuosa pompa

Traçou , com que se vão , de Philopcemeu

As cinzas de Messenia , a Megalópoiis.

Disseras
,
que , de Croas cumulada,

Tremolando listões , continha essi Urna

Da livre Grt-cia as cinzas ! Desse instante

Nossa Terra natal ,
qual Terra exhausta

,

Cessou de Cidadãos crear magnânimos

:

Blazona , inda , alto nome j e ella semelha

De Themistocles slalua
,
decepada

Por baixeza dos Al ticos (1) hodiernos. (.')

Que c*o vulto d'um scravo , o Heroe rc-integrao.

» Nem manso repousou , no Monumento
,

O Cabo dos Acheos. Passados annos
,

Accusão-no
,
que fora adverso a Roma ,

E como Re^o , ante o Procônsul Mummio ,

(Destruidor de Corintho) o processarão.

(1) Cidadãos de Alhenas.

(2) Hodiernos diz mais , neste caso
,
que mo-

dernos. Quem sabe a historia dos Tyrannos de

Roma approvará a eleição que fiz desse termo

latino. Os perluxos que m'o censurarem , lem-

brem-se do cento de palavras Latinas, que Camões

metteu no seu Poema , onde não era forçado como

eu a traduzir de prosa em verso , um Poema tam

arredado de vulgares assumptos.
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Valendo-lhe Scipião

, (1) Polybio oblevc

As statuas conservar de Philopcemen.

Mas despertou a delação sacrílega

O ciúme de Roma , contra o sangue

Do derradeiro dos Herócs da Grécia.

Requerem
,
que mal conte , d'oravante

,

Anno, sobre tres lustros , venha a Roma
Be Philopcemen prole primogénita

,

Fique em reféns , sob a Romana Curia.

» Accurvada c'o peso das Disgraças
,

Orphan do Cabo seu , de Megalópolis

Minha Família sáe , retiro busca

Já , nestes Montes
, já , numa outra herdade

As ábas do Taygete , e Mar Mcssenio.

Contra quanta há hi mágoa , trouxe alivio

Paulo (2) a Corintho presto. Apenas lávra

Pelo Império Romano a Fe Divina

,

A Esperança do C^o , o Alivio do Orbe

Do Orbe , abundante em Reis baldos de sceptro

,

Do Orbe , Romano Escravo ; os meus Maiores

Cevados nas lições da Adversidade
,

E em singelos Arcádicos costumes
,

Inclinando á Cordura , submettêrão-se

'A Lei Christan , na Gracia
,
primitivos. [ques

» Eu , nas margens do Alpheo
,
Taygelecs Bós-

(1) Scipião Násica.

(2) S. Paulo Apostolo.
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Curvei infantis annos ao seu jugo

;

Co'as azas me amparou , me pôz obstáculo

A que eu (flor tenra) em despontar madrugue.

Com fito , a Lei Chrislan , a que ignorante
, (1)

Cuma Innocencia
,
alongue outra Iunocencia.

Primogénito , e entrado em quarto lustro ,

Se me avizinha o prazo do desterro.

Messenio prédio hospicio , entam , nos dava.

Antes que eu parta , a lhe tomar o posto
, (2)

(Por mercê nao-commum) meu Páe obteve

Voltar á Grécia , e a affectos de Família :

Delle a benção tomei , tomei conselhos.

Sephora , amante Mae , ao Porto , c embarque

Companheira me foi , e me foi Guia.

Aos Ceos as mãos , ao desfraldar das velas

Seu sacrifício (j) a Deos , envolve em lágrimas

Rásga-se-lhe a alma ao ver desamparado
,

E entrrgue o Filho ao Mar revolto , c ttéào : (4)

Ao Mundo , inda , Mar máis tormentoso
,

Que eu entrava a surcar, Moço inexperto.

» Já rompia o Baixei as salsas ondas

(1) Da malícia do Mundo.

(2) De o substituir como reféns cm Roma.

(5) O grande sacrifício de apartar de si o Filho

que muito ama.

( 0 Trédo , por traidor e commum nos nossos

Clássicos.

6..
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Que , inda tardava Sephora comigo

,

Coragem dando á minha adolescência;

Qual Pomba
, que a voar, Pombinho instrue

,

Que o ninho Maternal
, noviço , deixa.

Forçoso lhe é deixar-me : desce ao esquife

,

Que , a bordo da Triréme a espera.—Em quanto

rvão poja em Terra , acenos faz saudosos.

Quando já a terna Mãe
, longes me occultao

( Adversos !) vê-la , cm viva dor reclamo.

Rastreando os tectos onde fui criado
,

Os olhos derramei , dando-os de longe
,

A arbóreos topes do paterno prédio.

h Longa a navegação
, apenas tinhamos

Passado Theganusa
,
que impeluoso

Um Vento Occidental leva a Trireme

Em fuga , ás praias , onde a Aurora nasce.

Selte sóes , Vendaval enfurecido
,

(Entrados no Hcllesponto) nos occulta

Senhas de alguma Terra : assaz felizes

Que emboccamos a fóz do Simoenle

,

E nos abriga a Achíllea sepultura.

» Já
,
Mar-bonança , no Austro a proa pomos -

}

Franco Zephyro as vélas nos enfuna
,

(Que o (i) traz sempre comsigo A'ries Celeste)

E desvia o Baixel da Hcspdria prava
,

Quando ás Eólias costas nos remessa :
—

(i) O vento Zephyro.
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Já á Thracia, já á Thessalia nos encosta.

Da Grécia perpassamos o Archipelago ,

Onde prestante luz , amenas ribas

Ar-meigo , todo aromas , anda em pleito

Co' encanto das lembranças
,
(i) e dos nomes.

Com templos se assinálao , com Jazigos

Esses Cabos. (2) Surgimos n'alguns Portos

De Cidades , ufanas co' appellido

Dc Flor louçan , Jacinto , Viola , Rosa. (V;

Fecundadas de germinante Povo ,

Pela beira do Mar , se desabróchão
,

Do sói ao ravo puro. Da puericia

Saindo apenas , e atlentado , e agudo

Imaginava eu já • já no meu animo

Meditações profundas me cabião.

No Baixel vinha um Grego enthusiasta

(Como os Gregos são lodos) do Chão Pai rio
,

Que os sitios
,
que ía vendo , me ensinava.

(1) Lembranças de celeberrimos acontecimen-

tos , nomes de lugares ,
cuja significação diz

muito.

(2) Apenas se avistará um Promontório da Gré-

cia , que com algum Monumento aíformoseado

não seja.

(
r
>) Taulo significão os nomes Gregos de varias

Cidades.
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Grego.

Aos sons da Lyra
,
Orpheo trazia os Robres

Destas selvas , e o Monte que agiganta

Ao longe a sombra , a idem deu a Artífice

De o lavrar em statua de Alexandre, (i)

Lá vês o Olympo ; e são seus valles
,
Tempe

;

Vès Delos
,
que , no Mar , íluctuava , outrora

,

Naxos , onde Theseo deixou a Ariadna : -

Nesta praia apportou , há eras
,
Cécrops.

Platão , na ponta desse Cabo
, (2) instruia

;

Demos llienes orava , ante essas ondas
j

E , nessa lympha se banhava Phryne.

E essa das Artes , da Belleza , e Numes

Patria , se curva a tam iniquos Bárbaros ! (5)

» De raiva , assim bramou , chorando , o Grego.

Desadorou , em dobro
,
quando o Golphão

Cortámos de Megára -

y
havia em face

Egina , e de Pyreo o porto á dextra
;

Demorando-lhe á esquerda a hábil (4) Corintho. "

(1) Propoz um Statuário talhar de maneira o

Monte Athos
,
que figurasse Alexandre Magno

,

sustendo na dextra , uma Cidade.

(2) Sunium.

(3) Os Romanos, que os Gregos considera vao

como a Bárbaros.

(4) Em razão dos mui hábeis Artífices
, que de

Statuas , Edifícios , Vasos, etc. a adornárao.
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Que Cidades , outrora tam florentes !

Hoje estrago , e ruína ! Mágoa , aos olhos

Do Passageiro , ou Nauta , ao pôr-lhe a vista

!

Os
,
que , em bandos , á tolda , ávidos sobem ,

"Vem Templos derrocados , e emmudecem.

No intimo peito desafogo
,
quando

Confronto um mal , com outro mal, e julgo

Esses ílagellos
,
que as Nações se infligem ;

-

E , as que Cidades crio , ser Cadáveres.

« Parecer podem tács lições máis altas
,

Que a , do juizo meu , infante alçada
j

Com tudo eu comprendia-as. N'oulros Jovens ,

Que vínliao , no Baixel , baldadas eVão.

Na Religião librava essa difTrcnça.

Eu Christão
,
Pagãos elles. A Afervora

Paganismo as Paixões , antes da idade ,

Quando as açaima em nós o Christão Culto •

Desviando esses clarões do animo infante

Lhe dá senso yaroii ; na Alva da vida
,

Pensamentos máis sólidos lhe inílue.

Dá-lhe , em mantilhas
,
dignidade de Homem

j

Desde enlam , nos mantém sublimes
,
graves.

Mesmo , aos peilos da Mãe
,
que o alimenta

Conta já cada Infante , como um Anjo.

Pagãos
,
que em Jóve crêm mudado em Touro

De estragos tacs não cahem no sentido.

Eu, que já me sentara cjò Proph^ta

Nos destroços da trágica Gomon lia
,
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Babylonia avistei desde Corinlho.

« Nem menos notarei , o como illuso

Dei
,
para o abysmo , o passo meu primeiro

;

Nem
,
que escondião visos tam singelos

O laço , em que eahi, Em quanto Impérios

Revoltos (1) consid'ramos , sáe das ruinas

De Corinlho resplendida Theória. (?)

Génio da Grécia , de risonho vulto
,

Que desastre nenhum consumir pôde
,

Toda a Lição , em doutrinar-tc , falha !

Colgada Ithaca Náo de filas , flores
,

Leva a Delos , de x\lhenas Deputados.

Os arrebóes da x^urora purpureavâo

As
,
que o Z^phyro enfuna , brancas velas •

E o Mar varrendo vai , no leve alcance
,

Por pláinos de cristal , com remos de ouro.

A Neptuno os Theores debruçados
,

Libações vertem
,
juncao-no de flores •

Na próa as Virgens , com airosas Dansas

Os de Latona errores affigurào : (5)

Vão discanlando alternos , os Mancebos

As Canções de Simonides , de Pindaro

(í) Ptevoluções acontecidas nos Impérios.

(2) Pompa religiosa. Vid. Voyage du Jeune

Anacharsis.

(5) Perseguida Latona pela ciosa Juno , corria ,

na sua prenhez pelo Orbe vagabunda.
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Os scyos da aloia , em júbilos , banhavao -se-me.

Visleis fugir a Nuvem matutina
,

Pela face do Sol ? Visleis um Nume
,

Voando , em Carro azul , sobre azas de Eolo ?

Tal foi a prima scena
, (1) em que á Gentílica

Ceremonia attentei , com gozo incauto.

» Peloponésios Montes se descobrem.

Saúdo , ao longe , o Chao natal. — Já subilas

Entrão , da água a subir ítalas Costas
,

E Brundusio avistar , me é assombro extremo.

Ordens
,
que o Mundo regem , d'alli , partem.

Fico alheio de mim , mal pójo em terra
,

Notando o que me é estranho , ár de Grandeza.

Aos de Grtfcia elegantes edifícios

Succeder vejo Fabricas (2) amplíssimas

,

Com cunho de outro Génio assinaladas.

Quanto o passo mais venço , na Appia via ,

Mais cresce a suspensão ao ver gradado ,

Com quadrados penhascos , o Caminho.

(1) Sem delia conceber todo o horror
,
que a

um Christão compete.

(2) A. Edifícios vastos dão os nossos bons Au-

thores o nome de Fabricas ; nome que hoje só

damos ás Manufacturas. O Convento da Batalha

chama-o F. Luiz de Souza , fabrica de Princepe •

o Palacio de Alhambra , cm Granada , Fabrica

digna dos Reis Mouros , ctc.
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Cri

,
que para aturar trilho perpétuo

D;i humana prole , abrio longa avenida
,

Trcs milhas cento
,
por Appulios Montes ,

Costeando o Golphao Neápoli, e paugagens (i)

De Anx-ur , de Alba, e Campinas de alta Roma.

Fazcm-lhe álas (2) Palacios, Templos, Túmulos;

Finda , na eterna Capital do Mundo
,

Digna de tal brazão. Com táes portentos
,

Tanto eu me embeveci
,
quanto impossível

Fora antcvc-lo , fora o suspeita-lo. [ intentao

» Encanto foi
,
que , em vão

,
quebrar-m'o

Amigos
,
que meu Páe encarregara

De olhar por mim. Vagueava eu de continuo
,

Do Foro , ao Capitólio , ao Campo Mareio.

Do Bairro das Carinas, (4) do Germânico

Theatro á Móle Adriana , ao Circo

De Nero , ao Pantheon de Agrippa : e em toda

Essa ânsia , esse correr curioso , a humilde

Igreja dos Christaos , era a olvidada.

.Nem me a vista cansava o grão bullicio

D'um Povo
,
que e' a união dos Povos todos.

Varias na farda , várias na armadura
,

(1) Damião de Góes. Vida de Elrci D. Manoel.

(2) A estrada Appia.

(5) AEterna Civilas Roma.

Onde varavão em terra os Navios , e pou

sa\ão os estaleiros.
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Germanas , Gallas , Africanas
,
Gregas

,

Romanas tropas vão pejando as ruas.

Calça populea alparca (i) Ancião Sabino
,

E vai de lado á senatória purpura
,

Ante o Côche da Meretriz parada ,

Liteira Consular ; Bois de Clitunino

Guião ao Fóro , o Vólsco antigo Carro.

Do equite Caçador o trem magnifico

Que atravanca a tam larga sacra via
j

Correndo Antistes, vão , a incensar Numes •

E a abrirem as Escolas , os Rhetores.

)) Quanto vos visitei , Thermas ornadas

Com Livrarias? Quanto, esses Palacios

Já alluidos uns
, já mal-cadenles outros ,

Dando pedras a novos
,
que se erguião ?

O Horisonlc Romano iguala , em grande

Ao grande da Romana Architcctura.

Raios
,
que ao centro vem , as aguas guião

Sobre arcos de Triumpho , os Aqueductos.

Ao Povo , á larga
, (2) Rei , perennes Fontes

Brainao ruidosas • staluas a milhares

São Povo quedo, entre, cursivo Povo.

Monumentos de mil Nações , mil Eras ,

Lavor (">) de Fieis , de Cônsules , de Cesares

(1) Que da cortiça de Chopo e fabricada.

(2) Populum late Regem. Viagi l.

(5) Fabricados sob Reis , Cônsules , Cesares.
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E, roubados a Egypto , os Obeliscos

,

E á Grdcia confiscadas sepulturas.

» Já, nao sei qual formosa ideia rompe

Da Luz (i) vapor, (?) delineados
(
7
>) Montes,

Da rustiquez , do Tibre , e torta (4) veia
;

Armentos de Éguas meio-montezhras
,

Que , em suas águas, a abbrevar-se (5) accórrem

Das Campinas
, que o Cidadão Romano

Desdenha cultivar , dando-se o timbre

De , ás Captivas Nações , dictar , cada anno ,

Qual fértil Chao , de alimentâ-lo , se honre. .

Que vos direi ? Em tudo estampou Roma
Cunho , de perdurável Sob'rania.

Em penhascos de marmor vi Sculpido

No Capitólio , o Plano dessa eterna

Cidade , a fim que a estampa , eterna dure. (6)

(1) Da claridade do dia , no Clima de Roma.

(2) Que a terra alli exhala.

(5) Que formados disseras pelo desenho do

Pintor.

(4) Que vários colos faz.

(5) Do verbo abbrevar usa Samuel Usque Es-

criptor Portuguez do 16 século no seu Livro das tri-

bulações judaicas mui pouco conhecido. O único

exemplar que delle vi, m'o emprestou o Cavalheiro

Francisco Joseph Maria de Brito.

(b) Inda hoje existe.
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» Quam bem que conheceu o peito humano

A nossa E.eligiâo ,
quando pôz fito

Em nos manter em paz , em pôr barreiras

As humana-; Paixões , curioso anhelo !

Viva a Imaginação me fez culpado.

Encetando o theor de meus estudos

,

Dei tino
, que perdera a assutnptos graves

O usado afferro ; e tive inveja á sorte

Dos Mancebos Pagãos
,
que davao rédea

Aos juvenis prazeres ,— Sem remorsos. [ ménes ,

)) Poz aula (1) de Eloquência , em Roma , Eu-

Que , co' Alumno máis celebre
,
que o Filho

De Quintiliano dera , estudou Joven.

Ouvião-lhe as lições muitos illustres

Assíduos Moços ; e eu travei , não tarde

,

Cos Condisciplos meus , trato de Amigos.

Com jucunda união , me forao sócios ,

Mormente tres , de mente san , sincera
;

Hyerónimo , e Agustiuho , e Constantino

Nobre Princepe
,

prole de Constâncio.

De Pannónia família garfo egrégio

Hyerónimo indiciou, de tenros annos,

Co'as máis vivas Paixões
,
insigne Ingenho -

}

"Nimio , no estudo , e nos prazeres nimio ,

Néga-lhe a Impulsos , a índole
,
repouso

3

Iraseivel , sublime ,
inquiélo , bárbaro ,

(i) Aula
,
que depois veio abrir nas Gallias.
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No perdão implacável , se offendido :

Com sina a por padrão, nas mores culpas
,

Nas mais gradas Virtudes ; — Roma , ou Ermo
Compelem sós , a um Génio todo incêndios.

» Ao meu segundo Amigo, (1) um Lugarejo

Da alçada do Procônsul de Carthago

Berço foi. Agustinho é dos humanos

O mais amável • comparado a Hyerónimo
,

E em Paixões vivo , e'mais suave em indole;

Doma as vivas Paixões contemplativo.

Só lhe alcanço um desár : do Ingenlio abusa
,

De mui terno subindo , a encarecido.

Profundo em conceber , fino em dizê-lo
,

Tudo enfaita , e abbrilhanta , com imagens
;

Sob o fervor , nascido , do Sol de Africa
,

Naufragou , com HJerónimo , no escolho

Do trato feminil • de lá romperão

Nascentes de erros tács. Sensibilissimo

'A donosa Eloquência • mal queinflua,

O Cco , num Orador
, (2) vê-lo-heis

,
que abraça

A Fe Christan; e , em grémio , entam , da Igreja

Um Platão virá a ser da san doutrina.

» Constantino , de Cesar nobre prole
,

Já ostenta condições de Heróe prestante;

(1) Rerum imagines oslendit.

(2) Como lhe veio a succeder ,
quando , em

Milão ouvio a Sancto Ambrósio.
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Exterior senhoril (aos Reis tam util ! )

Ajunta ao vigor da alma • e da realce

Ao lustre das acções de niór renome.

Oh quam ditosa Mãe Helena augusta
,

Que , no seio nasceu da Lei de Christo !

E , á qual, como Constâncio , o Filho pende.

Transluz neste
, (1) por entre gran doçura,

Innala heroicidade
j (2) sinal Ínclito

,

Que estampa o Ceio , nos Homens
,
que destina

A dar ao Mundo nova face. Oh grande !

Oh feliz ! se não cede a impulsos da Ira
,

Tam de temer , nos peitos reportados !

Oh que lástima é serem tam compridas
,

E mais que muito presto , ordens de Princepes !

Quanto indulgentes cabe , co' elles , ser-mos !

E ao ver de Ímpetos seus o eííeilo infausto ,

Por-mos olhos , em Deos
,
que os loque

,

r

e instrua,

A que enfreem Paixões ; lhe alongue o prazo

,

Entre a pensada culpa , e eíTeitos delia.

» Com táes sócios fugia o tempo , em Fioma
,

Como eu , stava em reféns , o Jóven Princepe.

(1) Constantino.

( >) Os Yirgilios , os Ovidios , ete. que sabiào

quanto desagrada a monotonia nos versos, os que-

bravão de industria : se eu errei em imità-lcs

com Camões , com Ferreira que os quebravão
j

com clle^
,
que assim errarão me consolo.
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E o Conformai comigo , em transe, (i) e em annos,
Deu poria , a mór slreiteza de Amizade.
Nada dispõem melhor a unir dous ânimos

,

Que iguáes Fados
, que Fados de infortúnio !

Por dar-me ála á Privança , ála á Opulência
,

Me inlroduzio
, na Corte , Constantino.

Declinava
,
quando eu cheguei a Roma

,

Diocleciano
, em poder (bem hoje o vemos)

Com Maximino o parte , e o chama Augusto

,

E a Galério , e Constâncio nomeou Césares.

Entre quatro Reinantes repartido
,

Um só Senhor reconhecia o Mundo.

» Releva affigurar-vos essa corte

Longe da qual vivendo , sois felizes.

Oh nunca ouçáes de seus Trovões o estrondo !

Quáes volve ondas o Alpheo
, por esse valle

,

Táes volvao vossos dias chãos , e obscuros.

Bem
,
que não salve sempre obscura vida

Contra absolutos Reis. Oh mortáes miseros !

O Torvellino
,
que desraiga a penha

LeVa de igual rondao , ao grão de saibro •

Fere , c'o sceptro , um Rei ignota fronte
;

Nem , se o thrôno o vibrou , o golpe evitas.

Na mão
,
que irá ferir-nos

,
pór-mos lento

Sempre será cáução de Homem sizudo.

(1) Conformando comigo na afilicão de se ver

vigiado
,
por ciúmes de Governo.
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Diocles ( (Toulrora
)
que hoje é Diocleciano

Em Diocles nasceu , Cidade Dálmata :

E os de Probo pendões seguio Mancebo.

Foi hábil General
,
prefez encargos

De pórte , sob Carino , e .Vuraeriano. (1)

Deste a morte vingou , ao sólio
,
apenas ,

As Legiões do Oriente o sublimárão.

Centra Carino
,
que do Occaso o Império

Regia , obteve taoi cabal victoria

Que do Orbe ei-lo Senhor , valente e próspero.

» Elie e tal
,
que eminente em qualidades

,

Logra possante , hardido , vasto ingenho :

De indole porém frouxa , mais que a miúdo.

Não aguenta o pender de alma tam grande.

Dessas duas nascentes lhe deriva

Quanta acção grande faz
,
quanta apoucada.

Compõem-lhe a vida disparados feitos
;

òra e Princepe egrégio , e forte , e firme ,

Que aflronta aMorte,ea quem compete um throno,

Que obriga a que o Iriumphal Carro , lhe siga

Galério , a pe ,
qual vai razo soldado

5

Treine ora delle • e ondeia irresululo

Entre projectos mil ; ou já se encosta

Em vans superstições, se abale , e avilta.

Contra o terror da Morte estriba aflbuto

Em que o adorem por Dcos ,—por Deos eterno.

(1) Imperadores.
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ímpio ! mas puro , e sao nos bons costumes

,

Activo é , no que emprende árduo , e sofírido.

Sem buscar illusões , buscar prazeres
,

Sem gratidão sperar , sem crer virtudes
, (1)

"Vé-ló-heis, um dia
, quando o atineis menos

,

Despir
, desassombrado a Imperial purpura •

Dizer ao Mundo (tendo em pouco os Homens) :

» Tam fácil
, hoje , me e descer do throno

t

» Quam fácil me foi já senlar-me nelle. »

Fraqueza fosse , ou fosse alta Politica
,

Com Galeno , Constâncio , e Maximino

Quiz seu Poder partir. Talvez lhe peze

DVssà, que o mal-forçou , Razão de Estado.

Com lhe ser inferiores esses Princepes
,

Quiz-se a si realçar. Longe da Corte
, (2)

Pôz Constâncio
,
que lhe éra sombra escassa

;

E , só
,
comsigo , conservou Galério.

Maximino é Guerreiro , 6 Valoroso
,

Mas bronco
,
ignaro , cm Corte nada inílue.

Nasceu Galério , em Dácicas palhoças
,

Pastor de gado, desde os verdes annos
,

No cinto de Vaqueiro
, (5) apertou sempre

Ambição desconforme , e desboccada.

Tal cáhe , no Império
,
praga desastrosa

,

(1) Nos Homens.

(2) Encantoando- o no Governo das Gallias.

(5) Que um tanto lhe dava ciúme.

Quando
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Quando não régrão Leis Reáes heranças í

Não há peito ,
que , entam , se não abaste

Das mais largas tenções , não arme ao sólio.

Que , nem sempre a Ambição talento inculca.

Por um, que ao thróno alçou Virtude, e Ingenho,

Cem Tyrannos ruins dão lida ao Mundo.

» Traz
9
na fronte sinal (antes ferrete)

De seus vícios Galério • a vóz medonha ,

Hórrido o olhar, Golias na estatura .

Desquita-se dos sustos
,
que elle inspira

,

A Romana ufania desbotada (1)

Co baldão de Armentano, (2) com que o mófa.

Despende á mesa o Dia • e a Noite emprega-a

Em vis , obcenas Orgias embriagadas
;

Faustuosos saturnáes, em que elle estuda

Delir , com luxo insano , a rele torpe :

Mas , das pregas do alarde de ouro e purpura
,

Lhe sáe (máo grado) o pegural pellico.

n Á sede ardente de Domínio , ajunta

Y nativa crueza , e o furor cego

Contra os Christã os (no Império gran tormenta!)

Bronca Villau , a Mae desse Armentano
,

Sacrificando aos monlanhezes Numes
,

Irou-se, que os Disciplos do Evangelho ,

(1) Mui descabida de seus antigos foros.

(2) Ab armenlis : raotejando-o assim de ter

guardado gados.

1 7
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A laes superstições nao acodião

;

Contra elles, (qual lh'o tem) deu ódio ao Cesar. (1)

» Em quanto este nao dobra , em Diocleciano

,

O génio , que a violências , não propende ,

A Augusto (2) impelle,a que os Christãos persiga.

Diocleciano os Christãos tem muito em preço
,

Por mais íirme porção de seus Exércitos :

Em nós descansa , em nossa Fe' (5) confia

,

A seu lado nos quer. Do seu Palacio

Dorotheo é Veador, (Christão virtuoso !)

Christans , do Imperador, a Sposa, (4) a Filha, (5)

A occultas são fieis á Lei Divina.

Os Christãos
, penhorados da confiança

Que nelles tem
, (6) e do bom termo, que usa, (7)

São muro a Diocleciano. Raiva o Cesar , (8)

Ao ver, que para alar-se ao thróno ansiado
, (9)

Lhe é força (ingrato!) póVno extremo .exício, (10)

(1) Galério filho seu.

(2) Maximino.

(5) Fidelidade.

(4) Prisca.

(5) Valeria.

(6) O Imperador.

(7) Os Christãos soldados.

(8) Galério.

(9) Ao qual anseia de subir.

(10) Seu exício aífigurado , disse Camões.
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Os Cultores do véro único Numen.

» Táes osPrincepes são, que, ambos,no Império,

Quaes Orosmades , e Arimanio spargem

Faustos , infaustos dias , á medida
,

Que pe'rde , ou ganha uri delles , a Victoria.

Como e que Diocleciano , tam agudo

No discernir os Homens
,
quiz tal Ce'sar?

Decretos são , dessa alta Providencia ,

Que esvaece os projectos vãos dos Princepes

,

E os Conselhos dos Povos desbarata.

» Feliz Galério, se entre armadas hostes,

Só , e relrahido , ouvira o clamor bcllico

Da Fama a Tuba , e do inimigo o a Varina.

Não dera em lijonjeiros, que contendem

A Virtude apagar
,
soprar-lhe o vicio.

Negara- se a conselhos , Com que um pérfido

Valido o impelle ao Mal. Elie (i) <?da Classe

Dos que tem de influir, nesta Era, muito

,

Na sorte dos Christãos. Vereis comprido

O presagio. Nolái-o, na lembrança.

» Roma envelhece, e no seu grémio, nutre

Cohórtes de Sophistas; de Porphyrios,

De Jamblicos , de Máximos , Libanios

,

De cujas opiniões
,
cujos costumes

Ririeis mais que muito , a não brotarem

Dessa loucura humana , humanos crimes.

(1) Hiérocles.

7-
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Os Sophistas

, apóz de vão* axiomas
,

Cos Christaos arremettem
, gabos dando-se ,

Bequ efógem do Mundo , e os Bens despresão
j

Elles, que, aos pc{s dos Grandes , o ouroesmólao!

Sérios (i) tração fundar uma Cidade
,

Que a habitem sábios , (2) por Platão moldados

;

Lá disfructem seus annos , com delicia
,

Como Amigos , e Irmãos : da Natureza [(5)

Soltem o arcano, que ata o Egypto em Symbolos.

Delira um Tudo e corço. Outro , Ideia (4)

No Orbe
, que regem Reis , clamão Republica.

« Táes , querem despeçar a Sociedade

,

Para armâ-la , de novo , a geito delles.

Outros , os Christaos usos remedando

Vão nos Templos , nas Praças , em Tablados y

Vender virtudes , desmentidas de Obras. -(5)

(1) Tratando com muita seriedade esse ponto,

(2) Os táes Sophistas,

(5) Os Hyerogliphos,

(4) Sentenças de Philosophos : uns que delira-

vao que tudo no Universo eYa matéria ; e que a

matéria , em nos fazia as vezes de spirito , ou

ideia. Outros negavao que existisse matéria , e que

a Ideia operava tudo sem existência de matéria.

(5) Virtudes prégao , que suas acções desmen-

tem.
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Moral pregando á
,
que appinharlo , Turba.

De orgulho himpaudo ,
Ingénuos de alto porte ,

Crêm , que dao máte á publica doutrina ,

Co*as tontices ca^báes , dislates sérios

,

Doutos abortos ,
que em bolhões , lhes rompem.

Guia de bando tal (mui digno
!)

(i) é Hiérocles.

» Vále , com Cesar, e governa a Acháia.

É dos que inspirao Grandes ,
que acconselhao

Ptevoluçao no Estado ; e sao-lhe úteis

Por tal qual tino , em triviáes negócios ,

Por certo azo em fali ar ,
que eu não lhe invéjo.

Grego o suspeitao , e re-nato infante

Em ondas do baptismo. Humanas Lettras

Dando-lhe orgulho , a mente lhe estragarão ,

E ás seitas o arrojarão, dos Philósophos.

Se conservou da Fé Christan vestígios ,

Na raiva o ostenta , e no delirio , em que arde
,

No ouvir , do Deos que mal-deixára , o nome.

Tomou , da Escola da fallaz sciencia

O aíTectado theor , razoar de Hypócrita.

Liberdade
,
Sapiência, e San Yirlude

,

Luz de Ingenho, que
<
augmenta, e que allumia

,

Que adita as Gentes , vos borbota , a fio.

E , soez Cortezão
,
postiço Bruto

,

Calão , que ameiga , na alma , Paixões torpes

,

Benigno Pregoador da Tolerância ,

(1) Ironia.
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D'entre os Homens , é o mais intolerante.

Esse pio Cultor da Humanidade ,

E quem 9 com mor crueza , a afflige , e avexa.

n Constantino o abhorréce. Diocleciano

Tcmie-o, e despréza-o. Astuto (1) se deu traças

De entrar , no intimo peito de Galério.

Priva : só lhe dá susto um Rival único 9

O Prefeito de Roma, (2) na privança.

Infeliz Cesar , torpe scena', ao Mundo
O Pseudo-sábio (5) dá , quando empeçonha

Co'a falsa voz da sciencia , o teu esp'rito
, (4)

Que há-de imperar , nos Povos do Universo !

Na Aula de Eumenes , se encontrou comigo

Com Agustinho , e Hyerónimo. E , nas falias
,

Sentencioso , e fero , e decisivo

,

Affócta Homem de pórte. A ingénuos , lhanos (5)

Nos foi relê* ruin. Elie , (6) e táes arles (n)

Íl confiança , á affeição a entrada tolhem.,

Estreita , e comprimida , a fronte inculca

Systematico génio ,
poríioso :

(1) Hiérocles.

(2) Publio.

(5) Hiérocles.

(4) O Sprito de Galério.

(5) Como nós éramos.

(6) Hiérocles.

(7) Manhas más.
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Vibra olhos
,
quáes os vibrào Feras bravas

;

Quanto è , no olhar , feroz , tanto é cobarde.

Grossos lábios ,
que quasi sempre fende

INTum vil , cruel surriso ; a rara grenha

Sem alinho , na fronte , se lhe esperta •

E desmente , a nâo máis , da coma ondeante

Que em jovens hombros Deos debruça ; ou véo

Que a Anciões, qual Crôa cinge.Um certo ar cynico

Das feições do Sophista (1) exhála, e clama

Que a espada mios des-nóbres mal-empunhao.

ímpia pluma de Alheo mais lhes conforma ,

Ou do Verdugo o cortador cutello.

Tal (porque o diga assim) o Homem se affeia

,

Se , todo ao Corpo , da Alma se descuida.

» Certo aggravo me fez , de que eu , no Paço

Me despiquei airoso • e todos rírào :

Cru rancor contra mim lhe accendi na alma.

De ponto lhe subio , seu dtkar (2) vendo
,

Vendo-me a Constantino caro , e a Augusto.

Rebenta a Inveja
,
que o socégo espanta

,

E manhas de arruinar-me studa ansioso.

Quem? Eu? alfo de Inveja? Eu, qui, em verduras

Juvenis, annos Ires , volvidos tinha !

)> Sobre descuido ruín , sêcca indiíTrença
,

(1) Hiérocles.

{2) O desar de que todos rírao.
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Que, mais que a Cuípa , á Graça as portas fecha ,

Quasi , em Roma , da Fe* , perdi lembrança.

Oh fallaz segurança !— E oh quanto as Carias

De Sephora , e meu Páe , com sãos avisos
,

M'a (i) turbavao com ríspidos rebates!

j) Entre os que , inda saudozos , se lembravão

De Lasthénes , conto eu a Marcellino
,

Da Igreja Universal visível Cabo.

No
,
que ao de Pedro , e Paulo Giinelerio

,

Sacro tumulo , entesta , alem do Tibre

Seu Quarto lhe compunhão dous Cubículos, (2)

Co' a Cappella , nos muros , encostados.

Pende á pórta do asylo do remanso

Campana humilde , dando parte ao Bispo (3)

Que entra (q) vivo Christao , Chrislão defunto.

Quem do C^o abre a pórta , abre a da Terra.

» Que vez , de lado , entrando o CimeteYio ?

Alparcas
,
Bágos vês , dos que dão conta

,

Bispos, (5) da Grei Christan deste Universo.

(1) A segurança.

(2) Cubículos chamavao os Padres do Oratório

as suas cellas.

(5) Marcellino.

(4) Ou quer entrar.

(5) Já , n'uma nota do primeiro livro deste

Poema , adverti ,
que usava de hyperbatos por dar
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Paphnucio vés, que, no alto da Thebáida

,

Co' a voz de Deos , Demónios aííugenta ,

Vez Cyprio Spiridiao , Pastor de Ovelhas

,

Em milagres preclaro ; Ózio de Córdova ,

Que a Fe* confessou já, (1) Jacob de Nisibe

,

Que Deos prendou , c'o dom de Prophecía
,

João
,
que a luz do Evangelho , em Pérsia esparge;

Archeláo, (2) que a Manes venceu, (5) Frumencio

Fundador das Igrejas da Ethiópia
,

Tornado a Roma , das Missões Indianas.

Theophilo, e a Scrava , a quem Deos tanto estima

:

Captiva, fez Christan a IbeYia toda.

Tecem-lhe , ao Bispo , Salla de Concelho

,

Sombreando-lh'a em lamcdas , Teixos fúnebres

De passeio , c'os Bispos , conferia
,

Em precisões da Igreja destruir erros

De Novaciano , de Ario , e de Donato

Concílios congregar , instituir Cânones
,

Captivos resgatar , fundar Hospícios
,

Soccorrer Pobres
,
Peregrinos

, Orphâos
3

Apóstolos mandar ás Nações Barbaras,

ar de verso , e rebuçar desse modo
, quando não

tinha outro , o dis-sabor da prosa.

(1) Começou a padecer martyrio.

(?) De Cascares.

Venceu
, por convenceu ; o positivo pelo

composto.

7-
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j

Dos Bispos cifra a Alçada , e o que cônsul tio.

» Bem vezes , ao cerrar da Noite escura
,

Marcellmo
, que vela por nós todos

,

Désce á Campa de Pedro , óra (1) humilhado

,

Té que surja , e roxeie a Aurora o Mundo.
Entam descobre a fronte encanecida

,

Põem , no chão , a lanosa alva thiára
,

(Pontífice ignorado !
) (2) as mãos pacificas

Estende , e co'a benção cobre o Universo.

» Se da Corte Imperial , á Christan Corte

Declinei , causa foi
, que do Evangelho

Na pobreza , encontrei , maravilhado

Traços de polidez do antigo século

Dos Palacios de Augusto , e de Mecenas

;

Jucunda a Gravidade ; nobres , lhanas

As Falias ; Gosto são , Juizo sólido
,

Ampla , e vária a Instrucção. Alli
,
(disséreis)

Ter Deos fadado á Casa Pontifícia
,

Ser berço de outra Roma , e único asilo

Do civil tratamento , sciencias , e Artes.

» Marcellino traçava quantos meios

Podassem revocar-me a Deos. Guiava-me

Aos Jardins de Sallustio (ábas do Tibre)

Posto o sói
;
practieava-me a miúdo

,

Como bom Páe, de assumptos, que entranhassem

(1) Faz oração.

(2) No Mundo
,
quasi todo idólatra.
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A luz da Fé , no horror de meus delictos.

Tédio á Verdade eu tinha , illuso Joven

,

Lucrar nào sube os úteis do passeio.

Tirava-me a alma , no intimo , aos Plátanos

Decorrer de Frontonio
, (1) e de Pompeio ,

As Arcadas de Livia ,
guarnecidas

De antigos Quadros de inclytos Pintores...

Sem vergonha o nlo digo : iao-me os olhos

A Adonias Festas , Aras de Isi
, (2) ou Tellus,

Thealros , Circos , d'onde , ha longo prazo ,

Fugira (aos brandos sons de Ovídio) o Pejo.

Baldadas vendo , em mim , tam pias practicas :

Marcellino.

jl Porfias , no esquivar-te aos Sacramentos !

Poens-me no transe de lançar-le análheraa

,

E te excluir da igreja. »— Ri da ameaça ,

Não lhe escutei (errado !) os sãos conselhos
j

Foi aos Fieis a minha vida scaudalo.

Vibrou
,
por fim , o temeroso raio. (5)—

Vou , como de uso , a Casa do. Pontifice
;

Dou o sinal : — as Cimeterias portas
,

(1) Frontonis Plutaiu. Juvenal
,
Satyr. 5.

(2) Ovid. de Arle amand. Supprimi o s de

Isis por causa da medida do verso. Exemplos ci-

tar poderá de similhantcs suppressões de lettras
;

mas o caso nao pede tanto.

(5) O anathema.
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Nos férreos gonzos

j re-gemendo
, ringem,

Ei-las de par-em par. Mitrado o Papa
O avisto

, cm pe" , entre os umbráes da Igreja
,

Livro aberto
, nas mãos ( livro terrífico ! )

Bem comparado ao Jivro septi-sello
,

Que ao Cordeiro só dado o abrí-lo fora.

Levitas , Sacerdotes
, Bispos , tácitos

Em duas álas , fitos sobre as Campas
,

Figuravão os Justos
, que resurgem

,

Que vem , com Deos , sentar-se , no Juizo. (i)

Do Papa os olhos fuzilavao chammas I . . .

Ah ! que o brando Pastor , entam , não era

Que ao redil traz a Ovelha desgarrada :

Era Moyses
,
quando fulmina mórle

Ao Cultor infiel do áureo vitello.

£ra Christo , no Templo , azorragando (?)

Profanadores seus. — Adianto o passo. . .

Eis me tolhe ir avante um Exorcista.

Súbito os Bispos , contra mim os braços

Estendem
,
drguem mãos , desvião rostos

;

Solta medonho , a voz o Antiste :— « i^náthema

3) Ao que a Fd pura mancha mal-morigero ,

» E ao que Aras de DeosSancto esquiva,Anáthema.

« Anáthema ao que vê com olhos quedos

(1) A julgar os Homens no Dia do Juizo.

(2) Verbo de que Vieira usou , n'um sermão ,

vertendo este passo da Escriptura,
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)í Gentílicas funções abomináveis. »

Confirmao Bispos , sem tardança o Análhema.

Marcelliuo recólhe-se , no Templo.

)> Fechão-se contra mim , as sacras portas :

Dispartem-se os Fieis • de mim squivando-se
,

Fogem de reencontrar.—Fallo : nao me ouvem
5

Qual , se eivado fora eu de ruiu contagio
;

Como Adam , do Eden foi , outrora expulso

,

Dcs-bemditto eu dos Ccos
,
por meus dclictos

Ermo , e só me achei 110 Orbe j c a Terra !.. abro-

No ameaço d'um delíquio, ao carro lanço-me [lhos.

Rejo aos Corcéis , desatlentado , as recleas
;

Entro em Roma , e me perco.—Longas voltas

Me affrontão (1) com o Circo Vespasiano.

Dou pausa aos brutos , cândidos de spuma
j

E á Fonte , em que superstes Gladiadores
,

Pondo termo á refrega , a sede mattão ,

Vou refrescar os lábios meus ardentes.

Nesse execrando sitio , enlam deserto ,

Dera Agláe (2) ricca , o dia d'anles , Ludos (5)

Lá me avexa a ,
que eu Reo , immolei , vietima

Sem mancha. (4) Qual Caju , me entranho, torvo,

(1) Me pòcm fronte a fronte com , etc.

(2) Celebre Romana.

(5) Ludos convém a quantos jogos divertidos,

ou bárbaros se davão no Circo.

(4) Jesus Chrislo que, como S. Paulo diz, no\ a-
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Na soidao dos escuros corredores (1)

Nào surde ruído algum j
— Só , nas abobadas

Restruge , reboando , o rebatido

Golpe da aza da lobrega Curuja.

Andares de alto a baixo corro attonito
,

[mor. (a)

De correr canso. . . pouso , em fim , n'um már-

Por me olvidar, que um Deos me ha condemnado,

Me olvidar de Chrisláo , c'os olhos cerco

O idólatra Edifício. Esforço inútil !

Que , alli Deos vingador a gente Hebrea

( Christo o vaticinou ) lavrando o Circo

Me poz claro , ante os olhos . castigada.

Dos Filhos de Israel fatal destino !

Scravos , a Pharaó o Alcaçar eYguem
;

Scravos , a Vespasiano , inda construem

Da Romana pujança o Monumento.

Entre misérias mil aos Hebreos cabe

Metter a mão , em quanto há hi grande no Orbe.

» Em quanto assim medito , as brutas Feras

Nos Covis desse Circo , (5) rugem , (4) urrao.

Confesso-o , stremeci.— Filando os olhos

mante sacrificamos a cada peccado mortal , em

que cahimos , rursum ancifigentes.

(1) Do Amphilheatro.

(2) N'um marmóreo degráo do Circo.

(5) Hoje Colyseo.

(4) Os Leões rugem , os Elephantcs urrao
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No Corro
,
sangue avisto , há pouco sparso

Por miseros golpeados , nesses Ludos.

Quam turbado fiquei ! Já
,
pelas carnes

Cravadas dos Leões garras sentia ,

Se exposto eu , nesse Corro , não desnego

Christo , morto por mim , não caio idólatra.

Idolatra , eu !—Qual fim é o que me espera ?

Ergo-me , e fujo da Ãrea , (1) ao Carro subo ,

Arrebato-me a Casa ; a noite inteira

Dá me o Remorso golpes
,
que retumbão

Na profundez do peito. Oh fúnebre ânsia !

Que a mim, que a todo o instante, dos Ceos desces,

E que a alma,inda hoje, embebes-me de sustos!...

Disse Eudoro , e ficou , c'os olhos fitos

Na visão
,
que lhe a id^ia affigurava.

Fica o Congresso tácito , a suspenso :

Só do Ladon , do AJpheo se ouve o murmúrio

Que , da írha as margens, lúbricos banhavao

,

Entre temores , se ergue a Mãe de Eudoro
,

Quando este , a si tornado , o des-socogo
,

Com disvello filial
,
traça applacar-lhe :

E
, logo , atou a s<*rie ao seu discurso.

(1) Do areado Corro.

FIM DO LIVRO I Y°.



NOTAS DO LIVRO IV.»

Pag. 1 19 , vers. 7. Zagáes humildes.

Génesis Capit. 12 vers. 8.

Ibid. vers. 10. as Andorinhas.

Eneid. 8, vers 454- Hcec Pater JEolus, ete.

Pag. 120 , vers. i3. Evandro.

Eneid. 8. Cam muros arcemque procul , etc.

Ibid vers. 19. De Desditas.

Quando Ene'as lhe contou a ruina de Troya
,
que vem

descripta no a livro da Eneida.

Pag. 121 , vers. 22. Em Gallos borzeguins.

Eneid. 8. Et Tliyrrena pedum , etc

Pag. 122 , vers. 9. Contas de cristal.

A maior parte dos Gregos traz ainda hoje contas nas

mãos , beatce virginis Coronam.

Pag. 124 , vers. 16. O léme , os remos.

Como os navios dos antigos não avultavao alem de

grandes barcas
, que no hynverno jazifto varadas nos

portos; recolhião os Mariantes em suas Casas as vélas
,

remos ,léme, etc. Virgilio diz nas Georg. Invitat genialis

hyems.

Ibid. vers. 23. Arcádia gente.

Estavão os Arcadios na crença desercm filhos da terra,

e terem nascido dos Róbres , duro robore nati. Stat.
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Pag. 125, vers. 1. Faias.

Pocula ponam , ele. Virg. Ecclog. 3.

Ibid. vers. 8. Canoa longa.

Ainda hoje usão os Gregos Canoas a que chamão Mo-

noxylon.

Ibid. vers. 12. Árcades.

Recenseiando Homero o arraial dos Gregos , diz que

Agamemnon dera aos Árcades navios em que navegassem

a Troya. Illyad. Liv i.° De volta á Patria conta LTyases

a Penélope que não suo ainda findos seus trabalhos, em

quanto com o remo na mão , nao haja peregrinado no

Orbe até entrar n'um Povo que noticia 'não tem do

Mar
j
povo, que ao ver-Ihe o remo ao hombro

,
grite :

« ei-Ia a Pá de Ceres ? » Lá tem de acabar a peregrinação,

cravando o Remo em terra , e sacrificando a Neptuno.

(Od. a3). Essa Pá de Ceres tem dado lida aos Commenta-

dores. Vai cravada na Arcádia , com fundamento em
Homero

,
que diz serem os Árcades, tão alheios em

Marinha, que foi forçozo a Agamemnon mandar-lhesNáos.

E notável o que se lé em Pausanias : « no tope do

monte Boreas, na Arcádia, apparecem ainda estrabos

d'um templo antigo
,
que Ulysses voltando de Trova

fabricou a Pallas , e a Neptuno.» Com passagem tal,

bem se pode explicar rste ponto mui curioso, que ale'

agora não achou explicação tam genuina.

Pag. 127, vers. 1. Deu a Cicuta.

Plutarcho in Vita Phocionis.

Ibid. vers. 12. Os Atticos hodiernos.

Plularc. ibid.
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Ibid. vers. i3. Reintegrao.

Falia Pausanias d'a1gumas estatuas de grandes VarôVs

Athenienses
,
que em seu tempo, mutilávão, para era

seus bustos encravajrem as Cabeças de algum liberto.

Ibid. vers. 14. Repousou no monumento.

v Pouco depois nas maiores calamidades da Grécia ,

quando queimada e destruída foi Corintho pelo Pro-

cônsul Mummio , um calumniador Romano fez quanto

poude pelas derribar (fallo das Statuas de Pliilopoemen)

e o accusou criminalmente , como se vivo fora, de ter

sido inimigo dos Romanos , e em toda a sorte, mal inten.

cionado acerca do Império. Subio a causa ao tribunal de

Mummio. Expoz o CaIuninia;lor todos os artigos do

Libello a que deo toda a amplidão. Mas logo que Polybio

o refutou , nem Munmio , nem os seus lugar-Tenenleg

,

quizerão dar ordens, nem consentir que destruissem os

monumentos de gloria desse varão prestante ; dado que

houvesse el!e opposto uma barreira ás prosperidades de

Flamminio , e de Acilio. (Plutarc )

Pag. i3i , vers. g. Jacintho , Viola , Rosa.

Voyag. de M. Chevalier , e o liv. 34 ^ a Odyss. ver. 80.

Pag. i32, vers. 2. E o monte.

Houve Grego Sculptor , que ideou talhar do Monte

Athos statua
,
que representasse Alexandre Magno , e

vencesse essa ideia executada, a das Pyramides do

Egypto. A morte do Conquistador estorvou que se

executasse a obra. Olympia
,
Delos,Tempe, Naxos ,

conhecidas são. Cécrops Egypcio foi o primeiro Legis-

lador de Athenas. Dava ás vezes Platão , no Cabo Sunio

lições aos seus discípulos.Demosthenes,por se accostumar
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a fallar ante o Povo , ia declamar ame o rumor das

ondas. A Phryne
,
que se esta>i a banhando um dia , nas

praias próximas de Eleusia , tomarão-naos Athrnienses

pela Deosa Vénus, tão divina julgarão a sua formosura.

Ibid. vers. \f, Egina.

Vid. Litteram Sulpitii ad Ciceronem.

Pag. i5~i , vers. *j. Theoria.

Procissão ou pompa Religiosa. Vid Peregrinação d'A-

nacharsis Júnior.

Pag. 1 5 5, vers. 10. Brundusio.

Hoje Brindizi, celebre pela morte de Virgilio ,
etc.

Via Appia é a de Roma até á ponta da Itália : delia

restão yestigios entre Roma , e Nápoles. Do bairro das

Carinas falia Virgilio Kneid. 8 Theatro de Germânico
,

Molle de Adriano , Circo de "Nero , Pantbeou , são mo-

numentos de todo o curioso conhecidos-

Pag. 1 58, vers. 14. Em penhascos de Mármore.

E^iet.e ainda hoje.

Pag. 1 59, vers. 11. Eumenes.

Um dos sábios Varões dessa era. Na=ceo em Autun

de Paes Gregos Restaurou nas Gallias as Escolas Temos

de Eumenes bum Panegyrico
, que elle pronunciou

diante de Constantino.

Pag. 141 , vers. 11. Da Ira.

AlLusáo á morte que deu a sua mulher , c a seu filho.

Pag. 1D2 , vers. 7. Marcellino.

Bispo , não Papa , de Roma.

Pag. 1 55 , vers. 4. Frontonio.

Juvenal , Satyra i.° Ovid. de A: te amandi.

Fim das Notas do Livro IV. 0



ARGUMENTO.

Continíia Eudóro a narrativa. "Vai a Corte passar o Estio

a Báyas. Neapoli. Casas de Agláe. Passeios de Eudóro
,

Agustinho , e. Hycrónimo. Conversação que tivéiâo no moi-

mento de Scipião. Thráseas , Eremita do Vesúvio. Sua Historia.

Sepárão-se os tres Amigos. Volta Eudóro, com a Corte, a Roma.

Acontecimento da Imperatriz Prisca, e de Valéria sua Filha.

Eudóro haunido da Córte, desterrado para o exército fie Cons-

tâncio. Deixa Roma, atravessa a Itália , e as Gallias. Chega

a Agrippina , nas áhas do Rheno. Acha o exército Romano a

ponto de ir guerrear t^os Francos. Sérvc como simples soldado

entre os Bésteiros Cretenses
,
que corn os Gallos compSem a

vanguarda do exercito de Constâncio.
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» O terror
, que em meu peito , alto cravara

O fatal Dia , e que eu tam vivo o sinto
,

IVo âmago da alma
, Amigos dessa idade

,

Zombando de meus sustos , meus remorsos

Soltando-me motejos , se ião rindo

De anáthemas d'um Bispo desvalido.

Pouco , a pouco , o meu susto amorteceu

!

» A corte
,
que passou , de Roma a Báyas ,

Sc me arranca ao Theatro de meus erros ,

Também me ennubla as varas do castigo.

Vendo-me , entre os Christaos , desabonado ,

Sem regresso, — aos Deleites dou-me todo.

Como Quadra , a melhor , da minha vida

Conto (1)0 que desfructava, Estio em Ncapoli, (2)

Com Aguslinho , e Hyerónimo.—Ehahi Quadra,

Que ém grdmio das Paixões máis illusorias ,

Em descuido de Deos , de Soes de estima !

(1) Contava, na cegueira de seus erros.

(2) Ainda cntam se nào chamava Nápoles.
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» Faustosa a Côrte

,
splendida brilhava

:

Todo o Princepe Amigo fosse , ou Filho

Dos Cesares versava , áulico , o Paço.

Víreis Liciuio , víreis íá Severo ,

Víreis Dáya
9
dos mátos inda-bronco , (1)

Sobrinho de Galério , e em fim Maxcncio

Filho de Maximino. E óra , com tudo

A nossa Companhia , Constantino

A antepunha á dos Princepes , ciosos

Do seu valor , virtudes , e Renome •

Já públicos , já occultos inimigos.

» Em Neápoli , o Palacio frequentávamos

( Mais que o de outrem) de Agláe Romana Dona.

Já vo-la-hei nomeado. Ê do Procônsul

Arsaces Filha , é Senatória prole ,

Ricca , — a nao saber quanto : Voadores

Seltenta e tres seus bens feitorizavao.

Neila , correm de par , co'a Formosura

Graças , e Prendas : junto delia víreis

Quanto , inda hoje , das Lettras , e das Artes

A elegância conscYva , e o gosto , e o uso.

Feliz , se nessa Roma decadente
,

Ser segunda Cornelia (2) antes quisesse ,

Que imitar Cynthias , Delias ,
que os Tibullos ,

Ovidios , e Propercios aíFamárao.

(1) Recem-vindo dos matos.

(2) Mae dos Gracchos.
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» Pacómio , e Sebastião , de Constantino

Ccnturiões da Guarda • o Actor famoso

Ginêz (de Róscio herdeiro) (1) e Bonifacio

Do Palacio de Agláe Veador máis digno

( Da sua Ama , talvez
,
nimio-presado )

Em gala,* ingenho , as Festas formoseavào

Da voluptuosa Dona. Mas esse ultimo

Home' a delicias dado , possuía

Tres , sobre-modo honestas (2) qualidades •

Liberal, Hospedeiro, Compassivo.

Dos Banquetes , das Orgias sahe ás Praças

Pobres , e Peregrinos , e Estrangeiros

Os accarêa todos , e os soecórre.

)) Nos transvíos conserva Agláe Fé pura

'As relíquias
, (5) e a uós (4) acatamento.

Ginez , dessa fraqueza a motejava ,

Como Homem
,
que aos Christãos jurara guerra.

AGLAÉ.

)) Seja superstição : . . . Bejo a virtude

,

» Nas cinzas d'um Christão, por seu Deos, morto.

» Traze sempre relíquias , Bonifacio.

(1) Herdeiro do talento de Roscio.

(2) No sentido
, que Cicero 1

.° de Officiis dá

a honeslus.

(5) Dos Martyres.

(4) Os Christãos.



1 68 OS MARTYRES,

Bonifacio. ( rindo )

Se , Ama illustre , ouro , aromas te hei trazido

Também relíquias te hei trazer dos Maríyres.

Se eu Martyr morro , as minhas ser-te-hão gratas?

» Parle da Noite, nessa companhia.

( Por donosa , arriscada ) enchia o Tempo

,

Que habitei com Hyerónimo , e Agustinho ,

Quinta
,
que sobre a encosta Pausilyppa

Constantino possúe. Ao romper da Alva

,

Á
,
que , em frente do Mar , devolve um Pórtico

,

L»onga arcada , ia eu ver , como surgia

Por detraz do Vesúvio , o Sol dourando

Com meiga luz , Salerneas presas (1) penhas

;

Dourando o azul das ondas ,
mosqueadas (2)

De barcas de pescar , com brancas velas.

Praias dourando a Cáprea , a Suaria , a Prócida «

E o de Miseno Promontório , e Bayas

,

Com todos seus encantos , e delicias.

» São menos frescas , menos sâo suaves

As flores orvalhadas pela Aurora

Que os contornos de Neapoli , 'no prazo

De descozer-se a treva , e abrir-se o Dia.

Sempre absôrto fiquei , no olhar , do Pórtico

Longa beira de Mar ; e , qual murmura

(1) Como encadeadas umas com outras

(2) Como as manchas em pelle de Tigre.

Mansa
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Mansa Fonte , ouvir-lhe ondas espraiar-se-lhe.

N'uma Columna , me encostando , extático ,

Nao penso , nada anhélo : o Quadro rouba-me

Esquecidas horas :— com delicia extrema

Bebo dessa aura tragos prolongados ,

Tam interior , me enlevo , que , nessa aura

Me esvaece o corpóreo • e me affiguro

No inefável prazer divinisar-me ,

E alar-me o Sprito puro , á pura sphera.

)) Potente Deos
,
quam longe entam me via

De soltar -me a Divina Providencia

Dos cepos das Paixões ! Oh ! quam grosseiro

Meu corpo ao baixo lodo se prendia !

Cerrada a Deos , minha alma abria as portas

Aos encantos mortaes , da Creatura.

Em quanto eu , de tam livre , devaneava

Nadar èm Mar de luz , gemia em ferros

,

Pela Fe* , nas prisões
, algum Cathólico,

Que, o Chao deixando , aos Ce'os se ía , em seu võo,

Entre nuvens resplendidas de gloria.

» Apoz falsos prazeres (quam misérrimos ! )

Corriamos entam com ânsia , em busca

De erradias Beldades : ir-lhe ao encontro ,

Quando, a nós, vem surrindo, em gentil Gôndola
j

Vogar com ellas, flores desparzindo
,

Pela tona do Mar; ir-lhes no alcance

Por entre Murtas de embrenhadas selvas,

I. 8
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Onde Elysios ditosos pôz Virgilio.

Lá deleitosos dias deslizávamos ,

Que , de Dor , nos hao ser , fontes perennes.

» Talvez
, que Climas há de táes delicias

Que óbstão ás forças de viril virtude.

Na campa das Sereias , ser Parthenope (1)

Fundada , Fabula é , que ingenho inculca.

Que o brilho avelludado de seus Campos
,

A tepidez do Clima , Outeiros , Montes

Boleados a prazer , Rios coleando
,

Quáes sérpes , mollemente , na verdura

Da feiticeira Neápoli , onde tudo

Repousa , tudo e meigo , faz que coem

Mil deleites
,
por todos os sentidos.

Meio-nus , desse Elysio os moradores ,

De tam propícios Céos gozão o influxo,

Põem contento em viver. Trabalho os pena
;

Mal
,
que ao diário páo , lhes luzio o (2) Óbolo.

Meia vida , ao soalheiro lhes resvala ,

Rodando em carros
, (5) outra meia volvem ,

Jubilando , entranhado o regozijo.

Degráos dos Templos tem
, por leito , á Noite

E aos pés , dormem , de Statuas de seus ídolos ,

(1) Nome dado a Nápoles antigamente.

(2) Toda e qualquer moòda que anda cor en-

tia luz.

(5) Tirando , como os rapazes, uns pelos outros.
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Descuidados das névoas do Fuluro.

Nesse assumpto versávamos assíduos

,

Invejando (quam fátuos
!
) os que engeitào

Cuidar no de ámanham , vivem gozosos.

Nós , da Ventura no auge os contemplávamos.

Quando
,
para acoutar-nos dos ardores

Do meridiano sói , nos retrahiamos

Do Paço ás Sallas , sob o Mar cavadas
,

Em leitos de marfim deliciando-nos
,

Ouvíamos as ondas revolver-se ,

Sobre as rochas do tecto , em grão sussurro.

Ronca o Trovão , sem nos dar susto o Raio.—
Vem Scravos ,

pre'sles , accender-nos lâmpadas ,

Em que arde Árabe Nardo , o máis precioso.—-

Entrão Nymphas de Neapoli, trazcndo-nos

Rosas de Pésto , em púcaros de Nóla.

Em quanto , fóra o Mar brama , e re-brama

Encappellado , cantão dentro as Nymphas
,

Travào dansas , que em concertado enleio
,

Nos lembrâo Grécia , lembrão-nos seus usos.

Tanto as ficções Podticas realizao
,

Que eu me crêra , na Gruta de Neptuno
,

E , lá , as Nerelas renovando os Jógos.

» Quando o Sói se escondia atraz do Túmulo

Da Ama Troyana, (i)eo Monte Pausilyppo

As sombras
,
pelo Golphão alongava ,

(1) Da Ama de iEnéas.

8.
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Separados , — cada um seu gosto segue.

Hycrónimo , a quem praz curioso estudo,

Vái trilhar praias
, que accolherao Plínio

,

(Cultor de estudos , e de estudos victima
! ) (1)

Indo inquirir as cinzas de Herculano,

Do ronco ameaçador de solfatérra
,

A origem pesquizava.— Pelas ribas ,

Que o Vate discantou de immorlal fama,

Com a Eneida , nas mios , ia Agustinho

Ao Lago Avérno , á Gruta da Cuméa , (2)

A Elysios Campos , a Acheronte , á Styge
}

De Dido acerbos Fados ler , mormente ,

Folgava , sobre a loisa desse Ingenho (5)

Terno , e sublime
, quando os transes narra

Da lastimada , misera Rainha.

» Com nobre, ansioso ardor de lucrar sciencia ,

Me empenhava a passeio , Constantino ,

E a ver padrões
,
que informão dos successos •

A costear , n'um baixél
,
Golphâo de Bayas ;

'

Vêr ruína , o que foi mansão de Cicero ,

"Ver práia , que a Agrippina salvou naufraga ,

Máis longe , o Alcáçar , onde o ímprobo Néro

Ver completo ,
aguardava , o matricidio

;

E , inda máis longe , o sitio , onde aos Verdugos

(1) Plinio , histórico.

(2) Sybilla de Cumes,

(5) Virgilio.
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Prestava o seio , em que trouxe'ra o Monstro, (i)

Ver de Tibério, em Cáprea, os subterrâneos,

De táes devassidões envergonhados-.

» Que desditoso que é (dizia o Princepe)

» Quem, do Mundo Senhor, se vê forçado

» Por crimes seus , a se occultar , em rochas ! »

Assomos Iam briosos, n'um herdeiro

De Constâncio , e quiçá , do Império do Orbe
,

N'um sócio , e amparo de meus verdes annos...

Tam nobre Princepe a querer m'o davâo.

Por tanto , eu modo , ou lance não perdia

De altas ideias lhe avivar na mente.

Que, se ambições , em Constantino accendo
,

Em Constantino ponho o alivio do Orbe.

» Ao voltar do passeio nos aguarda

Voluptuoso banho : e lá , no centro

Dos Jardins , láuta mêsa , entre áureos pomos

,

Entre Flores • delicias prolongadas
,

Em varandas, ás ondas , sobranceiras.

Qual , entre Cortezaos , se alça Rainha
,

Co'a argêntea luz , c'o séquito stcllante

,

Nos allumiava , desnublada a Lua.

Desmaiava , a seu brilho , o ílamineo arrojo

,

Que o Vesúvio dos topes borbotava :

Do Vulcão azulando o roxo fumo
,

Debuxava os listões dc íris Thaumancia.

(i) Néro.
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O semblante pacifico de Phdbe

,

Reluzindo ( Phenómeno donoso ! )

RehVcte , sobre o pélago spelhante ,

Às crespas costas de Sorrento , e as ribas

De Heracléa e Pompeia.— Ao som das ondas ,

O léáo Pescador , ao longe , canta.

» Nós , em tanto , vertíamos nas táças ,

Falerno idoso , acaso descoberto
,

Nas Ámphoras de Horácio • e , alçando os brindes

Ãs tres Irmans do Amor (1) Venustas Filhas

Da Belíeza , e Poder
, (2.) croada a frente

De Aypo , e de Rosas breve-duradouras , (3)

Dourávamos , da vida , o estame curto.

Cântico.

Este Chao, este Alcaçar , e a adorada

Dama deixar convém. Nem destas Arvores ,

Que , breve Dono , amanhas , a nao serem

Cypresles exequiáes , te ségue alguma.

» Paixões rompem da Lyra
,
logo , incastas.

Cântico.

Longe , oh do Pejo adorno , sacras vendas
;

Longe
> Ôpas , que encobris virgíneas plantas.

Que eu , de Amor roubos , dons de Vénus canto.

(1) As tres Graças.

(2) De Vénus e Júpiter.

(3) Nimium breves rosce. Horat. .

*
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Mares sulque , thesouros do Hermo , e Ganges

Outrem junte • em diserimes de Mavorte,

Lide , o que honras cubica : que eu só fama

Quero , de Escravo ser da Formosura.

Quanto me apraz , em plácidas campinas

,

Matiz de Flores , trepido Ribeiro! (1)

Dái-me
,
que envolva a vida , em selva opáea.

Que gosto ! ir-me , entre prados
,
apóz Delia

,

O Anho levar-lhe , recental , ao cólo !

E se , á noite a Cabana me estremecem
,

Com refregas , os Ventos iracundos;

Sc a Chuva , em lanças de água fere o Colmo...

» Mas
,
porque , de tres loucos

,
apporíio

Devassidões narrar ?— Descubra-se , antes
,

O Enojo
,
que se encérra , em tács Venturas.

(Venturas vans !) Nessa, illusão tam vária

Dos sentidos , nao fomos, não felizes.

Incrível des-socêgo , em nós , lavrava.

Toda a Dita , no amar , e em ser amados

Pendia : e o galardão
,
que as Damas davão

,

Em cambio da Verdade , e da Lizura

Erao Ciúmes , Pranto , IndiíPrença , Enganos.

E nós , ora infiéis , ora trahidos
,

Á Dama , a quem dar culto , íamos , prestes

Era, a quem sempre amar fora devido.

(1) Trepidare rivo. Horat.
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)> N'uma o garbo no Corpo , ou dotes na Alma

Faltando, á affeiçâo nossa , atalho punlilo.

Se o Objdcto ideial dos devaneios nossos

(Por sorte) se encontrou , com imprevistos

Senões
, que o coração , nelie , scrutava )

Desgostados , de novo , dó nos vinha

Da desleixada Victima. Incomplectos ro7 o

Táes motos , só imagens deixao turvas

,

Que o prazer momentâneo desconfortão

;

Tropel de pezadumes entranhando,

A aguar acluáes prazeres. Podeis crer-nos

Disgraçados , no grémio da Ventura ?

Deixámos da Virtude , os sãos dictames,

Formosura do Cffo , sustento da alma ,

Que todo o anhelo humano preenchem únicos.

)) Da Graça um raio , em próvida Bondade ,

Na tréVa rutilou de nossos peitos.

Brotou logo , dos nimio-vãos prazeres ,

Em renovos , a Fé , e o pio Culto.

Tam remotos caminhos tóma o Eterno !

)) Por Báyas , e contornos vagueando

Chegámos a Literno. (1)— Com respeito

Olhámos do Africano (?) a Sepultura

,

(1) Hoje Patria, derivando esse nome do ditto

de Scipião quando sahío de Roma : ingrata Pa-

tria, non y possidebis ossa mea.

(2) Publio Scipião
,
que venceu a Hannibal.
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tjue , na ourela do Mar , erecta jaz.

Mas
,
pôz-lhe a Statua (1) um furacão

,
por terra.

Lemos inda , o seu lemma , no Sareóphago :

Não possuirás
y
meus ossos , Patria ingrata.

De lagrimas , os olhos se nos nublào
,

Lembrados da virtude , e do Desterro

Do Vencedor de Hannibal. O brutesco

Do jazigo
,
que tanto contrastava

Cos Mausoleos soberbos , com que ignóbiles

Honrou a Itália, cinzas , m.íis nos doe.

Nefaria culpa fora o profana-lo.

Qual , se a Campa fosse Ara , mudos
,
pios

Tomámos, por assento o supedaneo.

Depois que meditou
,
espaço curto

,

Ergue Hyerónimo a voz , e assim nos falta.

As cinzas do maior Heróe Romano

Pòem-me á máis viva luz o quanto, Amigos ,

E mesquinha rfsta vida , é vida inútil.

Que me cansa j e lhe falta um certo abono...

Cada hora , vezes cem , me punge , há tempos,

Agudo inslincto de ir lustrar (:>.) este Orbe.

(1) Que eslava em pe' sobre a sepultura , como

remate delia.

(2) Lustrar é aqui tomado na sua genuina si-

gnificação. Lustrare terras, diz Virgilio , em lugar

de peragrare , que éra prosaico.

8..
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Já

, peregrino
,
parto j e adeos vos digo.

Nâo pula esta ânsia inquieta de ser frívolas ,

Nossas opiniões , nossas vontades ?

Scipiao ; e'o seu viver , o nosso accusa.

Nào vos lastima, e assombra o alto conceito ,

Que outra Ventura j inda há
, que alto discrepa

D'cssa , em que pomos fito ? Basta olhar-mos

Scipiao
, que ao Sposo entrega a scrava (i) Sposa :

Ver Cicero
, que o põem entre os Celícolas

,

Em sonhos demonstrando a Emiliano
, (2)

Outra vida, em que dao c'rõa á Virtude ?

Agustinho.

Ideia , á que exposáste
,
igual , revolvo.

Não me instiga a vaguear, — repouso péde.

Se alcanço
,
qual Scipiao

,
pousar meus dias ,

Na alta , e queda mansão ?. . . Languidez summa
Me embebe o coração , e esgarro o tino

No onde é que a Dita jáz. Quanto máis sondo

Que e' ávida , máis frouxos nós me prendem.

A haver uma Verdade , no Orbe , occulta
,

Em algum de Af eição profundo Oceano
,

Como a empdgar-me eu , nelle , correria !

Se nào e'rra , oh Scipiao , teu sonho Elhtfreo....

(1) Prisioneira de guerra.

(2) Segundo Scipiao Africano.
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HtePvÓmmo (ataUiatido-o a brados).

Ribeiras (1) do Jordão , Bethleemia Gruta
,

Onde Christo nasceu , haveis de ver-me
,

Na de Eremitas vossos sacra lista.

Lá me chamáes , lá a vós corrida arranco.

Oh Montes de Judea , heis-de ver juntos

A penitencia minha , e os sertões vossos.

)) Hyerónimo arrojou esle discurso

Tam vehemente, que em todos póz espanto.

Latejava-lhe o peito , como ao Córço

Sedento
,
que açodado á Fonte corre.

Eudoro.

» O que de vós ouvi , me admira , e move
,

E os golpes
,
que sentis , muito há

,
que os sinto

,

Com vaivéns de o Orbe ver , de achar remanso.

Essa exquisita Dor põem Nórte aos olhos

Na Fé
,
que , infante

,
professei , Diviua.

Agustinho.

Mil vezes minha Mãe , na Fe' fundada
,

Me intimou , do seu culto a formosura,

E certa , nelle , a Dita. — Alem Mar vive.

(1) Ribeiras, ou Ribeiros sâo os Rios de me-
diano cabedal ; lambem Ribeiras as margens dos

Rios.
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Figuro-a estar (talvez) saudosos olhos ,

Para mim , dessas margens
,
alongando.

ti Dera apenas taes vozes Agustinho ,

yfue delraz do moimento um Homem rompe
/rk _ . . í*;í& »ou eo? síiíofl see9 5i»p IbJMi
(De Lpicteto , no trajo , o eu crera Alumno)

' n"j ikí&ts. , oJí^qeat í>b eobfimo 1
Menos ancião

,
que íoven, mas cordato ,

. . icei ; of^mtínA
vertia do semblante riso angélico.

Disseras
,
que seus lábios so se abriao

Para amáveis soltar
,
dignos discursos.

Disculpái (nos diz logo) illustres Mçços ,

Tolhei
,
que vos indigne o meu arrojo.

Desculpái , se , a máo grado meu , ouvir-vos

Pude , assentado , no reve'z do túmulo.

Mas
,
pois sei vosso caso , dos meus quero

Dar-vos conta. Quiçá que úteis vos sejào;

E que aos pesares ,
que hora vos afíligem

,

Refrigério encontreis nao-importuno.

Sem resposta aguardar , com termo lhano

,

Tóma assento , entre nós , e assim começa :

Talvez ouvísseis
,
que um Anachoreta

Christao , mora , nas cimas do Vesúvio.

Sou eu : que de Scipião desço ao jazigo ,

Lembrado ,
que esse Heróe sahio de Roma

(Ingrata Patria !
)
procurando alivios

rA Virtude , nos Campos de LiteVno.

Abicárão Piratas , nesta Costa ,

(Ignoto lhe dra o Dono) e assalto deVao



LIVRO V.° j
l8

1

Nas Casas deste illustre Desterrado. (1)

Já os muros escalavâo : — Eisque os servos

A defender seu Amo acodem ,
gritão :

O asjio de Scipião ousáes violâ-lo ?

Mal que esse nome soa nos Piratas ,

Tomados de respeito , armas em térra
,

Arremessão : por gran mercê , lhe implórao

Do Vencedor de Hannibal ver a face :

E , de a verem absortos , á Náo tornao.

Entre os Piratas se encontrava acaso

Thráseas , meu nobre Avô ,
Sicyonia prole

( Servia , em seu (2) Baixél , roubado , im ito}

Lance achou de ficar , no asylo (5) oceulto.

Já , aos pés do Heróe
,
partidos os Piratas ,

Se arroja , e seus succéssos lhe reconta.

Condoído o Heróe , á pátria envia Thráseas
,

E o infórmao lá
,
que em quanto Escravo esteve

,

Mortos seus Páes , dos Bens o destituirão.

Volta a Scipião
,
que deu-lhe Chão contíguo

Do prédio seu^ lhe deu d'um Cavalleiro

Romano , e pobre
,
por Consorte , a Filha.

Delles venho , e por tal motivo desço

(1) Assinalado vem na Historia este aconteci-

mento.

(2) No Baixel dos Piratas
,
que o roubarão

infante.

(5) Ern Casa de Scipião.
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A csla Campa render-lhe gratos cultos.

Tormentas aguentei , na verde idade •

Deu-me a Eloquência nome. — Entre mim disse :

» Nome illustre que vai , lettras que valem ?

Se t'as pleiteião vivo 3 e in-certão morto ? »

Ambicioso
, occupei posto eminente

Disse mais : » Vale o posto mansa vida ?

Ou substitue o posto o Bem que perco ? »

Tanto disse ao demais. Já , nesses annos
,

Saciado de prazer , sem que o Futuro

Me contente melhor a ideia ardente
,

Se me aguava esse pouco Bem restante.

Nobres Moços
,
grao mal é ,

que Homem vença

Dos Desejos a méta • e , verde
,
abranja

Quanta illusão se estende , em longa vida !

Eu turbado , e revolto , em tal enleio

De Roma atravessando, um Bairro escuso

De muita , e pobre gente povoado
,

Rara vez
,
pelos Grandes , decorrido ,

Certo edifício me ferio (1) nos olhos

Em fórma peregrino
,4
era stylo grave.

Demoslravao , no pórtico
,
alguns Homens

,

Em pé , e immoveis , meditar profundos.

Em quanto o fito investigar-lhes traço ,

Passa um Grego
,
que , em Roma, como eu , vive

,

(i) Já , n'outra nota disse, que esta phrase é

de Fr. Luiz de Souza.
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(De Persêo descendia Macedónio)

Seus Avós
, já , n'outrora , ao Carro presos

De Paulo Emilio , a ser
,
depois , baixárão

Razos , em Roma , Scribas. Junto á rua

Sagrada , (1) esse baldão da sorte esquiva

No pardeiro (2) em que móra, m'o mostrarão.

E é Persèo , com quem muito hei practicado.

Inquiro , a que uso dão o Monumento ,

Que ante olhos tenho !

PERSÊO.

» Nelle , em pleno olvido
,

Depuz , Christao o Sólio (5) de Alexandre »

Eis que os degráos transpõem (4) do Templo , e

Por entre os Cathecumenos , penétra [passa

Noandito. (5) Eu o vou, com commoção, seguindo.

Disproporções , irmans da face externa

Lavravão , no exterior da estranha Fabrica :

(1) Ibamforte viâ sacrâ. Horat.

(2) Chronica de D. Manoel por Damião de

Góes : outros dizem pardieiro. Vem de casas cabi-

das , como se disséramos paredeiro.

{')) Os direitos que podia ler ao throno Mace-

dónio.

(4) Persêo.

(5) Espaço que decorre em torno do altar.
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Senões

, que bem remia o stylo
, (i) o arrojo

'

Das bóbedas , e a sombra sacra , e nua. (2)

Nao vês Orgias alli , nem correr sangue
, (V)

Que Aras manche
, qual mancha Aras dos ídolos.

"Vela , encolhida em si , a casta mente
,

No sanctuario (4) Christao : mal se interrompe
,

NoCongresso
, (5) o silencio , c'ó vagido

Do innocente , que a Mae , no colo , ameiga.

Vinha próxima a Noile : a luz das lâmpadas

Luttava , c'o crepúsculo das naves.

Os Christaos , nos retiros das Cappellas
,

Orávào.—Já complécto o Officio usado ,

Inda o exhalado incenso ares perfuma
,

Co* a aromática cera , há pouco extincla.

Rompe do intimo , um sancto Sacerdote
;

Traz , nas mios livro , e luz ; subindo ao púlpito
,

Lavra rumor no Povo
,
que ajoelha.

Já lê devotas preces
, já respondem

Unanimes Fieis , por todo o Templo ,

A meia voz ; e as replicas tornavao

(1) Termo technico em Architectura.

(2) De propósito fabricavao sombrias as Igre-

jas , e as paredes nuas.

(5) Das victimas.

(4) Na Igreja
,
que substitue o Sanctuario

Judaico , no nome.

(5) Congregação dos Fitais.
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A intervallos iguáes j não sei quáes toques

Dando , nos corações , quando mormente
,

Nas vozes do Pastor a attençâo punhas
,

E , da Grei , no submisso acatamento.

SACERDOTE.

» Consolação de angustias. « Ao sentido

Suspenso dessa phrase poem remate

Os Fie^s tribulados
,
proferiudo :

« Intercedei por nós » , a Deos orando.

Na longa seVie das humanas penas

,

Cada um , na afllicçao sua escuta , e sente
,

E, no clamor, que rompe os céos
,
applica

Senso ao que máis lhe punge.—Vem-me alternos

Os abalos , no peito • e , a vóz , (1) que clama :

« Providencia de Deos , Descanso da alma , »

Apazigua a tormenta. A vóz fenece '

E , a mim , nádao-me , em lágrimas , os olhos :

Que o alvo me creio , em que esta fita a turba ,

E só
,
por mim derrama a Gente preces.

« Por elle oremos todos a Deos summo. »

Diz o Pastor , e desce ; o Povo sahe
,

E eu no imo peito ansiado , busco o Antiste ,

Descubro da alma a viva chaga aberta
,

E elle os mysterios me abre do seu culto.

Saem logo , fóra da alma , as amarguras

(i) Do Sacerdote.
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Desque lhe entrou , no seio (1) o Amor de Christo.

» A narração do ingénuo Anaehoreta
,

Philósopho Christao , de amável Índole
,

Foi nosso encanto. Vários perguntamos. (2)

Fiél , sinceVo nos responde a tudo.

Nao nos cansava ouví-lo. Tal concento

Tinha na vóz , que os peitos commovia.

Nóbre , e lhana (se flórida ) a Eloquência

,

Dos meigos lábios lhe vertia pura
,

Boleio antigo dava á menor phrase ,

Que enlevava os sentidos , com delicia.

Como os antigos repetia os termos ,

Repetição
,
que em outrem , desar fora •

Mas , nelle , dava a seus discursos ,
gala.

Legislador da Grécia o houvéreis crido ,

Desses
,
que dedelhando em Lyras de ouro ,

As Leis , outrora , ás Gentes discantavao
,

E a dos Deoses suprema Omnipotência
,

E a da virtude excelsa Formosura.

» Nós , ate
1

entam , Mancebos indevotos ,

( Thráseas partido apenas ) eis-nos firmes

Em que sanear-nos só o podia o Culto

Do verdadeiro Deos. Alto conceito ,

(1) Da alma.

(2) Variamente perguntamos : ou varias per-

guntas lhe fazemos.
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Que a Campa de Scipiâo nos inspirava.

As cinzas desse Heróe , vexado a acinte

Viravâo-nos , aos Céos ,os pensamentos.

)> Tristes deixamos praias de Literno.

Ginez , Veador , (1) no alégre sentem quebras

;

De remorsos eivada
,

Agláe ( a ditosa
)

Em pesada cahio , melancolia.

Pacómio , Sebastião vao-se aos Exércitos.

A Neápoli tornados nao sentimos

Os mesmos incentivos , nos prazeres.

Certo pre-sentimento , na alma ,
occulto,

Entre estreitos abraços , nos dizia
;

Que era esse abraço o extremo adeos , a todos.

» De Báyas , pouco apóz ,
partio a corte :

Foi se a Roma Agustinho , foi-sc Hverónimo
,

E foi
,
comigo , a Tibur , Constantino.

Lá a carta recebi , em que me instrue

Agustinho , que ás lagrimas de Mónica

Cede ; e que vái morar , co' ella , em Carlliago ,

Que em Pannonia , e nas Gallias vai Hyeróuimo

Peregrinar , vai ver nos sanctos paramos (2)

Os Christãos , seus primeiros Eremitas.

)> Nao sei ( dizia a carta saudosa
)

Se , inda , hemos de nos ver. Ay ! que esta vida

Não leva outro theor : compõem-se toda

(1) Bonifacio.

(2) Na Thebaida.
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De curtas alegrias , longas mágoas ,

De encetadas
, rompidas amizades.

Por fado ! nunca , na hora as começamos ,

Que as tecera de dura , a dar a ponto

Co' Amigo
, que dourar -nos possa a vida ,

E o dá só
,
quando a sorte nô-lo ausenta.

Co'a alma
,
que quadra á nossa

,
hoje , acertamos ?

Eis que á manhan desmaia , á manhan morre.

Mil casos , mil desvios nos sepárao

Dos que possuí-los fora eterno gozo.

Des-dá , a Morte , por cabo , os nós da vida
,

Quanto anhelo , ao por vir frechámos , dana. (1)

Lembre-te o dia r ^m que avistando o Golphao

De Neápoli , dizíamos : — E a vida
;

Como um Porto de Mar , onde , anchorando
,

Tomao terra Estrangeiros , alli vindos

De quantos Climas há , de quantas línguas.

Retumba a praia , c'o clamor confuso

Dos que vao , dos que chegao. Daqui lágrimas

Gostosas dos que accólhem seus amigos
;

Lágrimas lá saudosas dos que eterno

Adeos se dão. No porto desta vida

Nunca máis torna a entrar
,
quem delle parte.

SoíTramos , pois .. Eudoro , sem queixume

Golpe
,
que ou tarde , ou cedo hão dar os annos

,

(i) Quid brevi fortes jaculamur cevo multa,

Horat. lib. 2. od. 16.
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Quando a Ausência
, já dantes , o nao dera.

Contava Eudoro • e eis servos de Lasthénes

Refeição matutina , sobre a relva

De trigo espigas poem , de leve tostas ,

De Faias lande
,
requejões , que os cinchos ,

Cos iutertextos vimes siualárão.

Variada commoçao volve nos ânimos.

Ciryllo
, ( sem dar mostras

)
pensa , admira.

Co Rei Proplieta , exclama humilde Eudoro :

« Apiada-te de mim , oh Deos ; acuda-me

Tua misericórdia excelsa
,
iDgente. u

Da narração de Eudoro alcançou pouco

Demódoco
,
que a ouyio de Encantos nua

,

De Naufrágios , de Circes
,
Poliphemos.

Só cáe (1) n'uns sons ,
que toão vir de HomeVo.

Bem a comprehende a Filha : só lhe é árduo ,

Que Eudoro amasse , e que de amar lhe peze.

Reclinada , no peito de Demódoco
,

E erguida a mesa , diz-lhe , em voz submissa ;

Nem
,
que eu fóra Christan

,
lagrimas verto.

(1) E que inda bem não cúio nos sonettos
,

diz Ferreira , n'uma Carla ( creio que a Bernar-

des, ou a Caminha: nao posso averiguar a Citação,

por que há máis de quatro annosque estou privado

dos poucos livros que tinha, e cito, e escrevo á toa.

Bem o sabem quantos virão a injustiça que se

me fez
,
depois da perfídia com que tratado fui.
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DEMÓDOCO.

A tua narração me encanta , Eudoro
;

Bem que não colha o seu cabal sentido.

A linguagem Christan me é um cérto género

De poética Razão , da qual Minerva

Não me abrio
,
por inteiro , o occulto senso.

Oh não te atalhe o ver que há aqui quem chore (1)

:

Os teus successos de narrar conclue.

"Virão-se exemplos táes , de Alcinoo á mêsa

,

Quando infortúnios discantou de Troya ,

"Vate , de Apollo Filho. Um Estrangeiro (2)

Cobrio c'o manto a face , e verteu lagrimas :

Deixa a minha Cymódoce apiedar-se.

Moldou Jove á piedade os annos tenros :

Se nós outros Anciões
,
vergando curvos

Co pendor (5) de Saturno
,
agasalhamos

Na alma a Justiça ,ea Paz
,
privados somos

Da Compaixão , dos meigos pensamentos ,

Que órnão da vida os máis formosos dias.

Assemelhárão a Velhice os Numes

A hereditários sceptros • se baixando

De Páes a Filhos , desde a stirpe antiga

(1) Cymódoce.

(2) Ulysses.

(5) O cárrego dos annos.
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Desílorecidos (1) vem , d'há muito murchos ,

Longe da vida
,
que lhes dava o tronco.

Disse : e Eudoro , a narrar assim prosegue :

» Privado alli , de Amigos , me foi Roma
Vasto deserto. Andava inquie'ta a Corte •

Força foi transferir-se Maximino

De Milão á Pannonia
,
ameaçada

De invasão , pelos Carpios , pelos Godos.

Batávia
,
que Constâncio defendia

,

Por Francos foi tomada. Os Quinquegdnios

(Povo ignoto) ei-los na Africa , de súbito

Apparecem armados ; boato corre
,

Que agra revolta do Tyranno Achilles

Pede achar-se , no Egypto , Diocleciano ;

Galério a combater Narse^s se apprdsta.

Ao velho Imperador , mormente , assusta

A Guerra contra os Parthos : que lhe lembrao

De Valeriano os Fados. Neste ensejo
, [braço

,

Fm que o Império lhe implora o Ingenho , e o

Galério ( como Hiérocles lho insinua
)

Tóma ansa de appossar-se, a inteiro, (2) do animo

De Augusto ) nem já tdme , que lhe avistem

A inveja, com que o sangue illustre , e os méritos

(1) Os sceptros dos Reis da Iliada, e da Odys-

sea erâo varas de Arvores.

(2) A pleuo , ou inteiramente.



1$2 OS MARTYRES,
De Constâncio , há assaz tempos , o importunão.

Nessa invéja envolvendo a Constantino
;

E Amigo eu desse Princepe , e eu máis fraco
,

Fui alvo peculiar do odio de Hiérocles
,

E ,em mim pasceu o seu rancor Galério.

» Fui visitar , um dia , a Egéria Fonte ,

Em quanto , no Senado , Constantino

Assistia ás Consultas. Como a Noite

Lá me colheu , voltei sobre a Appia via ,

De Metélla costeando a Sepultura
,

De Elegância , e Grandeza Obra mui prima.

Esses Campos maninhos travessando ,

Cozer-se alguns , c'o a sombra , vultos vejo
,

Parar
,
despareeer , uns apoz outros

,

Curioso invisto , embóceo ousado a furna
,

Onde os vultos se entranhao mysteriosos.

Que vejo ! subterrâneos subterfúgios ,

De perdido estirão , mal-lumiados
;

Lâmpadas raro-pendem : ataúdes

Triplice-eníileirados , uns sobre outros

Muros véstem dos corredores lóbregos.

Por bóbedas se esváe luzeiro fúnebre
,

Em fio dos sepulcros , balançando-se ,

Turvo clarão communicando trémulo.

» Applico ( em vao o acautelado ouvido )

A colher algum som
,
que guiar-me possa

Na medonha mudez desse remanso . »

.

Só sinto , o coração
,
que me lateja.

Quiz-me
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Quiz-me volver atraz : baldei o intento ,

Que entrei em senda falsa , e enerusilhei-nie

N'um Dédalo ,
(i) que , nunca fora surge.

Surdiào , ante mim , sendas , e sendas ,

Que umas , n'outras revolvem : máis me enleio,*

Cada passo que dou , máis perco o rumo
;

AfFrouxo
,
appre'sso os pés. . . . mais desatino.

Ouvindo uns écchos ôccos , me affíguro

,

Que , traz mim , corre alguém. Afio o ouvido : (2)

E o que eu ouvi— foi o eccho dos meus passos.

» Co longo error , as forças quebrantando-se-

Dou n'um quadrivio, em fim do ermo funéreo :[me,

Paro — a tomar alento. A luz das lâmpadas
,

Que , em delíquio , dâo vascas... Nóto eis súbita

Harmonia cruzar lúgubres côncavos.

Concentos Divináes renascem— morrem.

Qual , se Spritos Celestes modulassem
,

Vem longe-resoantes , devolvendo-se ,

Por subterreos trasvios tortuosos.

Quam mór o giro, tanto máis suave
,

A toada (5) me era meiga. Ergo-me activo

,

E ao sitio
,
que os sons mágicos me envia

,

Açodado me arrojo. — Com mil flores
,

(1) N'um Labyrintho. Toma-se o Author pela

Obra : o Artifice pelo artificio.

(2) Lucena , vid. de S. Xavier.

(5) Angélica a toada , disse Camões.

i- 9
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Vejo ornado um sepulchro : cm salla accesa

, (1)

Chrislãos mysterios celebrava o Antiste. (2)

Junto da Ara , em vco branco , as Virgens cantão
)

Povo assiste, aos mysterios, numeroso.

d Conheço (e turbão-me a alma) as Cátaeumbas.

Pejo
, Arrependimento , Assombro , Enlevo

Me entrou , do que me ostenta a Salla , aos olhos.

Avisto a Imperatriz , Valeria avisto
,

Distingo-as ajrelhadas , entre a turba
;

Sebastião , Dorolheo
, ajoelhão co'ellas.

A humanos olhos maravilha ingente !

Nunca foi , no Orbe a Deos , mais digno culto

Dado em adoração. E oh ! que grandeza

Patenteava alli DeosJ Oh poderosa

Religião
,
que a excelsa Esposa arrancas

Do Thalamo Imperial ! Que , a furto , ao Templo

( Qual corre incasla Dama , ao prazo dado
)

A trazes a adorar a Paixão sancta. (5)

Na Ara ignóbil d'um Marty? , a Deos busca

,

Entre Campas de míseros ,
proscriptos

,

Filha , e Esposa Imperial ! — Soltava eu rífdea

A reflexões ... Verte um Levita , súbito ,
[guem-se

No ouvido ao Bispo , uns sons. — Acena : extin-

(1) Dizemos vulgarmente :Vái accender o sallão,

por vai accender as luzes do sallão, usando (por

figura ) do continente pelo conlheudo.

(2) O Papa Marcellino.

(5) Figurada no mysterio do altar.
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Luzes , d'um golpe : e o Canto , emmudeceu.

Já a brilhante visão se esconde , e foge.

Entre ondas de Cliristãos de rondâo venho
}

Té que dou , c'o lumiar das Catacumbas.

» Lance foi
,
que abrio série a novos FáJos

;

Sem que eu arguir-me possa de erro , ou crime •

Bem que fui dum
y
e d'oulro , Réo julgado.

Punidos não são
y
sempre , em seu flagrante

Nossos erros ; e Deos , para o castigo

Ser má is sensível , faz , que naufraguemos

2ía emprcza máis cordata • ou nos commétte

A. quem ( sem mereccr-lh'o ) nos maltrate.

Por minha impiedade
, (1) me encobrirão

Os Fiéis
,
que crão Christans Prisca , e Valeria

,

Grande trophéo da Cruz ! Vinhão de noite

Temerosas das fúrias de Galério ,

Por Dorotheo
,
guardadas , virtuoso ,

Orar a Deos , nas devias (2) Catacumbas.

Guiou-me o Acaso ao Sancluario lôbrcgo.

Tendo eu , ante os Lc\itas , sido excluso

Do Templo , e dos mysterios
,
por sacrílego

,

Por Espia , me houvérão
,
que scrutava

O arcano
,
que prudente a Igreja encobre.

(1) Por me saberem excomungado.

(2) Dizemos invia a Terra falta de estrada

e dévia a estrada que nos desencaminha.
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Apagao luzes , tolhem-me que eu veja

A , máis que muito ,
Imperatriz

, já vista.

» Nas suspeitas , de que ella se inclinava

A nova Religião
,
puzera o Cesar (1)

A Prisca Augusta Espiões. Dispoz Hiérocles

Quem siga ao Culto sacro a Imperial Sposa.

Vio-as, (p)'e a mim sahir; disse-o ao Sophista, (5)

Este ao Cesar , e o Cesar disse-o a Augusto. (4)

Galério (a Diocleciano )

» Naocrês, inda, o que passa ante os teus olhos?

Tua Filha é Christan , Christian tua Sposa.

Lá , na furna ,
que manchao , execrandos

Os impios da ruin seita , hão assistido.

Esse Grego traidor as guia astuto

( Da Grei Romana rebellada prole )

Que por palliar melhor seus máos desígnios t

Finge abrir mão do Culto sedicioso ,

Que
,
nao-publico observa , e não descansa

Pio empeçonhar a mente a Constantino.

Vês clara a trama contra ti urdida ,

Por Christaos , e teu sangue , é nella
,
complice.

(1) Galério.

(2) O Espia.

(5) Hiérocles.

(4) Diocleciano.
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Prenda -se Eudoro ; e á força de tormentos

Seus crimes , e seus complices confesse.

» As apparencias contra mim clamavao

,

Odioso á Lei pagan , á nossa odioso

Crêm-me os Fieis traidor, e crêm-me apóstata;

E os Gentios me crem de Christo apóstolo ,

Que a família Imperial perverto : mofão-me

,

Se as sallas pizo , os Cortesãos , surrindo
;

Tanto máis vis ,
quanto himpao mais severos.

Na rua o Povo stólido , sem pejo ,

Um me faz ameaça , outro me insulta.

Transe amargo ! À Amizade , a Constantino

Devi nao dar á vida insano córte.

Sem me deixar (brioso ! (1) no infortúnio
)

,

De Amigo meu fazia alarde , em publico
,

Em publico , affectando ter-me ao lado.

Destemido , ante Augusto , e contra Cesar
, (2)

Me amparou , me acclamou zelada (5) victima

D'um Sophista , Privado de Galério.

)> Na Corte , e em Roma , debatido assumpto

Éramos nós : (4) Assumpto perigoso !

Que a nós ( a Imperatriz compromet tendo )

Designava importância , e tinha ambiguo

(1) O Princepe Constantino.

(2) Galeno.

(5) Victima dos ciúmes de Hiérocles.

(4) Os Christaos.
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Qaal lheor tomaria , nelle
, Augusto. (1)

Mas nunca foi o Imperador dessa indole
,

Que a violências , de grado
, propendesse :

Antes recorre a termos
,
que em Politica

,

Seu sentir
, plenamente manifestem.

Declarou , ser engano
,
quanto boáto

Se divulgou , em Roma ; e que as Princesas (2)

Não sahírão do Paço , a errónea noite
,

Em que as ideiárao ver , nas Catacumbas :

Tanto não ser Christans Prisca , e Valeria
,

Que , antes , do Império aos Numes immolavão.

Que castigar severo havia, a quantos

Tal boato assoalharão. Que tolhia

Fallar em tam ridículos escândalos.

)) Como e* de uso
,
que um só

,
por todos pague,

Deu-me (5) ordem, que,deixando Roma, o Exercito

Vá demandar do Páe de Constantino
,

Que os seus quartéis mantêm
,
junto do Rheno.

Contente em ir ás Gallias , me apparelho
j

Armas vestindo , d'um viver despojo-me
,

Que , mal , c'o génio meu
,
compadecia-se.

Mas
,
que força , nao tem costumes , vezos !

Que encanto a insignes sitios nos nao prende !

(1) Diocleciano.

(2.) Prisca , e Valeria.

(5) O Imperador.
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Deixò Roma : mas quam saudoso a deixo !

Sáio , alia noite ,
apóz que me hao cingido

De Constantino os últimos abraços.

Ruas ermas discorro , e as Casas , onde

Morei com Agustinho , e com Hyerónimo.

Mudez ,
soídão, no Foro, em Róstros , e Aras (1)

Da Paz , de Stator Jóve , e da Fortuna,

Nos , sem conto , Edifícios ,
que ornao Roma.

De Tito , a mera sombra , e de Severo ,

Quáes ruinas , os Arcos (2) se dibuxão,

Qual Cidade possante ,
que há muito anno ,

Desprovida deixou seu Povo, e núa.

Longe , um tanto , de Roma , volto a vista
;

Descubro o Tibre (ao lume (5) das Eslrellas ) ,

Profundado , no enleio de Edifícios ,

E o fastigio do ufano Capitólio ,

Vergar , c'o piso dos despojos do Orbe.

» Na Etruria , foi meu Norte a Via Cássia :

Vão-lhe minguando (4) os raros Monumentos
,

Com que se arrea , e corta a Selva antiga
,

Volsinio Lago, negros Montes
,
cujas

Cimas abafaõ densos nevoeiros :

Salteadores a iufcslão , de continuo.

(1) Templos. O contheudo
, pelo continente.

(2) Triumpháes.

(5) A luz sidérea. '
.

(4) A medida que se alonga de Roma.
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Confin da Etruria é um Sêrro

,
que se espinha

De abastados penhascos ponteagudos

Despede uma torrente
,
que cem vezes

Sobre si volta , e a madre rasga , em fúrias.

Moitas de Urzes
,
iguáes , no verdor pállido

Ao verdor da Oliveira ; estreitos Valles

Subseguiao Romanas vastas veigas.

Dos Appenninos desço á Cisalpina. (1)

Oh como o azul dos Céos é lá mais áspero I

Em vão deparar quiz
,
por táes montanhas

,

Co chuveiro de luz
,
que yéste as sérras

Da Grécia , da alta Itália. Ao longe affronto-me

Co' as alvas cans dos alterosos Alpes
,

„
INao tardio em trepa-los

,
pela encosta.

)> Quanto , em táes rochas , cria a Natureza
,

Blasona duração ,
grandeza inculca.

Quanto é de Homens feitura, é fraco, é mísero.

Lá Troncos centenários , lá Cascatas
,

Que, há cem annos despenhao grossos Rios •

Penhas , do Tempo , e Hannibal vencedoras. (2)

Áquem sublicias pontes , térreas choças

,

R.edís de Ovelhas. — Vendo o enorme , o eterno

De Obras da Creaçao , diz , assombrado

(1) Gallia Cisalpina.

(2) Que nem o Tempo , nem Hannibal vencer

pode.
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O Pastor : Como dura quanto avisto ,

E ó tam mesquinha a minha vida , e curta !

» Por um portão rasgado , em tam gigantes

Penedos , saio de Alpes , a Vienneza
,

Em que Voconios mórâo ,
perpassando

A Colónia (d'alli) cheguei de Lucio. (1)

Quanto eu (se a visse) a de Ireneo , Pothino (2)

Veneraria a Se* ! e ondas do Rheno

Caudáes , do sangue tinctas desses Martyres !

Remonto o Arar, (5) que alegrão lindos cômaros

,

E tam manso , e tam lento se desliza,

Que não direis para onde inclina a veia.

Vem-lhe o nome de Arar , d'um Joven Gallo

,

Que
,
apóz do Irmão , nelle (^) afogado ,

afpga-se
,

E o seu nome lhe dá. Passo á mais bella

Cidade ampla de TreVeris, nas Gallias
;

Do Rheno, e da Mosella as vagas sulco.

» Constâncio me accolheu, (o) disse benévolo :

Cos Francos, á manhan, se afiro 11 ta o Exercito.(u)

Sdrve Archeiro Cretense , na vanguarda
,

(1) Lyão de França.

(2) Dous Bispos de Lyão , ambos Martyres.

(5) La Saone.

(4) No mesmo Rio em que se afogara o Irmão
,

se afoga.

(5) Em Agrippina.

(6) Romano.
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Que os Quartéis, n'outra margem, tem, do Rheno.

Sê digno da Amizade de meu Filho :

Tens de medrar em postos ; vai seguro. »

Dao nova face , á minha vida , os Fados.

De Arcádios , mansos valles , transferido

Á tempestuosa Corte : delia , aos duros

Discrimes de Mavorte , os mimos deixo

Sociáes ; vou-me a Nações , no trato Barbaras.

P I M DO LIVRO V.



NOTAS DO LIVRO V.°

Pag. 166 , vers. 12. Agláe.

Vid. Historia de S. Agláe e de S. Bonifacio.

Pag. 1 68 , vers. 8. Ao romper da Alva.

Esta descripção de Nápoles, ea de Roma, escripta

foi nesses próprios silios.

Pag. 170 , vers. 6. Parthénope.

Os G;egos a fundirão : e as dansas Napolitanas re-

cordarão as da Grécia.

Pag. 171 , vers. 16. Prosas de Pesto.

Diz V irgilio que duas vezes no anno floresciao as Ro-

sas. Sabidos são os formosos Templos
,
que assinjrfão

ainda o sitio que occupava esta pequena Colónia Grega.

Os raios dc Nola enriquecem hoje os Gabinetes dos Cu-

ri so s Nessa Cidade, que éra nos abas de Nápoles, mor

reu Augusto Cesar.

Ibid. vers. 25. Da Ama Troyana.

Tu quorjue Itltoribus nostris yJ£ntia nutrix,

sEtcrnam moriensfamam, Caitta
,
dedisti.

Ao Oeste de Nápoles vês Gaeta ; e o sol quando de-

clina passa por detraz de Pausilypo
,
que é um alto e

comprido Outeiro
,
pelo âmago do qual rorapêrão a es-

trada que \ái a Puzzuóio. Na emboccadura jaz a campa

dc Virgilio.

Lavas do Vesúvio affundlião Plínio, na margem de

Pompeia. Solfalerra é uma como planície , ou fóco de



204 NOTAS
Volcão cavado nas entranhas d'um monte. Andái por
cima, e ouvireis o eccho do subtarraneo. A certa prófun-

dez o solo queima : cobre-se de euiofre a prata etc. etc.

AcheroDte, Averno
, Styge, celebres , no Egypto e em

Grécia
,
aqui se encontrão pelas ribas do Mar de Bayas.

Pag. 173, vers. 1. O Monstro.

Vid. Tactt.

Pag. 174 , vers. 10. As três Irmans.

As Graças , Filhas de Júpiter e Vénus.

Pag. 174 , vers. 14. Este chao.

Tirado é de Horácio
,
Virgilio, Tibullo e Ovídio

7
em

grande parte o que é aqui cantado.

Pag. 190 , vers. 10. Um estrangeiro.

Era Ulysses que chorava , ouvindo a Demódoco , no

banquete de Alcinoo , cantar as proezas dos Gregos,

Pag. 161 , vers. 18. De Valeriano os Fados.

Valeriano Imperador vencido pelos Parthos, estes

o esfolarão , uns dizem que vivo , outros que depois de

morto.

Pag. 194 , vers. 5. Catacumbas.

As Catacumbas de que falia o Poema sao as de S. Se-

bastião, que nellas foi enterrado.

Pag. 202 , vers. Remonto o Arár.

Flumen est Arar . . . incredibili lenitate , ita ut ocu-

lis , in utram partem fluat pudica ri non possit. Cesar

âe Bello Gallico.

Ubi Rhcdanus ingens amne prosrapidofiaii^

Ararque dubitans quo suos cursus agat

,

Tacitus, quietus alluit ripas vadis. Sen. in Agricol.
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Fulntiníis Rhodanus qua sefugal incitus undis

Quaque pigro dubitat mitis Arar
5

Lugdunum jacet , ele. Jut. Coes. Scalig.

Ibid. vers. i5. Da mais bella cidade.

Treveris.

Fim das Notas do Livro



ARGUMENTO.

Continua a narração. Marcha para Batavia o exercito Ro-

mano , e lá se encontra com o dos Francos. Campo cie batalha.

Ordem e recenseamento do exercito Romano , e dos Francos.

Pliaramundo , Clodião , Merovêo. Cânticos guerreiros Bardi-

tos cios Francos. Tráva-se a peleja. Acomcttida dos Gallos

contra os Francos. Combate da Cavallaria. Combate entre Ver-

cingetorix Caudilho dos Gallos , e Meroveo , Filho de Elrei

dos Francos. Vercingetorix é vencido. Fratjueão os Romanos.

Desce da empósta a Legião Christan , e restaura o Combate
,

entim mais renhido. Retirào-se os Francos ao seu accampa-

mento. Obtém Eudoro a coroa civica , e Constâncio o nomêa

Caudilho dos Gregos. Ao romper do dia se renova a batalha.

Atacão os Romanos o Campo dos Francos. Levantso-se as

ondas. Fógem dos mares os Romanos. Eudoro longamente

pelejando , cahe por fim cortado de feridas. Um Escravo dos

Francos o soccorre , e o leva a uma caverna.
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» Selvático terreno , acobertado

De Florestas é a França, (1) a qual começa

Alem do Rheno ; corta por Batavia

Ao Poente , e lhe fica a Scandia ao Norte
,

Galhas ao Sul , Germânia pelo Oriente.

Mórão , nesses sertões , Povos ferinos

Em summo gráo. Co'a carne se alimeutao

De brutas alimárias
,
sempre o ferro

Empunhado na dextra , a Paz (?) contemplao

Indócil captiveiro
,
áspero jugo.

Neves
,
gelo

,
granizo é seu recreio •

AfFrontao mares, (5) zombao dos negrumes.

(1) O Paiz que habitavão os Francos
,
que con-

quistarão as Gallias.

(• ) A Paz é para os Francos horrivel calami-

dade. Libanio , Orat. ad Constant.

(5) Em alto mar , os Francos , no rijo das tor-

mentas , vivem tam socegados , como em terra.

Antepõem o gelo hyperbóreo ao mais meigo cli-

ma. O mesmo Libanio.
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Disséreis

, que lhe é patente , e clara

Do Oceano a profundez, e os seus baixios.

» Tam sabidos lhe sao ! Do Império as raias

Nao cessão de as talar , de assolar túrbidos. (1)

Sob Gordiano pio , se mostrárao

Pela primeira vez , na Gállia attónita.

Combatendo-os morreu um e outro Décio. (2)

Probo, (5) que os afastou , do Império (a penas)

De Triumphador dos Francos tomou titulo. (4)

Formidável Nação
, Nação tam nobre ,

Que , a favor delles , foi a Lei quebrada ,

Que, entre o sangue Imperial, e o sangue Bárbaro,

Conjugáes allianças prohibia.

Remate ponho , com dizer, que os Francos

Vinhào de se appossar da Ilha Batavia

,

E
,
para os despossuir dessa Conquista

,

Tinha junto Constâncio o seu exército.

)) Marchámos , alguns dias, té que entrámos

Nos Bátavos paúes (nao-dura côdea

Que , em pego undoso , soltamente bóia.)

Paiz
,
que o Rheno cinge com dous braços

,

E o sévo Oceano o láva,e, há vez, que o innunda.

(1) Turbulentos. O passivo, pelo activo; como

usao os nossos Clássicos á maneira dos Latinos.

(2) Páe , e Filho , e ambos Imperadores.

(5) Também Imperador.

(4) Vopisc. in vita Prob.
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Com brenhas , com Pinhaes , fecha o caminho,

E, ao passo ,
insuperável , se atravanca.

Aos membros lassos , co'a diurna lida,

Mesquinhas horas sós , da Noite dava

Desfallecido ; e nesse prazo curto ,

Acaso , vinha o grato Esquecimento

Da minha nova sorte ; e quando da Alva

Aos primeiros clarões , Trombetas fdrem

Cos sons de Diana, (1) os ares, despertando,

Pasmava eu de me ver , em sélvas broncas.

Comtudo , ao acordar ,
folga o Guerreiro

Em se ver salvo dos nocturnos riscos.

)) Belligero prazer me deVão sempre

Os Clarins , co' as festivas alvoradas ,

Que reboao , nas cavas penedias

;

Cavallos , c'os relinchos , que saúdâo ,

Em seu Oriente a Aurora.—Era um contento

Ver os Quartdis , no sorano , inda empenados ,

Das fechadas barracas , vir , sahindo

Ora um soldado , ora outro , inda sem farda
,

E o Centurião
,
que a ílexil vára (2) veYga ,

Ante os feixes das armas
,
passeiando

;

O sentinela, immóvel
, que porfia

Em reluctar c'o somno , o index erguendo
; (5)

(1) Sons da alvorada entre os Romanos.

(2) A vergasta ,
insigna do seu posto.

(Jj)
Vid. Antiquités Roniaines de Montfaucon.
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(Emblema do silencio) o Cavalleiro (1)

Alra\e?sando o Piio
,
que roxea

Co^rreból da manhan ; e o Victimario

Para as funções do Templo, hauriudo (2) a lympha;

Ver o Zagal , ao báculo arrimado

,

Que ólha abbrevar-se (5) as cândidas Ovelhas.

» Oh vida campesina , nunca os olhos

Me torceste (4) saudosos
,
para os mimos

De Pfeápoli , ou de Roma. Outras lembranças

(1) Soldado de Cavallo , óu Equite.

(2) Este verbo haurir (donativo
,
que a Lingua

Latina fez á Lingua Portugueza , Filha sua) deve-

mos acceitar-lh'o com agradecimento
;
porque nos

poupa uma circumlocuçao , e como ja possuimos

exhaurir e exhausto s necedade fora fecharmos

portas ao positivo. Alem do muito ulil que é o

haurir para a traducção do puiser dos Francezes.

Demos máis essa ajuda de custo aos que amao

esqftivar-se a Gallicismos. Quererem os que máis

Portuguez nao sabem
,
que o da corrente conver-

sação, que um Poema Épico nao empregue phrase,

que nao seja do seu alcance , é quererem, que com

dous negalhos de retróz lhe bordem de ouro e

prata um magnifico docél.

(5) Vid. nota 5. pag. i58.

(4) Consentiste
,
que eu torcesse.
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Me allumíavas , na alma. OU quantas vezes ,

Nas longas noites auturnnaes , olhando-me

Soldado razo, em solitária vela , (1)

Nos avançados postos
,
contemplava

Quam perfilados os Romanos fogos •

Quam sparsos os das Franekas Cabildas !

O arco affrouxando a meio , o ouvido á escuta

Do sussurro do Exercito inimigo,

Do bulicio das ondas , ou dos pios

De Aves bravias
,
que , no escuro , voão

j

De meus Fados volvendo os devaneios
,

Disse entre mim : —Eu pelejar por Bárbaros, (2)

Por Tyrannos da minha amada Grécia
,

Com Bárbaros
,
que nunca me ofFenderào !

» Eutam, em labaredas, se me ateava,

No peito o amor da Patria. A Arcádia vinha

Dar-me , co' encanto seu
,
agros rebates.

Quantas vezes
,
por lameirões

, por chuvas ,

(1) Vigia , ou atalaya.

(2) Os Romanos , a quem os Gregos considera-

vao como bárbaros. Esse uso lhe tomarão depois

os Romanos , nomeando Bárbaros todos os Povos

que não crão Romanos. Ainda depois da perda do

Império Romano , ficou em Roma esse máo uso
j

pois que a um Bispo Portuguez que orou em la-

tim ante o Papa , certo sabicháo que o ouvio ex-

clamou : Quam bene Latine lofjuiturbarbarus iste l

\
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Afíannando em marchar, pela Batavia. . »

Quantas vezes , nas choças dos Pastores

(Desabrigado abrigo em noite hyberna). . .

Quantas , rodeando os accendidos fogos
,

Na frente do arraial , para as vigias ,

Quantas (digo) entretendo-me c'os Gregos,

Como eu, da Patria separados, Jovens,

(Saudosíssima Patria !) óra contávamos

Juvenis jogos
,
juvenis successos,

Ou da nossa linhagem longa historia

!

Artes gabava , e polidez de Athenas

O que lá vio a luz. (1) Já lhe antepunha

Algum Lacedemonio a sua Sparta.

A Phalange á Legião sobre-exaltava

O Macedónio , e denegava a gritos

Ousarem a Alexandre igualar César.

Um soldado Smyrnéo clamava a todos;

A Smyrna as graças dái , se haveis Homero.

E ei-lo, que entoa as Náos, (2) entoa as rixas

Ou de Ayax , ou de Hector.—Assim, outrora

Em Syracusa presos os de Athenas
,

Para , a seu captiveiro dar alivio ,

De Euripides os versos discantavao

» Mas
,
quando nós , os olhos rodeando

(1) O Atheniense.

(2) Os versos de Homero , em que reccnsea as

Náos dos Gregos.
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Por esses negros , chatos horisontes, (1)

Da Germânia , e de seus Ce'os o aspecto brusco
f

Que co'a agachada abóbada
,
parecera

Querer-vos abafar • e ura^ól sem posses

,

Que a nada aviva a cor.... Como nos vinhao

Á lembrança os da Grécia tam lustrosos

Sitios , c'os horisontes pavonados

,

E os aromas de Hercúleos (2) pomos de ouro
,

Matiz das Flores , Céos , onde áureas luzes

No avelludado azul retouçao splendidas... (5)

Qual nasce em nós entam saudade súbita

Da Terra Maternal ? Em pouco estriba

Desampararmos Águias , e ir de golpe

Saudar nativos Lares ! — Um só Grego

Houve , entre nós , que arguio tam ruin despeito.

)> Cumpri (nos diz ) vosso dever sagrado ,

Curvando á sorte , e ao seu arbilrio a fronte. »

Cobarde o crêmos nós : (4) mas desmentio-nos

,

Morrendo , como Heróe , n'uma batalha
,

Pouco depois ; e ser Christao soubemos.

» Colhidos
,
por Constâncio , de improviso

(1) Quáes sao os de Hollanda , onde montes

nao há. Applatis , diz o Original.

(2) Hercules os trouxe dos jardins das Hespe-

ridas á Grécia.

(5) Splendet tremens sub lumine. Yikgil.

(4) O crémos entam.
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Evitarão os Francos a peleja

De principio : mas logo que juntárão

Suas Hósles , viera© destemidos

Anle nós , e a balalha^provocárão
,

Junto á beira do Mar. Passou-se a Noite

Em apprestos d*umlado, e d'outro. A crástina (1)

Aurora , ambos os Campos (2) vio presentes.

Co' a Férrea Legião , a Fulminante (5)

Formão centro do Exercito a Constâncio.

Compõem primeira linha a Vexillária

Insigne , em que , de Leão , lhe cobre os hombros

,

E cabeças , a coura. Lá floreião (4)

Águias , Lobos , Minotauros ,
Serpes

,

Hasteadas insígnias das Cohortes.

A faltar flores
,
que os pendões perfumem

,

Com ramas de Pinheiro , as atavião.

Cargados c'os broquéis , co'as grossas lanças ,

Delraz dos Vexillarios , vao Hastatos. [pes

» Com gládios, (5) na segunda forma, os Princi-

(1) Crastino Sol. Camões.

(2) Ambos os Exércitos.

(5) Vid. Newport , Rosino , etc.

(4) Dizemos Florear as bandeiras ,* e as

Águias
,
Dragos , etc. érão as bandeiras dos Ro-

manos.

(5) Os dous gládios
, spiritual e temporal
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Triarios , na terceira
,
balançavao

Pilos
( ) e seus broqueis des pilos pendem •

Eni terra o joelho , e no sinal (a) os olhos.

Nos vãos das linhas , Máchinas , Trabucos.

Os Esquadrões alliados , na ála esquerda
,

Desfraldavào pendões. Nos ligri-córes

Corcéis (no veloz
,
Águias) bandeavão

Com gala o corpo Archeiros de Sagunto
,

De Numancia
,
(donosas margens Bélicas !

)

A frente ensonibrào , c'um cocar de plumas.

Escura , breve cappa lhes ondeia

Com graça , das espáduas á cintura
;

D'onde um terçado pende eslrcpilôso.

No eólio do Corcel pousando a fronte

Prendem na bocca a rédea , e á pugna investem.

» Dous venablos , nas duas màos brandindo
,

Viriato jóven
,
apoz si levava

O furor desses Cavalleiros rápidos (">)

deu o Vieira ao Papa , n'um sermão. Outros Clás-

sicos escreverão também gladio.

( ) De pilos falia Luiz de Vasconeellos , na

Arte da guerra.

( •) Do- General.

( ) Este verso parece imitar no desarcado

,

dous outros versos do Poema do Uraguáy.

Tropel confuso de Cavallaria
,

Que combalem desordenadamente.

O Aulhor desse Poema , me aílirma que de
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De corpo giganteo alguns Germanos

,

No luzido esquadrão entresachados
,

Erão delle os Torreões, N'uma gualteira

Sumião (i) as cabeças esses Bárbaros,

Montando, em osso, garanhões das brenhas
,

Clavas de Enzinha tem
, que elmos abólâo. (2)

Logo
, apóz elles Cavalleiros Numidas

,

Por armas arco
,
por roupagem Chlamide

,

Em iam gelado Clima , tiritavão. (3)

» Romanos Esquadrões , na ála direita ,

Elmos de argento , e por cimeira a Loba , (4)

Ascua de ouro faíscâo-lhe as couraças.

De largo azul tálim , lhes pende á cinta

,

Talhante Ibéria espada • sobre as sellas

(De embutido marfim) telíz purpúreo ,

Se ensenéfa •

(5) resguardao-lhe as manoplas

As mãos , com que sustem séricas rédeas
;

Altas E'guas
,
regendo , cor da Noite.

De Créta Archeiros , "Vélites Romanos ,

industria os desarcára
, para imitar o desmancho ,

e confusão dessa trópa.

(1) Tam profunda éra a gualteira.

(2) Abolão , talhão. Camões.

(5) Como nascidos e criados no ardente clima

de Africa.

(4) Dourada.

(5) Cáhe em roda como sen^fas , ou róda-pés.

"V arios
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Vários terços de Gallos se esparziào

,

Pela frente do Exército. Esses Gallos

Nascem com Mareio instincto,(e a que alto ponto !)

Soldados , na refrega , em tino Cábos.

Tanto a unir valem sparsos Companheiros !

Tanto dar sabem providos alvitres ! (1)

Tanto indicar qual posto é bem se oceupe ! [tem

;

» Nada há , que o impeto iguale, com que irivés-

Delibéra o Germano
, quando o Gallo

Há já transposto rochas , e torrentes.

Aos pés da Cidadélla os crês ? A ameia

Tem cavalgada já. Stão na trincheira.

Em vâo , na arremettida , os de Cavallo

Põem ânsia em lhe ir diante : os Gallos riem

Dessa ânsia van volteando ante elles ,

Os vao dissaboreando , com motejos :

Os Gallos
, ( correndo cantão)

Dareis antes , no Campo , alcance aos Norles.

Antes , nos Ares colhereis as Aves.

» Rosto altivo , azues olhos, têz corada (2)

Vibrao vista feroz ameaçadora.. (5)

(1) Aos seus Generáes.

(2) Vid. Commentarios de Cesar ,* Diodoro de

Sicilia , Strabo.

(5) Luminum lomtate terribiles. Ammiapíl í

TVÍARCEL.

t 10
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Com um couro , os quadris arrodelaudo

,

Premem
, na dextra , a fiel amiga espada.

Fiel
, cpue nunca os deixa ; e (vai dizê-lo)

Camarada , ou já sposa, vai , c'o Sposo,

A fogueira , ou , co'Sposo , vái á Campa.
Tal sorte , em Gallia , outrora , a Mulher tinha 9

E , inda hoje , em margens do Indo, não difére.

» Qual sobranceira , carrancuda nuvem
Amarrada ao reco to da montanha

A Legião Christan (Pudica há nome)

Compunha da hoste o Corpo de reseVva

,

E substituía a Guard.a de Constâncio.

Legião Thebana
;
(Agáuno a enterrou J\íartyr).(i)

Rege-a (2) Victor (5) egrégio , nos combates.

Traja airosa (4) com garbo , e com nobreza
,

Guerreira farda sobre o sacco ascdtico. (5)

Dá aos olhos pasto o abálo da hóste inteira.

Aqui o Alfdres a baliza crava

,

Que estorce a linha á Tropa : alem campeia

O Equite hardido j ondeia a pêan turma

(1) Maximino a mandou mattar , porque nao

quiz sacrificar aos ídolos. Vid. livro 7.
0

(2) Rege a Christan Legião Pudica.

(5) Natural de Marselha.

(4) A Legião Christan.

(5) Que usavão os Penitentes e os Anachoretas.

Indutus est sacco et sedil m cinere. Jon. 5. v. 4*
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Sempre de lado olhando a pôr-se era fila

Ao recto da vergasta do Centurio

;

Lá , dos Corcéis , arranha o rincho rispido •

Grilhões , de rastos
,
rugem , rodâo lentas

Graves Balistas , brutas (-1) Catapultas.

Vai a medido passo a Infantaria.

>i Já a voz do Cabo , e transmittidas Ordens
;

Já o relintin (2) das lanças ,. que o Tribuno

Manda abaixar , ou manda pôr a prumo

;

Já se forma em batalha a hoste Romana,

Ao stridor das Trombetas, Cornos , Lituos !

Nós Cretenses , entre esses Povos Bárbaros ,

Fieis á nossa usança , os nossos postos

Tomávamos aos sons Marciáes da Lyra.

» Tanto apparato do Romano Exercito

Que vai
,
quando o comparas c'o a selvática

Singclez do inimigo. Ella vislumbres

Dá de máis agra em armas , máis medonha.

Envergados em couros de Utos (T) , de Ursos
,

Lontras , ou Javalis , de longe , os Francos

De brutos animais o vulto iniilào.

Estreita , e curta a túnica , alardèa
,

(1) De madeiras grosseiramente lavradas , ou

brutas.

(2) Vid. Apologos Dialogáes de D. Francisco

Manoel de Mello.

(5) Casta de Bois selváticos.

IO.
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Sem que esconda o joelho , a alta estatura:

Seus verde-mares olhos não desmentem

Da cor
, que toma o Mar , nas tempestades.

Loura a coma
, que , em ondas, se devolve,

Sobre o peito tingido em cor vermelha
,

Dá visos de abrazar-se em sangue e fogo.

No lábio superior crescer consentem

Longa barba (a mór parte) (1) que arremede

Buço de Lôbo , ou de Mastins a tromba.

Longa Framea (2) a alguns pende de cintura
,

Broquel á esquerda , que qual veloz roda

Rápidos remoinhào $ d'um venablo íléxil (5)

(Chamao-lhe Angon) duas farpas curvas o armão

Kodeando-o , brandindo-o broquel fazem. (4)

Cingem todos (cruél arma !) a Francica ,

Machada de dous gumes : tem o cabo

Chapeado de aço duro 5 o Franco a atira

Cum grito mattador • rara vez falha

Do alvo ,
que lhe appontou a mira intrépida.

» Seguindo fielmente os Francos Bárbaros

Dos antigos Germaos o uso guerreiro

,

(1) Dos Francos.

(2) Espada de certo feitio.

(5) Que facilmente brandem.

(4) Do venablo tirão outros o mesmo présti-

mo
,
que do broquel.
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Formarão a batalha em Cuneo. (1) Esse angulo

Medonho , em que só vedes selvas de armas
,

De frameas , brutas pelles
,
corpos quasi

Nus
,
que o impeto regulào , no investirem ,

No romperem as linhas dos Romanos ,

Formào-no os máis valentes. Longas barbas

Bastas , emmaranhadas appaseenlao
;

Com H|anilhas de feYro
,
por pulseiras,

Jurados vem, táes ferros (2) não deporem
,

Que morto algum Romano elles nao hajao.

Cada Cabo , á porfia , nesse Cuneo
,

Se ladèa de intrépidos Parentes.

Que , na refrega o escorem , e que o ajudem

A victoria ganhar , com força , e brios
;

Ou , se morre , c'os seus Amigos , morra.

» Cada Tribu a seu symbolo
, (5) se aduna.

Abelhas tem
,
por symbolo , a máis nobre

, (4)

Ou tres choupas de lança. Pharamundo (5)

Rege (idoso) a Sicambra
,

(f>) ao Ndto (7) dando

Algum terço a reger. Esquadrões Francos ,

(1) Vid. Polibio du Chevalier de Follard.

(2) Táes manilhas.

(5) Insígnia , ou bandeira.

(4) Tribu.

(5) Rei dessa Tribu.

(6) Tribu.

(7) Meroveo.
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De fronte da Roman Cavallaria

,

D'uma ála , e d'outra a pédite hoste cobrem.

Ao vér-lhe elmos abertos em boccarra
, (i)

Cossolettes de ferro , alvas rodelas
,

Certo é , que os tomaríeis por Phantasmas

,

Ou por louco arremedo das figuras

Que bosquejao as nuvens , nas procellas.

Clodion
,
que delle (2) é ditto Páe , e é prole

De Pharamundo , á testa rutilava

De seus féros e horríveis Cavalleiros..

Faz costas ao cardume de inimigos

Um bréjo, arrayal seu. (5) Di-lo-hieis Feira

,

(Antes mercado ) de hervas , fructa
, peixe,

Coalhado de Mulhéres , de Crianças.

Batéis de sola, por tranqueiras , usao ,

E , com possantes Bois
, jungidos Carros.

Não longe do arrayal , tres feiticeiras

Andrajosas (4) estavào provocando

Os Poldros , a sahir da sacra sélva
,

Para , do seu correr , tirar presagio

De, a qual partido , o ganho da Victoria

Promettia Tuiston. (5) Quadro vastíssimo

(1) Nao-fechados com delgadas barras de aço.

(2) Delle Meroveo.

(5) Onde os Francos assentarão o seu arrayal.

(4) Sá e Miranda. Eclog.

(5) Deos da guerra.
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Que o Mar d'um lado ern-molda,(i) d'ou tro as

» O matutino sói, abrindo-se área [brenhas»

Pelos seios das nuvens de ouro , as luzes

Nas Florestas , no Mar , nos dous Exércitos ,

Disparava de súbito. A Campina

Co fuzilar das lanças , das cimeiras ,

Affigurava arder. Clarins Mavórcios

Resoando o Cesareo (2) antigo Canto

Lembravao o como á Gallia encetou via. (">)

Já se empossa o Furor de todo o peito ,

Já vólve uma e outra hoste olhos sanguiucos...

Na dextra a espada treine : a areia escarva

Insoffrido o Corcel • sacode as crinas ,

Co'a barbela spumante os peitos fére ,

Das ventas fumeo alento resfolgando

,

Os belligeros sons, por ellas sórvc.

Os Romanos , de Probo o Canto , entoao :

« Vencidos mil guerreiros destes Francos

Que , de Persas , milhões nao venceremos ! »

)) Cantão , em Coro os Gregos o seu Pccan :

O Hymno Gallos cantão dos seus Druidas

(Canto de morte
!
) Os Francos lhes respondem.

Dentes ferrando , nos broqueis , rcbramao ,

(1) Serve de moldura.

(2) O Cântico
,
que os soldados entoárao quan-

do Julio Cesar partio com elles para a Gallia.

(5) Julio Cesar.
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Como o Mar, quando , em rochas , se espedaça.

E logo c'o Bardito , em grito agudo

,

Louvando os Heroes seus òs áres rompera.

Cântico dos Francos.

d Co'a espada , Oh Pharamundo , combatemos.

Nossa ancipite Francica arrojámos
;

Gotteava o suor das nossas frontes bellicas ,

Dos pulsos , em regatos , nos corria.

Águias , Corvos flavipedes nadavao

Dos CadavVes no sangue
,
alto-grasnando.

Da praia , o Mar bebia ondas sanguíneas
j

E as Virgens
,
longamente lagrimarão. (1)

Co espada , oh Pharamundo , combatêmos :

Nossos Páes , em batalhas mortos forao.

Abutres os carpirão
,
que os cevavao

Nossos Páes , com perenne morticínio.

Escolhamos Esposas
,
que dos peitos

,

Sangue , e valor , não leite aos Filhos , manem.

Cessa o Bardito. Á vida as horas fogem
;

E nós , surrindo , a Morte accolheremos.

Francos quarenta mil assim cantavao ,

Alvos broquéis erguendo , alvos baixando.

Co'a choupa do Venablo , a cada Cópia

A ponto os Cavalleiros cadenceao ,

Sobre o peito , as couraças rebatendo.

(1) A morte dos que haviâo de ser Esposos

seus.
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Já atiro os Francos stao dos leve-armados • (1)

Uma hoste, (2) e outra hoste (5) pára. Alto silencio

!

Cesar (4) manda á Christan Legião
, que arvore

( Sinal do prélio ) a roxa Cotta de armas.

O arco ateza o Besteiro , a sétta. embebe ,

Enrésta a tropa infante a lança ; os Ares

Kelampejao , fuzilao
,
quando a espada

Despe , d'um tracto , a cavalgada Turma.

Do seio das Legiões rompe o alarido [cos

Victoria ao imperador. Clamor, que os Fran-

Recháçlo , horribilissimos rugindo.

» Trováõ nào^stála , e ronca , em Alpes duros
,

Nem com mór estampido , o Etna devolve

Abrazada alluvião , do cavo seio :

Com mais fragor , nao qudbra , em crespas Costas

Sanhudo Mar
,
quando o Tufão rebenta

,

E o Céo desaba , á vòz do Eterno , em chuva.

» Já dardos, contra os Francos , Gallos vibrào;

Co 1

a ardente nua espada , se arremessão.

Os inimigos se lhe oppõem impávidos :

Trcs vezes dâo assalto
,
impetuosos

;

Tres vezes vem de assalto repellidos
,

(1) Levis armaturce milites. Tit. Liv.

(2) Os Francos,

(5) Os Romanos.

(4) Constâncio.

10..
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Qual repclle o rochedo a fúria ás ondas.

Tam firme é o Cuneo hostil ! Tal vái vogando

Alteroso Baixél , com travessias
,

Cóspe
, dum bordo e d'outro escarcéo spumeo ,

Que
, pelo bojo ronca , e vái fugindo.

» Máis destro (1)0 Grego, e igual no destemido,

Flechas graniza , no feroz Sicambro.

Lentos recuando , e sem romper a linha , »

Àvexamos uma ála , e outra ála ao Cuneo.

O Touro vencedor , em cem pastíos ,

Co a vangloria de Corno desmochado
,

Mo meridiano ardor accolhe indócil

O dardo do Taváõ. Assim os Francos

.De nossos dardos , com despeito soffrem

Golpes , de gloria vãos , vãos de vingança.

)) Cegos , co 'a dor, nos peitos, a hástea aos dar-

Quebrao : por terra os corpos vao rodando
, [dos

Anhelantes de angustia , em morláes vascas.

Vao , de abalada , os Esquadrões Romanos

Romper o Cuneo. OppÕem-se-lhe improviso

Clodion amplo-criuito Rei Sicambro
,

Que os roliços ilháes , soberbo ,
prt^me

De E'gua steril rodada albi-nigrante ,

Criada entre Capr^olos , e Hyppt^phalos. (2)

(1) Que o Gallo.

(2) Entre Chevreuils et Retines , diz o Original.
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Nas vastas Palernáes Caudelarias.

Ser raça de Rinfax , Corcel da Noite

De regeladas cliuas , crêm-n'a os Francos
,

E raça de Skinfax , Corcél do Dia
,

De clinas luminosas. Quando o Dono ,

No, sem rodas , sem eixo , arcáz corticeo, (1)

Tirava , em rijo liynverno , á Egua , nunca ,

Na alia geada , os pes se lhe atolavao :

Que , mais leve , que a folha da laméda
,

No veloz curso
,
apenas punha rasto ,

Pela das novas neves crespa face.

» N'ambas álas
,
peleja mui ferida

Se trava , enlre uns, entre outros Cavalleiros.

Nem menos, vindo a nós ganha terreno

Da Infantaria Franca a mole (2) horrífica.

Abrem-se as Legiões ; forma diversa

Tóina a batalha. A ruins lançadas pungem

D'um lado, e d' oulro o Cuneo
;
Gregos, Wlites •

E os Gallos, pela base, o investem, bravos. (5)

Qual Castello roqueiro, o forte Cuneo

Sóífre assalto • a briga se afíervora :

O pó sanguíneo se revolve em nuvens,

Por elmos, plumas sobe ennovcllado.

» Qual Chra engrossa em diluvioso Hynverno,

(1) Traineau,

(2) O Cunço.

(/)) Com braveza.
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E quáes, no Euripo, encarneiradas ondas,

Corre empolado Mar de quente sangue.

Blasona o Franco , dos rasgados golpes

,

Que no alvo corpo
, quasi nú , resplendem.

Qual o spéctro , da Campa resurgido

Ruge o Franco , e roxêa , entre cadáveres.

A baça cor do pó empana o lustre

Às armas. Rôtos elmos, broquéis rotos

Rôtas couras , cocares destroçados;

O hálito ardente de cem mil guerreiros
,

Corcéis, em suor, em sangue, resfolgando,

No ardor da lide ; o alfange
,
que lampeja

Na cutilada , é raio , em rota nuvem

De livida procélla. Entre o alarido

De ameaças , de insultos , e umas n'outras
,

Espadas , lanças retin.nindo , e os silvos

Das flechas , e as Balistas
,
que remugem

,

Nao se ouvem Cabos, a grilarem Ordens.

» Espantosa matlança , nos Romanos

Meroveo faz. Em pé ,
desmesurado, (1)

Cos doze Pares , sócios nas pelejas

,

N'um Carro, cumulado de despojos ^

Lhes sobresta , de hombros acima. O béllico

Auriflammeo tremóía. Tres bravios

Touros ,
sangue escorrendo , o Carro tirão

;

Dos cornos, membros crus humanos, pendem-lhes.

(1) De agigantada estatura.
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Heróe
, (1) que a espada -herdou de Pharamundo,

Em porte, e idade, e em fúria atroz compe'te

Co Demónio da Thracia, (2) que a Ara accende

Com tições de Cidades abrazadas.

» Os Francos tem
,
que Meroveo e' fructo

Da Sposa de Clodion , e um Monstro Oceânico

Por occullo theor miraculoso.

Loura a madeixa do Sicambro Joven

Que de Lirios
,
enfeita, uma grinalda

,

Macio linho iguala auri-luzente
,

Que , em roca de barbárica Rainha ,

Listão virgíneo (5) enrola. Dá vislumbres

De haver-lhe alpestre Rosa tincto as faces
,

Co carmim
,
que reluz , entre altas neves

,

Nas matas da Germânia : A Mãe cingio-lhe

De Conchas um collar , como á vergonlea

Mais formosa das suas sacras sdlvas

Prendem os Gallos cintos de relíquias.

» Quando aos ares defralda a alva Bandeira
,

E os Sicambros Marciáes Meroveo chama
,

Nada os atalha , em disferir clamores

De Guérra, e de Affeiçao. Tanto os admirao

Tres gerações de Heróes
,
regendo o Exercito

;

(1) Meroveo.

(2) O Deos Marte.

(5) De cor branca, cor que compete ás Virgens,

e é Symbolo da Innocencia.
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O Filho

, (1) o Páe , Avô
, (5) que ante elles

)) Immovel Meroveo no ufano Carro, [marchao.

Cansado de mattar , descia os olhos

Ovantes , aos cadav'res desangrados

,

Com que juncara o chão , da espada aos fios.

Um Leão da Numidia assim repousa

,

Depois que em grei de Ovelhas fez estrago :

Repleta a fome, (4) exhála-lhe carnívoro

Do peito o bafo ; a lassa bocca , a trechos

Maranhada nos vellos Ovelhunos

Abre , e ceVra ; e entre Anhos mortos jaz.

Orvalhadas de sangue lhe descahem

Do collo as jubas • cruza as garras cruas

,

E sobre ellas alonga , e pouza os queixos :

Mal-cerrados os olhos , stá lambendo

Molles vcllos
,
que a língua inda lhe alcança.

d Lógo que a Meroveo , em tal remanso

Soberbo , e insultuoso vio de longe

O Gallo General , se accende em iras :

De Pharamundo ao Neto arremettendo

,

Lhe despede este irónico discurso
,

i< Amplo-crinito Cabo , eis vou sentar-te

(1) Meroveo.

(2) Clodion.

(5) Pharamondo.

(4) Postquam repleta fames epulis, Virgil.

iEneid.
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]V'outro sólio diverso do de Alcides.

Levar mereces destemido Moço

Sináes de ferro, (1) aos Paços de Teutates.

iNao te hâo de envergonhar idosas rugas. (2) »

Meroveo. (com amargo rizo)

» Quem es ? Vens tu de antigo , nobre tronco ?

Romano Escravo, o gladio meu nao teimes. ?

O Gallo, {com ira)

Só temo alluir-se , o Ceo , e que me (5) esmague.

Meroveo. (comferidade)

» Céde-me a terra.

O GALLO.

Que te cubra eterna.

» Meroveo
,
que tal ouve, affinca (4) a Framea

,

Por sobre os Touros salta , e aguarda , ante elles
,

O Gallo
,
que arremate , de corrida.

(1) Assinalado com arma de ferro.

(2) Tinliao por gloria morrer nas batalhas
,

e a velhice era entre elles injuriosa.

(">) Si fractus illabatiir orbis. Horat.

(4) Afiincando-lue a ponta no pavimento do

Carro , faz firmeza na framea
,
para se abalançar

por cima dos Touros , a dar mais seguro , e mais

alongado o salto.
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)) Pára uma e outra hoste, a contemplar o duello

Dos dous Cabos. Co' a espada feita , o Gallo

Investe ao joven Franco; e entrando, o aperta : (1)

Fére-o no hombro, o recua, e o arrima aos Touros,

Lá lhe atira o bicorneo (2) dardo o Franco ,

E lh'o encrava , na solidez do escudo.

Entam dá Meroveo um pulo de Onça ,

Põem pe
7

, na hástea do dardo , e o calca firme.

Calcado o dardo traz comsigo o escudo ,

Que desguardada deixa ao Gallo a fronte.

Sobre ella , a framea Meroveo sacode
j

Ella voa zunindo , e enterra o gume ,

Qual , n'um Pinho , se enterra o do machado.

Do General (5) se escacha a fronte , em duas
,

Cóbre o cérebro a chão , os òlhos rodão-lhe ,

Inda , um átomo ; o corpo , em pe* sustenta

Convulso , estira as mãos , vacilla , cáhe.

Que lagrimoso , misero spectaculo !

» Virão-no os Gallos. Clamão condoídos :

Cáudilho sem ventura ! Ultimo garfo

De Vercingentorix ,
que tanto a Cdsar

A victoria altercou. Com essa morte

Dos Gallos , denotou , a Sob rania

De Romanos sahir , e entrar em Francos.

(1) O põem em apêrto.

(2) O venablo das duas curvas farpas.

(5) Do General Gallo,
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Logo estes , i^um pavêz
,
érguem , com júbilos ,

Meroveo ( como o Páe , e o Avo )
proclamao

Rei Sicambro , e o máis forte dos Sicambros.

j> Já das Legiões se appoderava o susto.

Constâncio
,
que do centro da reserva ,

Vê , nas tropas , abalo perigoso
,

E colhe das Cohortes o desanimo ,

Na Legião Christan
,
pondo olhos , brada :

« Libra a sorte de Roma , em vossas lanças
)

Corramos ,
gente forte , aos inimigos n

Súbito , ao Cesar , os Chrislaos inclinao

As Águias , rematadas , co' estandarte

Da nossa Redempçao. (i)Dá as ordens Victor; (2)

Da encosta arranca , e desce a Legião ; leva

Tácita a tropa , nos broquéis lettreiro : #
Sinal , com que hás vencer. (5) Marlyres Crao

Lavrados com brazões de ferro , e fogo
, (4)

Dessa hoste os CenturiÒcs.—Susto há, que iuíluão

Em táes soldados
,
golpes

,
sangue, ou morte ?

» Que tcYna Lealdade ,! E^ses Guerreiros

Verterão de seu sangue a gotta extrema

(1) Anachronismo. Começou-se a arvorar p

Cruz nas insígnias , imperando Constantino.

(2) S. Victor de Marselha
,
Marlyr.

(5) ín hoc signo vinces.

(4) Ufanando-se os soldados Chrislaos , com

as cicatrizes que lhes ficarão dos martyrios.
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Em pró dos mesmos Princepes
,
que hao quasi

Nas veias
,
esgotado-lhe (1) a nascente.

Desses Heróes Chrislãos no manso vulto ,

Nem prazer , nem temor lhes ressumbrava :

Sim , cordato valor , bem parecido

Co Lyrio sem senão. Mal trilha o Campo

A Legião
,
foge aos Francos a vietoria.

Vem-lhes , diante , Columna de igneas nuvens ,

E
, trajado de branco , um Cavalleiro :

De ouro tinha o broquel , e a lança de ouro. —
» Voltão rosto os Romanos

,
que fugião

3

No peito do máis frouxo , do máis tímido

De golpe entra a Esperança. Tal , rio Éôo
,

Se assoma matutino , na tormenta
,

O - Sol^ o Lavrador
,
que alentos cobra

Admira o como , era toda a Natureza

O meigo brilho espalha ; HeVas (2) ,
que abraçao

A Choça antiga , o Rouxinol
,
que canta

,

O Telho
,
que , no umbral , se assenta , a ouví-lo,

E os que
,
Hymnos , Aves , soltao

,
pelos ramos

,

Que em-sombrào suas câns : e a Deos adora.

» Eis se arrosta á Legião (5) co'a Franca turma

Densao-se os Francos , densao-se os Romanos.

(1) O sangue que em guerras , e nos niartyrios

derramarão.

(2) O Lavrador admira as Heras , etc.

(5) A Legião Christan.
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Dobrão joelho os Christãos , venerabundos

Do sacro Antiste acceitao sacra benção.

Ate' Constâncio (1) o lauro (2) arrcfda , e inclina-se

.

Christãos , sem vibrar lanças vão marchando ,

Co'a espada feita , aos bandos inimigos.

Já se trava o Conflicto em todo o Exercito
;

Larga brecha , no centro dos contrários

Abre a Legião Christan. Entramos todos

Apóz Victor , Romanos , Gallos
,
Gregos

,

Nos rotos batalhões. Eis já duellos
, (5)

Eis atlaqne universo , em ambas hostes

Mil troços de guerreiros se abalroão ,

Prdmem fÊèrem-se , e se rechação : lavra

No Campo (4) a Dor , a Desperanca , a Fuga.

» Em vão, Filhas dos Francos aptaes Bálsamos,

Com que os golpes saneeis. Ycdão-no os Fados.

Co'a choupa do venablo , um jaz ferido
,

No coração. Já delle foge mesta (j)

Da Patria a tam querida imagem sacra.

Outro , a quem férrea Clava ambos os hombros

Rompeu , não máis tem de apertar ao peito

O Filho
,
que lhe a Esposa está criando.

(1) Que não era Christão, mas que talvez pen-

dia a sê-lo.

(2) A coroa de louro.

(5) Como no assedio de Ilion.

(4) De batalha.

(5) De mésía usa Camões varias vezes.



236 OS MARTYRES,
Este clióra o Palacio

, aquelle a Choça

,

Tal os prazeres , tal o^pezadumes
;

(Que um ás magoas se afaz, como outro ao gozo).

De Constâncio e dos Céos , aqui basphema

Entre os seus sócios o pagão soldado :

Morre alem o Christão ; co'a esquerda entranhas

Recolhe ; e arvora a Cruz (1) na exsangue dextra,

E (ao desamparo) inda óra pelo Augusto :

Roto o seio , mostra inda hórrido o aspécto [(?.)

Morto o Franco, e de o ver se esquiva o intrépido.

» Não vos olvido , oh Francos Jovens
,
que am-

Amigos tdrnos , firmes , não prudentes [bos

(Entre os mortos , no Campo, (5) os vi liados

,

Com férreo néxo , avaros de igual sorte).

Já d'um (4) cortara a vida , em Mareio jogo ,

Cretense flecha , co'à afilada farpa

;

Curto alento mortal concede ao outro.

Eis se érgue a meio corpo : « Ora adormeces
,

Do Mareio affan descansas , caro Amigo j

E , nem á minha vóz , olhos descerras.

Não é rota a cadeia da Amizade

,

(1) O Crucifixo , que lhe pendia ao peito.

(2) O que na guerra arrosta quantos perigos

nella há , desvia os olhos da horrenda ferocidade

do Franco já alli morto.

(5) Da peleja.

(4) Dos dous Amigos.
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Ei-la
,
que , ao lado teu , me cinge , e apérta. »

Disse : e sobre o do Amigo
,
peito inânime

,

Se debruça, e dá fim. As anneladas

Madeixas de ambos
,
germanáes se enleiao

,

Quáes se entremeiao flaninias undulosas

De duas piras ,
que , n'um Templo , brilhao

,

Ou se apágao ífum ponto : ou quáes os raios

De Pollux e Castor húmidos , trémulos ,

Quando ao pégo descáem. Juntou a Morte

Aos férreos nós, que os dous Amigos cingem
,

Máis fortes nós
,
que nunca bão-de romper- se.

» Já affroxao golpes os cansados pulsos

;

Põem na alma dó , contínuos ais , e angustias

Dos feridos , co'as váscas dos que morrem •

Mudez funérea abáfa o campo
, (1) a instantes :

Lógo resálta aos Ceos dorido brado.

Vão Cavállos , sem dono, atropellando

Cadáveres 3 uns cahindo, outros morrendo.

Ardem aqui Trabucos , além Machinas (2)

Desamparadas.— Tantas tochas lúgubres
,

Que as sanguentas exéquias allumião !

» Com negro manto , vem cobrir a Noite

O Theatro, em que Homens seu furor cevárào.

• Vencidos , mas temiveis sempre , os Francos ,

(1) Da peleja.

(2) De guerra.
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No encerro de seu Campo (1) se entrincheirao.

Noite foi de rebate , a que devera

Noite ser de repouso. A cada instante

De attaque sustos vem. Tal grito os Bárbaros

(Qual rompem uivo as Féras enraivadas)

No lament o dos
,
que tragara a Morte

,

Fortes Francos. Morrer , como elles
,
jurao>

Não há despir-mos armas
,
dispor fogos (2).

Nós fremendo , buscamos , nós chamamos

,

Os nossos : (5) um pecle água , outro comida
;

Feridas se atão , com rasgões das fardas
j

Sentinelas transmellem duma a outra
,

O grito , a cada vela , e se respondem.

» Morto , na acção, todo o Cretense Cabo ,

( D'uma voz) por seu Cabo a Eudoro escolhem
,

Que fausto o sangue crem de Philopoemen (H ).

Poslode galardão
,
que me foi dado

,

Por ter salvado a FeVrea
, (5) a mim chamando

,

(1) Arrayal.

(2) Accender cada Companhia seu fogo. Tanto

temião
,
que allumiados por esses fogos , viessem

os inimigos accomettê-los.

(5) Que feridos , ou mortos jazião no sitio ,

em que se deu a batalha.

(4) Avô de Eudoro.

(5) A Férrea Legião que se compunha dos ir

c 54 regimentos.
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Chamando aos meus , as forças do inimigo.

Foi um lance feliz • que lucrei nelle ,

De Constâncio o louvor , de Enzinha a crôa.

Da leve-armada trópa , havendo o mando

Indócil aguardei , que a Aurora surja
;

Surgio. — Eis descobrimos... Que spectáculo !

Fronteiros do arrayal dos Francos , vemos

O que vence em horror, quanto se há visto.

» Tinhao , de noite os Francos degollado

Os Cadav'res Romanos , e as cabeças

Ante o arrayal , em lanças hasteado ,

Rostos , em frente a nós. Fogueira enorme

Lá , no centro do encerro adereçada

De sellas
,
broqueis rotos se compunha :

Pharamundo , rodeando olhos medonhos
,

Sparsas as câns aos ventos matutinos
,

Assentado, (1) no tópe da fogueira
,

A vista debruçava ao Filho , ao Ne'lo.

Nas maos tem prompta , a d'uma rota lança

Hástea accesa , a pôr fogo ao ihrono fúnebre
,

Apenas ,
que os Romanos conseguissem

Romper dos liados Carros a tranqueira.

» Nós , com espanto , e dor , emmudecemos

Ao ver tal barbaria , tam magnânima !

Que , vencida , áres dá , de vencedora.

Vem lagrimas aos olhos , quando os pomos

(1) Em que sentado estava Pharamundo.
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Nos ( Sócios de armas

) desangrados vultos. •

Mudos
, sem côr entam

, aquelles Jabios

Hontem
, soltavao inda

, amigas vózes I

Veio assenlar-se a Sede da Vingança

Onde ímpetos saudosos residiâo.

Que aguardamos ? Sinal de irada Tuba ? (1)
Co' a torrenta caudal , rotos os Carros

,

A nossa hoste alagou o encerro Franco.

» Eis de encontro nos vem novo inimigo.

Em negro traje , as Barbaras Mulheres
,

Se arremessão a nós , ferir se deixão

Da nossa espada -

y
feras no-la arrancão.

Ao Sicambro
, que fóge , a fuga tolhem

;

Da barba o travão , volvem-no ao conílicto.

Ébrias Bacchantes , e^stas despedação

Maridos , Páes ,
affógão Filhos outras

,

Ou que o tropél dos Homens , dos Cavallos

Os conculque , os esmague. Há táes , que ao eólio

Cingem laço fatal , e aos cornos prendem-no

De Bois
,
que a rastos ( míseras ) as mattão.

Táes vao gritando em bandos turbulentos :

<( Nem todos vossos dons nos são , Romanos

Dons fatáes ; se dáes ferro
,
que aggrilhôa (2)

Também dáes ferro
,
que desprende a vida. »

(1) Que a Tuba sôe a vingar nos inimigos , a

morte dos companheiros ?

(2) De que são forjados os grilhões , com que

E,
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E , dizendo ,
punháes , no peito eneravao.

» DeslruiJo éra , c'os Francos , Pharamundo ,

captivas nos prendeis. Toda esta explicação com-

prehende o verbo aggrilhoar , com que se estre-

munbão certos Censores
,
que lem pouco , e em

muito vólão.

Óra sáibão
,
que todos os termos da Lingua

Porlugueza que vem nos Diccionarios , não são

ás vezes , sumcienles ,
para verter assumptos ,

que nunca em nosso idioma , trai ados forao : e

esse é o cazo
,
que fez dizer a Lucrécio propler

egestatem linguce et reruni novitalem. E os meus

Criticos arguem-me , de que me sirvo de algu-

mas palavras Clássicas , ou de outras compostas.

A estas compostas dá muitos gabos Horácio Egre-

gie dixeris notum si cattida verbwa reddidcrit

junctura novum. Arguem-me pela grande razão

(
digo ) de que não audio correntes na lingua

,

que elles fallão Iam acanhada , e tam bastarda.

Ponbão-se a peitos com a Iraducçao do Poema dos

Martyres em verso , accommodem-se com tantos

objectos
,
que nao andão versados no uso com-

mum da nossa lingua ; e que nunca Aulbores

nossos modernos escreverão ; e verão esses Cri-

ticos entam
, depois de terem vinte vezes dado

cincas na versão , se é possivel acabar com aObra^
como elles a requerem.

L 1

1
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,

Se o Ceo
,
que a insignes Fados os reserva

, (t)

Lhes não salvasse o Exercito restante.

Eis
, que entre o Norte , e o Occaso Eolo ronca

,

Revolve
,
impetuoso , o Oceano aos brejos -

y

Entre alva spuma
,
engrossa um desses éstos ,

Que arremessa a táes Climas o Equinócio.

Inteiro , e fora do álveo , o Mar rebenta !

Qual possante alliado desses Bárbaros.

Pelo Franco arraial , roda Neptuno
$

Cum Exercito de ondas empoladas

;

Várre fora os Romanos
,
que recuão.

Cértos
,
que o Páe de Meroveo intrépido ,

Marinho Monstro , sáe das grutas cérulas

A lhe acudir , a pôr-nos em derrota

:

A favor do alto Mar , nos rechaçarão.

» Flébil scena magoa , ao pérto , e ao longe.

Nadando, os Bois, c'o susto , os Carros (2) tirão

:

Sós , fora da água , os cornos lhe apparecem.

Semelhão Rios
,
que o tributo undoso

Embórcão no alto pego. Arrojão Sálios , (5)

Ao Mar bateis
;
espancão-nos , c'os remos.

]V'uraa Concha ,
que foi vimineo escudo

,

Se embarca Meroveo , traz a acossar-nos
,

De escolta os Pares seus (Tritões , nos pulos ,

(1) A possessão das Gallias , etc. ele.

• (2) Que servião de tranqueira.

(5) Nação alliada c'os Sicambros.
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De leves
,
paredão ). Batem palmas

Mulheres , dão benções , em louco (1) jubilo
,

'As redemptoras vagas. Me'dra em torno

O accappelado Mar -

}
em flor rebenta

Contra as armas : (2) sumido o Cavalleiro
, (Jj)

E o Pelo
,
que se affunda , única a espada

Lhe transluz á flor da agua. Vem Cadáveres

( No vulto quasi vivos ) aboiando
,

Rodando
,
pela areia , entre alga , e limos.

» Do corpo das Legiões , me achei distante
,

De alguns raros guerreiros só seguido
,

Cum grosso terço combati , dos Francos
,

Largas horas , ate
7

que assoberbado

Pela quantia , e retalhado a golpes
,

Entre estendidos , mortos Companheiros

Exânime , no chão , cahi cansado.

Quando ,
apóz do deliquio meu prolixo

,

Abri ólhos á luz , vi-me na praia

Mal-enxuta , do Mar
,
que escoara ao longe :

Corpos sem \ ida , immersos , mal-sepultos

Na areia ; e ao longe , uma azulada linha
,

Que o Mar sinala em paramos longíssimos.

)> De costas , cravo ineYle ólhos no Empyreo

(1) Que enlouquecião de alegria.

(2) Dos combatentes.

(5) Entoe vaga , e vaga.

(1) Sem poder mover-se.

II.
1
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E , cm quanto , a alma bandeia em vida , e morte,

Ouço Latina voz : Quem vive ,fcdle.

Volto , com custo , o rosto , avisto um Servo ,

Com sáyo casca-de Álamo. (i)Ouve
, (2) córre...

Escravo.

» Cobra animo , oh Mancebo Grego. » (O trajo

Grego noto me fez). Ajoelha , curva-se
,

Tenla as feridas : pensa um tanto , e diz-me :

» Não as creio mortáes. » Bálsamos , hervas

Tira experto do seu costal (~) Capréolo,

E de agua pura um vaso. Láva os golpes
, (4)

Meigamente os enchuga. Com um gesto
,

Co pasmo (5) que indiquei , nos mortos olhos
,

Me mostrei o mais grato que entam pude.

» No levar-me d'alli
,
pensa , e se enleia.

Olha inquieto , se avista bando Bárbaro...

A mare vái encher : urgente e' o prigo
;

E o prigo lhe deu traça de salvar-me.

(1) Tecido da entre-casca do Álamo.

(2) Os gemidos de Eudoro.

(5) Espécie de surrão de pelle de Cabra mon-

tez lançado a tiracolo.

(4) As feridas
,
que os golpes tinhao aberto.

(5) De me ver soccorido por um inimigo meu

( como entam julguei).
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Chéga-se a mim, sop^za-me, nos hombros.[ca-me

Bem que velho , era verde. (1) E'rgue-me , embar-

(1) Traduzindo João Franco Baretto o lugar

de Virgilio , em que , fallando de Chároute , diz :

Sénior , sed cruda Dei viridisque senectus 3 vérte

elle. — Velho , mas inda verde para o remo.

Pela quarta vez, me vejo destituido de livros ,

e obrigado a cllar de memoria. Perdi
,
pelo terre-

moto , quantos livros , enlam ,
possuia. Pela se-

gunda vez perdi quanto meu Páe ganhou uo ser-

viço dEirei era (5o annos que foi marilimo , e os

bons livros Clássicos Gregos , Latinos , Italianos ,

alguns Francezes , Castelhanos , e muitos Portu-

guezes,que com bem custo, e trabalho tinha junto,

lá m'os sequestrarão em Portugal. Pela terceira

vez ,
perdi móveis , e 700 volumes o mais injus-

mente , desde que o mundo é mundo
, penhorado

por sentença de Juizes. Pela quarta e ultima vez

(digo ultima, porque já nao tenho que me pe-

nhorem ) a minha tal , e qual Livraria , fato , e

móveis os perdi
,
pela perfídia d'uma Mulher, que

tomei
,
para me servir , a qual os Juizes condem-

nárao a restituir tudo , e a dous annos de prisão
;

e outros arbitrário
,
que ella ficasse com tudo •

e a querer eu resgatar o que éra meu
,
pagasse

<)4o francos
,
que eu nunca devi.
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?

etc.

IVão tarda a praia , a acobertar-se de ondas •

Stá de nado o batel. Acha (1) um Zarguncho
,

Na areia , desferrado ; hábil Piloto

t sa-o em leme , e em remo , e com o auxilio

Da maré'
, presto abica o Escravo á margem

D'um Rio avizinhado de Florestas.

» Sitio
,
que noto lhe eVa. Salta na água

,

Cárga-me em hombros , vái , n'um subterrâneo ,

Depôr-me.—Lá , na guerra o trigo escondem. (2)

Deita-me em musgo , alenía-me com vinho

,

Diz-me em Grego : » Forçoso me é deixar-te
;

F te e , na solidão
,
passar a Noite :

Bias dar-te-hei novas , á manhan , máis lddas.

Colhe algum somno. » Eis d^spe o pobre sáyo ,

Me cobre ; e a travez matas , corre , e vai-se.

(1) O Escravo.

(2) Os Francos.

FIM DO LIVRO VI.°



NOTAS DO LIVRO VI.»

Pag. 207 , vers. 2. França.

A França não é o Paiz dos Francos j sim o que erão

Gallias para os antigos.

Entre os Saxonios , e Germanos
,
deparas c'uma nação

pouco numerosa , bravíssima porém. Chanião Historia-

dores Germânia a terra em que ella mora ;
mas hoje a

nomeão França. ( S. Jerónimo in Vit. Hilarinn. )

Acima do Rheno , e costas do Oceano , morão Celtas,

chamados Francos
,
pelo bem que soffrem marciaes fa-

digas. ( Libam us in Basil. )

Ibid. vers. 8. Alimárias.

No feroz ( diz Nazário ) vencem os Francos quantos

Bárbaros há. Não é fácil (diz um Panegyrico anónimo)

vencer os Francos que se cévao de ferozes alimárias.

Ibid. vers. 9. Paz.

Para os Francos é a Paz calamidade horrenda. ( Liba-

aics Orat. ad Constantin.)

Ibid. vers. 12. Mares.

No mar , e entre tormentas , tam descansados estai

os Francos , como em Terra : e preferem elles os gelos

do Norte , aos climas de mór amenidade.

Pag. 208 , vers. 5. Se mostrarão.

Desde o anno ?.\\ até ( Flav. Vopisc. cap. VII. )

Ibid. vers. 1 1 . A Lei.

Diz Porphyrogcneic que fóra ( facto curiosíssimo
!

)
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Constantino magno o Àuthor da Lei que pe? miuia aôs

Imperadores Romanos casamentos com a Nação dos

Francos.

Ibid. vers. 19. Codéa.

Terra non est. . . . Aquis subjacentibus innatat et

•suspensa latè vacillat. Eume». Panegyr.

Pag. 209 , vers. 21. Vara.

"Usava o Centurio d'nma vergasta de videira, com que

alinhava os soldados, ou os punia.

Pag. 210, vers. 5. Victimario.

Coroado de Louro apprestava o victimario meio-nu

cutelos, agua, e bolos (farre pio) para o sacrifício. Cada

arraial Romano continha uma Ara
,
junto do Tribunal

de Cé pedes, cadeira do General. As tendas erão de pel-

lcs (sub pellibus habitai e) e as ruas era seu estorcimento

parallélo secortavaoem rectângulos. Os arraiaes Roma-

nos e'rao quadrados; quando os dos Gregos, e mormente

os dos Lacedemonios érão redondos.

Pag. 212 , vers. '25. Euripides.

Derrotado e morto Nicias ante Syracusa,muitos Athe-

nienses ahi escravos , c'os versos de Euripides que can-

ta vão, a seus senhores, ganhai ao alforria. Que começava

a lavrar já na Sicilia a reputação desse grande Trágico.

Pag. 214, vers. 12. Acoura.

Yid. Polyb. e Vegec. acerca do exercito , e armadura

dos Romanos.

Pag. 21 5, vers. 4- Trabucos.

Catapulta, Ballista ,
Guindaste , Aríete , Torres ro-

dantes. Nas Batalhas só usavao Catapultas e Ballistas
j

as outras machinas so nos Cercos as usa\ao.
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Ibid. vers. 7. Corcéis.

A crermos cm Strabo , tam velozes erão os cavallos de

Hespanha
(
Celtiberos) como os dos Parthos: e segundo

o mesmo Strabo , e Diodoro vestião os Celtiberos cappa

ou sayo preto , guakeira lecida de nervos , c >m trcs ai-

rõcs escarlates. É famosa a tempera das espadas Ibérias,

a cujo corte nem casco , nem broquel, nem coara re-

sistia.

Ibid. vers. g. Numancia.

Varias pedras esculpidas, varias moedas antigas de

Africa, ji Punicns
,
ji Romanas retratao assim os Ca-

valleiros Numidas.

Pag. 216 , vers. 14. Sellas.

]Nao sellas como as de agora. As dos Romanos no

século 4 ° erão uns assentínhos presos ao peitoral e ao

rabicho snbre o espinhaço da cavalgadura
, c sem

estribos. Falia Virgilio em freio ; mas du\ ida-se que

delle usasse a Cavallaria Romana. Luvas ou manoplas

tem por si remolissima antiguidade. Homero as dá a

Laertcs ; e os Persas delias usavão por aceio.

Pag. 217 , vers. 20. Vista feroz.

Lu min um torvitate terribiles. Ammian. M\r,c

Pag. 218 , vers. i. Arrodelando.

Chamou-se braccata a Galiia Narbonneza em raiao
,

tomo diz Diodoro
,
que os Gallos usao túnicas mujtico-

lores , e sayos listados , e bandados a trechos. Sayo vem

do latino sagum ; e o sarrau dos Aldeãos franceics e o

genuíno sagum dos antigos Gallos.

Ibid. vers. 2. A espada.

A espada distinguia os Gallos, como a Francica, ou aa-

I I M
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cipite hacha os Francos. Aespada vinha pendurada pôr

cadeia de ferro sobre a coxa direita, ou apertada pelo

cingidouro. Pela espada juravão j no meio do mallus ou

Concelho era cravada j nao podiao toma-la por penhor
;

co'as mais armas a queimarão nos enterros de fogueira
j

c'o defunto queimavao também as pessoas que elle

amára quos dilectos esse constabat , e até a Mulher ás

vezes.

Pag. 219 , vers. 12. Cretenses.

Os Cretenses regravão a marcha a compasso da Lyra.

Ibid. vers. 22. Túnica.

Vid. Sydonio. Panegyr. de Majorian. E tambeíii

Anna Comnen. lib. XIII. cap. VI.

Pag. 221 , vers. 1. Cuneos.

Tacit. de morib.

Ibid. vers. 1 1 . Cada Cabo.

Tacit. ibid. cap. XXXI.

Ibid. vers. 16. Symbolo.

Tacit. ibid, cap. VII.

Pag. 222 , vers. 3. Boccarra.

Plutarch. in Vita Marii. .

Ibid. vers. i5. Bateis.

Falia desses leves bateis Tácito- que tinhão duas proas.

Sydonio diz que os baixéis Saxonios tinhão por forro

externo pelles de Alimárias; e que encontrarão nos

carros dos Francos vencidos por Majorano
, apprestos

de voda
,
ignarías , enfeites , e vasos coroados de flores ,

e uma noiva , Rainha talvez dos Francos. Omnem acieni
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suam circum rhedis et carris circumdederunt.... eò mu-

liercs imposuerunt. C;es.

Ibid. vers. 17. Feiticeiras.

Os Germanos (diz Tácito) outorgavao spirilodivi-

mtòrio ás mulheres. Os Gallos linhao Druidas (fatí-

dicas). Proprium gentis
,
equorum quoque presagia ac

monitus experiri. Publice aluntur iisdem nemoribus

ac lucis . candidi et nu lio mortali opere contacti
,
quos

prestos sacro curru Sacerdos ac rex vel princeps civila- *

tis comitantur ,
hinnitusque ac fremilus observant.

(Tacít.) Celebrant carminibus antiquis Tuistonem

D um. ( Id. ix.)

Pag. 223 , vers. 18. Vencidos.

Mille Francos, mille Sarmatas semel necidimus
;

Mille ,mille
,
mille, mille, mille Persas queerimus.

Flav. Vopisc. in Vit. Aurel. 7.

Ibid. vers. 20 Paean.

Na retirada dos dez mil vem este Pcean como Hymno
de combale.

Ibid. vers. 2U Druidas.

Bardi quide laudationibus rebusque poelicis sludent.

( Stràbo. )

Ibid. vers. 23. Dentes ferrando.

Adfectatur proecipue asperitas soni , et fractum mur-

mur objectis ad os scutis
,
quo plenior et gravior xox

repercussu intumescat. ( Taci t. )

Pag. 224, vers. 4. Combatemos.

P ugnavimus ensibus.

Virgo ploravit matutina/u lanienam.

Multa prosda dabatur feris.
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Çuid est viro forti morte certiusl

Vitce elapsce sunt horas
,

Ridens moriar.

Pag. 226, vers. 21. Amplo-crinito.

Yid. Gesta Dei per Francos porS. Gregorio TuroDensc.

Pag. 227 , vers. 2. Rinfax.

Yid. Edda. Inlroduction à THistoirc de Danemarlc ,

Saxo. Grammaticus sur la my thologie des Scandinaves.

Pag. 228 , vers. 1 1. Resfolgando.

Observação que se pôde fazer n'um Campo de batalha.

Pag. 229 , vers. 5. Fracto.

Yid. Epitom, Hist Franc. cap. IX.

Ibid. vers. 1 2. Enrola.

Quando em S. Diniz , se abrio a sepultura de Joanna

de Bourbon mulher d'El Rei Carlos V. achou-se um
resto de coroa , um annel d'ouro

,
pedaços de cadeias ou

braceletes , um fuso ou róca de páo dourado
, já meio

apodrecido, sapatos de mulher mui pontiagudos , em

parte consumidos , bordados de ouro . e prata.

Ibid. vers. 18. Relíquias.

Vid. Pelloutier lib. IV. cap. II. e lib. IILcap. IV.

Pag. 25 1 , vers. 7. Esmague.

Tal resposta derão os Deputados da Gallia ao grande

Alexandre.

Ibid. vers. 8. Á terra.

Assim respondeu Mário aos Cimbros.
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Pag. 232 , vers. 5. Bicorneo.

Servem -se de hachas de dous gumesj suas lanças são

medianas nem sobejao de compridas ,
nem de curtas

minguão
;
aplas ao arremesso , e ao jogo cerrado no con-

flicto. Táes folhas dc ferro as forrão que lhe escondem

a madeira da hastea. Abaixo da choupa lhe sahem duas

afBadas farpas , curvas como anzóes. Se o darclo que o

Franco atira , nao vara o broquel , nelle se prende , e

lhe descahe a terra o punho. Nullo é arranca-lo : morde

fixo , co"
1

as duas farpas. Cortà-lo , tam pouco
;
que o

resguarda o férreo forro. O Franco entam finca o pé no

conto do venablo que roça pelo chão , forca a pender o

broquel do inimigo , cansa-lhe o braço que o sustenta
;

pendente o broquel j;i não defende a cabeça nem o estô-

mago
,
que deixa descoberto ; e fica á discrição do

Franco enterrar-lhe no peito o outro venablo , ou com

a hacha escachar-lhe em duas a cabeça (Agath. lib a.

cap. 3.)

Pag. 235, vers. í. N'um pavez.

Eleitos que érao os Reis ou Duques francezes , eleva-

vao-nos n'um pavez
,
que tomavao nos hombros , e o

amostravao ao Pôvo.

Pag. 234 , vers. 8. De igneas nuvens.

Milagre que nos Machabáos se lé*
j lê-se nas Actas dos

Martyres
,
e até na Historia das Crusadas.

Pag. 236 , vers.

Plularch. in Vita Marii.

Pag. 238 , vers. 4. Tal grito.

Tácito, na desci ipeão do arraial de Varo, Salviano de

Gubernalione Dei, ídacio na Chronica , Isidoro de Se-
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vilha, Victor de Persecutione Africana descrevem hor-

ríveis crueldades dos Povos que derribarão o Império

Romano. Que mais ? degollavão os prisioneiros em
redor da Cidade que cercarão

,
para que mortos e apo-

drecidos ateassem peste nos sitiados.

Pag. 240 , vers. 10. Em negro traje.

Stabctt pro littore diversa acies , densa armis virís-

que , intercursantibus fceminis , in modum furiarum

fjuce, vesteferali , crinibus ãejectis
,
faces preeferebant.

Druidaeque circum, preces dirás subtatis ad ca?lum ma-

nibus fundentes , novitate aspeetús perculére militem.

(Tactt )

Ibid. vers. 1 5. Despedaçao.

Vid. Plutarch. in Vita Marii. Merece que se leia

toda esta passagem , em que falia da inaudita , e desati-

nada crueza das mulheres desses Bárbaros. Por ser de

nimia extensão a não traslado.

Fim das Notas do Livro VI:
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ARGUMENTO.

Continua a narração. Eudoro é escravo de Pharamundo.

Quem é o Escravo. Zacharias. Clotilde mulher de Phara-

mundo. Comecào a ser Christàos os Francos. Costumes seus.

Vólta a Primavera. Cac© Bárbaros septenitrionáes. Sepultura de

Ovidio. Eudoro salva a vida a Meroveo qne lhe promette a

liberdade. Voltão os Caçadores ao Campo de Pharamundo.

A Deosa Hertha. Banquete dos Francos. Deliherão paz , ou

guerra c'os Romanos. Disputa de Calumógenes com Chlode-

rico. Assentão os Francos em pedir pazes. A Eudoro forro en-

carrega o os Francos que \á requerer a Constâncio a paz.

Zacharias conduz Eudoro até os confins da Gillia. Despedida.

V
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LIVRO VIL»

De Eudoro interrompendo a narrativa,

Demódoco exclamou : Voto eu a Alcides
,

Que estimei sempre os Filhos de Esculápio.

Pios c'os Homens , muito arcano attingem
,
[mes

;

Entre Heróes , co'elles dáes , dáes entre os Nu-

Entre os Chirons , lambem , e entre os Pastores.

Que nome , oh Filho meu , tinha o Divino

Bárbaro , a quem verteu (se eu bem o julgo)

Júpiter bens escassos da Urna de ouro ?
*

Da sorte dos mortáes Ióve nubi-cogo (1)

Dispõem , a grado seu. Colma um de Ditas
,

Outro assoberba com disgraça a montes.

Em lance tal , sentio o sábio Ulysses

Aragem de ventura , ao recliuar-se

No leito , rrue de folhas, recamáYa. (2)

(1) Muitíssima vez usa Homero deste Epithe

to ajunla nuvens , característico do poder de

Júpiter. Os Latinos o traduzem por nubicogo, an-

nuviador.

(2) Leito composto de camadas e camadas de

folhas.
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Entre os Varões d'outróra mais famosos

Um Valido do Numen de Epidauro ,

Bem que Escravo vivesse , em Terra inhóspita
,

Prazerá a Heróes por Sócio , e por Amigo.

Mas dá-te pressa , oh Filho de Lasthênes -

?

De quem te assim salvou , me indica o nome 9

Que assim como Nestor , Macháons prezo. •

Eudoro (com ar de surriso)

» Entre os Francos , de Harold o nome tinha.

Veio
, qual promettera ao romper da Alva ,

Com Dama
,
que inculcava alta progénie.

De linho a veste ,
que arde em roxa purpura

j

Braços nus
,
quasi nu (qual Franca) o seio ,

Feições, á* prima vista
,
meigo barbaras

, (1)

Bronco o gesto e feroz. Estranha mescla

De condoimento , insérto em peito Bárbaro.

escravo.

Dá graças , Joven Grego , á Regia Esposa.

Clotilde orou ao Rei , (2) salvou-te a vida.

Máis fez : que vem , dos Francos acoutar-te.

Cuida , em lhe ser fiel , e grato servo
,

Quando sao te conheças das feridas.

(1) Com a meiguice que caber pode em peito

bárbaro.

(2) Pharamundo.
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Eis que entrao , na caverna , outros Escravos
,

Que , n'umas andas de travados ramos

,

Me põem no arraial de Pharamundo. [das (1)

« Máo grado ao valor Franco , e estofas on-

Força lhes foi , no adverso do Coníliclo
,

As instructas legiões (2) ceder victoria.

Ditosos , no evitar plena ruína
,

[ga,

Tração deixar-lhe o Campo
j (5) e no ir-se em fu-

Lançado eu fui , no Carro dos feridos.

Dias quinze marcharão
,
quinze noites

,

Entranhando-se ao Nór
(
te ; e alta fizeVIo

,

Quando se crerão salvos de Constâncio.

Tellí
,
quanto eVa horrendo o meu desastre

Nao comprendi. Mas logo que as feridas

Entrarão a fechar-se
,
lanço os olhos....

Oli que horrores! — Descubro-me entre brenhas,

E captivo de Bárbaros , no cárcere

D'uma palhoça , á qual travados ramos

Fraco amparo hào-de ser (crescendo) e muro.

De trigo a soez bebida
j (4) e o comer eYa

Esmagada Cevada , ou já fragmentos

De Cabrito monlez , ou já de Corço,

Que
,
por mísera esmola me arrojarão.

(1) O esto
,
que alagou o arraial.

(2) Romanas.

(5) Em que se deu a batalha.

(4) Cerveja ou birra.
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« Alli , só

,
(máis soffrido, que cm ver Bárbaros

Entrar iia Choça) eu sobre murchas folhas ,

Mediava o dia
j
(i) alli

,
desamparado ,

Me suífocava o fumo das unturas ,

Com que de Freixos amassavao cinzas
,

( Pommada de táes grenhas) e o ruin cheiro

Das carnes que grelhavao • eoar captivo (2)

Da Choça , em fumo perennal densada....

Que assim paguei
, por justa Providencia

Os regalos de Neápoli , e os aromas ,

E as delicias
,
que lá me embevecerão I

» Dado aos deveres seus , o Escravo idoso

,

Prazos curtos cedia á minha angustia.

Mas , com que pasmo eu via o rosto alegre

D'um velho assoberbado de fadigas !

ESCRAVO.

Quasi
,
que essas feridas sans as vejo :

A novo aífan te appr^sta
,
Grego Jóven.

Á manhan , entre as neves da espessura
,

Buscar lenha te enviao , com máis Servos.

Cobra virtude , oh Companheiro , oh Filho

;

Que há-de acudir-te Deos , se ardente o imploras.

» Deixou-me
, (3) em Mar revolto, submergido.

(1) Passava metade de dia.

(2) Sem desafogo.

(5) O Escravo que se foi.
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Oh que Noite eurlí afflicla e hórrida !

Teço projectos mil , e mil des-téço.

Dar-me a Morte ?— Fugir? — Como a caminho

Eu fraco , e incerto expór-me , em táes devêzas ?

Ai ! misero de mim ! que as padecidas

Penas , tendo eu em Deos ,
seguro amparo

,

Esse único olvidei. — Faial descuido !

)) Colhér-me veio , em tal aííógo , o Dia

;

E , co' elle , vozes : — Sus , Romano Escravo.

Pélle de Javali , com que me cubra ,

Corno de Boi me dào
,
por onde beba ,

E um secco peixe
,
para o meu repasto.

Já os servos
,
que me a estrada apponlão

,
sigo.

Chegados á espessura , murchas folhas
,

Ptamos
,
que Eolo lascara , em pró do apanho, (1)

Vão pondo em montes , na abastada neve

Com lios de enrediça (2) os feixes atào.

Gestos me fazem
,
que os imite , na Obra -

y

Mas vendo
,
quam bizonho eu dra e lerdo

,

E o meu grande desazo , conhecido

,

Dispõem-se a me cargar do junto mato.

(1) Porque máis fáceis de apanhi-los fossem

Dizemos por contracção, em lugar de enterramen-

to, enterro , porque não diremos cm lugar de apa-

nhamento ,
apanho ?

[pty
Lumes cm francez.
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)) Força huniilhar-me foi a altiva fronte

'Ao jugo , á escravidão. Cos pcs descalsos
,

Pizava o gelo , e as comas ouriçavão-se-me ,

Co' a apolvilhante geada \ o cru Xordeste

Me dessecava as lágrimas , no rosto.

Cum
,
que tirei do feixe , tosco ramo ,

Abordoava os passos mal-seguros
,

Vergando
, qual caduco , ia seguindo

Tardo , e pesado , o trilho da espessura ,

Fraqueando ao peso , e á mágoa. A um lado avisto

O Escravo ancião , máis que eu
,
cargado em dô-

Surrindo vem , com meigo , e manso ge'sto , [bro:

Que , nelle, nunca muda. Alli se tinge

Meu rosto de vergonha , e assim me arguo :

E eu forte, e eu moço, choro, quando um velho

Curvado pelos annos , vem surrindo

Sob carga , tanto á minha desconforme !

)) O meu Libertador me diz : Eudoro
,

Qual te vái , co' esse feixe ? E bem pesado !

Resignado te aveza ; e ei-los máis leves

Te serão , Camarada , os depois vindos.

Que assim , a cabo vim , nestes meus annos
,

D'esle cargo aguentar de tanto vulto.

EUDÓP.O.

» A mim cabe esse cargo , com que vergas

Morra eu , sob elle , e a pena te alivie. »
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ESCRAVO.

Que ânsia tens de morrer ! Não me é soçobro. (1)

Vem : que eu , co' a vida ,
congraçar-te quero.

Daqui nao longe , um pouco pousaremos ,

Nossas falias travando ao pé do fogo.

(c Trepámos combros desiguáes na forma ,

Que descobri depois serem ruinas

De derrocadas Fabricas (2) Romanas

;

Altos Róbres ,
progénie d'outros Robres

,

Que aos pés tem inda os troncos, que os gerarão,

Esse sitio povoao. Nos subidos
,

Vejo antigo arraial dado ao descuido.

ESCRAVO.

Foi de Varo.—Eis o Bosque, (5) essaPyrámide

Que , em meio
,
erguida vez , é a Sepultura

Onde os restos do sevo morticínio

Das Legiões mandou jazer (4) Germânico.

Depois a (5) abrírao
v
(Barbaros ! ) , e os Campos

Pve-juncárao c'os ossos des-sepultos.

Pregadas
,
pelos troncos dessas Arvores

Essas alvas Caveiras t'o confirmao.

(1) O cargo.

(2) Edifícios.

(5) De Teulberg.

( }) Depor como em jazigo.

(5) A sepultura.
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Máis longe , as Aras vês , onde aos do Exercito

Centuriòes máis insignes morte derao.

Olha o suggesto (1) nervoso , d'onde Armínio

Ao Congresso Germano fez a falia. (2)

» Enlam á néve arremessando o feixe

,

jYgs ramos
,
que lhe arranca , lume accende

,

E , a senlar-me ao pé delle me convida.

Em quanto as maos aquéço regeladas
,

Assim me dá razão dos seus successos.

— Podes dos males teus doér-te ainda
,

Fallar de mágoas , Filho ; os olhos pondo

Nesse arraial de Varo ? Nao te inculca

Quam misérrimo Fado afílige os Homens ?

Quanto o recalcitrar nos seja inútil

Contra o mal ,
que os Céos vertem sobre a Terra?

Em mim te apponlo Quadro
,
que alto ostenta

Quam falsa e' a ideia do que chamão Dita.

Doe- te esta escravidão ? Que me disseras
,

Vendo Escrava a de Cássio prole lídima ?

E essa prole ser eu? sponlaneo Escravo ?—
Quando os Maiores meus bania Roma ,

Por haver defendido a Liberdade
j

E que até , nas exéquias lhe tolhia

(1) Lugar elevado , donde os Gcneráes fallavão

ás Legiões.

(2) Vid. Tacit.

Imagens
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imagens de Heróes seus (1) levar diante,

No aprisco dos Christãos (sancto refugio

Da Independência ) , entrou minha Família.

Da Lei Divina em máximas criado

,

Bom tracto
, (2) na Legião , servi Thebana ,

Razo Peão
,
por nome Zacharias.

Sabes
,
que ella negou dar culto aos ídolos.

Maximino a passou inteira á espada 9

Junto aos Alpes , no Agáuno. O manso sprito

Christao , no Orbe deu mostra estranha e pródiga.

Guerreiros quatro mil , em fama illustres
,

Na lida militar encanecidos
,

Tendo na mão robusta , a lança , a espada

,

O peito , o eólio a Algozes ofPreciao ,

Com mansidão de Ovelhas • sem que a mínima ,

De as vidas defender , lhe assome ideia.

Tanto , na alma , tem fixo
,
que seu Mestre (1)

Lhes manda obedecer , tolhe vingarem- se !

Cabo da Legião , Mauricio cáhe
; (4)

Cáhe
,
apóz a mór parle , a frio ferro.

Já , traz das costas maniatado , eu quedo,

Entre a turma das Vielimas sentado
,

Pelo golpe aguardava... Qual desígnio

(1) Vid. Just. Lips. Rosin. Niewport.

(2) Longo temporis tractu.

(5) Jesus Christo.

(4) Cahe morto , e Martyr.

1. 12
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Fosse o da Providencia , índa hoje o ignoro.

Na mattança , calou de mim descuido í

Cadavres em mpntào , muralha forao

,

Que me encobrio aos olhos dos Centúrios.

Maximino
, cumprida a atroz proeza

,

Co 1

a máis hoste , se despedio de Agáuno.

Lá , no segundo quarto da nocturna

Vigia , em qúe nao ouço outro ruído
,

Que a torrente , dos Alpes despenhada

,

Ergo a fronte... Oh prodigio ! Oh raro assombro

!

Rompem luzeiros
,
grato aroma exhala

!

Dos prodígios adoro o Deos , que engeita

Da minha vida a oífrenda. Eu, que nao valho

A corpos sepultar de tantos Mártyres
,

O de Mauricio , em torno , attento busco.

Co'elle deparo em recem-vindas (i) neves.

Eis forças , máis que humanas, se me acerescem:

Des-dou meus nós , c'o fdrro d'uma lança

,

Cávo ao meu General , fundo jazigo.

Uno a cabeça ao tronco ) e de joelhos
,

Ao novo Machabeo
,
péço

,
que aliste ,

Nas miliejas do Céo , o seu soldado.

Desse arraial de pranto , e de triumpho

,

Ãs Gallias me encaminho , e busco amparo

Em Diniz y Proto-Bispo de Lutdcia.

(1) Neves que tinhao cahido depois do morti-

cínio.
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Com lágrimas de gosto o Antiste Sancto

Me accolheu , me acceitou por seu Alumno.

Quando digno me vio de eu ajudá-lo

Subido ao Sacerdócio : « Oh Zacharias
,

àSê humilde (exclamou) sê caridoso
j

Toda a instrucção , neste diclame encerro. )>

Fado foi sempre meu perder Amigos

,

E ás mesmas cruéis mãos. Degollar manda

Maximino a Diniz , e aos Companheiros (1)

Por ultima facção. (2) Rendeu-o Constâncio.

De continuo , o diclame do meu Bispo

Ante olhos linha ; instava-me o Desejo

De soccorrer , com pia dextra , os míseros
;

E pedia , em mercê , lance opportuno

Me deparasse Dcos ; interessando

Com Christo , ao bom Diniz , seu tam valido.

De Lutécia os Chrislãos , num antro
(Jj)

escuro,

Junto ao Monte onde consumou Martyrio,

(Monte de Marte) dérao-lhe jazigo.

No travessar paúes , travessar Séquana , ( »)

Lastimada uma Dama , a mim , accórre :

(1) Rústico e Eleutherio.

(2) Nas Gallias , onde Constâncio o veio subs-

tituir no governo.

(5) Lembra-me que de antro usa Gabriel Pe-

reira de Castro , na Ulyssea.

(4) Hoje Rio Sena.

12.
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» Sou Christan sem ventura , oh Zacharias :

-

» LeVào-me o Esposo os Francos , e me deixao

» Tres filhinhos , sem posses de cria-los. »

Improviso ruhôr me sobe ás faces
,

Vejo que esse^avór , m'o hâo de Deos summo
Obtido os rogos do precioso Mártyr;

Mas escondo á Mulher minha alegria.

<c Deos se apiade de li (disse) e cobra animo. »

E parto , sem tardar
, para Colónia.

Fora o Marido seu , meu sócio em armas

,

Christâo , temente a Deos , na vida próspera

,

Mas apto a fraquear , co' ar dos revezes

,

E , a Fé temi qui a perca, no infortúnio.

Sube , em Colónia
, que em podêr cahira

Do General dos Sálios. Paz c'os Francos
,

Pouco há , firmara Roma. Lá (1) me envio
;

Em resgate me ofPreço a Pharamundo
,

Pelo Christâo captivo. Que outro preço

Eu
, que nada possuo , dar nao posso.

Fácil e' a tróca , e fácil fui acceito :

Sendo o outro débil , e eu robusto e válido.

Só quiz
,
por condição

,
que se lhe occulte

Por quem remido foi • e o mandem livre.

Foi feito assim. Entrou gozoso e lédo

Esse Páe de familia , nos seus Láres
j

Á Sposa , alivio aos Filhos alimento.

(1) Ao quartel general dos Salios.
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Fui Scravo , desd'entam. Galardão stimmo

De Deos o tenho , em conseguir a Dita

De semear de Jesus Christo a crença

,

Na Barbara Nação , em que ora existo.

Pelas margens dos Rios vou atlento

Remir (quanto é em mim) as desventuras

Da provança execravcl. Tem os Francos
,

Por uso , tentear , nos próprios Filhos ,

Se tem de ser valentes. Sobre as ondas ,

Se , em broquel postos , á flor da água , nádao
;

Recólhem-nos , c os salvao : os mais.... morrem.

Larga messe deparao-mc as Campinas

,

Onde houveYao batalhas. Aila noite
,

Qual vai Lóbo roaz , vou rastreando

,

No morticínio , onde haja moribundos :

Dou-lhes brados ; e quando mais receião

,

Que a despoja-los venho , cntam lhes fallo

D"outra vida melhor , e traço que entrem

No repouso de Abraham. Quando as feridas

Mortáes não são , lhe acudo , e espero ansioso

Lucrâ-los ,
por bom preço , ao Deos dos miscros.

Das conquistas , que hei feito , a máis preclara

,

É Clothilde , do idoso Pharamundo

,

Meu Senhor
, jóven Sposa

, que , em seu peito ,

Abrio porta a Jesus. Violenta , e crua ,

Hoje e maviosa e branda : e , cada dia
,

Me ajuda a resgatar algum
,
que pena

;

E a vida , que eu te dei , delia dimana.
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Quando açodado fui noticiar-lhe

,

Que , entre Cadav'rcs deparei comtigo ,

Dispoz logo ella o te occultar, na gruta,

Tc salvar , lá. Como
,
depois , soubesse

Que a retirada os Francos proseguiao...

Que regresso ? Revela o arcano ao Sposo ,

E te alcança mercê. Àmao os Bárbaros

Escravos fortes , sãos. De impacientes

Que os fez Natura , e do quam pouco entre elles

Monta a vida
,
descargâo-se do empacho

Dos feridos, mattando-os sem piedade.

Táes , Filho , os casos sao de Zacharias :

Se util te hei sido , em recompensa , outórga-m«

Não soffreres te accurvem teus pezares.

Se o Corpo te salvei , salve eu teu SpVito.

Nasceste , Eudoro , no mimoso clima

Junto ao Chão (») dos portentos, entre Povos

Polidos
,
que as Nações civilisárão

j

Nessa Grécia , onde Paulo (2) spargio luzes

Da Fé. Quanta vantagem tens de sobra
,

Se , c'os do Norte confrontar- te queiras ,

Todos de boto Ingenho , e usos ferozes !

(
1 )

Comparada com o paiz dos Francos ; avisi-

nhava com a Judéa , a Grécia.

(2) De quem dizião alguns de Àthenas : « Que

» nos vem dizer esse Seminiverbio ? » ( semeador

de palavras. ) Act. Apostol. cap. 17.
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» Como acicates , na alma me pungiao

Do pio Ancião cs últimos acceutos.

Da indigna vida o muito réo segredo

Me assoberbava o peito
;
erguer os olhos

Ao meu Libertador , não me atrevia ,

Eu
,
que , sem me turbar , suslive o entôno

Dos Sob'ranos do Mundo , eu me apoucava

Perante a Magestade encanecida

D^uin Levita Christao , scravo de Bárbaros !

Do Culto , e Ensino
,
que esqueci

,
grão Pejo

Me acanha. ímpetos válidos me abalâo

,

A tudo patentear-lhe. Oh que soçobro !

Zacharias o aventa : (1) crê rasgadas

Novamente as feridas
,
róga inquieto

Qual , me impelle , razão % a assim penar-me ?

Venceu-me tal bondade ! A meu despeito

,

Me lanço , em roto pranto , aos pe's do Escravo.

Eudoro.

)> Do corpo, oh Páe , nao vertem sangue os gol-

Máis mortal chaga sinto , e mais profunda, [pes

Tu
,
que acções obras taes , Christans , sublimes ,

Ao ver-me Iam dissimil de ti mesmo

,

(1) Este verbo , sem razão afastado do uso

litterario
,
quando , mormente , não lemos outro

que o suppra , com a mesma energia , vem a

propósito usado por Frei Luiz de Souza ( bom

contraste) na vida do Arcebispo.
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Poderás crer

,
que a Fe'

, que segues
, sigo ? *

Zacharias (co'as mãos ao Céo).

Oh Christo Deos ! Oh meu Senhor SobVano !

Cum Servo teu me encontro , em táes desertos !

Eudoro.

í) Sou Christao. » Eis que teVno , eis que piedoso

,

Me toma ao peito , orválha-me de lágrimas

,

Cinge me á branca, ondeante barba, e sólta,

Em soluços de jubilo , estas vozes :

)) Deparei c'um Irmão ! ... Irmão que eu prdso !

Eudoro.

)) Christao , de Paes Christaos ; oh vario justo. »

Máis queria eu dizer. Mas desce a Noite

.

À Choça Real , c'os nossos feixes vimos. [quês

Leva-me , ao romper da Alva , o Escravo aos Bos-

No cavo tronco d'utna annósa Fáia
,

Onde Segóvia , dos Germanos Pythia

Já oráculos rompeu , breve transumpto

"Vi da Mae de Jesus. C'um ramo de HeVa

Derão á Mãe , e ao sacro Infante adorno

Os maduros Corymbos tremolantes ,

Que o insulto inda não sentem das geadas.

Zacharias.

À Sposa do Monarcha dei a nova

Que um nosso Irmão de máis temos em posse
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Toda júbilos quiz , na treVa escura (1)

Vir , com Réaes mãos ornar esta Ara sancta
;

E abonar , sem demora o seu contento ,

Co' esse ramo... Eis , correndo , vem Clothilde

X Virgem ajoelhar-se , ante esse tronco ,

E , entre nós, sobre a neVe alvi-rigente

,

Ella , em bronca linguagem , (2) proferia ,

A. brados , a que Deos nos ensinára

Proveitosa Oração. (5) Oh Fe Celeste ,

Qual te avistei , no Franco Povo , entrada J

Quem digno entoará , como nasceste

Tam Divina em Bethleem , raiando luzes

,

Nos Pastores Hebreos ! Igual prodigio
,

Ao que attónito vi , nas Catacumbas
,

Humilhando-se á Fe Valeria e Prisca.

Quem nlo vertera lágrimas , olhando-te

Acatada , n'um tronco da Germânia
,

Dum scravo Grego , d'um Romano scravo
,

E d'uma egrégia Barbara Rainha ? [aprisco !

» Como é que inda eu tardava a entrar uo

Eu , a quem já de Tédio assomos vinhão
,

Disgostcs de vaidades ! E a quem dera

Toques na alma o Eremita do Vesúvio ?

(1) Alta noite.

(2) Linguagem barbara dos Sicambros.

(
7
>) Padre nosso.

12..
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Mas vinha escripto

,
que eu

,
para a Verdade (1)

Tornasse o trilho , á custa de escarmentos

,

No prolongado fio de infortúnios.

» Comigo o Ancião dobrou de empenho, e zelo
;

Vóz do Céo era a sua , em mim troando.

Que liçlo me não eVa o vê-lo , o ouví-lo ?

Ver Chrislão
, quem prole é de Cássio e Bruto ?

Do Stoico Bruto , mattador de C^sar !

Possante
, (2) em curta vida ufana , e livre

,

Dá por van a Virtude ! E o velho Escravo

Caridoso
,
Discípulo de Christo

,

Desconhecido e pobre , á san Virtude

Chamava um Bem, que existe real (5) neste Orbe

!

Dando ár simples d'um Pio Sacerdote

Perito era , nao menos , e cfra culto

Nas Artes , nas Sciencias ; muito lido

Na Antiguidade Hebrea , e Grega , e Lácia.

Encantava, narrando as priscas Gentes, (4)

Pastoreando o gado : usos narrando

Dos Francos, de seus Reis Senhores nossos. (5)

(1) Para J. C. que de si disse : Ego surn veritas.

(2) O stóico Bruto.

(5) R.ealmente.

(4) Os Palriarchas , e os antigos Reis.

(5) De quem ambos escravos érao.



LIVRO VII.9

Zacharias.

27 5

Quando á Grécia voltares , caro Eudoro ,

Far-te-hao cerco os Ouvintes
,
quando os usos

De amplo-comados Reis lhes referires ,

Quando gratas (1) lembranças te pularem

Dos pezáres de agora. A Grega Gente

Ingenhosa (2) ha-de olhar-te novo Heródoto. (5)

Hão-de enlevâ-la as raras maravilhas ,

Que , de tam longes Terras , lhes contares.

Dirás
, que existe , nas Germanas brenhas ,

Povo
, que descender , se diz , dos Teucros.

Tanto as , dos Gregos , Fabulas donósas

Namorao as Nações ,
que enxertar nellas ,

Ainào a origem sua ! E óra esse Povo

Mesclado de Germlos , Sicambros , Salios ,

BructeVes , Cattos , se appellida Franco

(QuoV dizer Livre.) e digno é de tal nome.

Seu governo se escora , no Monárchico ,

Partido em vários Reis. Se urgente é o prigo ,

Se une em uni só. Blazona a Tribu Salia

De mais nóbre ; e em tal conta a tem os Francos.

Pharamundo é seu Rei. Todo esse Povo

(1) Forsitan meminisse juvabit. Virgil.

(2) Povo dc agudo ingenho.

(/>) Que leu as 9 Musas da Historia que com-

poz , no congresso do Povo.
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Se ufana (e o uso usado se lhe deve)

De ao sexo feminil privar do mando
;

E , só
,
quem for guerreiro , o Sceptro empunhe.

Cada anno , em mez de Marte abrem congresso ,

E , lá se delibera em bem dos Povos.

Armados vem , ao prazo assinalado

;

E o Rei, sentado á sombra d'uma Enzinha,

Os
,
que lhe dao

,
presentes , lédo acceita

;

Também , dos seus Vassalos (antes sócios)

As queixas ouve , e inteiro faz justiça.

Sao os prédios annuáes. Cada Família

Lávra as TeVras
,
que lhe demarca o Princepe

;

Finda a Ceifa , á Commum , revira o prédio.

Tem , dessa singellez resábio grande

Os máis costumes. Qual o vês , dos Amos ,

Nos é o sáyo igual
,
igual o leito,

Queijo , Cama de pelles , térrea Choça.

De Meroveo as vôdas , honte' as viste ,

Um Broquel , uma Francíca , uma Nassa

,

Dous Bois jungidos , os presentes forao

Nupciáes do que ha-de herdar o Franco Sceptro.

Se , em jógos juvenis , saltou por cima

Das lanças
,
gládios nus , máis alto que outros;

Se è máis valente em guerra, em paz máis justo,

Pode , em morte ,
esperar fogueira fúnebre ,

Sobre a Campa Pyramide relvósa.

Às Selvas Borffaes veio dar vida

A flórea Primavera : montes , valles
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Trajarão de esmeralda • os topes negros

Dos penhascos alarde se fazião

Da brancura uniforme das geadas.

Logo appontárao as rosadas flechas

Do Pinho alvar ; e com festões de flores

Prendem , na copa dos vernáes Arbustos
9

D'onde agudos cristáes télli pendiao.

Vem claros Soes , e , co' elles , vem batalhas. (1)

Dos Francos boa parte as armas toma
,

Outra á Cáça dos Uros se encaminha ,

E á dos Ursos , em sitios máis remotos.

Dos Caçadores Meroveo é o Cabo :

Na conta entrei dos Servos que o seguirão.

Despedir-me de Amigo tam virtuoso

Força , entam , me allí foi
,
por longo prazo.

» Com rapidez incrível , decorremos

Terras
,
que ao longe estio da Scandia praia

,

Até ver os pareéis do Ponto Euxino.

Por essas brenhas passao quantos Bárbaros

Póvos despejao as caudáes torrentes
, (2)

Uns apóz outros, nos Romaos contornos.

Creras que , a vir do Nórtc , e Eoo , ouvirão

(1) Que, todo o hynverno o passavào os Exér-

citos , em seus quartéis.

(2) Em tanta aíflucncia vinhao
,
que paredão

alluviòes.
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Meridiana, (1) excelsa vóz, que os chama.

Qual Nome é o seu
,
qual Patria

,
qual Progénie

,

Aos Céos
,
que os trazem táes , ireis pedí-lo.

Tam estranhos nos sao , como as Cabildas

D'onde vem , como as Terras
,
que perpassao.

Tudo achao prompto , em sitios onde chegào

;

Dao-lhe os ramos Quartéis, Caminho os paramos.

Sós dao senhas do sitio em que aquartelao

Montões de ossos de Rezes degolladas
,

Troncos lascados , nem que os lasque o Raio,

Queimados bosques, alastradas cinzas.

» Dita nos foi , nao dar-mos , na Caçada

,

Com turmas de táes Bárbaros
,
migrantes

;

Só dêmos , com familias vagas , rústicas ,

Á cuja vista , os Francos são polidos.

Desabrigados
, quasi nus táes miseros

,

Bem vezes , sem sustento , se consolão

Co'a inútil Liberdade , e solta dansa.

Quando tam bruta dansa anda travada
,

Junto ao Rio , ou no centro da Devêza ,

O Eccho se espanta , humana vóz ouvindo.

O Urso , que ouvindo-os stá , na alpestre rocha. ,

Pasma da tosca dansa do Homem bruto.

Quadro e rústico , sim ; mas Quadro enérgico !

Piedoso e* ver o Filho dos Desertos ,

Que ignoto vive
,
ignoto piza o válle ,

(1) Vóz que clama lá dos Austráes contornos.
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Que a re-pizar nao volta , e a Campa esconde
,

No musgo dos sertões , sem que gravado

Lá fique o trilho ao menos , de seus passos.

n Tendo o Istro, junto á foz
,
passado , um dia,

Me transviei da Caçadora Turba...

Eis que do Ponto F.uxiuo avisto as ondas

,

E deparo co'a loiza d'um jazigo ,

E um Loureiro
,
que a cobre com seus ramos.

Arranco herva
,
que affóga um Lacio (1) lemma ,

Cuin verso inteiro dou , saudoso , e triste

De Elegia d'um Vate desterrado :

» Vái {não t'o lévo a mal) meu livro
}
a Roma. (?)

Dar cor , ao que eu senti na alma , é negado.

Dar co'a campa de Ovídio , n'um deserto !

Quam mavioso pensei na angustia amarga

Dum desterro , c'o meu tam parecido !

Que inúteis
,
para a Dita, sào talentos !

» Roma pasce inda , a ideia , nas pinturas

Do seu Vate mais flórido , e ingcnhôs,o :

Roma
, que o vio (sem dó) no seu desterro ,

Verter saudoso pranto
,
quatro lustros !

Os broncos Povos das ribeiras do Istro
,

Menos ingratos
,
que as Nações da Ausónia

Meuiói ao inda o Orphco que honrou seus bosque»;

(1) Latino.

(2) Parve , nec invideo, une me líber ibis in Urbem
j

Hei mihi t quod domino non itcel ire tuo !
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Tecem-lhe , em torno do jazigo , dansas

,

E tem do seu fallar, resábio ainda.

Tam meigo lhe e' de Ovidio , inda , lembrar-se !

Com dor se arguia o Vate, entam , de os Bárbaros

Não o comprender : (1) e inda hoje, o chorão Sar-

[matas.

» Trilhando os Francos vão tam vastos soutos ,

Com fito de lustrar as Tribus Francas ,

Que Probo transplantou , na orla do Euxino. (2)

Faltas
, desparecidas (5) as soubònos

;

Sem que , a quáes Te'rras fossem , nos segurem.

Meroveo
, por tal falta , (4) sem demora

Pôz a mira, em voltar a Pharamundo.

» Dispôz a Providencia
,
que eu , na Campa

De Ovidio , a Liberdade recobrasse.

Quando , á volta costeamos o Moimento, (5)

Recem-parida Loba atira o pulo ,

Desatinada , ao Rei
, (o) acudo , e matto-a :

Interceder co' Avô ,
que me dê livre

Meroveo jura; e em rectos da Caçada, (7)

(1) Barbarus ego sum
9
qui non intelligor Mis.

(2) Eumenes in Panegyric. Constantin.

(5) Por desapparecidas.

(4) Das Tribus desapparecidas.

(5) A sepultura de Ovidio.

(6) Meroveo.

(7) Todo o tempo que restasse da Caçada.
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Quer-me ao lado , de Dia , e á Noite ao lado. (1)

Fallei-llie , na cruel batalha , e lance
,

Que o vi , por Touros tres , tirado , indómitos

:

Seu grão valor.,. De ale'gre estremecia.

Da Grécia , ouvindo Tradições , Costumes
,

Grato affan lhe dra o de Theseo , e o de Hercules.

Gregas Artes nomeei : brandia a frâmea ,

E bramava insofrido : Grego ,
Grego

,

Põem sentido , em que o teu Senhor te escuta.

» Ausentes
,
alguns mezes , eis-nos vindos

De Pharamundo ao campo. A Régia Choça

Erma estava • que o Rei de ampla madeixa

Teve hospedes , e pródigo em honrâ-los
,

Despendeu quanto linha de máis custo
;

E foi morar, na Choça de outro Cabo ,

Que
,
por elle arruinado , foi-se a longe.

Gozava
,
quando o vímos , Pharamundo ,

N'um grão banquete, o encanto da singela

Lhana hospitalidade j e o rito , o assumpto ,

Nos contou elle próprio , do Festejo.

Pharamundo.

N'uma Ilha , em Mar Suévo {Casta a chamao)

Reside (e lhe d dicada) o Numen Hdrtha.

Em Carro, que um vdo cóbre, assente d a Statua
j

(1) Que de dia seja seu sócio , e á noite junto

delle , durma.
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Passeião-na , em Germânia , óra (1) alvas váccas.

Já toda a inimizade , entre nós céssa
,

Nem , nas Selvas , retinne de armas ruído. »

Pássara , hà pouco a Deosa mysleriosa

E , inda durava o regozijo , e festa

,

De que , a nós
, que chegámos

,
porção coube.

Mal teve breve instante Zacharias

De , ao peito , me cingir com terno abraço.

No banquete a que todo Cabo assiste
,

Se alteVca a Paz , ou Guerra c'os Romanos.

Meroveo , c'os máis Cabos , toma assento
,

E a mim , do emprego de Escanção me incumbem.

» Armados, como em guerra , e em semicirculo,

O lar circundâo
,
que o manjar lhes guiza.

Hcrbóreo feixe , ou rolo já de palies

E assento aos Cabos. » Põem-lhes mesa breve

Ante cada um , e da Rez , a ,
que compete

,

Porção , a seu valor , sua Nobreza.

Como ao Campião mais forte , o posto de honra

Cédem a Meroveo. Colmadas trípodes

De vianda , armados de broquel , de lança

,

Trazem Libertos , trazem cornos de Uros
,

Vasos de liquido
,
ágro

,
spumeo Trigo. —

Nos postres do banquete , deliberão.

» Entre os Francos Alliados
,
Camulógenes

(1) Ora
,
contracção de agora , e usado pelos

melhores Clássicos.
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Progénie é Galla desse Ancião famigero

Que , contra Cesar
, (1) defendeu Lutecia.

Entre Scholares mil sobre quarenta

Augustoduno (2.) instruíra a Comulógenes

;

De Burdigla (5) e Marsilia (4) Lentes inclytos

Precioso ensino
,
(apoz) nelle pulírao.

Mas dos lios a ing^nila inconstância ,

E o seb .0 Ingenho o arremessarão

Na ReLelliào B;>gáude
, (5) e Camulógenes

Aos Francos se passou
,
que o accolkerao ,

Por seu alto valor , suas riquezas.

Intimando silencio os Sacerdotes
;

Do Real repasto se eYguc Camulógenes ,

(Desabrido talvez do longo exilio)

E propõem
, que a Constâncio se depute.

Chloderico. (h)

Que um Gallo assim discorra nao o estranho :

Dos seus antigos Amos prdmio espera.

Confesso
,
que a vergasta do Centurio

Mais fácil
,
que esta frainea se menêa

;

(1) Contra Labieno , General de Cesar.

(2) Autun.

(5) Bordeos.

(4) Marsrflha.

(5) Aldeões rebellados
,
que Maximino domou.

(G) Cabo duma Tribu Franca.
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E que é menos pVigoso adorar Cesares

,

Em purpúreo splendor , no Capitólio ,

Que em Choça tal , sobre Lupinas (1) pelles

Sabê-los desprezar. De mágoa dignos

Em Roma os vi. De alcáçares faustosos

Senhores ávidos , ansiavão inda

Destas nossas devezas os tugúrios.

Tam terríveis nâo sao (dái-me alta crença)

Quanto um Gallo
, que treme , vo-los pinta.

Paz p^ção Gallos , Gallos subjugados

Por feminis Romanos. Chloderico

De ir queimar Capitólios sente o impulso ,

E de Roma , delir , no Mundo , o nome.

A tal dizer todo o Congresso applaude ,

Brandem lanças
,
broqueis com ellas ferem.

Camulógenes (fállando a Chloderico e aos da

sua opinião.)

» Vós, que o submisso (2) Rheno atalha, e impe-

Que proezas borbotáes, que aíTrontáes Tibres, [de,

Em brenhas homiziados
, (5)— ide a Roma.

Esses Gallos servis
,
que jugo houveYào

De feminis Romanos , oh ! não stavào

(1) Pelles de Lobo.

(2) Aos Romanos.

(5) Os Francos refugiados nas brenhas , depois

de vencidos pelos Romanos.
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Sentados , mui de espaço a fartas mezas ,

Quando arrazavao Roma -

y
a quem , de longe

Conquistas , com a ameaça. A espada observa

Que contrapezo (i) foi do Império do Orbe.

Conclua-se no Mundo acção illustre

,

Lá deparas com Gallos , de quem venho.

Elles sós , do conspecto de Alexandre
, (2.)

Não cobrarão terror. Vercingentórix
,

Se o não baldassem Gallos desunidos
,

Frustrara a Julio (5) dez guerreados annos.

Quanto há famoso os meus Avós domarão.

Grdcia assólão , Bizâncio rendem ,
pousão

Quarldis , nas ruinas de Ilion , de Mithrídates

Conquistão o domínio -

7
aos d'alem Tauro

Scylhas duros
,
jamais vencidos , vencem.

Como a Nação fatal , aos meus Maiores ,

Lhes pôz niyslerioso sello , o Fado
,

Neila , do Orbe os Acasos
,
consignando.

De Gente em Gente rcsoou preclara

A vóz ,
que prenunciava Brenno , em Roma

,

E clamava a Cedicio , na alta noite :

)) "Vái-te aos Tribunos, dize
,
que infalliveis

)) Tem , de ámanhan , os Gallos ser comvosco. »

(1) A espada de Brenno , General dos Gallos.

Tit. Liv. Dcaid. 1

.

(?) Magno.

(5) Cesar.
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)) Mais ía perorando Camulógenes

;

Mas Chloderico o atalha , desatando

Ruidoso riso , e dando rijos golpes

Na mesa , co'a maçan da espada ; e entorna

O vaso
, por que bdbe , e assim vozêa :

» Comprendesteis , oh Reis amplo-crinitos
,

Dessa Pythia das Gallias
,
algum senso ,

Nas glosas de Alexandre , e de Mithridates ?

Se harengas longas sabes
,
Camulógenes

,

Em lingua de teus Amos , forra o ouvi-las

A quem ler , e escrever (Artes de Escravos
!

)

Tolhe a Filhos de Francos apprendê-las.

Combates
, sangue , e ferro , só prezamos. »

Rumores
, gritos rompem , no Congresso

,

E com desprezo o Gallo insultos vinga.

Camulógenes.

)) Pois que ignora o famoso Chloderico

Alexandre , e que longa falia o enoja
;

SeHeróesnaotem de melhor pulso (1) os Francos,

Comprem (lhe intimo) a Paz , a todo o custo.

Chloderico (escumando de raiva).

Antes que annos , Traidor ! volvao prolixos ,

Verás tua Nação mudar de algemas.

Comprenderás entara ,
quando cultives

(1) Que Chloderico.
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Para os Francos os prédios, quanto monta

A coragem dos Reis amplo-comados.

Camulógenes {com ironia).

» Se a tua hei-de temer , nunca açodado

Da Serpe o Ovo (1) hei colher , em nova Lua,

Porque ás Desditas possa dar de rosto
j

Caso
, que m'as Teutátes apparelhe. »

» Da framea , a vozes táes , a ponta afilada

Furioso , ao Gallo , Chloderico alonga ,

Dizendo (bem que a voz lhe atalhe a Cólera)

Nem olhos pôr-lhe (2) ousáras. >>

Camulógenes.

» Como mentes ! »

Co'a espada nua ao feroz Franco Çy) atira-se...

E a nao medeiar a Turba , entre ambos , fora

De Centáuros , e Lápilhas banquete.

Concluem socegà-lo os Sacerdotes.

Na luz crástina , em que trajava a Lua

Todo o splendor, pausados resolverão ,

Quanto ébrios altercarão furiosos.

Franco o peito a famígeras façanhas

(1) Plimi lib. 29. an.

(2) A Cuinulógenes.

(5) A Chloderico.
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O que nelle labora mal se occulta. (i)

« Votão a flux proporem Paz a Roma •

E ás promessas fie
/

l , tendo alcançado

Meroveo , de seu Páe dar-me liberto

,

Liberto mandão que a Constâncio eu leve

Do Concelho a intenção. Vem dar-me a nova

Chlotilde e Zacharias
;
presto a estrada

Querem que eu livre encete : afim que a ingénita

Condição inconstante desses Bárbaros

Não malogre da Paz, os áureos fructos.

Até que eu toque as Gallias , Zacharias

Me accompanhou mas quando foi forçoso

Deixar-me ,
perdeu preço o vér-me livre.

Em vão lhe instei
,
que me seguisse : expuz-lhe

Cora dó ,
quanta fadiga o soçobrava. . . .

Eis , da estrada elle colhe um Lyrio alpestre
,

Que espontava , entre a néve , e assim me falia.

ZACHARIAS.

E symbolo esla flor da Sália Tribu

E do seu Cabo. Sem cultivo mcfdra

,

Máis linda , em matos , que vedada aos gelos.

Esta (2) escurece a geáda , (5) que a assoberba

,

Que em seu grémio a resguarda, que não murche.

(1) Perlucidior vitro. Horat. -

(2) O Lyrio alpestre.

(5) Pelo eólio
,
que a néve escurecia. Camões.

Tenho
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Tenho fé
,
que a estação dessa aspVa vida ,

Que , na Família de meu Amo , eu soffro ,

Será como esta flor
,
quando a minha alma

Ao conspecto de Deos for off'recer-se.

Que , afim que a Alma desfira o vigor todo
,

Jazer deve alguns tempos sotterrada
,

Nos desabridos gelos da Fortuna.

Disse • e appontando o Céo , onde nós tínhamos

De , um dia , nos juntar , tolheu ,
que eu possa

Arrojar-me a seus pés. Lição foi ultima

,

Que , ao despedir me deu. Tomou o exemplo

De Christo
,
que ensinava os seus Apóstolos

Co' a vóz da ténue hervinha , ou Lyrio alpestre f

Nas margens Tiberiades passeiando.

/

FIM DO LIVRO VII.*

I. i3



NOTAS DO LIVRO VII.»

Pag. 257 , vers. 1 5. De Folhas.

Odyssea , lib. v.

Pag. 258 , vers. n. De linho a veW.

JVec alius feminis quam viris habitus , nisi qubâ

femince saspius lineis amictibus relantur
,
eosque pur-

purâ variant
,
parlemque veslilús superioris in manicas

non extendunt, nudce brachia ac lacerlos : sed et pr'oxi~

via pars pectoris palet. Tac. de Mor. Gemi. XV11.

Pag. 25g,vers. 18. Palhoça.

Colunt diòcreti ac diversi , ut fons , ut campus, ut

nemus placuit Suam quisque domum spalio circum-

dat. Tac. ibid.

Ibid. vers. 20. Soêz bebida.

Cerveja , ou birra ( de birra vem birrento). Com a

escuma da cerveja esfregão o rosto essas mulheres. Os

Padeiros usao delia para fermentar o pão.

Pag. 265 , vers. 12. De Varo.

Prima Vari castra , lato ambitu et dimensis princi-

piis trium legionum manus ostentabant : dein semiruto

vallo , humiU fossa , accisas jam relíquia; consedisse

inlelligebanlur. Médio campi albentia ossa , ut fuge-

rant , ut restileranl, diyecta vel aggerala. Adjacebant

fragmina te lorum ,
equorumque artus

,
simul truncis

arimrúm antfixa ora: lucis proninqnis barbara} ara;

,

upiul quns tribunos , ac primorum ordinum centuriones
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mactauerant : et cladis ejus superstiles pugnam aut vin-

cula elapsi, refercbant , hic cecidisse legatos
,
raptas

aquilas ;
primum ubi vulnus Varo adaclum j

ubi infe-

lici dextra et suo ictu mortem invenerit
;
quo iribunali

concionatus Arminius
;
quot palibula captwis

,
qucs

scrobes
j
utque signis et aquilis per superbiam inluseril.

( Tac. Ann. I. 61. )

Pag. 269 , vers. 22. Das conquistas.

Era razão do spirito de mansidão e brandura , se der-

ramou mormente por mulheres , o Christianismo. Clo-

thilde o fez abraçar a Elrei seu Esposo.

Pag. 272 , vers. i3. Secóvia.

Prophetisa Germânica de quem Tácito falia.

Pag. 275 , vers. 10. Dos Teucros.

O Epilome da Historia dos Francos diz que um certo

poeta Virgilio conta a fabula
,
que Priamo fora o I.

r0 Rei

dos Francos
\
Friga fora successor de Priamo. Queimada

Troya , separárão-se em dous bandos os Francos. Com-

mandava ura delles Francio : entrou na Europa , e poz

assento nas abas do Rheno. Gesta Dei per Francos deu

a Annio de Viterbo cora que compor a lista dos Reis

via Gallia , e a dos Reis Francos. N^iraa lista conta vinte

Reis Gallos anteriores á Guerra de Troya ; Diz , ou Sa-

mothes : Sarron, fundador das Escolas Druidicas, Bar-

do , inventor da Poesia , e da Musica : Oltcs , Gálatcs
,

Belgico ,
Lugdno, Ailobrox, Pá 1 is

,
Remo, (em seu rei-

nado a ruina de Troya ) Franco , Glho de Heitor , esca-

pou-.- e de Troya destruída , e veio ás Gallia s casar co' a

Filha de Remo.

Pag. 276 , vers. 7. D'uma Enzinha.

/ 7i. Joinville (Vie de S. Louis) , dá imitação desse uso.
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Pag. 276 , vers. 19. Uma Naça.

Munera non ad delicias muliebres qucesita
, nec qui-

bus nova nupta comatur , sed boves etfrenatum equum
y

et scutum cum frctmed gladioque. ( Tacit. )

Ibid. vers. 23. Espadas nuas.

JYudi juvenes
,
quibus id ludicrum est , inter gládios

se atque infestas frameas salta jaciunt. ( Tacit. )

Pag. 277 , vers. 10. Uros.

Tertium est genus eorum qui Uri appellantur. Ii

sunt magnitudine pau/ò infra elephanlos
; specie et

colore et figura tauri. Magna vis est eorum et magna

xelocilas
j
neque homini neque feroe quam conspexerint

parcunt. Hos studiosèfoveis captos interficiunt .... Am-
plitudo cornvum etfigura et species multum a nostro-

rum boum cornibus differt. Ha?c studiosè conquisita ab

labris argento circumcludunt atque in amplissimis epu-

lis pro poculis utuntur. (CjE.sar , de Bello. Gall. lib. 6

)

Pag. 279,, vers. 9. Lemma.

Hic ego qui jaceo tenerorum lusor amorum ,

Ingenio perii Dlaso poeta meo, etc.

Pag. 281 , vers. 1 1. A regia Choça.

Quemcumque mortalium arcere tecto nefas habetur.

Pro fortuna quisque apparatis epulis excipit. Cum de-

fecére ,
qui modo hospesfucrat , monstrator hospitii et

comes ,
proximam domum non invitali adeunt : nec in-

teresf, pari humanilate accipiuntur. IVotum ignotum-

que ,
quantum ad jus hospitii , nemo âiscernit.

(Tacit. de Mor. Germ. 11. )

Pag. 282 , vers. 16. Assento aos Cabos.

Píâo se seniao para cotner , deitâo-?e cm pelles de
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Lobos, ou de Cães , no cimo. Servem-nos seus filhos e

filhas adolescentes. A ilharga Caldeirões e espetos que

a grão fogo apprestão quartos inteiros de animâes. As

melhores postas offerecem -nas aos máis valentes Não

e raro disparar a conversação era briga : e o desprezo em

que tem a vida faz que fáceis acudão a desafio.

(Diodor. lib. 5. )

Celtce inquit
{
Posidonius) , faeno substrato, cibos

proponunt super ligneis mensis a terrâ parum exstanti-

l us. Punis , et is paucus , cibus est : caro multa ,
elixa

in aqua , vel super prunis aut in verutis assa. Mensa?

quidem hcec pura et munda inferuntur ,verum leonum

modo ambabus manibus artus íntegros tollunt
y
morsu-

que dllanianl : et si quid cegrius diveliatur , exiguo íl

cultello prcecidunt
,
qui vagina tectus et loco peculiari

conditus in propinquo est Convivce piares a i

caznam si tonveniant , in orbem considenl. In médio

pr&stantissima sedes est, veluti castus principis, ejus

nimirúm qui cateros rei bellica dexteritate , vel nobi-

titate generis anteit , vel divitiis. Assidet huic conviva-

lor : ac utrinque deinceps pro dignitate splendoris qua

excellunt. Adstant a tergo canantibus
,
qui pendentes

clypcos pro armis gestent , haslati vero ex adverso in

orbem seâent ac utrique cibum cum dominis capiunt.

Qui sunt a poculis, potum ftrunt in vasis olla> simili-

bus , aut Jiclilibus , aut argenteis.

( Athen. lib. 4. cap. 12. )

Pag. 285 , vers. 3. Quarenta mil alumnos.

Florentissimas e'rao as Escolas de Augustoduno;

( Autun) restabeleceu-as Eumenes : e quando Sacrovir

se rebellou, enudavão alli quarenta mil alumnos da
Hobreza das Gallias. ( Tacit. Ann. 3. )
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Pag. 287 , vers. 1 4. Sacerdotes.

Silentium per sacerdotes quibus tiim et coercendi jus

est
,
imperatur. ( Tacit. de Mor. Germ. 11.

)

Ibid. vers. 14. Rompem.

tft displicuit sententia ,fremitu aspernantur : sin pla-

tuit ^frameas concutiunt. ( Id. ibid. )

Pag. 289 , vers. 4« Ovo da serpe.

Angues innumeri ceslate convoluti , salivisfaucium

corporumque spumis artifici complexu glomerantur
,

anguinum appellalur. Druidce sibilis id dicunt in su-

blime jactari
,
sagoque oportere inlercipi , ne tellurern

attingat. Profugere raptorem equo : serpentes enim

insequi
t
donec arceantur amnis alicujus inlervenlu.

Experimeníum ejus esse, si contra aquas fiuitet vel

auro vinctum. Atque ut est magorum solertia occultan-

dis fraudibus sagax , certa luna capiendum censent....

Ad victorias /itium ac regum aditus , mirè laudatur.

( Pliw. lib. 39 cap. 3.

)

Fim das Notas do Livro VII.





ARGUMENTO.

Intcrrompe-se a narrativa. Começa Eudoro a amar Cymó-

doce
, e esta a Eudoro. Lança mão desse amor o Demónio

,

para perturbar a Igreja. Inferno. Congresso dos Anjos ré-

probos. Falias do Demónio do homicidio , e do da falsa Sapiên-

cia , do da Volúpia , e de Satan. Espargem-se os Demónios

peias Terras.



OS MARTYRES.

LIVRO VIII.°

ContàvA Eudoro , e o Sol que assinalava

A nôna hora do Dia , e o raio ardente

Frechava , nas Arcádias seYras , — mudas

Ensoadas Aves retrahia ao couto

E canniçáes do Ladon. Já Lasthenes ,

Convidava ao repasto os seus Ires Hospedes

,

Repondo a narrativa (1) ao dia próximo.

As Aras e Ilha deixao em demanda

Da hospedeira morada silenciosos. (2)

Todo o mais dia", soltas , e interruptas

As falias vêm. Cyrillo á Igreja, os transes

Antevê no que narra Eudoro , e assustao-no

Da Scena as ruins Figuras; (">) as suas Índoles

Prometlem um porvir mal assombrado.

Vinhao também de Roma , ao Bispo , novas

De grão receio
,
quáes não quiz , cordato

,

(1) Dos successos de Eudoro.

( >) Pensando no que tinhao ouvido.

(3) Quaes Eudoro as delineou.

i3..
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Divulgar á Família virtuosa.

Também longe era Eudoro , de socego

,

Na ára da Cruz depunha a interna augustia :

À Deos
,
que encobre os seus desígnios

,
preces

,

Austeridadcs dobra. Mas , vislumbrão-lhe ,

Por entre pranto amargo, e penitencias
,

Alabaslrinos braços
,
tranças de evano

,

Meneio airoso
,
graças

,
que de Homero

Ornâo a Filha • avista de continuo
,

Seus meigos olhos , tímidos , cravados

Nelle, Eudoro.... Feições ?... feições donosas
,

Onde transluzem
,
quantos , lavrão , na alma

,

Movimentos, e os que a alma máis esconde.

Que pudor tam singelo, e que á Innocente

"Virge* accrcsce rubores
,
quando escuta

"De Roma e Bayas des-virtuósos gostos !

Que mortal pallidez lhas nao descora
,

Quando o furor lhe troa dos Combates ,

As lançadas, as mortes , os Captivos !

Novo abalo , confusos movimentos

Já sente em si a Alumna das Pierides
;

Vem-lhe surgindo, dessa infância dúplice
, (1)

O Esp'rito, e o Coração. Da. Fe luzeiros [lhe

Põem em fuga a Ignorância : a Alma allumía-se-

No fervor das Paixões. Succésso estranho !

(1) Inteliectual , e corpórea.
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Sentia a Hornerea, (1) a par, do Amor o enleio,

E a delicia do virginal recato. (2)

Cymódoce.

» Que divino estrangeiro, oh Páe , nos chama?

Às mesas nos convida? Oh quanto o Filho

Cresce nos brios , e nas armas cresce ! (j)

Não o lens por um desses bons primeVos
,

Dos que em Xumes , mudou ,
propícios , Jove ?

A braços , c'os cruéis Destinos
,
quantas

Tormentas aguentou , venceu trabalhos I

Oh minhas castas
,
poderosas Musas

,

Meus tutelares Numes , onde estáveis,

Quando ferros magoavao màos tam nobres ?

Oh ! como os eu quebrara , a sons dà Lyra !

» Mas tu , de Homero Antiste omnisciente

,

Como os Anciãos cordato, e manso, expòem-me

Qual seja a Religião
,
que Eudoro inculca ?

Que co'a Justiça (4) os corações cougraça

Que apazigua os impróvidos amores
;

Prompto soccorro estende aos disçraçados
,

(1) Luzes no entendimento, e afíciçòes na alma.

(2) Imitação de Dido
, já affeiçoada de Enéas

,

com sua Irman Anna.

(3) Quamfvrti pectore et armis. Vmrgil.

(4) Co^ virtude da Justiça , e não com os exe-

cutores delia.
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Semelha quem â segue ao bom vizinho

,

Que , afim que hardido acuda ao transe infesto

Do vizinho
, (1) apertar o cinto olvida.

Ovelhas immolar , no Templo vamos

A Ceres, que as Leis dá , ao Sói
, que aventa (2)

Os Casos, que hão de vir. Rojando as caudas
,

Na dextra as libações , rodeemos o ândito

Da Ara, a que borrifou sangue das victimas :

Pio farro (5) se empólme , e averiguemos

Qual Gcfnio ignoto a Eudoro patrocina.

Sinto , no peito um myslerioso Numen
,

Que me falia.... Mas cabe a uma Donzélia

Arcanos penetrar de Jovens ? cabe

Seus Deoses conhecer ? E
,
porque scrute

Do Orac'lo a vóz , erguer o véo pudico ? »

Disse : e orvalhou , com lagrimas , o seio.

Dous corações o Céo approximava

Que , unidos hao-de alçar á Cruz triumpho.

Lançava mão Satan dc amor amado ,

Dos Dons
,
que o Céo a si destina ; e de ambos

Tira nuvens com que arme agras tormentas
,

Bem que tudo se guie a ser cumpridos

De Deos summo os Decretos. Nesse instante

(1) Opera et dies de Hesiodo.

(2) Lucan. lib. 5.

(5) Farre pio. Horat.
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À cabo punha o Princepe das travas

A revista de quanto Templo há , no Orbe

;

A Mentira , a Impostura visitando ,

E segredos da Cova de Trophonio

,

Spirác'los Sibyllinos
,
Delpheas Tripodes

,

Teutatea pedra , subterrâneos de Isis
,

E Mithra , com Vishnou. Suspenso em todos

O Sacrifício vio , o Orac'lo mudo
;

Em desmaio os idólatras (i) prestígios
,

Ante a Fé dos Chrislaos , Divino Culto.

Gémc Satan
,
que o sceptro se lhe quebra

j

Mas não céde a Victoria , sem combate.

Pelo Tártaro eterno , acabar jura

Co Povo dos Christaos. Quanto lhe esqudce

Que posses nào terão do Horror (2) as portas (5)

Contra a Esposa de Christo a máis amada.

Esse Archanjo revê] nãc se affigura

Quáes design i s Deos té n
,
quando flagella

Por culpas os Christaos. Satan nao pensa

Que se lhe deixa o Céo podér sobre elles

(Prazo curto) vái condição inclusa

Que cumprido o castigo , Satan , do Orbe

Desça , e se aííunde , ein tenebroso abjsmo.

(1) Tomado como adjectivo o nome idólatra.

(2) Ubi horror inhabitat.

Çj) Porlai inferi noa jjrcevalebunt .
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Qual o vemos , na cVoa do Vesúvio

,

Calcinado penedo
, mal-assente;

Se , no Monte , se ateou bitume , e enxofre
,

Se o fumo , em rolos , sobe , e ao Sói enluta
,

Ferve o Mar, Parthénope vacilla
,

Qual Bassárida insana , muda as formas

O cume do Vulcão , desliza a láva...

Eis desaba o penedo , e roda , no ôcco

Do fogão
,
que ás alturas o arrojara.

Tal , do inferno , Satan arrebeçado

,

No biante tragadouro re-profunda :

Mais veloz
,
que impetuoso pensamento

,

Todo o spaço transpõem
,
que inda bá-de um dia,

Aniquilado ser. (1) Das rugidoras
,

Do Cbáos , ruinas ,
passa j bate súbito

Nos Confins desses sítios nao-caducos
, (2)

De fundada vingança interminável. (5)

Berço e Campa da Morte , dirás plagas !

Não as compassa o Tempo ; e durar devem ,

Depois que este Universo for desfeito ,

Qual Tenda
,
que se armou

,
para um só dia.

Quando se ia engolphar Satan , nas treVas

Implacáveis da Noite , lhe rebenta

(1) No fim do Mundo.

(2) Que tem de eternos durar.

(5) Que Deos fundou para , nelles , exercer

contra os réprobos
,
vingança eterna.
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Nos olhos , uma lágrima forçada.

Dáva-lhe , á sombra espessa ,
que o circunda

Frouxo clarão a lança ílammcjante
,

Sem trilho seguir certo , atroz baquêa

No infernal fogo , c'o pendor da culpa.

Nao vislumbrando , nem de longe , as chammas

Que , sem que as cevem , ( 1) sempiternas durão ,

Começa a ouvir gemidos dos prescitos.

Pára.... e ao primeiro
,
que ouve , brama , e freme

Dos suspiros da etérna angustia enraiva •

E o infernal Reino , ao Rei do Inferno espanta !

Remorso , e Compaixão , c'um loque , abala

Do Anjo rebelde o peilo empedernido.

Satan.

<( Eu fui
,
quem há cavado estas masmorras !

Eu
,
quem junlou aqui todo o infortúnio !

Fora ignólo , sem mim , o Mal , nas Obras

Do Todo poderoso. E , a qual queixume

Me deu motivos o Homem?— Taui formosa
,

Ta:n nobre Crcatura?— Inda os lamentos

E a náo-valiosa mágoa ía alongando

O exasperado Archanjo ... Eis que o abrazado

Boqueirão se lhe rompe... Avisla o Abysmo

E , eutam
,
que odiosa ideia lhe resurge I

Ao lumiar dessa furna inexorável

,

(1) Sem precizar de pábulo.
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Se arremessa uni Phantasma. E quem ? a Morte.

Qual nódoa negra , vem , por entre as chammas

,

Que , em lívida espadana , lhe entre-luzem

Pelas fendas (i) do pallido arcabouço.

Compõem cambiante c'roa , e a frente cinge

Com jóias
,
que furlára a Reis ^ e a Povos.

Ora o burel , óra andrajosa (2 purpura

( Roubado spolio ao Ricco ao Pobre
)
traja.

Já voa
, já coxêa : nem há forma

Que ella engeite , nem mesmo a da Belleza.

Surda a dizeis ? e ella ouve o mais sumido

Rumor
,
que vivo alento denuncia.

Cega ? Ella, que distingue e bruxuléa

O Oução , vivente aresta? Qual Ceifeiro
,

[lhe

IVa dextra a fouce empunha; a esquerda encobre-

À ,
que lhe abrio , ferida , no imo peito

,

Jesus triumphadcr , no Monte Gólgotha.

Portas do Órco abre a Culpa, a Morte as fecha.

Nova aos dous Monstros deu certo Amor hórrido

Que e chegado o Páe de ambos. Mal
,
que ao longe,

Divisa a Morte o Archanjoda maldade
, [gre)

Lá corre : e ,
— Oh Páe lhe brada , em grito ale-

(1) Pelas entrecostas do squelêto da Morte.

(2) Lambeaux que vem no Original , não e*

tara vil palavra em Francez como , em Portuguez

farrapo , ou trapo. De andrajoso se sérve Sá e

Miranda neste sentido.
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)> Curvo-te a frente
,
que a ninguém se inclina.

Vem , da tua Filha , ah ! vem saciar a fome.

Pasto vulgar me cansa , e a fome accresce.

Ah ' dá-rine um Mundo novo , que eu devore, »

Volta o rosto Satan horrorizado :

Porque do Spéctro aos ósculos se furte
,

Co'a lança o arrcfda , e diz-lhe ,
perpassando :

)> Serás vingada, e satisfeita , oh Morte :

Que presto , á raiva tua , infindo Povo

Do que único domou-te , a ti o entrego. »

Disse : e de arrojo cáe , nos silios , onde

Sollao lamento eterno as suas victimas :

Pela ardente Campina o passo alonga.

Já , com vêr o seu Rei , se abála o Abysnio

,

E as labaredas rugem mais ruidosas
;

De esporão mais agudo , a Alma pungida ,

Sente o Réprobo , e medra a Dôr em dobro.

Tal , na deserta Zaára , o Negro anscia-se

No bochorno da secca trovoada ,

Entre as Serpes , na areia se arremessa

Entre Leões
, ( como elle ) assedentados

;

No mór rigor se cre , no mor supplicio....

Eis que um Sói turvo rompe as nuvens áridas

Tiranno o av^xa em dóbro com seus raios.

Quem há
,
que o horror descreva dessas furnas

Onde quanto , é pesar
,
quanto é agonia

Se ajunta eterno ,e sempre eterno occulta?

Alada , com cem nós adamantinos
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A Desesperação ( ruin Génio ) em throno

Brônzeo , sentada , o Império amargo rege.

Satan , afFeito á inferna vozeria
,

Cada grito , e a que culpa , alli , dão tratos ,

Distingue , e a dor
,
que cada ura sente , observa.

Conhece a voz do mattador (1) primeiro
,

Do Ricco ruin
,
que- a gôtta de agua implora :

Ri , do Pobre
,
que chora , e porfiado

,

Quer assento , nos Céos , por sujo , e roto.

Satan.

cc Cuidavas , insensato ,
que a Pobreza

O cabedal valesse das Virtudes ?

Que os Reis
,
por serem Reis , e'rao meu lanço ?

E todo o Pobre , ao meu Rival cabia ?

Mesquinha Creatura, e vil , hás sido

Insolente , embusteiro , desleixado
,

Invejoso do alheio , adverso a quanto

Sobre ti realçou ,
por bom ensino

,
[las ?

Por honra , ou nobre sangue ; e o Empyreo anhe-

Arde , ahí , co'esses Riccos despiedosos
,

Que , em te afastar de si , forao prudentes
,

Mas que vestido e pão lhe incumbio darte. »

Pena de sangue , inda é menor tormento ,

Para o prescito
,
que lembrar-lhe os lucros ,

E o Bem, que , em Deos perdeu. Ver de continuo,

(1) Gain.
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Místicas , almas , c'o Orco (1) (expiada a culpa
)

Ir-se ao Céo. Oh pezar de cada instante l

Pezar moral
,
vergonha dos delictos ,

Na vida commettidos ! Dobra ao Hypócrita [dem

Mágoas
, vêr, que inda lembrao

, que inda appláu-

Suas falsas virtudes , lá , no Mundo.

Os títulos faustosos
,
que pródiga

llluso o Sec'lo , a Mortos, lá famosos ,

Nesse bárathro as Almas , sao tormento

São Vingança e Verdade. Vêr perdidas

Ternas preces
,
que ao Cc^o manda a Amizade

, (2)

Na masmorra infernal , lhe avéxa os ânimos.

Surgem das Campas , vem dar nóva ás Gentes

Das penas
,
que lhe inflige um Juiz justo :

)) Oh nào rogueis pormim : Sou condemnado. »

Lá ,110 centro do abysmo, n'um Oceâno
,
[tuas,

Que ondéa, e que se espráia , em sangue, e cm lagri-

Se eVgue , entre rochas
,
negro atroz Castello :

Da Desesperação , da Morte é fabrica.

Etdrna Tempestade , em roda , ronca

Das minaces ameias ; slíVil Arvore

Lhe m^dra á porta ; no Torreão Iremóla

Hasteado, a meio-ardido dum corisco ,

O Stendarte do Orgulho. Vezes nove

Cinge o Torreio
,
recinge-o , torvo muro.

(1) No Purgatório mislico com o Inferno.

(2 /
Que um corisco amelade lhe queimou.
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Dejnónios

,
que os Pagãos nomearão Parcas ,

Do Alcáçar do terror ás portas velão
, [ brônzeo

E érguem-se ao brônzeo Cão , (1) que em prégo

Dá a lúgubre alclavada
,
que restruge.

Logo o ílammeo postigo , outros Demónios
,

( Fúrias outrora) abrindo... Eis que apparece

Longa fuga de lôbregas Portadas
,

Que semelhâo subtérreas galarias ,

Onde , no Egypto , occultao Sacerdotes

Monstros, que ao Culto impõem do Povo crddulo.

Pelos Zimbórios do fatal Castello

Resfolga , e rompe o incêndio strepilòso.

Amarelento albor descáhe das bobadas

Abrazeadas. Deitada em fe'rreo cátre

No primeiro vestibulo se amostra

A eterna , immovel Dor. Nunca mudança

No ansiado
, coração cóbra levissima

;

Perennal ampulheta empunha ; e sábe ,

E pôde só soltar dos lábios : Nunca.

Lógo, que o Cabo das Cohortes réprobas

No seu , entrou ,
impuro domicilio

,

Aos Cabos quatro das rebeldes turmas ,
*

Convocar a Tartárea Curia ordena.

Dão-se , a lhe obedecer , pressa os Demónios. —
Vasto Sallão , que é de Satan Concelho

,

Se euche , em tropel; degráos obscuros pejao.

(1) Cão de bronze que serve de aldava.
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Da alçada da Impostura insígnias trazem ,

Com que as trajarão , no seu rito as Gentes.

Um , c'o tridente , vem ferindo os Mares
,

Que Deos co' aceno empola , ou appazigúa
;

Outro Láurea de luz , com que arreme'da

O Astro gigante, (1) quando ufano surge ,

Cada manhan
, (

cumprindo Eternas ordens
)

Dos sitios , d'onde a Aurora a luz espráia.

Disserta alli , da falsa Sciencia o Génio
,

Ruge o Sprito Marcial
, (2) sorri Volúpia,

(Vénus foi já , e Astarte o Inferno a acclama)

Volvem-lhe , em meiga languidez , os olhos.

Co' a vóz , turv o alvoroto , na alma excita
,

E é , das pósses do Abysmo , Obra a mais períida
,

O , com que aperta o peito , Cinto lúcido. (5)

Vés , nesse bando quanto há !Xumen , no Orbe :

Molóch , Brama , Teutates , Mithra , Anúbis
,

E Odin , com Irminsul \ vês mil Phantasmas

;

Que o Capricho inventou , Paixões creárao.

Paixões, (Filhas do C^o) nos vem, co'a vida;

Em quanto puras sao
,
Anjos as velao :

Impuras , aos Demónios são foreiras. (4)

(1) O Demónio que representava Marte.

(2) O que figurava o Deleite.

(3) A ciutura de Vénus. l'id. Homer.

(4) Xesse sentido usa deforeiras Fr. Luiz de

Souza. E o obnoxias dos Latinos.
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Que há legitimo Amor , Amor culpado

,

Cólera Sancta , e Cólera que e crime
,

Nobre Altivez
,
peccaminôso Orgulho ,

Valor cordato , e bruta valentia.

Quam grande que es, oh Homem ! Tens Virtude

E Vicios tens
,
que são porção , e empenho

Dos Poderes do Céo
,
poderes do 0'rco.

Não
, qual nos brilha esse Astro matutino,

Mas qual Cometa aziago , e tremebundo

Satan , na infernal turba , sobe ao throno.

Tal vês ,
por cima de revoltas vagas ,

Na tormenta , uma vága accappellar-se ,

Com scarceo spúmeo agiganlar-se ao Náula .

Ou qual a vês no incêndio da Cidade

,

Por entre os tc'ctos , entre o ruivo fumo
,

Lamber merlões da Torre , a Labareda
;

Tal se te antolha o despenhado Archanjo
,

Entre o Povo infernal. Levanta o Sceptro

Tartáreo , em que annexou, com subtil fogo
,

Quanto ha hi Mal
;
embuça o que lhe rasga

O peito
,
agro pesar ; e assim discorre :

Satàtv.

Oh Deoses das Nações , Ardores , Thronos ,

Guerreiros sem pavor , Hoste invencivel

,

Nobre-libcrta Prole , Vós magnânimos

Filhos de forte Patria , eis se avizinha

De alcançar gloria o Dia. A colher fructoâ
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Da Constância , e Conílictos accorrames.

Desque eu quebrei desse Tiranno o jugo
,

Tratei desempenhar , com digno effeito
,

O Poder
,
que por vós , me foi confiado.

O Orbe vos subjuguei. Daqui os prantos

Dos Filhos desse Adam ,
que havião

De occupar vossos thronos venturosos.

Misera prole ! Ella obrigou ,
que ao Mundo

,

Nosso Perseguidor mandasse o Filho.

Esse Messias veio , e tam ousado , [vesseis

Que entrou no vosso Império... Ah ! ,
que se hou-

Acodido a meus brios !... ferropeado,

O houvera eu , nestes tétricos abysmos
;

Finda , entre nós , e o Eterno a guerra fora. —
Baldo esse lance é força vir ás armas.

Os Sectários de Chrislo , a vulto , ruédrao.

Nós seguros , nos nossos justos foros,

Amparar nossos Templos transcuramos.

Ponhamos peito , a derribarmos, juntos

Essa Cruz
,
que ameaça destruir-nos.

Consultemos ,quáes meios
, quáes mais promplos

Nos consigão da Cruz vicloria egrégia.

Assim blasphêma, em treva eterna o Archanjo

Vencido já por Christo
,
quando as portas

Do Cjrco alluío, co'a Cruz , e aos Céos os Justos

Subio. De olhar de Christo a luz
, fugia

Pávida a inferna Turba — A Satan mesmo
,

Nos Seios de seus Reinos, atterrado
,
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Lhe trilhou a cabeça , (1) Pé femineo.

Lógo que o Páe da Culpa , há assim proposto,

Se érgue em pé o Demónio do Homicídio.

Tinctos de sangue os braços , fúrias o animo ,

Medonho o gesto , a voz troa delictos •

Tenções ferinas lhe debatem na alma
;

Já , na mente
,
quanto há Christão , devora.

Tal , no pégo ,
que banha o novo Mundo ,

Tigre do Mar
, (2) nadando , avéxa a presa

, (5)

Ave de curto voo ,
argênteas ázas

Desprega , e os ares (seu refugio) corta, [pulos,

Entam , burlado o Monstro, (4) na agua , aos

De spumea névoa torvellins golphando ,

Co impotenle furor , assusta os Nautas.

(( Que vai deliberar ? (alróz exclama)

Para arruinar Christãos
, Algozes ,

fogos

E a mais apta invenção , é a única , é a sólida.

Dá-me , oh Deos das Nações
, que Aras restaure

,

Dá-me em poder
,
que cedo reja o Império

Feroz Galério -

y
eu prompto morticinio

Disfiro : em sangue nádão Templos, Flamines

Desse inimigo nosso. Àrruino-o
,
alago -o.

(1) Mulier conterei caput tuum. Genes.

(2) O Tubarão.

("5) Voador lhe chamào os Náutas.

(4) O Tubarão.

Victoria
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A Adam Satan venceu , Christãos destruo
;

Victoria elle encetou , Victoria acabo.

Entra , nesse Anjo atroz, (1) Tartarea angustia,

Dá urros entranháveis ,
quáes arranca ,

O justiçado aos fios do cutelo
;

Quáes o Homicida ás púas do remorso.

Sangue , escuma , em bolhões dos lábios vérte
,

Resvalão-lhe da fronte ardentes bágas
; (2)

Ao réprobo pendor arqueja , accurva.

Já do pseudo-saber o Génio infido

( Tdtrico insensato
)
grave se-érgue.

Fingida traz , na voz , severidade ,

Traz , no animo repouso ( de apparencia)

Com que a vulgar opinião deslumbra.

Tal , na hástea envenenada , a Flor formosa

Confeita em Morte , co' matiz engana.

Toma o ademan dum Lente idoso , e Sabio

,

Cinge as cans de frondosa Olivca rama
,

Favor , dc inlrancia
,
cápla a calva fronte •

Mas vês-lo ao perto ? Logo , uelle , avistas

Abysmos de baixeza , albor de Hypòcrita
,

E ódio , em requintes, á Razáò sincera.

Brotou seu crime , 110 vir á luz o Mundo. (5)

Discutio , vio Senões , na Obra Divina.

Nova orde' (oh quanto orgulho ! ) ver quizdra

(1) Demónio do Homicídio.

(2) Bágas de suór.

(3) Na Creaçào do Mundo.

1. 4
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Nos Anjos , no composto do Universo.

Foi o Páe do Atheismo
, spectro infame l

( Não gerara tal Filho o próprio Lúcifer
!

)

Elie amores travou co'a Morte
, apenas

,

No Inferno , a vio : e bem que saiba o muito

Que as doutrinas ruins danlo pelo Orbe
, [(1)

Se applaude , e faz tropheo domai
,
que hão feito.

Mais culpado
, que o máis reve'1 dos Anjos

,

Se empavôna do mal
,
que obrou perverso.

Co'andar das E'ras vieste , oh Saber falso
,

E assim fallaste , na Tarlárea Curia :

» Sempre , oh Rei , á violência fui opposto.

Na suasíva Razão , num termo brando

CeVta a Victoria tens. Deixa que eu spalhe

Entre os de Christo , entre os Cultores nossos ,

Dictames
,
que os Civis laços destruem

,

Sob-cavâo dos Impérios o aliceYse.

Lançou-se-me , nos braços , esse Hiérocles,

Tara presado Ministro de Galério :

Gradas , e a vulto , co'elle , as Seitas medrao.

Farei ,
que os Homens , na Razão só , librem.

Da Morte amante , adveVso da Esperança
,

Lá lhes mando o Atheismo. Verás o Orbe

Negar ^uem o creou do me'ro Nada.

Sem te pôr no discrime das pelejas,

Farei que o Eterno , inda uma vez , destrua

Do seu Amor , do seu Saber o typo ».

(1) As doutrinas ruins.
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Ãs falias desse EspYito , o máis profundo

INTa corrupção , de quantos o Órco encerra ,

Tumultuosa appiaudio a infernal turba
$

Lamentável applauso
,
que alongando-se

,

Por abóbadas foi coando lôbregas.

Os Réprobos , cuidando que os Algozes

Viérao a inventar novos tormentos
,

Vendo-se em seus brazidos
,
des-guardados

,

Rompem cárceres
,
lanção-se ao Congresso

,

Trazendo , a rastos
,

traços dos supplicios.

Um ,
plúmbeo manto j outro , o sud;irio ardente

,

Qual tras , no seio as Serpes
,
que o devorão

,

Outro , as vertentes lágrimas
, que pendem

,

Como um ramal gelado , de seus olhos.

Da torva Curia Spdctadores torvos ,

Se assentao nas ílammivomas tribunas.

Satan se assusta. Os Spt^ctros Guarda-Sombras (i)

Chama , e as Chimeras vans , Sonhos funestos
,

E o Assombro stupefacto , e Harpias sórdidas

,

Remorso insomne , horrífica Vingança
,

E a descorada Dor , e o Passamento

,

Co'a Loucura inconcepta , e lhes vozêa :

D Esses malditos ferrolhái ; ou , co'elles

,

Temei, que eu não ordene afferrolhar-vos. n

Ameaça inútil ! Mesclao-se os Verdugos

(i) Les Spectrcs gardiens des Ombres > diz o

Original.

14. o
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Cos Réprobos : — Pertendem (visto o exemplo)

Jus de assistir na Curia do Monarcha.

Renhida fora alli batalha crua ,

Se Deos
, que manter quer seva justiça

( Author único de ordem , té no Inferno
!

)

Não soppeasse o alvoroto.—Estende o braço
;

No topo ílammeo do Sallâo maldito
,

Sua omnipotente dextra se aííigura.

Súbito
, Anjos revdis , súbito Pvéprobos

Se tomão todos de terror profundo.

Voltao Prescitos a seus crus tormentos -

}

E apenas se retira a mão Divina ,

Continua , em Consulta o atro Senado.

No assento , em que jazia apoltronado

Faz tal qual sforço o Esprito de Volúpia

,

Ergue um tanto a cabeça
,
ageita os lábios

,

Para um sorriso.—Esse Anjo , o mais formoso

,

(Apóz Lusbél) de quantos rebellárao
,

Das , com que Deos o ornou
, graças conserva

Assaz porção ; mas , lá , no olhar tam meigo

,

Lá , no metal da voz encantadora
,

No surrir.... lhe revê perfídia hervada.

Quem
, para amar nasceu , viver entre ódios I

Indócil , no infortúnio , oh que não clama.

(De mimoso que elle é ) vérte só lágrimas.

E entre cávos suspiros , diz somente :

» Numes do Olympo , e vós, que eu mal diviso,

Divindades do Brachmane , e do Druida

O
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Ignoto vos nao è , nem eu o escondo •

Des-práz-me o vosso Inferno. Nunca eu ódios ,

Contra o Eterno cevei. Na rebeldia ,

Na queda , só me fui co' Anjo
,
que amava.

Com vosco ,
pois cahi , do Ce'o : cos Homens

,

Viver quero , no Mundo ,
longas Eras.

Oh ! não sófFro . que do Orbe me desterrem !

Tyro , Amathunta ,
Paphos

,
Heliópolis

.Mc eslão chamando ; e a minha Estrella brilha

Sobre o Líbano
;
Templos de alto esmêro

Tenho inda , e tenho Festas tam donósas ! . .

.

Nevados Cysnes
,
que o meu Carro tirão

,

Mimosas Dansas , namoradas Selvas

Festiváes Sacrifícios jubilosos...

E esse leve desconto das Celestes

Alegrias , viráõ Christãos roubar-m'o ?

E o myrtho de meus Bosques
,
que de infindas

Victimas enche o Inferno trocar-mo elles

Co'a alpestre Cruz
,
que o Cdo abunda de Almas?

Quanto inda eu valho , hão-de hoje conhecê-lo.

» Para vencer quem Leis seve'ras cumpre
,

Não se empenhe Saber, não Força : empenhem-se

Ternas Paixões • e eu pôlas vou em Campo.

Neste Cinto (i) a Victoria vai segura.

Com carícias ameigo os duros Servos

Desse Deos casto ; e as reluctantes Virgens

(1) A cintura de Vénus.
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Tómo a peito doma-las. Lá , nos Ermos

,

Irei des-socegar os Eremitas
,

Que attenlao de esquivar-se a meus encantos.

Esse Anjo da Sapiência se applaudia

De que a Hiérocles roubara ao Chrislao Culto.

Esse Hiérocles é meu • eu lhe hei ateado

Peccaminósas chammas , no imo peito.

Cos Riváes
,
que lhe appresto , a Obra mantenho.

Transtornarei
,
por passatempo , o Muodo :

Hei de accarear-te os Homens , co' as Delicias
,

A ter quinhão comtigo , nos pesares. »

— Cansada , o corpo des-cahio , no leito :

Quiz surrir • mas prolixa serpe crua

,

Lhe açouta o coração
, (1) lhe morde na alma.

De fraca amarellece , e a chaga aventao-lh'a

Os , da turma infernal , Cabos previstos.

Â Curia do Órco , alheada , em tres partidos

Lhe impõem Satan silencio , co'eslas vozes :

j> Nao cabe escolha , nos arbitrios dados.

Todos sigo
,
que em todos jaz prudência :

Delles tem de brotar ditoso lance.

O Orgulho , a Idolatria se convidem
, (2)

Superstições desperto, em Diocleciano
,

Dou azas á Ambição na alma do César. (3)

(1) Com a cauda.

(2) Para a destruição da ¥é Christan.

(5) Galeno.
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Meu desígnio ajudai , Deoses do Mundo.

Ide , voai. Do Pôvo , e Sacerdotes

Soprai o zelo , remontai (1) o Olympo
j

Resuscitai as Fabulas dos Vátes.

Voz de Orac'lo Dodôna, e Daphné soltem ,

Parla-se o Orbe , entre Atheos , entre Fanáticos ;

Fervao Paixões ferozes , de Volúpia

Envenenados philtros
;
quanta lavra

Maldade no Orbe , ao Chrislo , aos seus Cultores

Atroz Perseguição componha , e assalte-o. »

Disse : e tres golpes deu , no throno o Sceptro :

Tres ecchos re-mugío a Averna furna.

Sente o tri-golpe (2) o Cháos ,
próximo do Órco :

Escacha-se , e a trav^z , calar consente

Uma restea de luz , na enleada Noite.

Nunca rugio Satan mais truculento
,

Desde a hora
,
que igualdades com Deos suramo

Blazonou , insofírido ao jugo leve. (">)

Súbito as hostes se erguem, partem súbito.

(1) Restaurai no Olympo as fabulosas divin-

dades.

(2) A trina repercussão dos Ires golpes que

Satan no throno deu, com o sceptro. Creio que me

será permiltido dizer Tri-golpe que é uma contrac-

ção de triple golpe, por dous motivos : a exigência

do verso , e euphonice causa»

Ç>) Jugum niewn leve.
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Atravessão das lágrimas o p^go

;

Já ás portas se abalançao
, que por Guardas

,

Tem a Morte , e o Peccado. Ao clarão
,
passa

,

Da fogueira infernal , o bando immundo. •

Quáes revoao , na Gruta sob-cavada
,

'A luz d'um fogardo, sujos Morcegos
,

Ambíguas Aves de ázas não-mesquinhas
,

Que insecto impuro crês
,
que as há tecido.

Desse Alcáçár Tartáreo , no Vestíbulo ,

Ante o leito de ferro , em que a das Penas

Eternidade jaz
,
pende uma lâmpada

,

Em que arde a primitiva labareda

Da Cólera do Eterno
,
que as do Báralliro

Fornalhas accendeu. Salan recolhe

Desse lume , uma flamma : parte , e á Sphdra

Tachonada
, (1) do primeiro arranco , assoma :

Do segundo
, (2) põem pds na humana estancia.

Co'a fatal ílamma as pyras aviventa
,

(1) Céo tachonado de estrellas disse o Author

da TJlyssea • tirando a metáphora dos cofres de

pregaria dourada, que se chamão Cofres tacho-

nados,e tachões a pregaria. Esta, como muitas ou-

tras palavras genuínas da nossa língua , faltao no

Diccionario melhor que temòs : mas quam longe

está de ser complecto ! Que faz a Academia que

nao acaba o seu ?

(2) Do segundo arranco.
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Em quantos Templos tem, (1) ammortecidas. (2)

Já Baccho brande o thyrso , e a lança Pallas
$

Sacode o facho xlmor , curva arco Phebo
,

E os Penates (5) proferem vozes mysticas

;

Dao vaticínio os Numes de Ilion alta
,

No Capitólio. Encosta o Páe do Engano

Um sp'rito (4) a cada Simulacro de ídolo ,

Que previsto , e com manha a Gente illuda.

Regra o theor das hostes invenciveis
;

E contra Christo , e conlra a amada Esposa
,

As móve , e a arremeter as guia aífouto.

(1) Em quantos Templos tem o Demónio.

(2) Pelo descuido de sacrificar aos Deoses.

(5) Que o pio Enéas trouxe de Troya a Itália.

(4) Infernal.

FIM DO LIVRO VIII o
.



NOTAS DO LIVRO VIU.»

Pag. 299 , vers. 4. Oh quanto o Filho.

Quam foríi pectore et armis !

Heu quibus ille

Jactatus fatis ! quce bella exhausia canebat ! (AEn. iv.J

Pag. 5oo , vers. 4* Immolar a CcYes.

Principio delubra adeunt , pacemque per aras

Exquirunt : maclanl lectas de more bidentes

Legiferce Cereri
,
Phoeboque

,
Patrique Lyceo

;

Junoni ante omncs , cui vinda jugalia curce.

Ipsa lenens dextra paterarn pulcherrima Dido

,

Candenlis vaccae media inter cornua fundit
3

Aut ante ora Deúm pingues spatiatur ad aras.

( AEa. \y.

)

Ibid. vers. 16. Com lagrimas.

Sinum lacrymis implevit obortis.

Pag. 3o2 , vers. 21. Qual Tenda.

Terra auferetur quasi tabernaculum unius

ncctis. ( Isat ,
cap 34 vers * lo -

Pag. 5o5 , vers. 23. Nuvens áridas.

JVubes árida. (Vire)

Fim das Notas do Livro VIH.
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Ata Eudoro a interrupta narrativa. Entra na Corte cl«

Constâncio. Passa â Ilha dos BritSes. Obtém honras de trium-

pho. Volta ás Gallias. Vái governar a Armórica. Gallias.

Arniórica. Episódio de Yellêda.



OS MARTYRES

LIVRO IX.
/

A s promessas fiél
,
Volúpia Dea

Descende aos artesões dourados , onde

Dos Pseudo-sabios tem pousada , o Alumno. (1)

Ca Homérea Filha , que lhe alli pintava
,

Sopra , e resurge a chamma , em cinzas , morta.

Vára-lhe o peito , com hervada flecha
,

Tincta , nos torpes lagos de Gomorrba.

Se vira, entam Hiérocles a Cymódoce

Ferida de outro amor , com farpões de ouro
,

Em Eudoro , olhos fitos
,
que aventuras

Vai recontando suas
,
que de zelos

Na alma do Anti-Christao , nao se afeariao !

Zelos
,
que estragos nao fareis bem próximo ?

Lográida ultima paz, (2) Lasthéues, e Hospedes.

Rompia a Aurora. Eis do vergel á entrada
,

Vem, com ausia de ouvir , Lasthênes ,
S^phora

(1) Hiérocles.

(2) Dos últimos dias de socego : que é próxima

a Perseguição contra os Christãos.
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E Filhas

j vem Cyrillo , e os dous Messenios
; (1)

E o compungido Eudoro
, que , assim , áta

A seus successos , o quebrado fio.

Di lio deixei
, que nos confins das Gallias

,

De mim se despedira Zacharias.

Morava entam o Cesar (2) em LuteVia. (5)

Longos dias cansado , em fim , aos Belgas (4)

Do S:<quana cheguei. A Torre octógona (5)

Foi quem , nos olhos , me ferio
,
primeira

,

Entre os frequentes Parisinos pântanos.

Dous mil passos ao Austro de Lutt'cia
,

(O Rio o abraça) avisto o Templo de Heso
;

A beira o de Isis • n'um meião Outeiro
,

Templo a Teutate' , em ruínas d'um de Marte.

Lá , o Céo deu a Diniz de Martyr cVoa.

» Chego ao Rio
, (6) por entre sumilheYes

(1) Demódoco , e Cymódoce.

(2) Constâncio.

(5) París.

(4) Das tres Gallias Céltica
,
Aquitanica e Bél-

gica fallou Julio Cesar nos seus commentários.

A Bélgica estendia-se desde Sena e Marne atd ao

Rhin.

(5) Consagrada aos 8 Deoses da Gallia.

( ) Puo Sena. Contra vontade notas ponho,

que a muitos ( e com razão ) tem de parecer es-

cusadas : mas ponho-as
,
porque Leitores tive .
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Be Nogueiras , de Cenceiráes , descubro

As transparentes águas saborosas

,

Que raro cre'scem, raro diminuem.

Ornao margens do Sequana
,
alguns Hortos

,

Com Figueiras
,
que abrigâo das geadas

,

Com mantilhas de palha. Não , sem custo

,

Descortinei a Aldêa
,
que eu buscava.

Lutdcia tem por nome
;
quasi ditta

Bella Pedra ( ou também ) Bella Columna
9

N'uma ilha
,
que feição tem d'um Navio.

Mesquinha Aldêa ! A praia , duas pontes

A prendem
,
por dous Fortes , defendidas ,

Onde , o Tributo a Cesar se arrecada.

» Na Capital entrei desses Parisios (1)

Pela ponte do Norte , e não vi dentro

Máis que Choças de taipa , ou de madeira
;

De colmo o t<
;cto , e lórnos as aquecem.

Cuma Ara , a Jove erecta
,
pelos Nautas

que do sentido máis óbvio , dos termos mais vul-

gares me pedião explicação. Igualmente me fórção

Leitores táes a prodigalizar acentos
,
para os en-

caminhar a que não leiao á francesa , o que foi

escripto em Porluguez.

(1) Os Parisios demoravão nos arredores de

Lutecia ; e compunhão um dos 64 Povos das Gal-

lias.
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Na Ald£a deparei , Monumento único.

Cortando o braço Austral do Rio Séquana
,

Saio da Ilha , e no Lucoticio (1) avisto

O Circo , o Amphilheatro , e o Aqueducto ,

E as Thermas
, hoje Paços de Constâncio.

» Ouvira que eu cheguei : mandou benévola

No Quarto entrar o Amigo de seu Filho.

Lancei-me aos pés de Cesar. Com louvores

Me ergueu , me honrou
,
perante a Corte toda.

Deu-me a mao
$
quiz , na salla do Concelho

,

Que lhe eu refira , o que passei c'os Francos.

Folgou
,
que ás armas dem repouso os Bárbaros

;

E a ferir , có elles Paz , manda um Centurio.

Com mágoa alli notei muito medradas
,

No Cesar , a má cor , e a gran fraqueza.

» Cos rnáis nobres Christaos da Itália e Gallias,

Deparei , nessas Thermas
;
Rogaciano

Donaciano , Oh que Irmãos de amar-se dignos !

Gervásio com Protasio (o Oreste , e o Pilades

Da Fe Christan ) o Massiliense Prócula
, (2)

Com Justo, de Lugduno , e Ambrósio , Filho

Do Prefeito das Gallias. Que compendio

De Saber , de Constância , e de Candura !

Qual , d'outro Xenophon , contavão delle
,

Que Abelhas o nutrirão. Nelle , a Igreja

(1) Montagne de S.le- Geneviève.

(2) Bispo de Marselha.
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Varão insigne , alto Orador aguarda.

» Da bocca de Constâncio ouvir anhclo

Mudanças
,
que , na Corte Diocleciana ,

Em quanto Escravo estive , acontecerão.

Convida-me aos Jardins das Thermas , Cesar.

Descem elles da empósta , em semicírculo ,

Ao prado , ábas do Rio , e Templo de Isis.

Constâncio.

Vamos dar aos Britannos liberdade

;

Vencer Carrausio
,
que usurpou a purpura. (1)

Justo é ,
que saibas Roma , antes que partas

,

Porque atines melhor , no que te ordeno.

Quando ás Gallias vieste
,
Augusto o Egypto

Ia applacar
,
guerrear Galério os Persas.

Galério os subjugou : e desse prazo,

Não pôz termo á Ambição , termo á Soberba.

Desposando Valeria
, (2) aspira ás claras

,

A se empossar do seeptro , e imp^lle o Sogro

A , do throno descer
,
porque clle suba.

Augusto
,
que envelhdce , e a quem desfalca

A infirmidade o Ingenho , mal repulsa

O affógo desse ingrato. Logra Hiérocles
,

Teu Contrario , a privauça máis insigne.

(1) Que, de General , se intitulou Augusto.

(2, Filha de Diocleciano.
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Feituras (1) de Galério

,
hoje

,
triumphao

;

Da tua Patria , Hiérocles é Procônsul.

Corre meu Filho p'rigos mil. Galério

Expôz m'o á morte , c'um Leão na lutta :

Depois (facção p'rigosa ! ) a ir guerrear Sármatas.

Maxencio de meu Filho o maior Emulo , (2.)

Por franco Protector tem a Galeno.

Quanto ouço , Eudoro , e quanto vejo , inculca

Revolução , no Império 5 e não remota.

Mas , em quanto me pulsa o sangue , e a vida

Nada temo os ciúmes de GaleYio.

Escape a ruins Sicários Constantino ,

Venha a meu lado , e soará no Mundo
,

Que , sc a assaltar-me vem , é dos bons Princepes

Inexpugnável muro , o amor dos Povos.

Poucos dias depois , a Ilha Britanna
,

Que o Mar , do Orbe
,
separa

, (5) demandamos.

A muralha de Agrícola , a quem Tácito

Deu nome eteVno , (4) os Pictos a investirão.

Carrausio
,
oppondo forças a Constâncio ,

(1) Feituras de Deos , chamão ao Homem Fr.

Amador Arráes
,
Vieyra , e Fr. Luiz de Souza

,

Feituras de Galério são os validos , e os que elle

levantou aos postos do Império.

(2) Filho de Maximino Augusto.

(3) Totós dmsos orbe Britarmos. Virgil.

(4) Escrevendo-lhe a vida.
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Boadícea (1) amotinou os sparsos rastos

Das antigas facções de Caracláco.

D'um gólpe , envoltos ,
por entam , nos vimos

Nas discórdias civis , nos alvorotos
,

E nos horrores de estrangeira guerra.

Valor
,
que cóa ingánito , em meu Sangue

, (2)

Longo tracto de acções de Avós egrégios

Davao-me ala a subir de posto , em posto.

Fui primeiro Tribuno da Britanna
, (5)

Logo apóz Mestre de Equites
, (4) nomeado.

Na orla do Abus , (5) e muros de Petuarea
,

Colónia , alli , fundada por Parísios
,

( Eu commandando (6) as hostes ) derrotados
,

Por nós, os Pictos , combati Carrausio
,

Sobre o TMmesis
,
canniçoso Rio

,

Que os paúes da Londiua Aldéa abraça.

Esse Campo escolheu
, (-) para a peleja

(1) Rainha Britanna.

(2) Como quem descendia de Philopccmen , e de

outros Hcróes illuslres.

(5) Legião.

(4) Capitão dos Ginetes o chama Luiz Mendes

de Vasconcdllos , na sua Arte da Guerra.

(55 Hoje Humber.

(6) De Tito Livio se colhe, que o Magister

Equitum, commandava , ás vezes o Exercito.

(-) Carrausio.
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Crendo invencíveis , lá , os seus Britannos.

D'uma Torre appontava cerlo Bardo

Prophetico , Calhólicos jazigos
, (1)

Que algum dia , o lugar fariâo celebre.

Vencido o Cabo seu (i) a Tropa o matta ,
[ria.

E em mim depôz Constâncio , o applauso, e a glo-

Mandou laureada (5) a minha Carta
, (4) a Au-

Sollicitou e obteve erguer-me Statuas
;

[gusto.

Honra egrégia
,
que iguala c'o triumpho.

Vimos de vólta ás Gallias , onde o Cesar

Me abona seu poder , sua amizade

Provendo em mim , da Armórica o Governo.

Eu lógo
,
para as terras me encaminho

,

Onde a crença dos Druidas mais lávra ,

E cujas praias soffrem tanto insulto

Das Armadas dos Bárbaros do Norte.

Tudo apprestado já ,
para a jornada ,

Accórrem a me dar as despedidas

Pacómio , e Sebastião
, (5) com quantos servem

Chrislaos , no Paço , ao Cesar. « Vêr-nos-hemos

Em Roma (me clamavão) entre as provas

,

(1) Westminster.

(2) Carrausio.

(5) Significando victoria. .

(4) Em que lhe dava conta da Batalha.

(5) E Gervásio, e Protasio, e Rogaciano, Dona-

ciano , etc.
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Entre as perseguições. Oh junte um dia

,

Na Morte , a Religião , os que unio longa ,

(Dignos Chrislaos ! ) sanctissirna Amizade. )>

» No visitar as Gallias
,
gastei mezes

,

Té vir tomar meu Cargo , na Província.

Terra não há
,
que offreça mór complexo

De usanças , culto
,
polidez , barbárie.

Gallos , contraslao com Romanos
,
Gregos

;

Uns
, que adórão Teutates , outros Jove.

Devólvem-se Romanas
,
longas vias

Por Druidas florestas. Nas Colónias

Dos Vencedores , entre alpéstres brenhas
,

Monumentos se avistão mui formosos

Da Grega , da Romana Architectura
;

Aqueductos pcnsís (1) , tri-sobranceiros

A mui caudáes torrentes
;
Capitólios ,

Amphitheatros ,
Templos elegantes.

» Não longe das Colónias , vos tugúrios
, (2)

Balufirtes de pédra , e de madeira •

Pés de Lobo , ossos de Homens , Mochos mortos ,

Pregados nas portadas. Eni Massilia
,

Ern Lugduno , Narbona , e Burdigalia,

Feliz a Mocidade se exercita
,

(1) Aqueductos de tresandares de arcos sobre-

postos uns a outros ; como o de Nimcs.

(2) Ein forma circular como usão cs Gallos.
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Dos Demóslhenes na Arte , Arte dos Ciccros.

Se um passo alongas , ouves entre as Sdrras
,

Tosca alg'ravía , qual a grásnao Corvos.

De alto pico , Romão Castello avistas
,

E a Cappella Christan , no fundo valle t

Vizinha do sanguento altar dos Druidas
,

Em que dególla o Eubáge humanas Victimas.

N'um Campo militar , vi , sobre o muro ,

Atalaiando esse ermo , um legionário

;

E vi , no mesmo prazo , emmaranhar-se

Nas çarças da espessura , Lácia toga

Dum Senador
,
progdnie desses Gallos.

)> Os cachos de Fálérno ví maduros

Em Massilia , e na encosta Augustoduna. (1)

Florecer de Corintho as Oliveiras
,

E Abelhas de Attica aromar Narbona.

Mas o que , em toda a Gállia máis se admira
,

E alli máis vulto fazem , sao Devêzas.

Yem-se Arraiáes Romanos derelictos
;

E , em sítios vários desses vastos Campos
,

Do Cavallo , e do Dôno os esqueletos
,

Mal-sepultos , entre hervas. Ví legumes

Do cultivo , e sustento dessas hostes. (2)

(Di-los-hieis (5) Colónias estrangeiras ,

(1) CaeSAR de Bello Gallico.

(2) Cultivados pelos soldados alli aquartelados.

(5) Os legumes.
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Polidas , entre o bronco (1) das nativas.)

Caseiros vegetáes de origem Grega
,

Que eu , sem saudade interna vêr não pude.

Qual do seu Chão trazião o uso
;

Debruçados da encosta , a várzea enfeitão.

Assim usão Familias desterradas,

Pouzar , em sitios
,
que lhe a Patria avivem. (2)

)) Lembra-me, inda hoje, que encontrei , nas

Dum desses arraiáes da hoste Romana
,

[ruínas

Um Pegureiro. Em quanto derroca^ão

A Obra restante dos Senhores do Orbe
,

(1) Entre os grosseiros legumes nascediços nas

Gallias.

(2-) Sitios
,
que tenhão semelhança com os que

deixarão , na Patria , e que lh'os tragão á memo-

ria ; ou levantando Monumentos imitadores , dos

que erão habituados a vêr. Bem o advirlio Virgi-

lio
,
quando de Heleno e Andromacha couta

,
que

por entreter saudosas lembranças , vinhão sacri-

ficar á beira do arremedado Simoente.

Falsi Simoentis ad lindem

Libabat cineri Andromache , manesque vocabat

Hectoreum ad tumulum.

E n'outro lugar ajunta o Poeta.

Et parvam Trojam, simulataque magnís

Pergama , et arentern Xanlhi cognomine riviun.
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Co' as trombas , os seus Porcos esfaimados
,

Pioendo , nas raízes entalladas,

Nas juntas da muralha , elle , na porta

Decumana sentado , dava alento

Co sopro , ao túrgido odre , que apremava
,

Co braço , e á bronca avena inchava as vozes

,

A feição do seu Canto. Esse desleixo
,

Com que o Zagal , de Cesar trilha o Campo ,

E o como elle antepõem a avena rústica,

E o sayal tosco de Caprina pelle
,

Ás pomposas lembranças , (1) me deu lume

De quam pouco fallêce á nossa vida ,

Para a passar contente : e que vai pouco

(Sendo tam curta
! ) haver atroado o Mundo

Co clangôr dos Clarins , ou ameigado

Os Bosques , c'os suspiros d'uma Avéna. [gura

)) Entro , emfim , nos Rhedôns. (2) Que me affi-

A Armórica ? Florestas , Brenhas , Valles

Acanhados ,
profundos , retalhados

De Riachos
,
que as Barcas nao remontao

,

Que ignotas , no Oceano , ondas deságuão.

Solitária Região ! sempre embuçada

Em névoas
j
tempestuosa , entristecida ,

Foreira a ventanias clamorosas.

Espinháo-se-lhe as Costas , com penhascos
,

(1) Lembrança das pompas, que vio na Cidade.

(2) Dans Rennes.

Que
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Que eçouta o Mar com látegos spumantes.

O Castello , d'onde eu regia os Póvos
,

Foi dos Gallos auliga Fortaleza
,

Fundada n'uma rocha : accommetendo

Julio Cesar Venêtos Curiosólitos
,

Lhe deu augnaento. Poucas milhas longe

Do Mar, tem pd num Lago, e encosta em brenhas.

» Largos mezes , do Mundo eu separado

Vivi, na solidão. Util retiro !

Que a mao me fez entrar no intimo da alma I

Sondei a chaga, em que toccar temia.

Depois que me apartei do Escravo Franco
,
(i)

Da Religião rememorei o studo
,

E pouco a pouco , o amargo des-socego
,

Que, em tratar Homens , no imo peito , lavra ,

Começava a ammansar. Quisi eu cantava

Triumpho , dado a forças máis robustas
,

Que as minhas , de ruins sestros alquebradas.

Punhao duvidas, na alma, antigas névoas;

Pêas soflria o raólle pensamento
;

Erão minhas paixões
,
qual Maga Armida

,

Quáes attraclivas Damas
,
que , colhido

Com meiguice , em grilhões me tiuhào preso.

» Um caso, ao sondar meu, poz feio atalho,

Quando eu lucrava em profundar a sonda.

(1) Zacharias.

i. i5
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Avisao-me os soldados

,
que uma Dama ,

Depois de certo prazo , mal , que é noite ,

•Arranca d'entre as brenhas , e se embarca

Num baixdl raso , e corta o Lágo , afFouta
j

Que mal pója , alem Lágo, desparece.

Certo eu, que o arcano de máis porte , e os casos

Máis graves do Concelho , os Gallos fiao

Das Donas , e Donzelias ; máis seguro
,

Que guardavao seus usos os Armóricos
,

IusoíTridos do jugo dos Romanos , —
Di- los-hei temerários ? ou intrépidos ?

Todos o são : e muito se distinguem

Na franqueza do génio , innata ein Gallos.

Violentos 110 Amor , violentos no Odio ,

Tenazes , na opinião , não torcem
,
québrao. (1)

» Dar-me-hía segurança , haver na Armórica,

Gran cópia de Christãos (leáes Vassallos!

)

Mas Claro, Rhedon Bispo, (2) Homem virtuoso ,

Que luzes máis cabáes dar-me poderá

,

Em Condevinco
, (5) entam , se achava ausente.

Arruinava-me o minimo descuido
,

No conceito de Augusto ; e era nocivo

A Constâncio , meu César , meu amparo.

Não desprezando
,
pois , o dado aviso

;

(1) Antes quebrar, que torcer, diz Sá e Miranda.

(2) Bispo de Rennes.

(3) Nantes.
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Certo do quam brutal , à a soldadesca

,

Dei-me o disvello de espreitar a Dama.

Armas visto, que c"um «aval encubro ,

Deixo o Castello (a occultas} vousentar-me

Xas ribeiras do La?o , em próprio sitio,

Que indicado me havia a Sentinela.

» Encoberto , co'a rocha , alli vigio....

Venhum rumor que importe.—Eistraz-me o vento

Sons, lá do Lázo , e os pouza em meus ouvidos.

Apuro o ouvir : distingo vóz humana.

OJho.— Eis n'uma onda accappellada , assoma

Bat':l
, que ora resvala , óra se enterra

,

Entre uma vaga , entre outra. Eis sobe, eis surde

Scbre um rolo spumante , e pója (1] em terra.

R.ege-o uma Dama, e co*a tormenta lutta •

E canta, e zomba do arrojado Eolo.

"Vassallo delia o crereis ! Tanto impávida

Arrosta o Mar , que brama , o veoto , que urra.

.< Vinha lançando ao Lago , em sacrifício
,

TusÕes (2) de Ovelhas , t^as de alvo liuho ,

Ruelas de ouro , e prata , e paes de céra.

Já a praia, c'os pés trilha; e n'um salgueiro

( 1 Ate que pója.

(2 Tusào de ouro , ou vellocino foi uma p^llc

k Carneiro , com seus vellos
, qual , inda hoje é

rjsiznía da Ordem do Tusào.

i5.
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Prende o batel , se embrenha pelo mato

Abordoada , n'um popúleo ramo. (1)

Sem dar tento de mim
, junto a mim passa.

Curta , sem mangas, túnica enluttada

Mal lhe cobre a nudez , e a alta estatura :

De ahdneo cinto pende- lhe áurea fouce,

E d'um ramo de Enzinha faz diadema.

Alvo rosto, alvos braços , azues olhos
,

Pioxos lábios , madeixa loura , e longa
,

Que sparzida lhe ondeia , e a ponto a inculca

Das Galiias Filha , em quem contrasta o affago

Co' altivo porte , co' ademan selvático.

Com vóz melodiosa ía cantando

Medonhas Cópias. Como empola a spuma,

E em ondas baixa , a imita o níveo peito.

» De peVto a sigo. Córta (2) um souto
,
cujos

Troncos , co' a Creaçao (!») pleiteavão Eras
j

Eras ,
que lhe hao os topes ressequido.

Mais de uma hora , calcámos Fétos, Musgo,

No spesso Bósque os passos entranhando
,

Té dar-mos n'um arneiro , acobertado

De milhares de seixos
,
porque a fouce

Nunca espigas lhe ceife. Muitas milhas

Disfere em seu circuito. Balisa lhe era

(1) Ramo de Chôpo.

(2) Corta caminho por um souto.

(3) Do Mundo.
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Penhasco , a pino , e nuj Dolmin lhe chamão ,

D'algum Guerreiro Gallo sepultura.

Bias virão
,
que o Lavrador attónito ,

Piasgando a terra , dê co'essas Pyramides ,

(Jazigo enorme e bronco) e que as impute

A funestas Potencias invisíveis ,

Essas
,
que dão somente abono claro

Da f<>rça , e da rudez de seus Maiores.

)) Descera a Noite já. Junto ao Rochedo (i)

Pira : tres vezes fVre a Dama (2) as palmas
,

Com mysteriosa vóz , alto profere :

Annonovo, anno novo. Ao fisgo ,0.0 fisgo. (5)

Lanças mil , na Floresta brilhão súbitas :

Parir (disseras) cada Enzinha , um Gallo.

Correm do Souto , em grão tropel , os Bárbaros

De harto escondrijo : uns vem armados , outros

Tem na esquerda brandão,
(4) na dextra Oliva.

Mesclar-me , em meu disfarce , entre elles
,
pude.

Segue ao tropel, com que entrão, pausa , e norma
,

Recolhimento sancto. Já se apprestão

(1) Dolmin.

(2) Que veio no batdl.

(5) Gui de Chene, visco. Grude vegetal , com

que os Caçadores untão as varas
,
para prende-

rem as Aves
, que nellas pouzão. Diccionario de

Moraes.

(4) Acceso.
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A dar principio a Processão solemne.

)) \ ão diante Eubages , e comsigo lcvâo

Dous alvos Touros ( Yictimas votadas
)

Bardos cantando vem , ao som das Cylharas ,

Louvores de Teutates , vem Alumnos
,

Em alvas roupas ; um Arauto (1) os guia
j

Galero alado traz • na dextra um ramo

De Yerbenna , com Serpes retorcidas. (2)

Lógo tres Senanís (figurão Druidas)

Cum Pão, c'iim Jarro d'água, e a Mão ebúrnea. (5)

No couce a Druida (que eu seguido tinha) (4)

Occupa o posto insigne do Archi-druida

,

De quem descende , prole genúina.

Já vão chegando ao Róbre de trinta annos
,

Onde tem descoberto o sacro Visgo.

Altar de relva , ao pe do tronco erigem
,

Nelle , um corte do pão, Senanís queiuião
,

E o borrifão com lágrimas de vinho.

Logo dealbado Eubage , á Enzinha sobe -

y

Co' a fouce de ouro
,
que lhe dera a virgem

, (5)

Devoto raspa o venerando Visgo.

(1) Figurando Mercúrio.

(2) Caduceo.

(5) Nas insígnias dos Francos Soberanos figura

inda hoje essa mao.

(4) Depois que do batel desembarcou.

(5) Druida.
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Branco sáyo estendido á raiz da Arvore

Recolhe a benta planta. Outros Eubages

As Vietimas dególlào. Iguáes partes

Corlao do Visgo, e ao Povo o distribuem.

)> Cerimónia acabada , ao Dolnún vollão.

Do Mallo (1) o centro cuma espada nua ,

Enterrada no Chio , o assinalarão.

Nas faldas do Dolrnin y
com duas pedras

E outra , em travez
,
compõem tosca Tribuna

,

Lá sobe a Druida , eercào-na guerreiros :

Eubages, Seuanis brandões (5) hasteao.

( Saudosa Scena das libertas Eras
! ) (4)

Aos Veteranos cáhem grossas lagrimas , r

Que , das faces , nas alvas cans da barba ,

Deslizào , nos broqueis burnidos ródao.

Pendem da hastea da lança , e olhos cravados

Na Druida , os.ouvidos aíHavao

'-is vozes que , do peito , ella rompesse.

n Tendo a Druida os olhos espalhado

Nos Guerreiros ,
transumpto desse Povo ,

Que Ar dos vencidos l (j) proferio primeiro
,

(1) Côrtes, ou Congresso dos tres Estados.

(2) Armados.

(5) Accesos.

(4/
Em que os Gallos nao cYão sujeitos aos

Romanos.

(5) Vce victis !
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(ímpia voz, que estalou nelles

,
ultrice) I

Ressumbrava no rosto á Druida , a Mágoa ,

Tal Quadro olhando , e os lances da Fortuna :

Eis rompe as reflexões , c assim perora :

» Não posso , oh leáes Filhos de Teutates ,

Ver-vos , neste lugar , sem verter lágrimas
,

Guardar na Escrava Patria , Leis , e Culto
,

Dos Avós nossos , da Nação que dava

Ào Mundo leis. Sois vos relíquias (1) delles?

Que é dos , da Gallia , Estados florescentes ?

Do feminil Concelho , ao qual submisso

O Grande Hannibal virão ? Que è dos Druidas
,

Que em seus sacros Collegios , doutrinavao

Infinda Juventude ? Ay ! que proscriptos

Por Tyrannos , no alpéstre das Cavernas

,

Um foragido re^sto vive incógnito.

Vellêda , àéhW Druida
,
que exerça

Os vossos sacrifícios , restou única.

Oh Virgens de Sayna
,
(Ilha sagrada)!

Das servas da Ara lua
,
Virgens nove ,

TJnjca eu vivo. Não terás , Teutates

,

Nem Templos , nem Ministros. E pois morta

Toda a Esperança em nós? Dái-me as alviçaras :

Sei
,
que livrar-nos vem potente Alliado. (2)

« Porque armas empunheis, julgáes, que eu tento

(1) Relliquias Danaum. Virgil.

(2) Os Francos.
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Traçar do que soffreis , a agra pintura ?

Escravos
,
(mal nasceis) mal que desponta

Da Infância o viço , leVIo-vos a Roma.

E que é de vós, entam ? Oh Céos , ignoro-o.

Orçáes annos viris? Morrer vos mandão

Em defender Tyrannos , nas fronteiras ,

Ou a sulcos (1) rasgar ,
que os alimentem.

Damnados (2) ás máis ásperas fadigas
,

Vossos Bosques destruís , e rompeis nelles ,

Com angustia e suor , essas estradas ,

Pelas quáes entra á larga o Captiveiro

,

Nas entranhas das Gallias. Açodado

Córre, mal se abre a estrada, e traz na dextra

O jugo , a Morte • alegres gritos dando.

Se a vida assim salváes , bebendo insultos
,

Lá está Roma , lá está o Amphitheátro
,

Que vos força a gladiar , servir de jogo ,

Com mortáes vascas , ao feroz vulgacho.

Máis brioso meio há de ir a Roma. Brenno

Tomai por Norte. Ao Capitólio , súbitos

Mostrai vossos pendões. Viandai a Roma :

Que soa viandante o nome Gallo.

De lá vos clama o Coliseo de Tito.

Parti. Obedecei a Spectadores
,

(1) Lavrar a terra para as sementeiras.

(2) Mihi
y
castoeque damnatum Minervoe.

Horat. lib. 5. od. B.

i5..
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Que vos mandão morrer. Morrei diversos, (i)

Vertei sangue, triumphando , e não nos lúdos.

Muito há lições lhes dáes , como se morre.

Dem prova das lições profícuas. Morrão.

Difficil nao tenháes o que eu proponho.

Tribus Francas
, que a Hespanha avassallárao

,

Vem de vólta aos seus Lares. D'aqui vedes

Cruzar , no Oceano vosso , a Armada sua.

Cum sinal
, que lhes deis , vem resgatar-vos.

Ou bem! Do Orbe explorar, (2) c'osFrancos,vamo»

Um canto , onde não lavre Captiveiro.

Dem-nos , ou neguem Patria , estranhos Povos,

Nunca terá de fallecer-nos terra ,

Que pizar vivos
,
que cobrir-nos mortos.

» Retratar-vos nao posso o effeito horrífico ,

Que este discurso fez pronunciado

N'um Zorzal
, (5) ao clarão de infindas tochas

,

Junto a un mortal jazigo ! . . . Touros mugem
Aos fios d'um cutelo , . . . Ventos silvão. —
Figurai

,
que assistis , á meia noite

,

N'um revolto congresso de Demónios,

Por Magas convocado , em brenha escura.

Nao consente á Razão authoridade

(1) Diversamente.

(2) Imitação do Epodo 16 de Horácio.

(5) Dá esse nome João de Lucena a matos bravos

de Urzes , de Tójos, ele.
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Da Mente o turvo ardor. Nâo delibeVao
,

Brama o , de golpe vão juntar- se aos Francos.

Quiz do peito romper opposto voto

Um Guerreiro , tres vezes ; tres o Aráuto

Lhe corta o sáyo, (1) e a que emmudeça o obriga.

» Tal prelúdio tomou Scena máis hórrida.

Pedem , com grandes brados , sacrifício ,

E que arranque dos Ceos , humana victima

A encoberta vontade. Outrora os Druidas

Davao
,
para o holocausto , um Rco julgado.

Como ,
porém , faltasse a usada Victima

,

Deu parte a Druida, que era grato ao Numen (2)

(E o rito o pt<de) se immolasse um Velho.

Ja a feYrea Cuba em que a Vellôda cabe

O Velho degollar, trazem Ministros.

» Não desce, d^nde orou , Tribuna fúnebre.

Desalinhada a veste, sparsa a Coma ,

Em brônzeo trígono assentada a Druida
,

Tocha ardente a seus p^s
,
punhal na dextra. . . .

Não sei qual fora o fim da Scena Barbara :

Sei bem
,
que por tolher o infando rito

,

DcVa eu a vida ao corte d'uma espada.

O Cóo (irado ?— ou brando?) póz limite

A minha perplexão. Para o Poente

Já os Astros propendião
) já receião

(1) Vid. Strab. rag. 1 55.

(2) Teutatês.
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Os Gallos

, que os descubra a Luz do dia.

Para ofírecer essa hóstia abominável

,

i Resolvem aguardar
, que o negro Dite

Na Noite
, que ha-de vir , os Ceos enlutte.

» Derrama-se o tropel
, pela devêza •

Os fachos morrem :mal
, por densas ramas ,

Dos Ventos sacodidas
, transparecera

Fagulhas dos brandões. Ao longe sôa

Bardo Coro
, que vái cantando lúgubre:

Teutales sangue quér. Fallou , na Enzinha
Dos Druidas. Raspou-se o Sacro Visgo 3

Com fouce d 'ouro 3 em sexto lunar dia
,

Primeiro deste séc'lo. Quér Teutates

Sangue ; efallou > dos Druidas na Enzinha.

» Prestes volto ao Castello. As convocadas

Tríbus Gallas em frente estão do Forte. (1)

Ser me claro lbe intimo , o sedicioso

Congresso , e trama urdida contra C^sar.

Vireis susto em táes Bárbaros , envoltos

De hoste Romana ! Crem , no talho , as vidas.

Rompem gemidos. Turba de Mulhcfres
,

Christans, que em braços tem os tenros Filhos
,

(Nas águas baptismáes
,
pouco há

,
renatos) (2)

Ante mim se arreméssa de joelhos ,

Perdão , entre o tropel , me implora , alílicta

,

(1) Do Castello , em que morava Eudoro.

(2) Nisi quis renatusfuerit
;
etc.
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Para Filhos , e Irmãos, e Paes, e Esposos.

Moslrão a pia Infância, (1) e me supplicào,

Que , a favor dos Filhinhos innocentes,

Me apiade de quem lhes deu a vida.

Quem há
,
que repulsar táes rogos válha ?

Quem deslembre o piedoso Zacharias ?

Eu
y
por amor do Christo vos perdão

,

De Christo, meu Senhor, e Senhor vosso.

Mas 3 de Esposos , de Irmãos caução me sede.

Assocêgo-me em vós , em vós me fio >

Se me ahonáes , que hão serfiéis a Cesar.

» Ém grito alégre rompem os Armóricos :

Clemência (em mim tam fácil!) põem nas nuvens.

Requeiro-lhes promessa antes que parlão
,

De abjurar tam horrendos sacrifícios
,

Que um Cláudio
,
que um Tibério proscrevérao !

Fica em reféns co'a Filha , em homenagem
,

Segenax , seu mais nobre Magistrado.

Mandei sahir a Armada , que enconlrando-se

Co'a dos Francos , a aífugentou da Costa. (2)

Tudo ás normas tornou • e essa aventura
,

Só teve
, para mim ,

amargo séquito. »

Confuso Eudoro abáixa a vista , e invíto

Na Homdrea a põem
,
que de entendida

,
("1) córa.

(1) Os seus Filh . lios baptizados.

(2) Dos Armóricos.

(5) Dando assim indicio de que collura o sentido.
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Notando o Bispo o enleio de ambos

:

Cyrillo.

Sephora
,

Quando fim ponha Eudoro, queYo o augusto

Sacrifício ofPrecer , em tenção delle.

Sáe Sephora co'as Filhas , sáe Cymódoce ,

Por mór recato. (1) A Dor sétla é que a punge,

Demódoco
,
que a vê , qual ágil Corça

Transpor lamêdas do Horto , na corrida ,©

Conter nao pode o gosto ; e de contente :

Demódoco.

Que ufania a d'um Páe
,
que doce enlevo

,

Na próle
,
que lhe meeira em formosura !

Sentio ternuras , senlio sustos (2) Jove
,

Amando o Alcides seu. Immorlal e'ra •

Pulsou-lhe amor de Páe , nao menos , na alma.

Caro Eudoro 9 igual susto
,
igual delicia

Entra , em teus Páes. Prosegue a narrativa.

Confesso, que amo os teus Christãos, que os prezo,

Filhos das Preces , como as Mães acodem

A reparar o Mal ,
que o Aggravo há feito.

Ternos quáes Pombas
,
quáes Leòes valentes

(1) Por nao ficar soem companhia de Homens.

(2) Quando Hercules se expunha a trabalhos

perigosos.
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Tem brando o coração o animo forte.

Que mágoa é ,
que elles Jove nao conheçao !

Mas eu fallo , em despeito da vontade ,

Que anhela de te ouvir. Uso é de Velhos.

Embdbem-se na glória do que sabem
,

Pôr-lhes , só o pôde um Deos , atálho ás vozes.

FIM DO LIVRO IX.»



NOTAS DO LIVRO IX.»

Pag. 526 , vers. 6. Lutecia.

Segundo \ários Àuthores , Lutecia (Paris) Tem de

latim lutum, que diz lôdo , ou lama : e de duas palavras

Célticas
,
que significao a bella pedra

y
ou pedra branca,

{ Duplessis , Annal.

)

Ibid. vers.* 7. Os Belgas do Sequana.

Havia tres Gallias : Céítica , Aquilânica, e Be'lgica.

Esta se estendia desde Sequana ,e Matrona {Sena , e

Marna ) até o Oceano, e o Rheno.

Ibid. vers. 12. Haeso.

O Templo de Haeso ou Mercúrio ficava onde depois

as Carmelitas do subúrbio S. Tiago.

( Làmare , tom. 1. pag. 267.

)

Ibid. vers. i5. Isis.

O Templo de Isis passou a ser Abbadia de S. Ger-

niao dos Prados. O Collegio dos seus Sacerdotes demo -

rava em Issy.
(
Làmare, c Saint-Foix.)

Pag. 327 , vers. 1 4* Parisios.

Os Povos Parisios liabitavao os redores de Lutecia,com-

pondo um dos 6oj ou 64 Povos da Gallia : Óptima yens

Jlaxis in gyrum Sequana frcenis. Pelejarão com Labicno,

Logo-tenente de Cesar : e nessa peleja , morreu o ve-

lho Camulógenps
,
que os capitaneava : e I.utécia a

quem elles mesmos queimada tinhao , entrou no jugo
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dos Vencedores (Cisar, de Bello Gallico , lib. 7).

A Torre octogooa dicada a crem a 8 GaUos Deoses ,

e ser a do cemitério dos lnnocente». ( Bretox apud

Dcbreuil. 83o. )

Pag. 227 , vers. 18. Os Nautas.

Erão uma Companhia dc Mercadores
,
que os Roma-

dos fundarão em Liuécia. Nautas Parisiuci. Presidião

ao Commercio do Rio Sena , e na ori< ntal ponta da Ilha

erguerão Ara a Jove ; ruínas da qual se descobrirão cm

ij de Março 1711, abrindo alicerses ao Coro da Sé.

Pag. 528 , vers. 5. Lucoticio.

Hoje montanha de Santa Genoveva. O aqueducto é o

de Arcueil, fundado antes de Juliano Imperador. Circo,

fundado (dizião) por Chilperico V.° qde mais não fez que

restaura - lo. Monumentos
,
que todos oceupavão o

que depois foi Abbadia de S. "Victor, até mur>s da Uni-

versidade . com nome de Cios des Chénes ( cerca de Ro-

bres }. Palacio das Thermas de fundação de Juliano

(o diziao
) que somente o restaurou.

Ibid. vers. 18. Donaciano e Rogaciano.

Erao de Nantes. {Acta martyrum , tom. 1. pag. 398. )

Pag. 32g , vers. 5. Jardins.

Erão os do Palacio das Thermas.

Pag. 55 1 , vers. 1. Boadicea.

Dessa diz Tácito ( in Vila Agricol.
) que defendera

com viril coragem os Bretões contra os Romanos.

Ibid. vers. i4,OsPictos.

Erão uma Nação da Escócia , ou da C ledónia
,
que

pintavão a pelle , como ainda hoje os Tapuvas faiem.
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Pag. 55 1 , vers. i4- Carrausio.

Era ura hábil Official de Marinha, que sob Maximiano,

sérvio nas Gallias. Rebellado , se empossou da Britannia,

conservando dominio no Porto de Bolonha nas Gallias.

Maximiano
,
que não pôde castigar esse rebelde , lhe

deixou o titulo de Augusto. Cora melhor ventura o

aceommettou Constâncio Chloro
, que lhe tomou Bolo-

nha : e como quer que Allecto , outro tyranno
,
que lhe

succedeu mallasse Carrausio
,
pasçou á Britannia Cons-

tâncio , derrotou Allecto e reconquistou essa Ilha a

Roma.

Ibich.vers. Í5. Thamesis.

Aer apud eos imbribus màgis est quam vivibus ob-

noxius : ac sereno eliam coslo caligo quoedam mullwn

temporis oblinet ; ita ut toto die non ultra tres aut qua-

tuor quce sunt circa meridiem horas
,
conspici sol pos-

sit. (Strabo, Geogr. lib. 4> pag- 200.

)

Pag. 552 , vers. 7. Laureada.

Houve esse uso : e diz Tácito , que depois das con-

quistas que na Britanuia fizera , evitara Agrícola juntar

laurel ás Cartas
,
por não despertar ciúmes em Domi-

ciano.

Ibicl. vers. 12. Armórica.

Comprehendia a Armórica o que hoje é Normandia ,

Bretanha, Sainlonge , e Poitou j tinhão por centro a

Bretanha, por antonomásia , Armórica. Quando os Nu-

mes dos Pvomanos , e Edicto? dos Imperadores expulsa-

rão das Gallias a Religião dos Druidas , aécolheu-sl

esta ás espessuras da Bretanha , onde longas eras seu

Império exercitou. Lá crem que se assentou o grão Col-
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Icgio Druidico. O certo é que de pedras Druidicas esl.í

mui eumulada a Bretanha : e que Pomponio, e Strabo

dão nas Costas da Bretanha a Ilha de Sayna consagrada

ao culto dos Numes Gallos.

Pag. 555 , vers. i5.Monumentos.

A tríplice Ponte , o Amphitbeatro de Niines , a Casa

quadra , e o Capitólio de Tolosa , ele.

Ibid. vers. íG. Tugúrios.

31uris autem omnibus gallicis hac fere forma est.

Trabes directee , perpetues in longitudinetn
,
pnribus

internai.'is , distantes inter se binos pedes , in so'o col-

Ivcantur. Uai revinciuntur introrsus et muito aggere

restiuntur • ea autem quas Aiximus , intervalla
, gran-

dibus infronte saxis effarciuntur , etc.

(In Bell. Gall. lib. 7 . )

Ibid. rcrs. 20. Pes de Lobo.

Ao pescoço dos Cavallo* prndurão as cabeças dos sol-

dado?, que matlárão na guerra : e os Criado* vão diante

delles cum os de.-pr»jos tinclos de sangue. Pré^ao oê tro

phéos nas portas , como o faiem das Fe'ras que cac.iião.

(Díudof. Sicul. livro 5.) Inda se vem ás porias das

Ca2*s nobres
,
pela campanha

,
pregados pés de Lobos ,

de Raposos , e Aves de rapina.

Pag. 554 ? vers. 1 2. Senador.

A crêrmos Suetónio , virao-se em tempo de Cesar ,

Gallos despir os sayos
,
para se cobrir cora laliclavo.

Mas sob Cláudio é que os Gallos tornarão a:scnlo de

Senadores.
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Pag. 336 , vers. 4- Decumana.

Tinliao quatro portas os arraiács Romanos j Pretória ,

Principal
,
Esquerda , Decumana.

Pag. 358 , vers. 8. Donas.

A administração dos negócios políticos e civis foi

assaz longamente confiada a um Senado de Mulheres

escolhidas em differentes comarcas. Deliberavão acerca

da paz , da guerra ; e julgavão os pleitos entre os Ver-

goberts, ou entre Cidade e Cidade. Cita Plutarcho um
artigo do tratado de Haunibal com os Gallos

,
que

dizia : — A queixar se um Gallo d'um Carthaginez , re-

corra á Curia de Carthago estabelecida cm Hespanha :

e a se achar ura Carthaginez lesado por um Gallo , to-

mará por juiz o Concelho supremo das Mulheres Gallas.

( Saikt-Foíx , Essais sur Paris.)

Pag. 539 , vers. 19. No Lago.

Vid. Possidónio citado por Strabo , e Gregor.

Turonen.

Pag. 540 , vers. 11. Das Gallas Filha.

Vence em forças a seu Marido a Mulher Gallaj e mais

bravios que elle volve os olhos ; inchao-lhe
,
quando

irada
, as cordovoias do pescoço : pancada que ella dá

,

vale tiro de trabuco. ( Ammiano Marcelliwo. )

Pag. 34i > vers. 3. O Lavrador.

Scilicet et ttmpus reniet cum finibus Mis

Agrícola ,
incurvo terram molitus aratro

,

Exesa inveniet scabra rubigine pila >
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El grauibus rastris galeas puhabit inanes
t

Grandiaque effossis mirabitur ossa sepulcris.

( Virg. Georg. vers. 493. )

Pag. 542 , vers. 2. Eubages.

JYihiL habent Druidas (ita suos appellant magos)
}

visco et arbore in qud gignaiur ( si modo sit robur)

sacraíius. Jam per se roborum eligurit lucos , nec ulla

sacra sine ed fronde conficiunt , ut inde appellali quo-

que interpretalione graecd possiiit Druidas videri. Enini

vero quidquid adnascalur illis , è coelo fhissum pulant,

signumque esse eleclce ab ipso D<.o arboris. Est auteni

id rarum adrnodum inventu , el repertuSi magni reli'

gione petitur : et ante ornnia sextd lund
,
quas princi"

pia mensium dnnorumque hisfacit, et sceculi post tricc-

simum annum
,
quia jam virium abunde habcdt , nec

sit suí dimidia. Omnia sanantem appellantes suo vo-

cábulo
,

sacrificiis epulisque ritè sub arbore compara-

tis , duos admoi'ent candidi coloris tauros
,
quorum cor'

nua tunc primiim vinciantur. Sacerdos cândida veste

cultus arborem scandit
; falce aured demetit: cândido

id excipitur sago. Tum deinde victimas immolant
,

precantes ut suum donum Deus prosperum facial his

quibus dederit. ( Plin. lib. 16.

)

Pag. 34^ > vers. 21. Ay ! dos vencidos.

Disse-o o Gallo que carregou com a sua espala a

cuya da balança que contrapesava a outra que conti-

nha o ouro que os Romanos lhe haviao de pagar por

seu resgate. Vçe vicús l Ay de vós ; que vos deixasteis

veucer.

»
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Pag. 544 » vcrs. 12 . Druidas.

Illi rebus divinis intersunt
,

sacrifício, publica ac

priuata procuranl , religiones interpretantur : ad hos

magnus adolescenlium numerus
,

disciplinas causa
,

concurrit
;
magnoque ii sunt apud eos honore : nain

fere de omnibus controversiis
,

publicis privatisque
,

constituunt 5 et , si quod est admissum jacinus , si

c cedes jacta , si de hcereãitate , si defínibus controvér-

sia est, iidem decernunt : prcemia poenasque consti-

tuunt : si quis aut priualus , aut pubhcus , eorum de-

creto non stetit , sacrificiis interdicunt. Hoec pcena apud

eos est gravíssima: quibus ita est interdictum , ii nu-

mero impiorum^ ac sceleratorum habentur ; ab iis om-

nes decedunt , aditum eorum sermonemque defugiunl ,

ne quid ex contagione incommodi accipiant : neque

iis pelenlibus jus redditur
,
nequehonos ullus commu-

nicatur. His autem omnibus Druidis proeest unus
,
qui

summam inter eos habet auctoritatem. Hoc morluo , si

quis ex reliquis excellit dignitate , succedil. yít, si

sunt plures pares
, suffragio Druidum adlegitur ; non-

nunquam etiam de principalu armis contendunt li

certo anni tempore finibus Carnutum, quce régio tolius

Gallice media habetur , considunt , in loco consecrato.

Huc omnes undique
,
qui controvérsias habent , conve-

niunt ;
eorumque judiciis decretisque parent. Disci-

plina in Britannid reperta , atque inde in Galliam

translata esse existimatur ; et nunc
,
qui diligentius

eam rem cognoscere volunt
,
plerumque illo , disctndi

causa ,
projiciscuntur.

Druides a bello abesse consueverunt
;
neque tri-

buta una cum reliquis pendunl ; militice vacationem
,

omiáiimque rerum habent immunitatem. Tantis cxci-

k
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tati picemiis , et sua sponte multi in disciplinam con-

veniunt , et a parentibus propinquisque mitiunlur.

Magnum ibi numerum versuum ediscere dicuntur

In primis hoc vofunt persuadere , non inteiire animas,

sed ab aliis yost mortem transire ad alios
$
atque hoc

maximè ad virtutem excitari putant , rnetu mortis

neglecto. Multa prceterea de sideribus atque eorum

motu , de mundi ac tei rarum magnitudine , de reruni

nalur t , de Deorum immorlalium vi ac polestate dispu-

tam , et )uventuti tradunt. ( Cjesak. Commentar.

)

Occupão-se os Bardos em compor poemas adjectiva-

dos á sua musica
,
cujo canto accompanhão com ins-

trumentos
,
que arremedão as nossas Jyras , dando con-

vicios a um ,
louvor a outros. Há também Philosophos

entre elles , e Theologos , Saionides chamados , e a

quem tem grande veneração. Éde usança que sem Philo-

so
(

)ho com ígo , não sacrifique alguém, persuadidos que

gsses tács conliecem cabalmente a Divina Essência ; e

lhe alcancao seus segredos } razão de ser pnr interven-

ção delles, gratos com os Deoscs , e por elles haver os

bens que implorão. Succede a miúdo , que no rompi-

mento da peleja , se arremessão esses Philosophos en-

tre as lanças , entre as espadas dos dous exércitos. —

-

Súbito, e como por encanto, se applaca o bellico furor,

e p~em por téi ra as armas. Assim , nos povos mais bra-

vios sobre cxctlle a Sabedoria a Cólera
, e as Musas a

Mavorte. ( Diodor. Siccl. lib. 5.
)

Apud universos aufem ferè Iria liontinum sun' gsr.e-

ra quos in singulari habentur Iionoie : Bardi , Prates

et Druidos : horum Bardi hymnos canunt pneiccque

sunt; Vales sacrificant et naluram reruni contemptan-
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tur ;

Druidce proeler hanc philosophiam etiam de mo-

ribus disputant. ( Strab. lib. ^, )

Pag. 344? vers - *9- Sayna.

Sena in Brita nnico mari Osismicis adversa liilori-

bus , Gallici numinis oráculo insignis est : cujus an-

tistites
,
perpetua rirginitate sanctce , numero novem.

esse traduntur : Barrigenas rocanl
,
putantque inge-

niis singularibus prceditas , maria ac ventos concilare

carminibus
,
seque in quoe velint animalia venere ,

sanare quoe apud a lios insanabilia sunt , scire ventura

et prcedicare : sed non nisi deditas navigantibus
t etin

id tantum ut se consulerent profectis.

( Pompon. Mel. m. 6.

)

Pag. 345 , vers. 8. Doiram.

Sitio das Fadas , ou dos Sacrifícios. Assim nomeia o

Vulgo certas pedras a prumo com outras chatas assen-

tadas em cima. Mui óbvias na Bretanha são , e nellas

dizem que offereciáo outrora sacrifícios os Pagãos.

( Dicciooar. franc. celt. do P. Rostrenew. )

Pag. 346, vers. 12. Neguem Patria.

Ditto foi de Bojòcalo. Tinha esse Velho Germão

militado 5o annos nas Legiões Romaoas ; e como que'r

que os Anticearios ,
conterrâneos, seus expulsos fossem

de suas terras pelos Cáuces
,
Bojòcalo os guiou , e esta-

beleceu em baldios que os Romanos deixarão dereli-

clos. Os Romanos porem , mão grado a quantas razões

Bojòcalo lhes appontava , lhos denegarão ; consentindo

somente em lhe offerecer terreno para elle só
,
que elle

acceitar não quiz : antes se foi a seus conterrâneos j e in-

dignado do máo proceder Romano , lhes disse : — Terra

não faltará , onde vivamos , — ou onde morramos.

Pag.

(
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Pag. 547 í vers. 5. Pela terceira vez.

Si quis enim dicenti obstrepat aut tumultuetur
,

lictor accedit stricto cultro. Minis adhibiús lacere eum

jubet ; idque i erum ac tertio facit eo non cessante '•

tandem a sago tjus lantum amputat , ut reliquum sil

inutile. ( Strab. Iib. iv
;
pag. i35.J

Ibid. vers. 7. \ictinia humana.

Os Druidas sacrificarão victimas humanas , e com

preferencia , os malfeitores.

Fim das Notas do Livro IX.

16



ARGUMENTO.

Coulinua a narrativa. Fim do episódio dc Vellêda.



OS MARTYRES.

LIVRO X.o

Vai proseguindo a narrativa Eudoro.

» Tristezas , susto , atearão febre ardente

Em Segenax
,
que em meu Castello (i) habita,

Cos soccorros
,
que um Homem deve a outro Ho-

Lhe acodí disvellado , sem que um dia [mern

Faltasse a visitar o Páe ,ea Filha.

Termo grato aos dous Presos ! Termo estranho

iS
T
os mais Governadores l ^íao tardio

O Páe se restaurou. Em ár contente

,

Trocou a Filha o desconforto summo.

Co' ella , a miúdo , em passadiços , páteos

,

Galarias , sallões
,
spiráes escadas

Do ejrado do Castello deparava.

Multíplice pesso aa via em tudo.

Quando , ao lado do Páe , de assento a creio

,

Ella , como Visão , se mostra súbita
,

N'uma varanda , ou corredor obscuro.

» Mulher extraordinária ! Possuía,

(i) Como em refeus.

16.
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Com rasgos de capricho , e de anegáça

,

(Como as da Gallia todas) o olhar vivo

,

Subtil
,
meigo o surrir , desdém nas falias

,

Voluptuoso , o ademan , talvez altivo
,

E , a pár c'o senhoril , arte , e descuido.

Estranhara -me , em Virgem quasi bronca
,

À profundez , na Grega , e Galla Historia
,

A não saber
,
que ella era do Archi-Druida

Prole , e que um Senaní , a fim que ella entre

Na Ordem sacerdotal
,
lições lhe dera.

Na base da altivez fundada a índole
,

Lhe disparava , ás vezes, em desmancho.

» Certa noite, que eu , n'uma salla de armas

,

Fiquei velando , e só • que o Céo luzia
,

Pelas frestas estreitas e alongadas, (1)

Rotas, no spesso muro ; e que as Estrellas

Davão
,
por tács abe'rtas , brilho ás lanças ,

E ás Águias arrimadas ás paredes

,

O passeio estendia
,
quasi a escuras

,

Meditando. . . Na funda Galaria
,

Entra a appontar um pállido crepúsculo
,

Branqueando as sombras]: — Graduado médra

O albor; e em breve tracto... Eis já Vellêda.

Na mão Romana lâmpada , descida

D'umas correntes de ouro -

y
a áurea madeixa

Cum cinto deVerbenna (sacra planta)

(1) Como selteiras.
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Tomada , á Grega , em cVôa : simples túnica ,

Alva de neve ,
por todo trajo , tinha.

Orna as Filhas dos Reis menos grandeza ,

3íenos alinho , e menos formosura ! [da.

» Xos braçáes dum broquel, suspende a lampa-

Chega, e me diz : Attento me ouve , Eudoro.

Meu Páe dorme. Des-cósto (1) eu da parede

Lm tropheo de venablos , e de lanças
,

Que ao chão arrojo , e nelle nos sentamos ,

Face a face da lâmpada.

Vellêda.

Ouve , e sáibas
,

Que Fada eu sou.

EuDÓRO.

» Que entendes tu
,
por Fada? »

Vellêda.

Na Gallia , as Fadas podem as procellas

Mover , ou já amansar ; ser invisiveis ,

Tomar dos Animáes as várias formas.

Eudoro.

» Falso poder ! Não creias
,
que o possues:

Quando , mormente , nunca em uso o hás posto

Somente a Deos procellas obedcuem.

No Culto meu
,
superstições são culpas. »

(1) Desarrimo , desencósto.
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Vellêda (com impaciência).

Põem de lado o teu Deos. Dize , se ouviste
,

Na noite de Hontem
,
suspirar , no Bosque ?

Carpir-se uma Aura ? Estar gemendo a Fonte?

Nessa Fonte , nessa Aura , nas
,
que crescem ,

Plantas nos teus balcões , dava eu gemidos.

Suspirava eu , nessa Aura , e nessa Fonte
,

Mal que te sube grato o remurmúrio ,

Que a Fonte faz manando , a Aura correndo.

)) Yio Vellêda, em meu rosto, que apiedado

Fiquei do seu fallar falto de sízo.

Vellêda.

Pêna-te o que me ouviste , e me crês louca ?

Culpa-te a ti. Porque , com tal bondade

,

Me déste salvo o Páe? Porque comigo

(Virgem Sajna) usaste tal brandura?

Meus votos québre , ou uao , morrer me incumbe.

E a causa és tu. Adeos. Tudo te hei ditto.

» A lâmpada arrebata, e a voo parte.

Nunca igual dor pungio minha alma, no âmago.

A que empâna a Innocencia , é a mór Disgraça.

No grémio (incauto ! ) adormeci do prigo
j

Sempre advertido a abominar meus erros.

Punio-me o Céo , de mal-coníiado , e tíbio.

Bas Paixões
,
que embalei , com réo deleite ,

Me brotou o castigo ,
prompto , e justo.
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» Que mais ! Tirou-me Deos os meios todos

De me arredar da quéda. O Bispo Claro

Ausente Segenax , sem cabáes forças.

Cru despedí-lo j crú tirar-lhe a Filha : (1)

Guardar minha inimiga foi forçoso ,

E , mui contra vontade
,
expor-me ao risco.

Cerceio (em vao!) a Segenax visitas ,

Desvio os passos de encontrar Velléda :

E, afío a encontro. Que ella inteiros dias ,

Me aguardava , nos sítios , nas passagens

Forçosas. Lá , de amores , me entretinha.

CeYto e ,
que (em meu senlir) nào tinha a Druida

O attractivo
,
que impéra , e dispõem da alma.

Mas bella , e em viço de annos , lhe rompia

Do imo vulcão do peito , o amor , nas falias....

Assaz , a dar-me enleio nos sentidos.

» Não longe do Castello , havia um Bosque

Dos que os Druidas— Castos — appellídão.

Despira o ferro a casca a um Tronco secco.

(De Spcctro v^gétal linha a figura
,

Na pallidez do vulto.) E'ra adorado

Sob nome de Irminsul. Tremendo Numen !

Para Bárbaros táes , que a Morte invócâo
,

No seu pesar , nas suas alegrias.

Tal simulacro alguns Carvalhos ceVcao ,

Cuja raiz tingira humano sangue
;

(1) Privando delia o Páe convalescente.
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Das ramas pendem-lhe armas

,
pende a insígnia

Dos Gallos na peleja : ao rijo sopro

Do vento , armas com armas , balroando
,

Dao sussurro sinistro. Esse Delúbro
, (i)

Que da Céltica stirpe antiga encerra

Memórias tantas , visitei frequente.

N'uma noite
, que ao longe, re-mugindo

,

Noto (2) arrancava , do Arvoredo , em pastas ,

Musgos , me encontro , com Vellêda súbita

,

Quando , em al (5) devaneava.

Vellêda.

De mim foges ?

Porque evites de vêr-me , as brenhas buscas ?

Baldada é a fuga. Co'a tormenta eu corro.

Ella (4) te arroja aos pes
,
Musgo , e Vellêda. (5)

(1) Tronco adorado com o nome de Irminsul.

(2) O vento Noto.

(5) Porque desprezaremos o al que de tanto

préstimo foi aos nossos melhores Aulhores ? que

recorda a nobre Latina origem de aliud. Não o

despreza o nosso Foro no al não disse , não a des-

prezão os Reis , no al nãofaçais das Ordens que

dao a seus Governadores e Ministros.

(4) A tormenta.

(5) Cruzando os braços e fitando os olhos em

Eudoro.
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Muito ouvirás de mim. Que amplo discurso

Comtigo anseio ter , bem que te enoje

Meu penar : nem farei que a amar-me inclines.

Mas em narrar-te a pena , a alma consolo ,

A alma ,— que nessa chamma se alimenta :

Do quam violenta que e' , dar-te um rascunho.

Ah ! que a téres-me amor.... qual Dita a nossa !

tu deparára entam com termos dignes

Do Cilo • (1) que ora me fogem
,
porque ne'g.f

Corresponder , co'a minha , a alma de Eudoro,

)) Um rcpellao de Vento deu nas Selvas ,

E um gemido sahío das brônzeas armas. (2)

Vellêda se assustou , e erguendo o rosto ,

Os pendentes tropheos contempla ; e diz-mc.

Gemerão ! (5) Dão sinal de morte próxima.

Essa indiíTrença lua vem fundada em...

Que era (4) para abrazar-te o cnnor que sinto

E é mais que gelo, o esquivo de leu peito. (5)

Co' a razão dei
, (()) que te , de mim desvia.

(1) E inspirados pelo Cdo.

(2) Penduradas nas arvores.

(3) As armas , entre as quáes estavao as de seu

Páe. Dessas é que tirava o agouro , de que tinha

de cedo morrer.

Com impeto.

(:">) Depois de ter emmudecido um tanto.

(6) Torna a eminudecer , ç como que sahe <U

profunda reíiexão , conlinúa.

16..
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Não me crês de teus olhos digno emprego. (1)

Teu frouxo coração pulsar tam lento
,

Sentindo a mão do Amor ! — Se eu lhe acenasse

Cum throno, pulsaria elle máis rápido ?

Vir-le-hia grato o Império ? — A Diocleciano

Galla lh'o promelteu
,
propôem-to Galla.

Fada ella foi ; e eu Fada , sobre amante.

Por ti me é fácil tudo. Nós , da purpura

Muito
, já (como o sabes) dispuz^mos. (2)

Em segredo , armarei nossos Soldados.

Teutales tens por ti : que por minha arte
,

Dos Céos conseguirei que te prosperem.

Farei sahir , das brenhas , nossos Druidas

E eu própria , um ramo Carvalhal brandindo
,

Na dexlra, irei diante , nas batalhas.

Se adverso o Fado for , inda há cavernas ,

Pelas Gallias , onde eu , nóva Eponina
, (5)

Occulte o Esposo meu.—Que digo ? Esposo ?

Eu
,
que amada não sou ? Triste Vellêda !

)) Mórre-lhe á Druida a voz , e a mao
,
que tinha

Em meu peito, descáhe-lhe.—O rosto pende-lhe,

E n'um po^go de amargas , crebras lagrimas
,

(1) Vem (como em delírio) a Eudoro , e pousa-

ihe a mao no peito.

(2) Nomeando alguns Imperadores.

(5) Que 9 annos se escondeu n'um jazigo com

seu Esposo Sabino derrotado por Vespasiano ,

numa batalha.
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Lhe vái a pique a amante ardente ílamraa.

Do que ouço me entrao sustos. Luz-me na alma

Quauto me seja a resistência inútil.

Como eu me enterneci de ouví-la , e vê-la !

Todo esse dia , ardeu fervido , o lado
,

Em que Velleda a mao pousou fremente.

Resoluto emprendi , de amor soltar-me
,

Por talho ao mal , com denodado arrojo
;

E o mal, máis me aggravei. Quando puuir-nos

Quer Deos , contra nós volta o saber nosso

De prudencias tardias motejando.

» Nào me era honesto (benl julgáes) ir súbito

Despedir Segenax do meu Çastello
,

(Tam débil inda o ví) mas
,
pouco a pouco

,

Forças cobrou ; e , em mim crescendo o p'rígo
,

Fingi Carta , em que os manda o Cesar soltos.

Antes que partào
,
quiz fallar-me a Filha :

Cortei azo a recíprocos pesares.

Deixar seu Páe , filial piedade a impede.

Bem o anteví : mas madrugou-me á porta
;

Onde ouvio
,
que em jornada , eu cYa ausente.

Baixa o rosto , emrnudece , e entra no Bosque :

Torna crástina ; e igual resposta escuta.

Inda vem , e entam
,
longo espaço , fica

,

Costas n'um tronco, e os olhos no Castello.

Eu
,
que encoberto a vi, conter nlo pude

As lagrimas
,
que rompem. Tardo o passo

,

Se despegou do tronco • e mais uao veio.

w Já
, pela alma o Socêgo espairecia ,
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Fiando que essa esquivança o amor lhe expulse

Do seio. Mas do encerro (1) lasso , ao Campo
*

Vou spairecer. Com pelle de Urso os hombros

Cubro • na dextra empunho dous venablos
,

E n'um morro empinado , escolho assento.

Qual , de Ilhaca saudoso , o triste Ulysses,

Ou quáes Phrygias , no Siculo desterro
,

Chorando olhava o amplíssimo das aguas

;

E me dizia. — Ás ábas do Taygêtte

Nasceste , Eudoro , e o som, que logo ouviste

Ao ver a ethcrea luz , foi o murmúrio

Des-alcgre do Mar. (2) Em quantas praias

Não lenho eu visto revolver-se as ondas
,

Como as contemplo aqui ? Quem, há alguns annos,

Me dissera
,
que em Costas , eu de Itália

,

Em brejos de Bretões , Bátavos , Gallos ,

Tinha eu de ouvir gemer as mesmas (5) vagas

Que eu , nas flavas areias de Messdnia

Espraiar ví ? Que termo pÒens , Eudoro

,

Ao teu peregrinar ? Feliz ! se a Morte

Tolhesse tanto chão teres trilhado ,

E ver successos táes
,
que ouvido tendes !

» Assim dizia : Eis que ouço , e não distante

(1) Em que , em casa se reteve, por não depa-

rar com a Druida.

(2) Messenio.

(5) Vagas dos mesmos mares ; mas que mudão

de nome segundo os sitios. -
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Voz
,
que á Cythara , canta. Os sons lhe québrao

Ruidoso o Mar , e os silvos da tormenta ,

Que as ramas ve'rga dos robustos Róbres

,

E , a pausas, guinchos de agouráes Gáivótas.

Tosca a toada , mas que tosca enleva.

Vellêda avisto , num Zorzal sentada
,

Em desalinho tal
,
que dava annuncio

Do desalinho da alma. O eólio cinge-lhe

Ramal de bágas de Roseira alpéstre
;

De Hora , e de murchos ,
entrançados Fetos

Lhe pende do hombro a CithVa -

y
aos pés lhe de'sce

,

Da fronte branco vex>. Em tal stranheza

,

Cos olhos , de chorar cansados
,
pállida

Inda ella (e por extremo) eYa formosa.

Qual , entre murtas , mostra o Vale
, (1) a Dido

;

Qual surge , e cresce a Lua enlrenublada
,

De traz (2) da Çarca , a Druida , núa quasi
,

Quam linda ^quam p'rigosa ! ... (
7
>) Estremeci.

)) Pelo que , ao vê-la , fiz , rumor , nas ramas
,

Me volve , entre turbada e alegre , os olhos
,

Nadando- lhe em ternura.—Faz-me aceno

(1) V irgilio ^ no sexto livro da Eneida.

(2) De traz.

(5) Perigosos

,

Formosíssimos olhos ,
que a robustos

Izentos corações dao triste vi^a.

Jerommo Corte-rcai , Cerco de Diu.
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Myslcrioso , e diz-me : Certa eu stava

De accarcar-le aqui. Nada resiste

Aos esconjuros meus. E logo canta :

Desceste
, Alcides, a Aquitania relva.

Pyrene
,
que deu nome a Ibérios montes

,

Do Rei Bebricio Filha, (1) deu a Alcides [de uso

De Esposa a mão. Que , em Gregos
,
sempre è

Roubar o coração ás gentis Damas?

Vellêda (se ergue, e lança-se a Eudoro.)

Que encanto a ti me prende ! Vágo , e peno

Do Alcáçar teu em torno. Ruins m'o tolhem.

Encantos válhão. Vou colher Selágo ; (2)

De Vinho , e Pão farei ofí'renda , e logo

Nus os pes , branca a véste , a mão occulta

Nas pregas da roupáge , arranco a planta
,

Que a esquerda há-de roubar á occulta dextra.

Quem me resistirá ? Ninguém. Nos^ráios

Da Lua me deslizo , e em casa te entro.

D'um trocáz Pombo hei-de tomar a forma.

Ir-me-hei , voando á ameia do Castello.

E , a saber eu qual forma te e mais grata
,

Fácil me éra. Mas não. Que o ser amada

Por mim mesma é minha ânsia ; e infiel me fora

Quem me quizésse bem , em forma alheia :

(1) Diodor. SicuL iib. 5.

(2) Plin, lib. 24. cap. 11.
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Certo é
, (1) que as fontes de alma te esgotarão

As Romanas ! Amaste-las sobejo ?

Levão-me ellas a mim tantas ventagens ?

Vencem , na alvura , os Cysnes Virgens Gallas
;

Pleileião lustro e cor , ao Cc'o , nos olhos
; (2)

Tam loura , e linda è a coma
,
que as Romanas

Para ufanar as frontes , no-la pe'dem.

Mas , só nos mesmos troncos , em que nasce

E airosa a folháge. Estas madeixas

Da Imperatriz a fronte adornariao ,

Se eu lh'as ceder quizeYa. A ti , Eudoro ,

Por meu diadema as guardo. Ah ! que não sabes

Que nossos Paes, e Irmãos, que Esposos nossos

Vislumbres Divináes , em nós (5) contemplão !

Talvez
,
que mentirosa vóz te inculque

,

Que infiéis, levianas
,
caprichosas somos.

Mas serias são , de consequência infausta

As
,
que coao., Paixões , no sangue Druida.

» Nas minhas , tómo as mãos dessa infelice
,

E
,
apcrlando-lhas meigo : Tens, Velléda,

Lance agóra , cm que abones quanto me amas.

Qudr-le ao lado teu Páe; querem seus annos

(1) Variando de ideia, e pesquizando nos olhos

de Eudoro qual era e peusamento seu.

(2)^0 azul dos olhos.

(5) fuesse quiri eliam sanctum aliquid et provi-

dum putant. Tacit.
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Conforto , e esteio em ti. Oh ! não te entregues

A accYba dor , que o senso te disturba -

y

Que te há-de a morte dár • se a não despedes. »

Desço do morro : vem tráz mim Veileda.

Por sendas de máo trilho , alto-relvosas

,

Atravessamos ambos a Campina.

Vellêda.

Com que delícia o Campo ora pizáramos
,

A te influir o Cdo
,
por mim , ternura !

Que Dita a minha , de ir, neste ermo
,
vaga ,.

Braço a braço, comtigo ! Mas..
r

oh misera !

Eu sou essa Ovelhinha , que , nos tójos

Os vellos s'escarpeou. » — (1) Allí
,
parada

,

Ólha os braços
,
que Amor lhe emmagrecera

,

Vellêda (surrindoy corno sem vontade.)

Os espinhos deste ermo (2) oh como pungem .'

Cada dia me rasgão , me despojão.'

A borda do regato , ou striados sulcos ,

Em que a messe está rindo , e vecejando ,

(1) Compára-se à Ovelhinha
,
que descuidada

do Pastor, se desgarrou por matos espinhosos,

onde os vellos lhe ficarão pelos tójos , como a Ian

escarpeada fica pelos bicos das cardas.

(2) Fallando allegóricamente das esquivanças

de Eudoro.
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(Que eu nao verei madura! ) e ao pc d'um tronco,

E ao longo dum vallado , admiraríamos

O Sói , ao ir banhar-se no alto pego.

Na descampada Granja, ou roto colmo

Da alluída Choça , a rouca trovoada
,

E os Ventos debater-se escutaríamos.

Crês
, que em meus devaneios , anhelasse

Faustoso Alca'çar
,
Pompas , nem Thesouros ?

Modesto é o voto (a despach.i-lo os Fados!

)

Nunca avistei , n'um claro da espessura

Rodante Choupaninha do Ovelheiro
,

(Bem cabál a nós dous) sem ter-lhe inveja.

Má is ditosos
,
que os Scythas , de quem Druidas

Me hâo contado as usanças , rodaríamos ,

D'úm ermo a outro ermo , a Choupaninha

Do Mundo izenta , e izentos nós como ella.

Nesta Selva de Teixos , e de Pinhos
,

Sentou meu Páe morada. Oh ! mais não entres.

Que elle , da Filha roubador te accusa.

Sem grão dó
,
podes vêr-me curtir penas

J

Mas la'grimas dura Velho o peito rasgão. [se.

Ir-te-hei vêr ao Castello. » Eis corre, e embrenha-

» De^ste morte á Razão , incauto Encontro !

Discrime 6 das Paixões. Não lhe deis couto; '

Lá vem delias um ar , que a id< ; ia enturva.

Quanta vez , em quanto ella os tam piedosos

Tam tristes pensamentos exhalava
,

Me não quiz a seus pés lançar , vencido ?
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E do seu vencimento dar-lhe o júbilo ?

Pendia eu já.... E o dó de a haver , no abysmo

Lançado eu mesmo, foi quem só me téve.

Dó
,
que allí me salvou • mas foi meu strago

,

Quebrando-me o vigor
,
que ainda a alma tinha.

Sem broquél , contra as flechas de Vellêda

,

De austero me culpei • e que eu fui causa

De seus des-caminhados pensamentos.

Do valor me anojou o Valor mesmo.

Na habitual frouxeza descahindo
,

Desconfio de mim , só fio em Claro, (i)

» Ao Castello não vem , qual promettêra :

Sustos me dá Vellêda. Ausência infausta !

Soldado.

Veleja a Armada Franca , em Már da Armórica.

Súbito parto. Os Ceos toldados , bruscos

Dcnóião vendaval : e os Francos teVra

Tómao , nos vendaváes* Dobro disvellos.

A Parma , a Parma. Com Soldados cubro

Os postos de mór p'rigo. O Dia vôlvo ,

Nesse affan. Vem a Noile. E rompe co'ella

A Tormenta. — Eis vem novo Des-socêgo.

» Jaz , nos confins da perigosa Cósta , (2)

Parcel , onde mal-cresce horva enfezada ,

(1) Bispo dos Rhedons.

(2) Da Bretanha , ou Armórica.
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Na areia estéril
,
longa fila corre

De Druidicos penedos
,
parecidos

Co'a Campa (1) , onde eu Vellêda vi outrora :

Fustigados do Mar , Ventos , Salseiros

,

Entre o Oceano , e a Terra , e ósCéos , stao ermos.

Sao notas de Âstrómicos arcanos ?

Mysterios de Deos sumrao ? Ninguém sabe.

Lá , nunca , sem terror , os Gallos chegão

;

Lá acreditao, que vagos fogos luzem
,

Que fúnebre clamor Spectros regougào. (2)

Por ermo , o sitio , e por terror que influe

Dá ausa ao desembarque. Alli puz Guardas
;

Lá me correu a Noite ; e o Escravo a nova
,

Co'a Carta que levou, (3) deu d'ella ausente

Do Páe , desde a hora terça. O susto cresce. (4)

Triste , e alem dos Guardas vou sentar-me.

Ouço um rumor.... Vislumbro , em densa treYa...

ApeYto a espada , corro á que me foge...

Alcanço-a. Oh raro espanto ! Era Vellêda :

Vellêda.

Que eYa eu soube'ste.

(í)Dolmiu?

(2) Arremedando o grito dos Puiposos.

(5) Para Vellêda.

(4) Do motivo dessa ausência , do estado de

desatino amante , em que Vellcda laborava.
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EuDÓRO.

» Oh não. —Traidora a Roma

,

Acaso és tu ? »

Velleda.

Nao te jurei
,
que oífensa

Não cabe em mim ? Vem ver o em que me occupo.

)) Da mão me trava , e ao pico derradeiro

Dos Druidas , e ao máis alto, faz que eu suba.

Bramava , entre os escolhos o Mar hórrido

,

Nos refolhos das rochas sob-cavadas.

Furioso o Vento arremessava espumeos

Rôlos de Már em flor
,
(orvalho frio !

)

No Ceo , correndo , á desfilada , as Nuvens
,

Pela face da Lua vão fugindo

,

Quáes , se a tontas do Cháos , o voo arranquem.

Vellêda.

Ouve attento o que ignoras , e eu te explico.

Por esta Costa habitâo Pescadores
,

De ti não conhecidos. Quando em meio

Gire a Noite , hão-de ouvir bater-lhe á porta

,

(Não sabem quem) que os chame , com voz baixa

;

E , á praia irão , em rápida corrida. [cheios

Baixéis (sem chusma (1)) hão-de encontrar lá,

De Almas de Mortos
,
appinhadas. Fundem

,

(1) Sem marinharia.
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Co peso , e apenas surdem á flor da agua.

No cortar esse Estreito
,
(i) (affan d'úm dia) (2)

Menos d'uma hora
,
empenhão na viagem.

E os Pescadores
,
que os Baixéis mareao ,

Hão-de as Almas pójar no Chão Britanno.

Nem , na passagem , nem no tomar terra ,

Tem de avistar ninguém : tem só de ouvirem

Uma voz
,
que ao sahir cada Alma a conta

Ao Guardador de Espritos. Se , nos lenhos (5)

Yái Mulher , essa vóz nomêa o Esposo.

Se o meu ha-de nomear , — tu cruél o sabes. —
» Quiz-lhe ás superstições dar pleno corte

íVIas (nem que impio fosse eu , em pertendé-lo)

A Druida me atalhou. »

Vellêda.

Calla : que présto

Has-de avistar um torvellin ílammívomo

,

Que a passagem das almas te denote.

Não ouves já gritar? Eis que Vellêda

Emmudcce ; e a escutar o ouvido aífia. —
Piompe a mudez /e allucinada exclama :

» Quando o meu fim viér , dá-me a promessa,

Que me hás-de enviar de Segeuax noticia.

A pyra funeral de alguém que morra
,

(1) La Manche.

(2) Para qualquer outro baixel.

(5) Nos Baixdis.
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Arrojarás as Cartas

,
que me escrevas

;

Que me hao-de vir ao Sitio das lembranças.

Com delícia as lerei
,
correspondendo-nos ,

D'um lado tu , e no jazigo , eu do outro. »

» Nesse átomo arrebenta , no penhasco
,

Grosso escarceo de Mar embravecido

,

Que lhe abala a raiz
;
rasga das nuvens

Pujo pegão de vento ; sobre as oiidas

Pallida luz resvala a Lua rompem

Sinistros alvorotos • pelas praias

O Lumbo , Ave tristonha dos cachopos ,

Solta o lamento
,
que assemelha o grito

De quem se affóga , e por soccorro clama.

Pávido grita o Sentinela : A Parma.

Tellêda (c
3

os braços estendidos para o Mar ,

e a tremer.)

a Com vosco sou. » E ás vagas se despenha.

Pela roupa a repre'zo. Oh bom Cyrillo
,

Como ousarei contar todo o successo ?

De Pejo, e Confusão cores me sobem :

Mas de meus erros inteirar-te cumpre -

y

Nada encobrir ao Tribunal sagrado.

Submisso as cans e o cargo acatar devo.

Caridoso , me accolhe ; e Deos Clemente

A mim náufrago dê porto seguro.

)) Lasso de combater contra mim mesmo
,

Cedi. Venceu-me Amor tam extremoso í

Ella tam linda , amando o esquivo amado
3
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O juízo meu annuviado, e turvo

,

Alta a Noite, a procedia em mór braveza...

Para invicto Chrislão vigor me falha :

(Disse) e ás plantas me arrojo de Yellêda.

» Deu , do infausto hymenêo sinal o Inferno :

Mil Espritos revéis , no Orco ululárão.

Desviarão rostos as Esposas puras

Dos Patriarchas • embuçado na aza

Remonta-se ao Empyreo o meu Custodio.

» Consentiu (1) em viver : melhor dissera,

Nao sentiu forças com que dar-se á morte

,

De Segenax a Filha. Muda , e stupida ,

Como em supplicio horrendo , ou summo gozo ,

Lhe pelejavão na alma , Amor , Remorsos ,

Medo , e Vergonha , e máis que tudo , Espantos.

Era eu aquelle Eudoro ,
que insensivel ? . .

.

(Dizia , em si Vellêda , duvidando ,

Se algum Phantasma a deslumbrou nocturno.)

E óra as mãos me tentêa , ora os cabcllos.—

Em mim tomava a Dita vivos rasgos

Da Desesperação. Oh ! quem nos vira

,

Nesse rapto embebidos , nos tivera

Por dous Rdos , a quem toao , nos ouvidos

Da sentença de morte os Ecchos duros.

» R.eprovaçao Divina , nesse ensejo
,

Stampou seu cunho em mini. Julguei perdidas

(i) VelhMa.
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As posses de salvar-me. Da Clemência

Do Omnipotente Deos concebi duvidas.

Qual fumo espesso ennoitecêrão-me a alma

,

Captiva a Anjos cruéis , as trevas do 0'rco.

Ignoradas télli
,
noções me surgem

,

Blasphemias
, que só , lá , se ouvem nos Cárceres

De eternáes prantos , de eternáes gemidos.

Vellêda , ora surrindo , ora penando ,

Muda jaz , mui feliz , ou mui misérrima.

)) Jág estende o Céo albores matutinos.

Nâo dando de si copia alguma os Francos
,

Vólto ao Castello , e a desditosa Victima. (1)

Dous soes
, (2) fechando e abrindo o dia , olharão

Nosso Pejo e Remorso. Á terça Aurora

Subio , no Carro , a ver seu Páe , Vellêda.

)) Inda, apenas um souto m'a occultava,

Que já ílammas em fumo ennovelladas

,

Por cima do Arvoredo , aos Ce'os subiao

,

Em quanto o nóto , um Centurião me adverte

,

Que se ouve o grito , com que os Gallos passão

De Aldeia a Aldeia as novas. Persuadi-me

Que hão invadido alguma praia os Francos
;

Presto a encontrâ-los vou, com hoste intrépida.

n Avisto os Aldeões
,
que a unir-se

,
correm,

Co grosso bando ,
que me vem fronteiro

,

(1) Vellêda.

(2) Dous dias , ou 48 horas.

Contra
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Contra esse , me adianto , bando rústico.

Apenas pósto a tiro , e , nua a fronte :

Eudoro.

j) Que vos moveu a tal tumulto, oh Gallos ?

Tomarão terra os Francos nas Armóricas ?

Vindes , em meu auxilio ? ou contra Cesar ?

Sáe da fila um Ancião • vergao-lhe os hombros

Co' peso da armadura ; um ferro irabelle (1)

Na dextra empunha: e eu cri, que via as arma-

Que ví pender , na -selva. Oh pasmo , c angustia.

Por ellas conheci... E quem ?

Segenax.

Oh Gallos
j

Estas armas da minha juventude

Sagradas a Irminsul
,
por ellas juro

,

Que este (2) é quem minhas cans há deshonrado :

Este me allucinou a Filha. — Eubage
,

Que a Seguio
,
perpetrar vio o delicto

:

Vingai Filhas , e Esposas , viugái Numes
,

E o ultrage de Velléda. Com mào dt5biJ

Me atira o dardo
,
que ante os pes me eáhe.

Oxalá me varára o dardo o peito ! [los
j

» Gritâo
, lançao-se a mim , com fúria, os Gal-

\codem-me animosos os Romanos.

—

(1) Telma imbclle sine ictu. Virgil.

(2) Mostrando Eudoro.
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Em vao , traço atalhar os* Combatentes i

Que , o que antes era arrojo tumultuário
,

Disj&rou em batalha mui ferida
,

Cujo clamor confuso se ía ás nuvens, (i)

Arrancados da brenha , os Gallos Divos

Creras : e lá do colmo das malhadas

,

Star provocando os seus ao morticínio.

Tanta audácia lavrava , nesses rústicos !

» De armas
,
golpes , e vida des-sentido

,

Em salvar Segenax só lcVo o intento :

Com custo o arranco da Romana fúria.

Dou-lhe asilo , no concavo d'um Róbre. —
Eis vem perdida flecha , no ar , silvando

,

Que , ao Velho , em seu asilo o peito rompe.

Junto ao tronco , por seus Avós plantado
,

Cáe Segenax. Tal
,
junto do Loureiro

,

Que dos Tróicos Numes a Ara ensombra
,

á lançada, cahio, de Pyrrho, Priamo.

» Vem , dos Confins do plaino, o Páe buscando,

Solto o trançado , e nos Corcéis pendendo ,

Dando-lhe azas
,
co'açoute , em Carro a Druida.

Ouvío rumor
,
que em desaggravo da honra

Da Virgem de Sayna , Aldeões armara ,

Toda a amplidão do error se lhe amgura.

Trahida sou. » (2) Do Páe rastrêa os passos
,

(1) Jt clamor ccelo. Virgil.

(a) Pelo Eubage
,
que a espreitou.
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Rompe as filas faláes dos Combatentes
;

Arremessa-se ao centro do Coníiicto.

Vê o Páe , em mortáes vascas ,
arquejando

;

Retém o Carro ; abaíao-na os pezares.

Vellêda.

» Gallos , dái trégua ao ferro. Eu vossas pena

Causei culpada. Ao Páe dei (impia !)°a morte.

Por mim
,
que errei , nao barateis as vidas.

Não é reo o Romano : nem uí traje

Se commetteu , na Virgem de Sayna.

Eu fui quem me entreguei , e voluntária
,

Os votos infringi. Á Patria, oh venhão
,

Co'a minha morte a Paz , venhão Venturas. »

Da fronte a cVoa arranca de Vcrbenna ,

Dt^spe do cinto a affiada fouce de ouro
,

E , na Acção de quem sacrifica aos Numes :

Vellêda.

» Adornos de vestal, não mais vos mancho. » —

Co' Sacro gume , o níveo eólio investe ,

. E o sangue , em espadana , sáe de rojo. —
Vellêda verga , e cáe. Assim nos sulcos

,

Que há segado , a Ceifeira o eólio inclina,

E
,
pesada de aífan , se entre'ga ao somno.

» Solla , da frouxa mão , a fouce crua
,

No hombro debruça brandamente a face.
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Quer inda proferir o amado nome ,

E , só , nos lábios , volve um som confuso.

Vága-lhe Eudoro , nos delíquios da alma ,

Te' que olhos lhe cerrou somno invencivel.

FIM DO LIVHO X.



NOTAS DO LIVRO X.°

Pag. 364, vers. 11. Altivez.

índole orgulhosa attribuida aos Gallos pelos livros dos

antigos. Diz Diodoro que elles amavão encarecimen-

tos
,
turuidez, e escuridade na linguagem 5 e que em

seus discursos dominava a hypérbole.

Pag. 565 , vers. 12. Fadas.

Attribuiao-se as Virgens de Sayna
,
quanto poder se

attribue ás Fadas. ( Pomp. Mel. )

Pag. 566 , vers. 5. Gemer a Fonte.

Diz Cesar
,
que do murmúrio d'agua , do rumor qoe

nas folhas faz o vento , tiravão preságio os Gallos.

Pag. 567 , vers. 22. Irminsul.

Diz Adam de Bréme que adoravão um tronco muitís-

simo alto , dilto Irmensul : e esse ídolo dos Saxonios é

o que Carlos Magno mandou derrubar.

Ibid. vers. 25. Tal simulacro.

Lucus erat
,
longo nunquam liolatus ab cevo^

Obscurum cingens connexis aera ramis
,

El gélidas altè submotis solibur umbras.

Hunc non ruricolce Panes , nemoi umque potentes

Silvani, Nymphceque tenent , sed barbara ritu

Sacra Deum j structce sacris feralibus aroe
;

Omnis et humanis lustrata cruoribus arbor.

Si qua fidem meruit Superos mirala vetustas
,

Illis et volucres mcluunt insistere ramis
,
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Et. liutris recubare ftrce ; nec ventas in Mas
Incubuit silvas

,
excussaque nubibus atris

Fulgura : non ullisfrondem prcebentibus auris

Arboribus suus horror inest. Tum plurima nigris

Fontibus unia cadit
, simulacra mossta Deorum

Arte carent
,
e&sisque exstant informia truncis.

Ipse situs
,
putrique facit jam robore pallor

Adtonitos : non uulgatis sacratajiguris

JYumina sic metuunt : tantum terroribus addit

Ç)uos timeant non nosse Deos.

( Ltjcaw. Ph. Hbr. 3. v. 3pg et seq. )

r/f procul Hercynias vasta silentia sih>ce

Venari tuto liceat , lucosque vetusta

Relligione truces , et robora , numinis instar

Barbarici , nostrae fcriant impune bipennes.

( Claudian. De laud. Sldicon. )

Quanto ás armas pendentes dos ramos da floresta
,

quando Armínio excitava os Germanos á Guerra , disse-

lhes
,
que pendurado tinhão pelo bosque as armas dos

Romanos , cerni adhuc Germanorum in lucis signa

romana
,
quce diis patriis suspenderit ( Tacit. Ann.

lib. 1. ). Esse uso dá Jornandes aos Godos.

Pag. 370 , vers. 7. Fada ella foi.

Simples Official encontrou Diocleciano , nas Gallias

uma Fada
,
que lhe pronosticou o Império , se Apro

matlasse.
(
Aper em latin , diz Javali ) Enganou-se no

significado , c deu-se a mattar Javalis , e ficou o que

era- Deu Apro , Prefeito do Pretório
,
peçonha ao Im-

perador INurneriano ; Diocleciano matta Apro , e suc-

cede a Numeriano. A estocada que deu em Apro lhe

valeu o Império.
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Ibid. vers. 9. Dispuzémos.

A Cláudio , e Vitellio , etc. nas Gallias os piocla-

márão Imperadores.

Ibid. vers. 17. Eponina.

Vespasiano derrotou Sabino, que se intitulava Cesar.

O derrotado occultou-se n'um jazigo : e lá , cora elle

•viveu nove annos Eponina sua mulher.

Pag. 5?5. Vers. i5. Sombra de Dido.

Qualem primo qui surgere mense
,

Aut videt aul rldisse putat per nubila lunctm. (ViRG.)

Pag. 575 , vers. g. Estas madeixas.

Contro a moda de usar de Cabello alheio fallou

Mareia] no livro 8 e livro ; Tertulliano e S. Jeróni-

mo. E diz Juvenal que forao as Meretrizes quero a in-

troduzio era Roma.

Ibid. vers. 14. Vislumbres divináes.

Inesse quin etiam sanctum aliquid et providum pu-

tant. (Tà 'it. )

Pag. 58i , vers. 6. Passagem das almas.

Vid. Procopo , lib. 6. Plutarch. de Oracul. defect.

Pag. 382 , vers. 1 . A Pyra funeral.

Quando os Gallos queimão os seus mortos , deitao

cartas na fogueira a seus parentes e amigos defuntos.

( Diodor. Sictjl. )

Pag. 583 , vers. 7. O Inferno.

Prima et Tellus et pronuba Juno

Dant signum : fulsère ignes , et conscius cether

Connubiis
,
surnmoque ulutârunt vértice Nymphce.

( AE

I

\t I D . )
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Pag 384 , vers. 20. O grito.

Ubi major atque illustrior incidit res , clamore per

agros regionesque slgnificant : hunc alii deinceps exci-

piunt et proximis tradunt. ( C^es in Comment. lib. 7.

)

Pag. 586 , vers. 6. Do colmo.

Árdua tecla petit stabuli , et de culmine summo

Pastorale canit signum
,
cornuque recurvo

Tartaream intendit rocem ,
eíc. ( AEn. vn. )










